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Ao romper do dia estávamos em Tolentino. 
Espessas trevas nos haviam escondido a vista dos 
desfiladeiros de mà fama e dos precipícios medo­
nhos, pelo meio dos quaes se atravessa a parte 
dò Apeoníoo que separa a Ombna da Marca d 'An-
cooa. Entre dois montes apenas desviados om do 
outro cincoéota toesas, a grande villa de Serravalle, 
com os muros vacillantes do sen velho castello, 
havia passado diante dos nossos olhos como não 
sei que visão das Mil e uma Noites. Na ponte 
da Trave, saudamos, de looge sobre a esquerda, 
Camerino, viila que conta ainda com orgulho que 
enviou seiscentos homens, a flor da sua juventude, 
a Sciptâo para passar Á Africa. 

Tolentino, edificado sobre o Chienta, é uma vil­
la interessanle somente pelas recordaçoeos que 
com ella prendem. A mais viva , a mais popular 
posto que a mais antiga, é a*d'om pobre religioso 
que tinha o nome bemdito de S . Nicolau de T o ­
lentino. Foi um daqoelles prodígios de penitencia 
que a misericórdia divina envia aos povos que quer 
poupar. A historia da epoeha revela o segredo 
da sua missão. Por espaço de trinta annos i a -



teiros, o santo sacerdote jejuou, orou t e edificou 
a sua segunda pátria. Morreu a 10 de setembro 
<Je 1308 ; e o reconhecimento publico e a confian­
ça filial que o haviam rodeado durante a vida, o 
rodeara ainda seiscentos annos depois da sua morte. 
O quarto que elle sanclificou coro a soa presença» 
os instrumentos de penitencia com que expiava 
sobre a sua carne innocente as iniquidades d'ou-
trera, a capella onde elle tantas vezes irnmoloa a 
augusta Viclima e na qual repousa o seu sagrado 
corpo, tudo isto é ainda o thesoiro , a alegria, 
o sanctoario querido dos Tolentinos. 

Ajoelhados nós próprios n'estes logares, na 
presença destes objectos, testimunhas de tantas vir­
tudes, unimos com amor as nossas fugitivas ora-
çoens ás de tantos outros, repetindo com o pro-
pheta : Gomo é bom servir-vos, grande Deus I que 
pagais alguns annos de trabalho com séculos de 
gloria, sem prejuízo das felicidades eternas I 

A esta recordação, iam grata ao christão, suc­
cède outra humilhante e penosa para o viajante 
francez. Tolenlino recorda o tractado , ou antes 
o acto d'odiosa espoliação pelo qual o Directório, 
abusando do direito da força, arrebatou ao Padre 
Sa o lo o condado Venaissin , Ferrara , a ttomaoia, 
trinta e um miihoens de francos, quadros, esta­
tuas, e outros objectos preciosos, o/uma imporian-
cia incalculável. Dezoito aonos depois, a 3 de aiaio 
de 1815, o cunhado do homem que dictára estas 
iníquas e duras condiçoens, perdia, no mesmo si­
tio, uma batalha e um reino ! 

Atravez d'uma planície fértil e bem cultivada, 
chega-se a Macerata. Esta cidade de doze mil 
almas, situada n'nma graciosa colima v occupa o 
sitio da antiga Ilelvia Ricina, cujas ruínas branca-



cenlas. semeadas aqui e acolá nos arredores, se 
parecem com ossadas n'om velho campo de bata­
lha. A egreja da Misericórdia merece ser vista. 
A sua magnificência recorda ao viajante que ainda 
está na pátria das artes, em tanto que o Adriático, 
cuja superfície azulada limita o horisoule, lhean-
nnncia que toca nos limites da Itália. Desce-se 
de Macerata a uma campina, ou antes a um vasto 
jardim todo matizado de tulipas nascidas per si 
mesmas como as papoilas nos nossos campos de 
trigo. Nada mais agradável que esta vista , nos 
primeiros dias da primavera: a paizagem toda pa­
rece adornar-se de graças, á proporção que a gente 
se aproxima do sanctuario querido da amável 
Rainha do ceu. 

Do fundo do valle, a estrada se eleva serpen­
teando á encosta de uma longa colima dominada 
pela cidade de Recanali. Alguns habitantes , que 
haviam descido a buscar agua e lenha 4 planície, 
subiam com o o sco para a cidade aérea. Uns leva* 
vara elles próprios seus fardos; outros os tinham 
descarregado sobre o dorso de alguns burros, em to­
dos os paizes servos complacentes do pobre. Este 
penoso trabalho, que se renova todos os dias, é 
consequência das guerras sem cessar reoascentes 
que assolaram por tanto tempo as republicas i ta­
lianas. .Para pôrem a vida, a fazenda e a liber­
dade ao abrigo da rapina e da devastação, os po­
vos virain-se obrigados a refugiar-se nas alturas ; 
e por conseguinte a fazer ir da planície as coisas 
necessárias à vida. Recanali offerece ao viajante 
um notável monumento dc bronze, collocado na 
fachada da Camara Municipal , e que recorda a 
trasladação da Santa Casa para o território da 
Municipalidade. 



Sahindo de Recanali , tomamos o caminho do 
Monte Real, e descemos a uma formosa campina 
que servo d'avenida a Loretto. A cidade appa-
recia ao longe, graciosamente assentada na pla­
nara d'uma vasta colima. Arima das muralhasse 
ergue a esvelta torre e a mngestosa cupola da 
Basílica : a esta vista o coração vos pulsa com 
força; aspira-sc á felicidade de pôr o pén'aquel-
la lerra de milagres. Todavia, por um instante 
é a attençflo attrahida por outro objecto : quero 
faltar do aqueducto cujas arcadas gigantescas sa-
hem d'oma collina, atravessam a planície, e vão 
levar um manancial abundante e puro ao meio da 
praça publica de Loretto. Esta obra, digna dos 
Romanos, é devida ao cardeal Scipião Borghc.se, 
protector da Santa Capella, no anno de 1620. 

Finalmente chegamos a porta Romauo. Duas 
estatuas 'de prophetas sobrepujadas pela estatua 
de Maria-lhe formam a moldura e anounciam qoe 
a rainha da cidade é a Virgem divina annuncia-
da pelos prophetas. Eis-nos na praça dos Gallos, 
assim chamada d'uma magnifica fonte ornada d'uro 
dragão e quatro gallos que lançam uma agua lím­
pida: diante de nós se estende a Rua Grande, ou 
para melhor dizer a única rua de Loretto. Mas 
esta rua é l^rga , comprida e bem calçada ; e, co. 
mo a d'Enstedeln , guarnecida d'arabos os tados 
de lojas onde se vendem roiarios, medalhas e 
outros objectos de devoção. Vai dar à soberba 
praça da Madona, executada pelos desenhos d e S . 
Gallo, e terminada pela augusta Basílica. 

No meio cleva-se orna magnifica fonte , cuja 
pyramide o cujo amplo tanque são aformoseados 
por escudos d'armas, e grupos d'aguias, dedra -
goens e tritoeos de bronze, obras-primas dos dois 
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Jaconoelti. A ' esquerda, o palácio apostólico 
apresenta a sua brilhante fachada e recorda g lo ­
riosamente os soberanos pontífices Julio II e B e n ­
to X I V ; finalmente, sobre a direita está o colle-
gio lllyrio, onde os padres jesuítas formam ama 
numerosa juventude na scieocia e na virtude. 

Depois deste primeiro lance d'olhos, seguido 
de primeira homenagem a Maria no umbral do seu 
sanctuario , entramos na hospedaria delia Cam­
pana. Algumas horas dedescanpo, tornadas ne­
cessárias pelas fadigas da jornada , deviam pre­
ceder a visita miúda da Egreja e da Stnia Casa. 
Foram empregadas em nos recordarmos da historia 
d& santo logar , que vou relatar em poucas pa­
lavras. 

O Evangelho diz-oos que a S S Virgem tinha 
a sua casa na pequena cidade de Nazareth*na 
Galilea. N'ella vivia com S. J o s é , quando o ar-
chanjo Gabriel foi annunciar-lhe o mysterio da 
Encarnação que'se realizou logo nas suas castas 
entranhas. Voltou a habitar n'ella no regresso da 
fuga para o Egypto com S. José e o menino J e ­
sus, t A saota família não teve outra morada, até 
a pregação publica de Nosso Senhor. Este hu­
milde asylo foi pois leslimunha da infância do 
Filho de Deus, das suas virtudes, das suas 
conversaçoens com Mana sua mãe e S. José seu 
pai alimentar. Alli se realizaram , no silencio e 
na obscuridade, os ineffaveis mysterios d'humildade, 
pobreza, obediência e amor, que , mais tarde 
revelados , se tornaram a base do Evangelho e o 
principio da mais admirável revolução moral de 
que o mundo tem conservado memoria. Faça-se 
idêa do amor filial e da profunda veneração dos 
Apóstolos e dos primeiros chrislãos, a um logar 
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(1) Obhaec igitur, quae in hac urbe opera ta 
sont mysteria , Apostoli post Christi in cœlos a s -
censiooem, B. M V. domicilium, in quo ab 
angelo salutata Cfiristum Dominum coocepil, s a -
cns usibus tíedicarunt ; . . . eodemque postmodum 
locum Dei Gemtrici peramœnum v et quod ar­
chiépiscopal! cathedra prœsrelleret, ezcitatum fuit 
templuiD. — Adricom^ in Zabulon de Nazareth, 
n.° 73 ; B . Qieron. epist. 27 ad EustacL 

(2) Guillel. de Nangis. De Gestis S. Ludo-
aicL 

ao mesmo tempo tam eloquente e tam santo ! 
Compreheode-se que elles deviam (tuardal-o com 
um zeloso cuidado e visital-o muitas vezes: a 
historia vem confirmar esta inducção do simples 
bom senso. Ella nos mostra , desde a ascensão 
de. Nosso Senhor ao ceu , uma procissão não i n ­
terrompida de peregrinos idos de todos os logares 
do Oriente e do Occidente , para venerarem o 
berço da fé catbolica , a Santa Casa de Naza­
reth (\) . 

Em seguimento dos Apóstolos e dos fieis de 
Jerusalém, eis chegam os pontificesdo Occidente, 
as mais illustres matronas da Cidade eterna, a 
rainha do mu Q/1 o , a imperatriz Santa Helena ; 
depois o Occidente inteiro representado pelas suas 
myriadas de cavalleiros e cruzados, solemne pe­
regrinação, que foi encerrada pelo mais illustre 
dos seus reis. No anno de 1252 , S . Luis, pró­
ximo a voltar a França , assistiu pela ultima vez 
ao officio divino na saota casa de Nazareth (%). 
A existência perpetua e a identidade da augusta 
habitação eram factos incontestados e incontes-
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láveis , como factos que tioham tido por testi m l i ­
nhas o Oriente e o Occidente por espaço de treze 
séculos: a descripção dellcs estava em todos os 
lábios e em todos os livros. 

Entretanto a partida de S . Lois foi o signât 
d'uma nova invasão da barbaria musulmana , e da 
sua dominação secular na Palestina, A tomada 
de Damielta e o saque de Ptolomaida fizeram o 
Califa do Egypto senhor de todo o paiz. Irritado 
com as suas'precedentes derrotas, o novo Antio-
cho ia tiogar-se com estragos c profaoaçoens inau­
ditas. Foi n'este momento solemne que desappa-
receu a santa casa de Nazareth, não deixando no 
solo mais que os seus alicerces chanfrados. 

O r a , a 10 de maio do anno de 1291 , no 
pontificado de Nicolau I V , no império de Rodol-
pho sendo Nicolau Frangipane, da antiga fa ­
mília Anícia, governador da Dalmácia , e A l e ­
xandre de Giorgio « natural de Madrusia, bispo 
de S . Jo rge , alguns habitantes das praias do 
Adriático tinham sahido pela maohao cêdo para 
irem para os trabalhos do campo. Entre Fiurue 
e A villa de Tersatz , encontram não longe do 
mar , n'um sitio chamado Raunizza, um edifício 
solitário, posto n'um logar onde nunca ninguém 
tinha visto até então nem casa nem cabana. Cor­
rem , fora de si , a ahounciar o que viram. Che­
ga gente de todas as partes, examina o myste-
rioso edifício , construído de pedrinhas vermelhas 
e quadradas , ligadas ornas com outras com bitu* 
me, Espaolam-se da singularidade da sna estnic-
tura , e do seu ar d'antiguidade ; não podem prin­
cipalmente comprehender como elle se tem em 
pè , poisado sobre a terra nua sem nenhum ali­
cerce. 
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olas a surpreza augmenta quando peneiram 

no interior pela única porta aberta ao lado. A 
camará forma um quadrilongo. O tecto coroado 
d'uma torrinha é de madeira , pintado d'azul, e 
dividido em vários compartimentos recamados aqui 
c atli d*estrellas doiradas. Ao redor das paredes 
e por baixo dos forros , observam-se muitos 
semicírculos que se arredondam uns junto dos 
outros, e parecem entremeados de vasos diver­
samente variados em sua forma. As paredes de 
espessura de coisa .d'um covado, construídas sem 
regra c sem uivei , não seguem exactamente a 
linha vertical. A ' direita da porta abre-se uma 
estreita e única janclla. Em frente ergue-se um 
altar construído de pedras fortes e quadradas, ao 
qual domina uma cruz grega ornada dum cruci­
fixo pintado sobre uma tela collada ao pau, o D (te 
brilha o titulo sagrado.da nossa salvação : <r J e ­
sus Nazareth , rei dos' Judeus, » A* direita do 
altar apparece uma estatua da Virgem em pé , 
e com o menino Jesus nos braços. Os rostos são 
pintados d'uma cor similhante a prata, mas cone* 
grecides pelo tempo e sem duvida pelo fumo das 
veias ardidas diante destas santas imagens. A 
cabeça de Maria está adornada d'uma coroa de 
pérolas; seus cabellos apartados á nazarena fluc-
tuam-lhe soore o pescoço;'seu corpo esta vestido 
d'uma roupa doirada que , apertada por um largo 
cinto , cahe fluctuante até aos pés ; um manto azul 
lhe cobre os hombros : um e outro são siozelados 
e formados da mesma madeira que a es* 
tatua. O Menino Jesus, de estatura mais que 
ordinária, e de figura cheia de roageslade, tem 
o cabello apartado sobre a testa como o dos Na­
zarenos, cujo vestido e cinto tem , levanta os 
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primeiros dedos da mão direita, como para dar a 
benção , e na esquerda sustenta um globo, sym-
bolo do seu poder supremo sobre o universo. 

A* esquerda, ao pé do altar , vè-se um pe­
queno armário, on retábulo, aberto na parede, 
que parece destinado a receber os utensílios n e ­
cessários a uma pobre familia : encerra alguns 
pequenos vasos ou escudellas, similhantes áquellas 
de que Se servem, para tomarem o seu alimento, 
os pobres habitantes dos campos. Fioalmcnte, 
perlo d'alli , uma espécie de chaminé ou /ar, co­
roado d'um nicho e sustentado por columnas or ­
nadas de candelabros. Tal era a disposição deste 
myslerioso sanctuario. 

D'onde vem elle? Qoe habitação desconhe­
cida è essa ? Que mão a transportou repentina­
mente a um logar onde nunca se viu habitação 
alguma? eis as perguntas que faz toda a gentee 
ás quaes ninguém pôde responder : o pasmo é 
gerai. De subito vê-se chegar o bispo Alexandre, 
com andar vivo e seguro, e rosto radiante de 
felicidade : novo motivo d'admiraçao. Toda a 
gente conhecia o santo bispo atacado havia 1res 
annos d'uma hydropisia declarada incurável pelos 
médicos, e tam doente que , havia muito tempo, 
não podia sahir da cama , d'oade se espe­
rava de dia para dia vel-o descer á sepultura. 
No meio do silencio que ordena o seu eppareci-
mento inesperado, milagroso, elfe conta n'estes 
lermos o que lhe succedeu. 

« Eu estava na c a m a , moribundo, quando 
foram annunciar-me a chegada desta casa desco­
nhecida. Supplique! à Santíssima Virgem que me 
concedesse forças sufficientes para vir eu próprio 
visitar este maravilhoso sanctuario e implorar 
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D'elle o seu poderoso auxi l io , resolvido como es­
tava a fazer-me trazer aqui se não podesse vir 
por mim mesmo. Movida pelo meu desejo, a 
Santa Virgem me appareceu , resplandecente de 
l u z , e me disse: a Alexandre; vós me invocas­
tes; eis-me vinda em vosso auxilio. Sabei que a 
casa que acaba de apparecer n'este paiz , é a 
a mesma onde eu nasci em Nazareth ; onde recebi 
a visita do anjo Gabriel , e onde o Verbo se fez 
carne no meu ventre. Sede vós próprio para todo 
o povo a prova viva da verdade das minhas pa ­
lavras ; sede curado. » E a santa Virgem des-
apparecéu ; e eu liquei curado. » Ora lançar-se 
de joelhos, bemdizer a sua bemfeitora correr ao 
augusto sanctuario para lhe dar graças foi ao 
mesmo tempo para o venerando bispo a primeira 
necessidade do seu coração , e para todo o povo 
a prova brilhante de que esta visita sobrenatural 
não era orna Chimera criada n'um cérebro des­
vairado pela dor. 

Entretanto a nova do prodigioso successo che­
ga aos ouvidos do governador da Dalmácia. Cor­
re , toma as mais minuciosas informaçoens, in­
terroga , vê per si mesmo; e finalmente, para cer-
tificar-se por uma prova material e sem replica 
da verdade, decide que quatro commissanos, es­
colhidos por s i , partam immediatamente para a 
Palestina , com as plantas e dimensoens da mys-
teriosa capella; qne se certifiquem por si mesmos 
e que digam debaixo da fé do juramento: 1.° se 
a casa da Santa Virgem , em Nazareth , conhe­
cida por toda a christandade , desapparereu real­
mente sem que se saiba o que foi feito delia , 
nem que mão a arrebatou; â.° se os alicerces fi­
caram ; 3,* se a sua figura e as suas dimensoens 
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quadram com as paredes da casa que acaba de 
chegar ; 4.* se a natureza da pedra ë a mesma ; 
e 5.° se é identicamente o mesmo género de coos-
trucção , de modo que seja impossível negar que 
aquelles alicerces, que iicaram em Nazareth , e a 
casa ha pouco apparecida em Tersatz são o mesmo 
edilicio em duas partes. 

Os quatro commissarios, egualmcnte eminen­
tes por sua sciencia e por sua virtude , partem 
para a Palestina. Oingem-se aos christãos de 
Nazareth, e lhes perguntam oode está a casa da 
Santa Virgem. Estes lhes respondem a chorar 
que desappareceu ha pouco tempo, sem que se 
saiba o que ó feito delia; que ainda podem mos-
trar-lhes os alicerces delia , porem nada mais ; 
que não podem comprehender como se podesso 
arrebatar aquella santa casa sem deixar no sitio 
outra coisa que os alicerces chanfrados. Os com­
missarios são levados ao logar e verificam por 
seus próprios olhos a narração dos christãos. Pira 
desempenharem o seu mandato , poem-se a tomar 
o comprimento, a largura, e as dimensoens doa 
alicerces; estudam a natureza-da pedra, a e s ­
pécie de cooslrucção , e calculam o tempo que ha 
decorrido entre o desapparecimento da casa e a 
sua. chegada á Dalmácia. Tudo se acha de per­
feita exactidão. Escrevem o seu testirounho, le -
vam-o ao governador, confirmam-o com um ju ­
ramento soleume , e repelem vinte vezes , diante 
de toda a província, o que fizeram e o que v i ­
ram. 

O facto é constante : Tersatz tem a ventura 
de possuir a Santa Casa de Nazareth. A Dalmá­
cia inteira , a Bósnia, a Servia, a Albânia, a Croá­
cia , e todas as províncias parecem esvasiar-se para 
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derramarem terra os seus habitantes n'aquella 
favorecida pelo ceu. Mas , ai ! nem as> homena­
gens dos fieis, nem a devoção do soberano, po» 
deram fixar n'aquelles íogares o iuestimave! l h e -
soiro : très annos e meio depois da soa chegada, 
desappareceu a casa de Nazareth aos olhares 
d'aquelles chrislãos afflictos. 

Levado nas mãos dos anjos, o venerando 
berço da sua augusta Rainha t> repousar nomeio 
d'uni nosqne de loureiros, no território de R e -
canati. Novos prodígios, que seria demasiado 
longo referir, assignalaram a sua preseoça. l o -
nnmeraveis peregrinos idos de toda a Itália eda 
Dalmácia o visitam, reconhecem-o e derramam 
lagrimas, n&s d'alegria , e outros d'inconsolavei 
dor. 

Algnm tempo depois, não se encontra a santa 
Casa : foi repoisar a 1res milhas de distancia da 
cidade de Recanali, n'um pequeno outeirinho, nas 
vistnhanças d'uma estrada real. A piedade pu­
blica tomou novo impulso ; não se falia mais que 
do novo prodígio. Quatro mexes depois, effectua-
se uma nova trasladação: o mysterioso sanctua­
rio acha se no meio da via publica que conduz 
de Recanali à praia do mar. È' alli qué ainda está 
hoje : é Loretto. 

Pergunta-sc sem duvida por que razão estas 
différentes trasladaçoens, realizadas no intervallo 
de alguns anoos. Que somos nós para conhecer­
mos os pensamentos de Deus, e penetrarmos o sé* 
gredo dos seus conselhos? Comiudo não se pôde 
respooder que, por estas différentes trasladaçoens 
que todas se prendem e coofirmam , Deus queria 
dar a este prodígio tal evidencia, que fosse im­
possível po!-o em duvida? Com efleilo a atten-
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çSo publica, ioda fixa n'este prodígio inaudito , 
provocou novas investigaçoens ; ostas investigaçoens 
foram seguidas de novas provas, que levaram a 
demonstração á ultima evidencia. 

Efectivamente, a admirável narração do que 
se passa no território de Recanali é communicada 
ao papa Bonifacio V I I I . N'esta circumstancia como 
em todas as outras, obra Roma com a prudente 
reserva que a caractérisa. O Santo Padre ordena 
ao bispo de Recanali que tome particular cuidado 
do precioso deposito, cuja identidade o empenha a 
fazer verificar de novo. 

O conselho do Pontífice é uma ordem ; no 
anno de 1296 uma celebre deputação, composta de 
quatorze cavalleiros, parte de Recanali. Leva as 
medidas e as plantas do sanctuario novamente che­
gado a Loretto; passa á Dalmácia, cujos habitan­
tes inconsoláveis mostram o sitiooccupado ha pou­
co pela santa Casa. Os deputados examinam com 
cuidado a capella construída sobre este terreno 
segundo o modelo daquella que, por mais de 1res 
annos, alia tinha repoisa'do. Apphcam a este mo­
numento as medidas da casa de Loretto, e acham 
inteira e perfeita conformidade. Notam, alem d i s ­
so, que o mesmo dia que viu desapparecer o sanc­
tuario de Tersa t i , o viu apparccer no território 
de Recanali. 

Os cavalheiros tornam-se a fazer de vela e 
chegam à Palestina. O qoe haviam feito cinco 
annos antes os commissarios dálmatas, o renova 
a1 deputação de Recanali com ainda maior atteu-
ção, se è possível. Existência dos alicerces, des-
apparecimento das paredes, natureza da pedra, 
comprimento, largura, configuração do sitio, tudo 
se examina, e compara com os planos e modelos 

2 
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(1) Vejam.se, no fim do volume, os docu­
mentos justificativos. 

de Tersatz e Loretto; a identidade é perfeita. A f  

vista disto brilha a alegria, e as lagrimas correm 
em abundância ; tornam a partir, felizes por leva­
rem a certeza palpável de que Loretto possue o 
mais precioso de todos os thesouros; chegam á 
presença do povo e dos magistrados, e o lestimu-
oho é dado debakio da fé do juramento; é a s -
signado e deposto nos archivos da cidade, a fim 
de perpetuar a memoria d'otn acontecimento tam 
digno de ser transmittido a todas as edades. Bem 
sé vê, que para verificar o prodigio, a fé simples 
e ingénua de nossos pais se houve exactamente 
do mesmo modo como poderia fazer a alta razão 
da Academia das sciencias ou o espirito suspeitoso 
e desconfiado da nossa epocha (1). 

A ' demonstração da sciencia, veio o Ceu a-
juntar o sen testimunho. Alem do testimuoho per­
petuo do apparecimenlo e da trasladação do sanc­
tuario ; alem da cura do bispo Alexandre, e da 
revelação de S . Nicolau de Tolentino, milagres 
particulares, palpáveis, brilham por 4odas as parles 
em conQrmação do facto que occupa lodosos es­
píritos. A fé publica fica d'ora em diante fixa 
sobre uma base immutavel como o rochedo. A 
Europa inteira se commove. Então essa procis­
são immensa, solemoe, que, durante treze séculos, 
chegava a Nazareth de todas as partes do Oriente 
e do Occidente , muda o seu curso e se dirige 
para a colima de Loretto;' Começada ha seiscen­
tos annos, esta procissão continua sempre ; em 
suas alas tem ella visto tudo quanto o mundo ci-
vilisado conhece mais sábio, maior, mais illustre, 

http://Vejam.se
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mais saolo, mais augusto, junto a tudo quanto ha 
mais pobre e mais ingénuo : os povos e os reis , 
os imperadores e as imperatrizes, os próprios p a ­
pas teem ido apresentar as suas humildes ora-
çoeos e as suas magnificas offrcndas à bemaveo-
turada casa de Maria, e cumprir solemnemente as 
propheticas palavras da Yirgem deJudà : « D'or'a-
vante todas as naçoens me chamarão bemaven-
turada. » 

Tal è em resomo a historia da santa Casa de 
Loretto, que vereaaoa ároanhan (1). 

3 dAtoril, 
Impressão: — Hissa na Santa Capella. — . Descripção da 

Egreja. — Do monumento que rodêa a Santa Capella. 
— Da Santa Capella. — A Sacristia. — O Thesoiro. — 
O Palacio apostólico. — A Pharmacia. — As Damas do 
Sagrado Coração: 

Agitando as provas do milagre, a historia da 
Santa Casa forma na alma do viajante , não sei 
que indizível misto de fé, respeito, temor, confi­
ança e alegria ; receia e deseja o momento solem-
ne em que lhe será dado ver a grande maravilha. 
Peneirados deste duplo sentimento , transpozemos 

(1) A historia da santa Casa foi escripla DO 
todo ou em parte por mais de 150 auctoresde to­
dos os paizes e de todas as condiçoens; pode-se 
consultar a que acaba de publicar o sor. abbade 
Cailleau, 1 vol. Eu segui Torsellini, Giannizi e 
Antonio Gaudenli, arcediago de Loretto. Pode-se 
também consultar Benedicto X I V De Festts e la 
Biblioteca Ecclesiastica de Zinelli, t. I I I p . 256. 
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a poria de bronze da Basílica, e , coo> os olhos 
fitos na Santa Capella erguida no meio do sanc­
tuario, fomos prpslrar-nos no limiar da porta. A l -
li, não se vive senão pelo coração; fecham-se os 
sentidos, e todas as potencias da alma , absortas 
n'um só objecto, se deslizam em certo modo nos 
sentimentos que elle inspira. Mais alguns ins­
tantes, e nós iamos entrar n'aqnelle sanctuario 
profundamenlo venerável ; e e u , sacerdote, subir 
áquelle altar aonde subira S. Pedro, e depois delle 
tantos Santos do Oriente e Occidente. A' vista 
destes logares que foram felizes teslimunhafs delle, 
o grande mysterio da Encarnação vos- apparece 
em todas as suas particularidades : os personagens 
estão diante de vós; animam-se, um homem vê-os, 
e os ouve. 

Ba mil oitocentos quarenta e 1res annos, que 
um Archanjo resplandecente de luzes foi enviado 
do ceu k terra para trazer a maior, a mais con­
soladora nova que o género humano podia saber. 
Uêsceu a Nazareth de Galilea , a uma pobre ca­
sinha. E esta casa, cil-a aqui: eu vejo-apor meus 
próprios olhos, toco a com minhas próprias-mãos. 

N'esta casa habitava uma moça virgem hu­
milde e modesta; havia n'ella nascido, o'eila v i -
via, era a casa de seus pais ; c esta virgem cha-
mava-se Mana. 

E esta casa , eil-a aqui : eu vejo-a por meus 
próprios olhos, tcco-a com minhas próprias mãos. 

O Anjo sauda-a com profundo respeito, e lhe 
annuncia a augusta escolha que delia fez Deus, 
e Mana inclina sua virginal cabeça, e o Verboso 
fez carne em seu ventre, n'esta casa. 

E esta casa, eil-a aqui : eu vejo-a por meus 
próprios olhos, loco-a com minhas proprias mãos. 
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E o Verbo divino que creou o mundo, que o 
regenerou, habitou em forma visível entre os ho­
mens, submisso a José e Maria, vivendo com elles 
em sua pobre casa. 

E esta casa, eil-a aqui : eu vejo-a por meus 
próprios olhos, toco-a com minhas proprias mãos. 

Eis a mesma porta cujo limiar elle tantas 
vezes transpoz, as mesmas paredes que viram o 
seu trabalho, a sua obediência, e a sua pobreza, 
que ouviram sua voz divina, a voz de seu Pai , 
a voz de sua Mãe ! Paredes felicíssimas ! fallai 
pois; contai ao mundo os ineffaveis mysterios de 
que fostes por tanto tempo testimunhas. 

Tendo chegado a hora da missa, subi ao altar. 
No momento da consagração, os olhares do sacer­
dote cahem sobre estas palavras escriptas em gran­
des letras d'oiro no degrau do altar: Hic VERBTJH 
GABO FACTDM EST : « Foi AQUI QUE O YERBO SE FEZ 
CA UNE. s E o sacerdote pronunciou as divinas pa­
lavras, e o grande mysterio se realizou de novo ! 
O* meu Deus! que não seja o sacerdote Maria, 
para sentir dignamente a sua felicidade ! 

Sob a intelligente direcção d'um penitenciário 
de Loretto, a quem estávamos recommendados , 
passamos o dia no exame da Basílica e da santa 
Capella. Entra-se na Basílica por très portas de 
bronze, mais notáveis ainda pelo lavor que pela 
matéria. A do meio , mais alla e larga que as 
outras, apresenta nos seus dois batentes os prin-
cipaes factos do Velho Testamento, postos em re­
lação com os do Novo: d'uni lado, a figura e a 
prophecia; do outro, a realidade e o cumprimento. 
As paginas da grande epopeia chnslan que não 
poderam ser escriptas "na porta do meio, se acham 
nas portas lateraes, em soberbos medalhoens r o -
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deados d'arabescos. Como complemento ou melhor 
como irradiação das tradiçoens sagradas, estes qua­
dros são acompanhados de cstaiuastnhas represen­
tando as Sibyllas. Em que vem a dar toda esta 
longa marcha dos séculos antigos? Qual éo o b ­
jecto de todos os oráculos e de todas as promes­
sas ? Elevaodo-se acima d* porta principal, para 
o centro do frontispício, os olhos vêem nma magni­
fica estatua de bronze da santa Virgem, tendo nos 
braços o seu divino Filho. Este grapo divino, 
obraprima do Lombardo, vos responde ; Eu é que 
sou o principio e o fim, o alpha a o omega de 
todas as prophecias e de todos os acontecimentos 
do mundo antigo. 

A Egreja forma uma cruz latina, cujo centro è 
coroido por uma magnifica cúpula, ornada d'uma 
lanterna, que o peregrina saúda de muitas l é ­
guas , como o navegador saúda o pbarol que o 
deve dirigir para o porto. A cúpula , scintillante 
de ricas pinturas, cobre a Santa Capella adornada 
de mármores preciosos dos quaes irradia a arte 
catholica. Três naves dividem a Basílica, rodeada 
d'uma cinta continua de capellas la lera es. Nos l a ­
dos inferiores da nave principal conlam-se seis 
capellas á direita, e seis â esquerda : 1res em cada 
um dos braços da ernz, e outras três no que se 
pôde chamar a cabeça ; assim doze altares pare­
cem formar uma via gloriosa para chegar aie à 
casa de Maria, rainha dos Apóstolos; e outros 
nove, imagens dos nove coros dos anjos de quem 
ella é também rainha, a cercam* como d'uma c o ­
roa de gloria. Cada uma destas capellas forma 
um museu, onde a pintora e a esculptura mul­
tiplicaram obras-primas que fora demasiado longo 
descrever. 
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Direi somente que Iodas estas bei lez a s empal-
lidecem ante as magnificências do Baptistério. Só 
a pia custou, segundo Reozoli , oitenta mil 
francos. E ' formada d u m grande vaso de bron­
ze semi-pyramidai, -sustentado por quatro anjos, e 
adornado de baixos-relevos eguaimenlede bronze. 
Tudo quanto no Velho e Novo Testamento, se r e ­
fere ao Baptismo, se acha recordado alli. Quatro 
estatuasinhas d'ura lavor delicado estão nos quatro 
cantos do vaso. A primeira representa a Fé, com 
esta divisa: «Ella não pôde ser enganada : » Nés­
cia faííi. A segunda, a Esperança , coro estas pa ­
lavras : « Ella não pôde ser abalada : » Nema 
scindt ; a terceira, a Charidade, com esta inscrip-
ção : a Ella não pôde ser dividida : » Néscia flecti ; 
a quarta, a Perseverança, com esta legenda : «Ella 
não pôde ser quebrada: • Néscia frangi. Eis aht 
os maravilhosos efíeitos do Baptismo e os grandes 
caracteres do chnstão. Por baixo destas quatro 
estatuas estão quatro medalhoeos que apropriam 
este soberbo Baptistério á E g reja de Loretto. P o -
dem-se alli seguir as diversas estaçoeosda Santa-
Casa, primeiro atravessando pelos ares o mar A * 
driatico, depois parando no bosqne dos Loureiros, 
para passar d'ail» ás terras dos dois irmãos de 
Recanali, e vir finalmente fixar-se no sitio onde 
hoje descança. 

A nave principal ergue-se magestosamente 
e torna-se a curvar com arte, para formar uma a b o ­
bada onde apparecem a claro-escuro différentes 
imagens de prophelas da mão de Lncas Signorelli 
e do Pomarencio. A este ultimo e á sua eschola 
são egualmente devidos os frescos tam graciosos 
da cúpula. 

No meio dos anjos e das virtudes fez o agra-
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decimento escrever peta mão do gemo a memoria 
dos bem feitores da Basílica. Dezeseis anjos sus­
tentam as armas dos papas e dos cardeaes pro­
tectores. Nas duas pilastras do arco cruzeiro,-que 
separam a nave da capula, véem-se, á esquerda, 
as armas da casa d'Austria, que deu todas as gran­
des vigas que susteotam a coberta da egreja, bem 
como todos os pinheiros e larizes que n*ella se 
encontram; e á direita as da casa Farne&jo, que 
se distinguiu egnalmente pela sua liberalidade para 
com a augusta Basílica. 

Finalmente eis-nos em frente do Santa C a ­
pella : uma capa de mármore de Carrara do mais 
belio grão lhe cobre as paredes sem as tocar. Em 
todas as faces o ímmortol siozel de Cioli, Raniero 
di Pietra. Francisco dei Tadda, Jeronymo Lom­
bardo, do cavalleiro delia Porta, de Baodinelli e 
Sansovmo, esculpiu os acontecimentos, e os per­
sonagens que annunciaram o mysierio da Eocar-
nação. Uma soberba columnala d'ordem corinthia 
Todea o monumento. Entre cada par de col,ura-
nas estão dois nichos, o primeiro para os Prophe­
tas, e o segundo para as Sibylias qne cantaram 
as glorias da Virgem Mão. Mais acima estão co­
rdas e figuras angélicas, syrobolos da gloria e do 
poder de Maria. 

Na parte lateral que olha ao norte, vê-se em 
primeiro logar a Sibylla hellespontica, .cujo orácu­
lo é este : a Um dia que eu estava oceupada 
com diversos pensamentos, vi uma Virgem eleva* 
da, por cansa da soa castidade, a uma sublime 
honra. O Altíssimo a julgou digna deste augusto 
ministério; ella dará ao mondo um descendente 
brilhante de glorioso esplendor; porque será ver­
dadeiramente o Filho glorioso do Senhor do tro-
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(1) Dum meditor qumdam, vidi decorare poellam 
Exímio, casta m quod se servaret, honore ; 
Munere digna suo et divino Numine visa , 
QUSB sobolem mundo pareret splendore micaotem : 
Progénies summi speciosa et vera Tonantis 
Pacifica mnndum quae sub ditione gubernat. 

CAMSIUS , De Beata V%rg./.\b. U] c. 7. 
(2/ Ecce Virgo coocipiet et panet Filiam , 

et vocabitor nomen ejus Emmanuel.-» Isaf. V I I , l i . 
[3] Virginis in corpus voluit demiltere cœlo 
Ipso Deus Prolem, quara nuntiat angélus almœ 
Matri. 

CATÏISIUS, De Beata Virg. Hb. I I . 

vão; virá governar o mondo era profunda-paz. (í) » 
Mais abaixo está o propheta Isaias, proferindo es­
te oráculo conforme com o primeiro: « Eis que 
uma Virgem conceberá e dará à luz um Filho , e 
o seu nome será Manuel |2], » Vem depois a s o ­
berba porta de bronze, fundida , assim como as 
outras três, por Jeronymo Lombardo, sob o pon­
tificado de S. Pio V , c coroada da Natividade da 
santíssima Virgem, recebida no mundo pelas sete 
Virtudes que a deviam distinguir: a lunocencia , 
a Fidelidade, a Obediência, a Humildade, a Modés­
tia, a Charidade e o Amor do retiro. 

Entre as doas coluraoas <do meio, eis a S i -
bylla phrygia e o profeta Daniel. A primeira pro­
feriu o oráculo seguinte: e Foi ao ventre d'uma 
Virgem que o mesmo Deus quiz fazer descer do 
ceo seu próprio Filho, que o Anjo virá annun-
ciar a esta augusta Mãe (3). » O segundo fixou 
a epocha do glorioso acontecimento : « As setenta 
semanas foram abreviadas, a fim de que seja des-
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truida a iniquidade, e o Santo dos santos receba a 
uncção [1]. » 

A segunda porta, de bronze como a primeira, 
representa primeiro o casamento da sancta Virgem, 
depois a levada da C r u z , e finalmente a morte 
de Jesus no Caivano. Como muitos outros, estes 
bronzes estão quasi gastos pelos piedosos beijos 
dos fieis. 

Os*dois últimos nichos do lado septentrional, 
são occupados pela Sibylla de Tivoli e pelo pro-
pheta Amos. A' Sibylla parece repelir ainda : t Pu* 
de mostrar essa Virgem santa, cujo seio conce­
berá no paiz de Nazareth aquelle q u e , Deus na 
carne, se fará ver nos campos de Belhlem (2/. » 
O Prophela responde com essoutro oracolo : « Nes­
se dia, eu elevarei o pavilhão de David (3).» 

Os grandes destinos de Maria são-nos conhe­
cidos pelos oráculos dos prophetas d'Israël e dos 
prophetas da Gentilidade: passemos ao compri­
mento dos factos. No meio da fachada occidental 
que olha para a nave, apparece a estreita janeila 
pela qnal entrou o anjo Gabriel, para aonunciar a 
Maria a soa gloria e a felicidade do género h u ­
mano. Por baixo está um altar consagrado aomys-

[1] Septuaginla hebdomades abbreviataa sunt, 
ut deleatur iniquitas et ungatur Sanctus saneto-
rum. — Dan. I X , 24. 

(2) Saneiam polui monslrare poellam 
Coocipiet qu© Nazareis m finibus illom 
Quem sub carne Deum Bethlemitica ru rav i -

debunt. 
CANISIUS, De Beata Virg. Iib. I I , 

(3j Io die illa suscitabo tabernacolom David. 
— Amos, I X , 11. 
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(1) Ecce dies veniet, quo aeternas tempere 
princeps, 

frradiaossata Iseto, viris sua crimina tollet, 
jËquus ent cunctis; grémio Reimembra reclioat 
Regina? mnndi sanctos per saecula vivas. 

CANISIUS, De Beata Virg. lib. I I . 
(2) Creavit Dominus novum super terram: 

femioa circumdabit viram. — Jar . X X X I , 22. 
(3) Virgíneo concepto ab alvo, 

Prodibit sine contactu maris... 
CANISIUS, De Beata Vtrg. lib. I I . 

terio do Verbo feito carne; por cima brilha om 
soberbo baixo-retevo representando a Ànounciação 
da Santíssima Virgem. Esta abra prima é devida 
ao sinzel de Saosovioo. Nas partes la ter a es da 
ianella, vê-se, á esquerda, a Visita de Maria a 
Isabel ; á direita, a Viagem a Belhlem. 

Do lado do Evangelho, eis a Sibylla da Lybia 
quQ canta : • Chega o dia em que o príncipe da 
eternidade, alumiando a terra contente, apagará 
os crimes dos homens. Fará justiça a todos-, O 
Rei santo, que vive em todos os séculos, irá des-
cançar no regaço da Bainha do mundo (t). » Por 
baixo está Jeremias cnjooráculo é ainda mais e x ­
plicito : < O Senhor creou na terra om prodigio 
novo; uma mulher encerrará um homem no seu 
seio [tj.» 

Do lado da epistola, é a Sibylla de Delphos 
que celebra ao mesmo tempo o Filho e a Mãe ; 
c Concebido no seio d'uma virgem, nascerá sem 
auxilio de pai mortal (3);» mais abaixo o prophela 
Ezechiel faz conhecer o divino Pai do Messias: 
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(1) Suscilabo super eas pastorem unum qui 
pascat eas. — Ezech. X X X I V , 23. 

(2) Cerno Dei Natura qui se demisit aballo.. 
Oebrsea quem virgo feret de stirpe decoro*. 
Virgme matre satus. 

CAMISIUS, De Beata Virq. lib. I I . 

(3) Ecce ego adducam servnm meum O r i ­
entem... Ecce vir :«Oriens nomen ejus, Zacb. 
I I I , 8 ; V I , 12. 

• Ea suscitarei ás minhas ovelhas um pastor único, 
que as levará aos pastos (1).» 

A. parte lateral que olha para oSuloosofferece 
primeiro o Sibylla d'Erylhrea, cuja predicçãodiz : 
« Eu vejo o Filho de Deus que desceu do ceu... 
Uma virgem augusta da raça dos Hebreus o dará 
á luz... Elie terá uma virgem por mãe [2| ;» de­
pois o prophela Zacharias que disse : « Eis que 
ea farei apparecer o Oriente, meu servo; eis o 
homem. Oriente é o sen nome i3).» 

A moldura, por cima da porta, representa o 
presépio onde o Menino Jesus está deitado, sob a 
guarda de José e Maria, aquecido pelo sopro dos 
animaes cuja morada elle partilha e louvado pelos 
anjos. Ë ' ainda a Sansovino que as artes devem 
este admirável trabalho. Os dois compartimentos 
da porta são ornados da Encarnação do Verbo e 
do Nascimento do Salvador, 

Entre as duas columnas do meio brilham a 
Sibylla de Cumas, na Itália, que proferiu estas 
palavras: • Enlão Deus Tara descer do alto do 
Olyrapo um Rei novo; então uma Virgem.sagrada 
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(1) Tunc Deus e magno demittet Oíympo 
Militise aeternae Regem sacra virgo cibabit 
Lacte suo. 

CANISIUS, De Beata Yirg. lib. I I . 
(2) De fructu ventris tui pooam super sedem 

luaro. P $ . 113. 
(3) Vir&inc maire salos 

Ilic Deus casta nascetur virgine maire. 
CAMISIÚS, De Beata Virg. lib. I I . 

(4) Orietur sol justiliae. — Malach. I V , 2. 
[5] Buoc poterunt clarum vivorum taogere 

regem. 
Humano quem virgo sino inviolata fovebit.^ 

CANISIUS, De Beata Virg. lib, I I , 

nutrirá com o seu leite o rei da milícia celeste (1) ;» 
e o propheia David , que, com a harpa na mão, 
faz ouvir a todos os séculos este divino Cântico : 
t Eu estabelecerei sobre o vosso throno o fructo 
das vossas entranhas (2).» 

Depois da adoração dos Magos apparecem a 
Sibylia ponica e o propheia Malachias. A primeira 
du do Desejado dasnaçoeos: « Elle sera gerado 
d'uraa virgem mãe E* d'oma virgem pura 
que esta Deus nascerá (3);» o segundo o qualifica 
por estas palavras: « Nascerá o Sol de just i ­
ça (4) .5 

Finalmente chegamos á ultima fachada, virada 
para o Oriente, Ella nos offerece. primeiro a S i ­
bylia Samia que desvela o mysterio do Deus feito 
carne : « Elles poderão tocar com suas mãos o 
glorioso Rei dos vivos, esse Rei que uma Virgem 
sem macula aqnecerà em seu seio mortal -(5). o 
Vem depois Moysés que proclamou, ante o antigo 
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(1) Prophetam de gente tua, sicut m e , sus-
citabit Dominos. DeuL X V I I I , 15. 

(2) Io cunctis humilis casta m pro maire puellam 
Diliget ; haec alias forma prœcesserit omnes. 

C A M S I O S , De Beata Virg. lib. I I . 
(3) Orietur Stella e x J a c o b , et consnrgelvir-

ga de Israel. Num. X X I V , 17. — N'esta des-
cripção, não fizemos mais que abreviar M. C a i l -
leau , cuja narração é tirada de GiaaQizi, etc. 

povo, a gloria do Legislador futuro: « O Senhor 
te suscitará da tua nação um propbeta como 
eu (1).* 

A morte da Santa Virgem è outra obra pri­
ma que separa estas estatuas das duas seguintes. 
Os Apóstolos levam a soa rainha ao logar da se­
pultura; os anjos,, voejando nos ares, parecem 
esperar o momento de condozil-a ao ceu , em 
taoto que um bando de judeus procura arrebatar 
o precioso deposito. 

Os dois últimos prophclas são a Sibylla de 
Curtas no Ponto, e Balaam. A Sibylla enche o 
mundo com este oráculo: • Humilde em tudo, o 
filho de Deus escolherá para mãe uma virgem 
casta (2) ; » o propheia , a pezar seu , exclama do 
alto da montanha: « Sahirá uma estreita de Jacob, 
e um rebento se erguerá d'Israël (3). » 

Taes são , em resumo, os magníficos assump­
tos que o génio esculpiu no revestimento da Santa 
Capella. E ' de admirar que o mondo inteiro se 
haja aggrupado em torno do sanctuario de Na-
etn que veem a terminar quarenta séculos de e s ­
pera, promessas e preparaçoeos ? Ou a palavra 
poesia já não tem sentido , on se convirá em que 
ella irradia aqui em todo o seu esplendor. 
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zareth? Não foi alii que se cumpriu o roysterio. 
Antes de penetrarmos na Santa Capella, lômos 
ainda a bella inscnpção gravada na fachada or i ­
ental por Clemente V I U . E* assim concebida : 
« Chnslãos estrangeiros, q u e , guiados pelo voto 
• da piedade, viestes a este logar , vedes a santa 
« casa de Loretto, veneranda aos olhos de todo 
« o universo pelos divinos mysteriose pela gloria 
« dos seus milagres. Foi aqui que a santíssima Vir-
« gem M a n a , Mãe de Deus , viu a f o z ; aqui que 
« foi saudada pelo anjo; aqui que o Verbo elcr-
t no de Deos se fez carne. Transportada pri-
« m eiró pelas mãos dos anjos da Palestina para 
« a cidade da Tersatz, na l l ly r ia , no anuo da 
t Salvação 1291 , no pontificado de Nicolau IV ; 
t très annos depois, DO começo do reinado de Bo-
« nifacio VI I I , passou, sustentada pelo ministério 
a dos espíritos celestes, para as terras d*Aocona, 
« perto da cidade de Recaoal i , a um bosque 
« desta collioa , onde , depois de ter mudado 1res 
« vezes de logar no espaço d'um anno, tombem 
• fixou aqui , por um effeilo da Providencia , a sua 
• morada ha trezentos annos. Desde então . tendo 
« a novidade de tamanho prodígio ferido d'admi-
c ração os povos visiohos; e haveado-se propa* 
« gado ao longe a fama dos milagres operados 
« n'este logar , todas as naçoeos teem rodeado de 
« sens respeitos esta santa Casa , cujas paredes, 
« ainda que postas sem alicerce na terra,estão, 
i depois dc tantos annos, solidas e em perfeita 
« inteireza. O papa Clemente V I I a revestiu de 
« todas as partes deste adorno de mármore, no 
« anno de 1525. Clemente V I I I , summo ponti-
t íice, mandou escrever n'esta pedra uma breve 
c historia desta admirável trasladação , no anno de 
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» 1595. Antonio Maria Gallo , cardeal sacerdote 
• da santa Bgreja romana, bispo d'O&imo, pro* 
« tector da santa Casa , leve cuidado de fazer 
« executar esta ordem. Vós, piedosos estrangeiros, 
• vinde implorar religiosamente a Bainha dos anjos 
« e mãe das graças , para que pelos seus raere-
t cimentos e pelos seus rogos. obleohaes do seu 
« amável Filho, auctor da vida , o perdão dos 
« vossos peccados, a saúde do corpo e as alegrias 
c da eternidade. » 

Finalmente entramos na santa e santíssima 
casa. O que já levamos dicto, pode servir para 
se fazer uma idêa delia. Resta precisar-lhe as d i -
meosoens e moslral-a com as leves mudanças e 
es novos ornatos que a piedade dosSumroos Pon­
tífices julgou dcver-lhe ajuntar. A santa Casa tem 
29 pés e 8 pollegadas de comprimento, por 12. 
pès e 8 pollegadas de largura, e 13 pese3 pol­
legadas d'aHura. As paredes teem 1 pé e 2 pol­
legadas d'espessurâ. São, não de tijolos , roas de 
pedras duras , de côr avermelhada, sobre as quaes 
serpenteara pequenas veias amarellas (t). 

(1) « Examinei, diz o famoso Saussure, phy-
sico protestante, os materiaes da Santa Casa ; é 
construída de pedras cortadas em forma de gran­
des tijolos, collocadas uma sobre outra c iam 
bem unidas, que não deixam entre si mais que 
pequeníssimos intervalles. Estas pedras tomaram 
quasi a côr do tijolo, de modo que á primeira 
vista se tomam realmente por uma espécie de barro 
cozido; mas exaaiinaudo-as com atteopâo , reco-
nhece-se que são d'uma pedra arenoza ti'nmgrao 
mui fino e compacto, » Mera. sobre a Conslit. 
phys. e Geol. phys. da Itália. 
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( ï ; Martorell, Trat. i i íor. t. H , foi. 383. 
3 

Estas pedras d'um pedaço de tamanho medi­
ano e d'uma forma pouco regular , parecera-se 
com a nossa alvenaria. Disse que as parede^ são 
isoladas do revestimento de mármore. Foi-nos 
fácil coovencermo'-nos disso por meio d'omavéla 
aecesa collocada entre os dois edifícios: o inter-
vallo pôde ser de duas pollegadas e meia. Ne­
nhum alicerce sustenta a augusta casa, cujas pa­
redes descançam sobre a terra nua , e até d'um 
lado, por causa da desegualdade do terreno, não 
tocam no chão. 

Teem-se verificado, por muitas vezes, estes 
dois factos , na renovação do lageamcnlo exterior. 
O celebre Tiburcio Vergelli, architeclo da Santa 
Capella, fez notar o segundo prodígio a Moos. 
Buzi , governador de Loretto, e a multidão d'où* 
tras testimunhas recommendaveis , introduzindo á 
vontade a beagala entre as paredes e a terra (1;. 

Em uma das paredes dislioguem-se os restos 
d'uma antiga pintura representando S . Luis mi­
raculosamente livre dos ferros de que o tinham 
carregado os sarracenos. 

A antiga coberta não existe : as telhas delia 
foram collocadas debaixo do pavimento actual; uma 
peça do madeiramento está ao oiveldo pavimento, 
onde continuamente trilhada pelos pés dos pere­
grinos, está sem alteração. Outra atravessa a ca-» 
pella e sustenta as lâmpadas de prata que ardem 
diante da Santa Virgem. Varias cabeças de tra­
ves que sustentavam outrora o teclo , acbam-se 
hojo serradas ao nível da parede. Todas e s ­
tas peças são de cedro, madeira inteiramente 
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estranha na I tál ia , emuitocommum pelo contra-
no na Judea. Apezar da sua antiguidade, estas 
madeiras se conservam inteiras e sem picaduras, 
como se acabassem de ser cortadas e postas em 
obra. 

No meio da santa Casa está o altar. Um 
postiguinho collocado no fronjal permute ver o 
antigo altar , de pedra de cantaria, vindo como 
venerando sanctuario; à esquerda acha-se o saocto 
armário, fechado n u m bofele moderno. Alli se 
conservam as duas pequenas escudellas em forma 
de chicarjs que serviram , com varias outras , 
para os usos da santa Família. São de barro cozi-, 
d o , d'uma côr esbranquiçada, listadas de verme­
lho. Atraz do altar abre um gabinetesinho cha­
mado il Santo Camino t por causa da antiga cha­
miné collocada ao fundo. O lar deste augusto 
monumento tem 4 pés e 3 pollegadas d'altura, 2 
pés e 2, pollegadas de largura , e 6 pollegadas 
de profundidade. Alli , se conserva uma terceira 
chicara, similhante ás precedentes; mas , por um 
feliz privilegio , escapou á espoliação franceza áe 
1797. Esta coberto de laminas d'oiro, sobre as 
quaes estão gravados os dois mystenos da An-
nunciação e da Natividade do Senhor. 

Por cima do Santo Camino, em um nicho 
outr'ora d'oiro e semeado de pedras preciosas, mas 
boje decorado somente de arabescos de pa i doi ­
rado, «e venera a antiga estatua da bemaveotu-
rada Virgem. E' de redro do Líbano, assim come 
a do divino Menino que descança nos braços de 
sua mãe. A altura da primeira* é de 2 pés e 8 
pollegadas ; a segunda tem 1 pé o 2 pollegadas. 
Graças à agradecida piedade do mundo calholico, 
a augusta imagem está adornada de inGuito nu-
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père de pedras preciosas e de promessas d'oiro 
e de prata. No faodo da Santa Capella se abre 
a janelta do anjo , guarnecida d'uma grade de 
bronze sinzelado, que é coroada pela croz antiga 
trazida com a santa casa e cuja sllura é egual á 
largura. 

Depois de .termos lançado uma olhadeHa em 
globo sobre o venerável monumento, entramos na 
grande capella do Thesoiro. 

Eis primeiro a sacristia destinada á vestidura 
dos sacerdotes que devem celebrar missa no altar 
da Santa Capella, ounoda Anounciaçâo. Osolbos 
ficam deslumbrados com o brilho das pinturas e 
dos adoroos. O admirável quadro do G u i d o . re­
presentando uma piedosa dama que instrue meni­
nas ; a Santa Virgem recebendo a communhão de 
Nosso Senhor ; o Salvador diante do povo depois 
da sua flagellação, de Gerardo das Noites ; ò S . 
Jerónimo, de Pauto Veronna ; o enterro* de Nosso 
Senhor, pelo Tiutoreto ; a graciosa roadana, guar­
dada debaixo de vidro, magnifica copia de R a ­
phaël, executada por Sasso Ferrato ; a Santa F a ­
mília á meza, pelo Corregio : taes são as obras 
principaes que oroam esta esplendida sacristia. 

A ' esquerda estk uma porta grossa , guarne­
cida de ferro e de fechaduras ; dà entrada para-
a capella do Thesoiro , construída no pontificado 
de Paulo V ena 1682. A abobada está coberta de 
pinturas de grande belteza, devidas ao pincel da 
Christovam Roncalli, denominado o Pomarencio. 
N*ellaa se vê toda a vida da Santíssima Virgem. 
O meio da abobada forma très compartimentos; 
no centro, brilha a augusta Mãe com seu Filho 
nos braços, assentada no topo da sua santa Casa 
e levada por um grupo de espíritos celestes. Ses-

* 
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senta e nove armários de oogueira cercam a sal-
la. Tal é a sua belleza e a riqueza dos seus 
ornatos, que custaram 565,000 fr. 

Bem que o thesoiro esvasiado pelas guerras e 
pelas pilhagens haja sofrido grandes desfalques, 
ainda tem com que surprehender. N'elle se vê 
multidão innumeravel de coraçoens d'oiro e de 
prata, de estofas preciosas, de calices , de péro­
las , de diamantes, de quadros, de caaliçaes , de 
relógios , de anneis, de cruzes, de estatuas , de 
vasos, de custodias, de coroas, de collares, de 
rosetas, de lâmpadas; de thuribulos , de bacias 
e doutros objectos preciosos. Notamos particu­
larmente as calices d'oiro dados por Muratepelo 
principe Eogeoio. Não é um bello espectáculo o 
de todas estas riquezas offerecidas pelos pontífices 
e pelos re is , pelos principes e pelos ctinslãos de 
todos os panes, ao Deus feito pobre para nos salvar, 
c á doce Virgem que toroando-sesua Mãe se tor­
nou a nossa , e a dispensadora de lodos os thesoi-
ros do C e u ? Que mais nobre, que mais util uso, 
pode o homem, Vassallo de Deus , fazer dos bens 
que recebeu, que consagrar parte délies a pagar 
o tributo sagrado da submissão e do reconhecimen­
to ? No numero destas ricas offrendas, figuram 
também dois estandartes tomados aos turcos na 
batalha de Lepautho. Compraz se a gente em ver 
em todas as egrcjas d* Itália , consagradas á santa 
Virgem , os tropheus daquella vicions que salvou 
a humanidade , a qual , com voz unanime , o Pon­
tífice que ordenou a expedição, o grande capitão 
que a dir igiu, os geoeraes que pelejaram ás suas 
ordens , o exercito e o povo, atinbuiram à omni­
potente Bainha dos homens e dos anjos. 

Vinte armários estão «rpbãos dos donativos da 
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(1) Bartoh, ht. d% lor. o. 20 

piedade. Humilhante recordação I Porque é força 
que o viajante francez seja obrigado a reconhecer 
como auctores desta espoliação sacrílega, os seus 
criminosissimos compatriotas?. Voltando á Santa 
Capella., fizemos confissão do deltcto por esta pá­
tria tam chara, suppUcando à mãe das misericor* 
dias esquecesse tudo excepto que a França è o seu 
reino: Itegnum Gallice regnum Marim. 

Ao sahirxos da egreja, visitamos os saloens 
do palácio apostólico , verdadeiro museu onde a 
riqueza dos objectos dispota a perfeição do tra­
balho, A pharmacia sagrada oflerece depois á ad­
miração do viajante os tresenlos e oitenta vasos 
pintados segundo osdesenhos de Raphaël, de Julio 
IUmano.de Miguel Angelo e d'outros artistas egual-
mente celebre*. Podem dividir-se em quatro clas­
ses : a primeira encerra os acontecimentos mais 
memoráveis do Velho e Novo Testamento; a se­
gunda, as façanhas dos antigos Romanos ; a ter­
ceira , as metaoQorphozes d'Ovidio ; a quarta, brin­
cos infantis. No dizer d'um historiador, à rainha 
Christioa da Snecia os estimava mais que todas 
as riquezas encerradas no thesoiro de Loretto ; 
« porque, dizia ella, as pedras preciozas não fal­
tam em outras partes; porem onde se poderá 
encontrar1 tam numerosa e admirável collec-
ção ( i ; ? 

O dia terminou por uma visita ás damas do 
Sagrado Coração estabelecidas em Loretto ba alguns 
annos. Possa a Santíssima Virgem abençoar o 
seu estabelecimento , e acceitar em compensação 
dos roubos sacrílegos commeltidos no sen sanctua-

http://IUmano.de
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no por roSos francezas, as oraçoeos e os traba­
lhos das nobres rilhas da França , qne consagram 
á sua vista os sens talentos e a sua vida a for-
mar-lhc tantos sanctuarios vivos quantas meninas 
confiadas à sua piedosa sollicitude contam ! 

4 d ' A b r i l . 

Missa no altar da Annunciação. — Chegada dos Peregri­
nos. — Os Dálmatas , suas oraçoeos. — Novo Vetturino. 
— Contracto. — Partida de Loretto. — Àncona. — Arco 
de Trajano. — Cathedral. — Sarcophago de Gorconio.— 
Historia e coe versão da joven Aninna Gonstantini. 

Cahindo este anno a Seita-feira Santa a 25 
de março, .a festa da Annunciação da Santa Vir­
gem se achava differida para 4 d*abril. Graças 
a esta circumstancia , tive i felicidade de celebrar, 
DO dia aooiversario do grande mysterio , o a u ­
gusto sacrifício no altar da Annunciação. Como 
disse, este altar está collocado por baixo da mes­
ma janella onde dezoito séculos antes , appareceu 
a Maria o arcbaojo Gabriel resplandecente de luz 
e lhe disse: Ave, Alaria, cheia de graça. A 
trasladação da festa nos grangeou outro prazer. 
De todos as togares ctrcunvisiohos, chegavam as 
pepulaçoens, com bandeiras na frente, cantando 
ladainhas, para celebrarem o alegre mysterio, fe­
licitarem a augusta Virgem eofferecerera-lhe o t r i ­
buto da mais filial ternura. No umbral da Bas í ­
lica , cabiam as piedosas procissoens de joelhos e 
subiam deste modo a vasta basílica cujo pav i ­
mento recebia as suas abundaates lagrimas, e n ­
tretanto que as abobadas repetiam suas^oraçocns 



39 

e seus cantos. Chegados ao ultimo degrau que 
conduz à Santa Capella, davam os peregrinos uma 
volta em torno do edifício, seguindo o envasa­
mento de mármore que sustenta as magnificas es-
culpturas. Ora, como eu vi , este caminho de 
mármore está cavado, sulcado pelos joelhos dos 
fieis; as piedosas escnlpturas, os crucifixos de 
bronze estão gastos por seus ardentes beijos. Como 
se ha de assistir a similhaote espectáculo sem fi­
car profundamente comroovjdo pela fé terna, e vi­
gorosa d'aquelle bom povo ? Às communhoeos 
foram ionuroeraveis. 

Porem o que nos moveu a ponto de derra­
marmos lagrimas, foi uma numerosa caravana de 
Dálmatas, com sen trajo tam pitoresco e s im­
ples , que haviam passado o Adriático para virem, 
segundo um costume seis veies secular , visitar 
a sua Virgem , orar-lhe e dirigir-lhe ternas ex-
probraçoens. De joelhos diante da Santa Cape/la, 
com os mãos estendidas , e os olhos banhados de 
lagrimas, ora elevados para o ceo , ora fitos na 
sa o ta imagem , não cessavam de dizer em voz 
alta : « Voltai a nós, ó bella Senhora I voltai a 
nós, ó Maria , com a vossi santa Casa (1) ! » E 
durante horis inteiras, tudo eram as mesmas pa­
lavras e as mesmas lagrimas. Esta linguagem, 
demonstração eloquente d'uma dor eterua , todos 
os séculos a teem ouvido. 

t Eu v i , no aono de 1559 , escreve o Padre 
Riera, mais de tresentos peregrinos deste paiz 
com suas mulheres e seus filhos, chegarem a Lo-

(t) Ri torna a n o i , bella Signora ; ritorna a 
n o i , ó Maria, colla tua casa. 
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(1) Revertere , revertereFlumen, Maria; Ma­
ria , Flumen revertere ! O Maria Maria ! 
Maria I Uht, Loret. c. IV 

(2) Hist. de N. S. de tot$ttQv p. 20. 

reíio, trazendo tochas.accesas, pararem primeiro 
á porta principal, onde. se prostraram para im­
plorarem o auxilio de Deus e de sua santa Mãe; 
depois todos de joelhos, dispostos em ordem pelos 
seus sacerdotes que haviam trazido comsigo. en­
traram assim no templo, bradando com uma sò voz 
em seu idioma natural: « Voltai; voltai a F i a ­
nte, ó Maria! Maria , voltai a Ftume Mariai., 
Mariai Mariai (1> • A sua dor era tam 
vira e a sua supplies tam fervente, que eu pro­
curava tmpor-lhcs silencio , temendo que tam 
ardentes rogos fossem escutados , e que a Santa 
Capel/a fosse arrebatada da Ítala para ir para Ter-
satz tornar a occupara sua antiga posição.» 

Accrescentarei que , para favorecer c recom­
pensar a devoção deste bom povo, fundaram os 
Snmajos Pontífices em Loretto um hospício desti­
nado a varias famílias da Dalmácia que não ti-, 
nham podido resolver-se a voltar à soa pátria 
deixando a Virgem de Nazareth, considerando de 
ahi em diante coroo sua patna o logar que ella 
escolhera para soa residência. D'onde nasceu a 
celebre companhia do Corpuz Dotnint, chamada 
por isso dos Esclavonios até ao pontificado de 
Panlo III (2}. 

Quanto a nós, menos felizes que estes bons 
Dálmatas, foi necessárioafastarmo*-nos. Adeus , 
pobre casa de Nazareth, mais bella aos olhos 
do cbristão que todos os palácios dos reis; 
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(1) Eis aqui o texto deste documento que po­
de servir na occasião ; 

Loreto . á di d'aprile 1842. 
Fra il signore canónico N . e Giovanni B o -

chetti, vetlurioo , é convenu to quanto siegue : 
1.° II vetlurioo soprodelto s'obliga a porlare 

il detto signore canónico con tre suoi compagoi ; 
da Loreto a Venezia, Ira cioque Giorni. 

2.° II vetlunno provederá um boa (egno con 
due buoni cavallt, cbe non potra cambiare senza 
il permesso dei signore canónico et de suoi com-
pagni. 

3.° II velturino dovrà foroire la collazione, il 
pranzo, e almeno due camere a tre letti per i 
quatro viaggiàlori. 

4.° II velturino dovrà andar sempre a buoni 
alberghi, partendo ogni matlioa di buon ora per 
arnvare ogni Giorni prima di noite all'albergo 
ove dovrasi pernoltare. 

5.° Tulle le spre d'ajuti eel passagio difiumi, 
ponti, monlagne ; come quelle di dogana Sarauno a 
carico dei velturino conduttore. 

nós vos deixamos, a i l talvez para sempre; mas 
atéá morte estareis á frente das nossas mais cha-
ras recortfaçoens. 

Tomamos em Loretto om novo vëtturino para 
nos conduzir até Veneza. Um ac to , encerrando 
todas as clausulas e condiçoeos reciprocas » foi 
lavrado em boas formas e assignado pelas partes 
contractantes. Esta precaução não é inútil; pre­
vine contestaçoeos, e em todo o caso dà ao via-
jaole um meio legal de fazer quo lhe façam j u s ­
tiça (1), 
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De Loretto a Àocooa contam-se seis legoas. 
O paiz , muito irregular, ofîerece bellos pontos 
de vista , e uma cultura intelligente faz sempre 
do antigo Picenum o jardim da Itália. Ancona 
conta 20,000 almas, inclusos 5,000 Judeus, a 
maior parte muito ricos e alguns até opulentos. 
O porto é magnifico, e oe Aoconezes passam petos 
melhores marinheiros da Itália. A cidade encos-, 
tada a uma montanha é coroada por uma fonecida-
della. Entre os monumentos profanos admira-se o 
arco de triompho de Trajano , todo de mármore 
de Paros , e o mais bello que ha no mundo (f). 
As parles unem Iam perfeitamente, que parecem 
não fazer senão ama única pedra. Este magni­
fico monumento é um testemonho do reconheci­
mento dos Anconezes para com o imperador que 
ampliara o seu porto. Do lado do mar , entre as 
duas columnas , lêera-se as duas ioscripçocns se­
guintes , que se referem uma á mulher, e outra 
á irmão de Trajano : 

PLQTIXM DIV/E 
AVG. MARCIANAS 

CONJVG. AVG. AVG. 
SOROBI. AVG. 

6.° 11 sigoore canónico e suoi compagnisob-
bligano a pagíredieci scudi a testa aI fio dei v i -
aggio , la buooa maneia resta alia loro facolta. 

E per 1'osservanza di cio si sono voluntária* 
mente sotioscrUte ambo le parti, come appresso. 

N . canónico. 
Giovanni ROGHETTI. 

(1) Scipio Maffei, Obterv. litter. t. V . p. 
194. 
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(1) Ante domum Venerisquam dórica sustmet 
Ancon. JHV. 

/2) Scipio Maffey, Observ. litterar. t. V , p. 

Sobre as ruinas do templo de Venus se eleva 
a cathedral, dedicada a S. Cyro na Cyriaca, e 
ruja fachada, obra de Margarilone, oiTerece uma 
bella pagina da arte cbrislan. Foi perto d'ail ï 
que se pescou o famoso rodovalho sobre o qual 
fez Domiciano deliberar o senado. 

Aocona a dórica ( \ ) recorda ao chrisião os 
discípulos de S . Pedro que foram libertaLa do ju ­
go da idolatria, e os gloriosos martyres cujo san­
gue generoso cimentou o edifício da fé. Na c a -
pella das relíquias, construída por Vanvitelli , 
conservara-sc os sagrados corpos, das santas P a -
latia e Laurenlia que , pelo anno 303 , sanctifi-
cararo com a effusão do seu sangue virginal estes 
logares manchados pelo culto da infime deusa. O 
artista não deve esquecer, na mesma egreja , as 
columnas antigas, outro monumento do triumpho 
da fé sobre o paganismo , nem lampooco o tu­
mulo de santa Falácia, e o bello sarcopbago de 
Corconio , situado na crypta. Este monumento , 
que remonta ao IV.° século [366], apreseota o 
Menino Jesus no presépio , no meio do boi e do 
burro. Arruina assim as pretençoens de certos 
auctores que assigoavam ao V.* século a origem 
da tradição que põe estes dois auimaes na estre­
baria do Rede ai pior (2). De resto, a mesma cir-
cumstancia está reproduzida noa vidros das cata­
cumbas muito mais antigo»,'de forma que se deve 
ir até ao berço da fé para encontrar o começo desta 
tradição contemporânea do acontecimento. 

194. 
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E ' em S . Francisco in Alto que se acha a 
Virgem ta m ingénua e para do Ttciano, e a A n -
ounciaçSo de Guerchino. 

Uma tocante recordação me preoccupava ao 
percorrer as rnas de Ancooa. Era a d'uma jo-
ven Israelita cuja maravilhosa conversão tinha t  

quatorze annos depois, conduzido ao pé dos alta­
res sen tio, sua tia e suas très primas : feliz fa­
mília a cujo tnumpho nós tínhamos assistido na 
egreja romana û'Ara-Cœh. Maso facto em si mes­
mo, pouco conhecido em França , como todos os 
da mesma espécie, exige ser primeiramente refe­
rido. Eii-o tal qoal está consignado na relação au-
thentica, publicada na propria Àncona por uma 
testtmunha ocular. Em 1826, a joven Annina Cons­
tantin!, de edade de dezesis aanos, filha única de 
uma das mais ricas famílias judias d'Àncona, foi 
posta como pensionista em casa das mestras Pias. 
Posto que baptisada secretamente, quando estava 
no berço. por uma ama christan, experimentava 
para o chnstianismo uma repugnância extrema , 
augmentada por uma ternura inexprimível para com 
sua família : só a palavra conversão teria bastado 
para provocar a sua ira. Todavia os exemplos que 
linha ante os olhos, as palavras que não podia 
deixar de ouvir dissipavam pouco a pouco ósseas 
prejuízos : o espirito estava convencido , mas o 
coração resistia. Ninguém , de resto, era confi­
dente deste trabalho interior. 

Chega o dia do Corpo de Deus. A joven en­
durecida põe-se a uma jauella que dá para a pra­
ça, a fim de ver passar a procissão. O bispo, MODS. 
Membrini Gonzaga, que levava o S S . Sacramen­
to , pára benzer o mar e os navios. N'este 
momento solemne » Annina fila os olhos na santa 
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[1] Quando [lo dirò colle sue precise parole] 
essa vide fra molle luce dell'ostenturio un vezzoso 
bambino, ed a lei direitamente volare, e posarsele 
in grembo , e stringersele al seno soavemente . il 
cuore empiendo di non più odita dolceza, Ile-
lazf p. 12. 

(2) Belaz. p. 13. 

hóstia e , « V i , são estas as toas proprias pala­
vras , no meio dos raios luminosos que partiam 
do centro da custodia, um lindo menino que voou 
direito a mim, sc poz no meu regaço, me abraçou 
com amor e me encheu d'uma suavidade inex­
plicável (1).» 

Cabe desmaiada nos braços de suas mestras e 
de suas companheiras, vivamente inquietas com 
um estado cuja causa ignoram. Voltando a si pouco 
a pouco, recobrou os sentidos e derrama abun­
dantes lagrimas; mas tal era o seu atlecto a sua 
família, que occultou cuidadosamente o que Unha 
visto, com receio deser obrigada a fazer-se calho-
lica. «ÀDtes quereria, dizia ella, calur no inferno 
ficando judia, que contristar a minha família í a -
zendo-me ebristan (2).t 

Deus, qv^ queria possuir essa alma escolhida, 
soube triumpbar da sua obstinação como triuuopha-
ra da de Saul, ba dezoito séculos, e da d'Aflonso 
Ralisbonua ba quatro mezes. No quarto onde dor­
mia Anilina se achava uma velha imagem de S . 
Francisco de Paula, o thauruaturgo da Calábria. 
Sem saber porque, sen te-se apossada de grande 
devoção para com este santo, e corre a prostrar-se 
derramando lagrimas diante do seu retrato.' a Fran­
cisco, lhe diz ella, se sois sanio; se a religião chris-
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tan que professastes na terra é verdadeira, obteo-
de-une de Deus a graça de vencer a tmnha repu­
gnância.! • Desde esse momento, ajunta ella, eu me 
senti chesa de ternura para com aquelle santo ; e 
não comprehendia como podia amar com amor tam 
sensivel um ser invisível e que me era perfeita­
mente desconhecido. Nunca tive similhantes senti­
mentos para com nenhuma creatura terrestre, bem 
que fosse immensa a minha ternura pela mtoha 
família (1). 

No entretanto, ella resistia a todas as sollicita-
çnens da graça; e ta es eram as suas luctas contra 
Deus, que perdeu a vontade de comer, c passava 
as noites a chorar. 

c Finalmente, diz ella , na noite de 27 de 
Junho acordei, e conheci que quando dormia ora­
va ao meu Santo. As ultimas palavras da minha 
prece estavam ainda em meus lábios, quando, es­
tando perfeitamente acordada, elle me appareceu 
maravilhosamente á direita do meu leito, e , pe -
gando-me pela mão, me disse com doçura ; «Con-
« solai-vos, e socegai vosso coração ; vós sereis 
« minha filha,.,, sempre.... sempre; » e desappa»» 
receu (2). » 

A victaria está ganha. Nem o incrível amor 
que ella tem á sua famiha, nem a perda d'uni 
rico casamento, convencionado já com um de seus 

f l ) Id. p. 15. 
f2) .... Quando a me svigliata perfeitamente, 

in mirabil modo egli apparve alia sponda destra 
dei le i to, e presa mi per la mano ; — T i consola, 
soavemeole mi disse, e rasséréna il tuo cuore.... 
tu sarai mia figlia.... sempre... sempre — e ciò detto 
svani. Relaz. p, 16. 
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primos, nem a certeza de contristar sua mãe, v i a -
va muito havia, e seu tio que lhe serviu de pai v 

e sua tia que a creou, podem fazer-lhe reter cap­
tiva a verdade. A 31 de julho escreveu 1res cartas, 
em que sua alma tam terna, tam dedicada, porem 
ao mesmo tempo tam corajosa e tam forte, se re­
vela toda. A primeira 6 a sua mãe , a segunda a 
seu tio, e a terceira a sua tia. São admiráveis 
de simplicidade, piedade filial e energia christan. 
Não citarei stnão uma s ó : 

Forts.—A. rainha cha'rissima maman, GENTILE 
PERERA. 

tntus. — « Chartsstma Maman , 
« Da uns quatro mezes que. por humano res­

peito, para não perder um rico esposo, para me 
não privar de numerosas vantagens e numerosos 
prazeres, e muito mais para não affligir os meus 
queridos parentes, vivo cruelmente combalida por 
sentimento* oppostos e sempre em lucta contra 
a minha intima convicção. Mas a graça celeste 
operou em mim de modo tal, que não devo nem 
posso resistir mais. Deus , ó minha ehara e c h a ­
rissima maman 1 quer que eu seja christan, e m e 
tem feito conhecer evidentemente a sua vontade 
por mil meios cada qual mais sensível. 

« Comprehendo que similhante noticia vos 
traspassará a alma ; e é este, estai certa disso , 
o principal motivo por que a minha presente re ­
solução tanto custa ao meu coração, e por que 
tenho ató agora derramado e ainda derramo tan­
tas amargas lagrimas. Mas tranqnillisai-vos , por 
quem sois, minha boa e terna maman, econsolai-
vos pensando q u e , não se fazendo a vossa Aoni-
na christan por capricho, .mas para corresponder 
á graça de Deus, nunca fará coisa que possa me* 
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(i) La gloria di Dio manifesta ta nella con-
versione amroirabilo dell'egregia ed illustre doo-
zella signera Annioa Constanltni, d'Ancona , ope­
rada dedioata alia medesiroa dei canónico Maria­
no Bttdctti publico prof. histor. Eccl . uel vesco-
vile sem. di delta citti 10 settemb. 1826. 

recer as vossas exprobraçoens. N'esta verdadeira 
religião, minha boa mamão, já vós haveis collo-
cado, sem o saberdes, e antes de mim, uma de 
vossas filhas qne , tendo morrido depois de ter 
recebido o santo baptismo das mãos de sua ama , 
goza agora a Deus no ceu. 

t E eis ahi a explicação do mysterioso so­
nho que tivestes antes do meu nascimento, e noquaf 
vos foi ordenado que me dessois o nome de A n -
nina, nome que linha a minha irmanzinha morta 
no berço. Esse sonho, que me contastes, não o 
communiquai a ninguém , excepto quando soube 
com certeza que a minha irmanzinha Unha sido 
baplisada, e foi para mim um novo motivo para 
abraçar com força, como faço, a religião chris­
lão. Praza ao Senhor que elle .seja também para 
a. minta chara maman uma razão que a determine 
a seguir suas duas filhas, e a prover deste modo 
á verdadttua. felicidade de sua alma 1 

* Abençoai-me, mînha mui chara mamão ; 
offerocei meus sentimentos de respeito a meu e x ­
cellente tio Leão ; dai mil ternos beijos a meus 
charos irmãosinhos, recordai-vos de que vos amo 
desmedidamente, e não cesseis, por quem so is , 
de amar-me sempre, 

« Ancona, 31 d'agosto de 1826*. 
« Vossa amantíssima filha , 

c ANNINA CONSTANTIN! (1). » 



0 eiïeito dás suas cartas, junto às maraviw 
lhosas circunstancias da soa conversão, foi tal 
sobre o espirito de seo tto Benedetti Constantin*, 
que determinou < - depois de quatorze annos do 
luctaa ioteriorea, esta excellente homem, com 
toda a soa família, a seguir o exemplo de sua 
sobrinha. 

Esta interessante recordação, tornada ainda, 
mais viva pela vista dos logares, lheatro desta 
prodígio consolador, DOS oceupava deliciosameuto 
cm tanto q u e , por uma estrada encantadora « 
traçada na praia do mar , vencemos o espaço que 
separa Aneona de Smigaglia. Cahía a noite quando 
nós entravamos nesta oitima cidade, antiga fun­
dação de nossos avós. 

5 «T ABRIL. 
SinigagUa , — Sua feira. — Fano. — Fossombrone. — R e ­

cordação d1 Asdrúbal. — Pesaro. — Cathedra!. — Recor-
daçoeos de Rossini, de Raphaël e de Bramante. — Re­
publica de SI Marino. — Organisação civil e judicial dos 
Estad's-Pontificios.— La Gattolica. — Recordaçoens dos 
Padres de Rimini. — Arco d1 Augusto. — Egrejas. — 
Martyrio de S. Gaudente. — Quadro de Paulo Veronese. 

Ha um provérbio, velho d'algons mil annos, 
que tem corrido e corre ainda o mundo todo ; 
esse provérbio diz : « Não ha guerra sem solda-
doa gaulezes : Nnllum bellum sine milite gallo.* 
Nossos avós eram pois de todos os combates, 
como outros são de todas as partidas de prazer. 
Que pair, quê século os não tem visto guerre-
ando-vos» ora por sua coata, ora por couta d*ou~ 



trônw-deixando -suas .ossadas sob todas o» climas, 
e fundando colónias fias torras estrangeiras? No 
qnno 358 atites da Jesus. Chnsto , pois, as e n ­
cantadoras praias do Adriático vjram chegar um 
exercito de-Senoneies que se. fizeram senhores do 
littoral, e n'ello fundaram uma cidade a quede? 
ram o seu nome. Sob o invólucro italiano ..de 
Sin*g*glia , reconhecei a filha-djas .Gallos senone-
z e s , â antiga Sena, Gall.ka. A saa bella calhe* 
draJ, as suas velhas muradas , .as suas raagnili-
c a s c u a s , aonunciam a iQtigoida.de da sua ori­
gem , a prosperidade do «eu commercio, o os 
progressos da sna moderna civjlísaçio. 

Simgaglia, que conta umas 9,000 almas, é 
o Beaucaire da Itália. A sua celebre feira come­
ça no mez de julho e dura até 20 d'agosto. A t -
trahe uma prodigiosa aiflueocia de negociantes 
italianos, sicilianos, allemaeos, dálmatas, e gre­
gos principalmente. Desde tempo immémorial estes 
últimos costumam vir buscar a Aocona e Siniga-
glia os productos da industria eoropea , e distri­
buídos depois no interior da Grécia' e nas Es ­
calas jdo Levante- Antes da formidável concor­
rência que lhe faz Trieste, Ancóna parecia uma 
cidade.do Peloponeso e do Archipellago. Os na­
vios da Qelenia enchiam o tpor.to;.a maior parte 
dos armazéns, das lojas e dos cafés pertenciam 
aos gregos , e Sinígaglia era um mercado quasi 
exclusivamente .aberto aos seus compatriotas. Hoje 
já-não vêem a Sinigaglia, e é por correspondên­
cia que operam. Trieste, mais. bem collocada , 
cresce ^cus iá da sua antiga r i v a l c u j a s expor.-
taçoens se. reduzem a#o.ra ao t r i g o c â n h a m o * 
tabaco, cebo, pelles, tártaro .de potassa, e ma-, 
deira de. coustrucção. 

http://iQtigoida.de
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Apesar da sua decadência, SinigagUa oflferece, 
ainda, durante o espaço da feira, ara espectáculo 
digno do pincel do artista. Imagine-se um mo­
vimento perpetuo d*homens de todas as naçoens, 
de trajos variados, occupadas a procurar-se, ou 
pressurosos de fazerem transportar as mercado-* 
rias do porto à • cidade e da cidade ao porto; uma 
cidade inteira nas ruas, guarnecidas de duas fi­
leiras do elegantes lojas, cobertas de toldos que 
se humedecem de quando em quando, e cujo 
solo. è guarnecido de taboas para commodidade dos 
transportes; uma cidade tornada um vasto basar, 
e cujos fossos, explanadas e planicies circumvi-
siobas estão cobertas de barracas, de cosinhas e 
de cavallos amarrados ; e um espectáculo que apre­
sentam apenas as cidades orientaes/aonde vão ter 
as grandes caravanas da Mecca e do Sahara. 

Deixamos nossos primos , os Gallo-Seoooezes, 
depois de termos tomado uma chicara do seu ex­
cellente café bianco, e algumas boras depois es­
távamos em Fano. A antiga Fanum fortunm 
não conserva outras recordaçoeos da sua historia 
pagan . que o seu nome, os restos d'um arco de 
triumpho erguido em honra de Augnsto , e uma 
bella estatua da Fortuna, collocada sobre a fonte 
publica. O nome e a estatua immortalisam o 
reconhecimento dos romanos pela Victoria de que 
vou fallar. 

E* em Fauo que fce passa o Melauro, rio ce­
lebre pela derrota do desgraçado Asdrúbal, digno 
irmão de Auoibal. O hábil capitão procurava ope­
rar a sua juneção com o vencedor de Cannas, ao 
qual levava reforços. Suspendido em sua marcha 
pelos cônsules Lívio Salinator e Claudio Nero, o 
seu corpo de exercito foi feito em postas e elle 
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próprio ficou oo campo da batalha. Este comba­
te , ao qual talvez devesse Roma a sua salvação, 
deu-se perto de Fossombrove , Fortim Semprvnii, 
no anuo 207 antes de Jesus Christa, a algumas 
miihas para a esquerda de Fano. Na montanha, 
que tem ainda o nome d'Asdrubal j . vé-se a ' via 
Flamínia , tfberta pelo sinzel durante o espaço do 
uma milha no mesmo coração da rocha viva. E s ­
ta abertura , capaz de espantar o nosso corpo real 
das pontes e calçadas , é a Pitra Perima de 
Victor , cuja origem se perde ua noite dos tam­
pos. 

Ileiodia soava quando entravamos em Pesaro, 
outra cidade do littoral d'umas 18,000 almas. C o * 
mo se v ê , toda esta costa do Adriático ò muito 
povoada. Em* breve terei occasião de voltar a 
este facto. Celebrava-se a festa de S . Vicente Ferrer, 
o grande thaumaturge do decimo-quioto século. 
As egrejas estavam cheias de uma multidão re­
colhida o ávida de ouvir uma bellissiuia missa 
em musica, executada pelos curiosos da cidade : 
a pátria de Rossini é fecunda em artistas dislinc-
tos. Vimos oa catliedral , notável edifício v uma 
soberba Circumcxsão , do Barroche, mestre da pin­
tura na Romaoha,e um S. Jeronyrno, do Guido. 
Pesaro è , de resio, orna cidade encantadora pela 
sua posição e rica pela fecundidade do seu terri­
tório que produz os melhores figos da Itália. 

Continuando a correr pefa via Flamínia, detxa-se 
à esquerda Ur bino, pátria de Raphaël e do Bra­
mante ; um pouco mais longe enconlra-se a gente 
á vista da mootanha-sobre qoe desça oca a repu­
blica de San Marino. Este pequeno estado conta 
umas cinco mil almas de população e possoe 1res 
castellos a cinco egrejas. Os seus usos e o seu 



direito costamado fizeram cahir a conversação ao* 
bre a orgamsação administrativa e judicial dos Es* 
tados pontifícios. 

O dominio temporal do Santo Padre divide-
se em vinte •províncias. 

Às de Bolouha, Forli, Ferrara, U r b i n o e P e * 
saro, são presididas por um cardeal legado e to­
mam o titulo de legação. 

à s outras, chamadas delegaçoens, são regidas 
por um prelado delegado apostólico. 

Cada provmcio divide-se em districtos. 
Cada districto comptehende vários arredonda­

mentos oo governos. 
Abaixo dos governos estão os municípios. 
Em cada município existe uai Conselho m u ­

nicipal composto de 16 a 48 membros, segundo 
a importância da população. 

Em cada Conselho municipal ha um oo v á ­
rios deputados esclesiasticos, eleitos pelos bispos. 
Assistem és reunioeos municipaes , e teem voto 
deliberativo quando se tracta de questoens relati­
vas aos interestes das fundaçoens pias, dos es ta ­
belecimentos de charidade e dos bens do clero. 

O Conselho municipal noméa e demilte os 
empregados municipaes. 

Cada município mantém, para e serviço pu­
blico , um medico, um cirurgião-vaccinador, um 
mestre-eschola, um secretario, um recebedor das 
cootribulçoeos, e um corneta encarregado de affi-
xar as leis e decretos, e de publicar as decisoeos 
do poder local. 

Para fazer face às despezas, emprega o C o n ­
selho oq rendimentos dos bens de raiz do mun i ­
cípio. 

Em caso de insuficiência pôde estabelecer : 
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(i) Vej . Estados Rom. por M. Fulchiron, t. III, 
p. 212. 

i.° om imposto sobre todos os objectos de con­
sumo, excepto os cereaes e a farinha ; este im­
posto nunca pode passar de 60 baiocos (3 francos) 
por cabeça de individuo varão, desde 14 até 60 
annos; 2.° sobre os mesmos indivíduos, um R n -
posto pessoal, graduado segundo a riqueza das fa­
mílias e que não pode exceder 100 baiocos; 3.° 
se os direitos de consumo e de taxa pessoal não 
bastam, recorre-se a cêntimos addicionaes .esta­
belecidos sobre o proprietário (1). 

Todos os cidadãos nobres, proprietários, e ar­
tistas, são representados no conselho municipal. 
Juntando-lhes os deputados ecclesiasticos, todos os 
interesses teero seus órgãos e defensores n'esta 
assemblea verdadeiramente popular. 

Desta orgamsação civil resulta : 1.» que os 
Estados Pontifícios não estão , como dizem certos 
periódicos, entregues ao arbítrio do despotismo sa­
cerdotal; 2.° que as instituiçoens municipaes são 
D'elles mais completas e mais liberaesque asnos* 
sas; 3.° que os tributos são comparativamente mui­
to leves. 

Como o nSo está a fortuna dos particulares , 
a sua reputação a a sua vida não estão de modo 
algum ã mercê do poder. Là está uma organiza­
ção judicial para defender o fraco, reprimir e cas­
tigar o mau. 

O primeiro grau de jurisdicção acha-ae no 
município; os auditores legaes julgam por via e-
conomica pelo que toca às quantias inferiores a 
cinco francos. 
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O segundo acha-se na cabeça do dtstricto, 
onde o governo pôde pronunciar sobre «Ura valor 
de duzentas piastras. 

O terceiro está ua cabeça, ou sede do tribu­
nal civil. 

O quarto está nos tnbunaes d'appellaçfio, que 
conhecem em segunda instancia dos processos ju l ­
gados em primeira pelos tribuuaes civis. 

O quinto é o supremo tribunal da Sagta Ituota, 
que cstà em Roma: ó o nosso tribunal de Cassa­
ção. 

A jurisprudência dos Estados PontiGcioi ex i ­
ge que se tenham obtido duas sentenças conformes, 
para haver coisa julgada. D'onde resultam lenti-
doens que leeui provocado a censura de vartoses-
criptores. A applicação desta lei pôde ser viciosa» 
porem parece nos bom o principio. Estas demoras 
que são uma nova prova da prudência romana , 
dão às partes tempo de prepararem os seus meios 
de defeza, aos juizes o de estudarem as peças do 
processo, e de conhecerem a sentença anticipada 
da opinião publica ; por outro lado, as paixoeos 
acalmam*ge, e tornam-se mais fáceis composiçoens 
amigáveis. 

Parallelamentea esta jerarchia judicial, eleva-
se outra á qual as partes são felizes em recorrer* 
Os bispos e arcebispos são juizes em primeira ins­
tancia nos limites das suas dioceses. Pronunciam 
pelo orgam dos seus vigários mores, qualquer qua 
seja a somma em lit igio, sobre os seculares, se 
houver consentimento das partes. 

Pôde-se appel lar da sentença do bispo para 
a do arcebispo de quem elle depende ; em todo 
o caso o appellaote tem sempre direito de íppellar 
directamente para a Santa Sé. 
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(1) Ved. Estados Rom. por S t Fulchiroo, 
t. 111, fassim. 

Esta julga pelos tribunaes ecclesiaslicos da 
camará apostólica e do cardeal vigário. 

Os crimes ecclesiasticos e cootra as pessoas 
ligadas pelas ordens sacras ou dedicadas a Deus 
pela profissão religiosa, sSo julgados pelos tribu­
naes ecclesiasticos. 

Estes tribunaes teen cinco juizes : o arcebis­
po on bispo da diocese, e quatro pessoas por elle 
escolhidas. 

Pòde-se appeilar deste julgamento para a C o n ­
gregação romana dos bispos e regulares. 

Em Roma, 4 ao cardeal vigário que pertence 
exclusivamente o julgamento dos crimes contra os 
bons costumes. O prelado vice-gerente, o pre­
lado supplente civil e dois assessores compõem o 
tribunal. 

A appel laça o da sentença é levada á Con­
gregação dos bispos regulares. 

Os crimes e delictos dos soldados e oificiaes 
são exclusivamente da competência dos tribunaes 
militares (1). 

Finalmente, as offensas ã religião são deferidas 
« o tribunal da Inquisição, o mais misericordioso 
de lodos os tribunaes. 

Tal é, a grandes traços, o esboço da orga-
zação judicial nos Estados Romanos. A distineção 
das différentes classes de pessoas é cuidadosamente 
conservada. Os simples cidadãos • os ecclesiasticos 
e os militares teem seus tribunaes particulares. 
E ' isso, segundo aos parece, orna coisa perfeita-
mente justa, e que contribue mais do que se pensa 
para a conservação da moral publica. O mesmo 
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acontece com as calhegorias de crimes. Que coi ­
sa maia sabia, por exemplo, que o reservar o co» 
nhecimeuto das faltas contra os costumes ou con­
tra a religião a juizes que, pelo seu caracter s a ­
grado e pelos seus estudos especiaes, estão mais 
aptos que quaesquer outros para tractarem com a 
reserva e sciencia convenientes estas difticeis cau­
s a s ? Em tudo isto coo/essa mos não acharmos o 
mínimo vestígio desse despotismo embrutecedor, de 
que os nossos periódicos accusam o governo pon­
tifício. 

Que haja na legislação romana lacunas e de­
feitos, que haja molleza e até abusos na appltca-
(ão das (eis, ninguém pensa em pol-o em duvida. 
Porem onde não se encontram esses inconvenien­
tes? Ha cincoenta annos que estamos fazendo re« 
voloçeeos para destruir os abusos, a temol-o con­
seguido ? 

Os abusos mudaram de nome, de logar e da 
objectos, mas se havemos de dar credito aos nos* 
sos olhos, continuam a existir. Os abusos des-
lroem-se não pelas le is , mas pelos costumes ; a 
os costumes formam-se pela Religião, luz da cons­
ciência, principio de virtudo e freio de todas as 
paixoens. O que leva a concluir mui logica­
mente, em favor da legislação e da legislatura ro­
mana, que os defeitos e os abusos são D 'elias m e ­
nos frequentes e sobretudo meãos gravas que en ­
tre um povo sem religião. 

Quanto à jurisprudência dos Estados Pontifícios, 
compõe-se, na essência , do código Justiniano , e 
das prescripçoeos do direito canónico ; na parta 
orgânica, dos decretos e regulamentos dos papos, 
isto é, na realidade, de tudo quanto a sabedoria 
humana conhece mais perfeito. D'onde este dicto 
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do mais profundo publicista dos tempos modernos : 
«Que diremos de Roma, pergunta o illustre conde 
de Maistre? Ë ' no governo dos Pontificas que o 
verdadeiro espirito do christianisme deve mostrar* 
seda maneira menos equivoca. Ora, é uraa ve r ­
dade universalmente conhecida; que mincd se e x ­
probrou a este governo senão a brandura; Em parte 
nenhuma se encontra um regimen mats paternal , 
nma justiça mais egualmenlc distribuída, um sys* 
tema de impostos ao mesmo tempo roais humano 
e maia sábio, e uma tolerância mais perfeita(\).* 

Entretanto as hora* tinham fugido rapidamente. 
Ao sahirraos do mundo administrativo e judicial » 
entramos numa terra fecunda-em rccordaçoens da 
nossa aatiguidade christan. Eis na margem da es-* 
trada a aldeola delia Cattoltca. D'onde lhe vem 
este singular nome? Em 359, davase uma grande 
batalha om Rimini : o catholicismo, isto ó a ver­
dade, a civilisação, a liberdade , estava ás mãos 
com o arianismo, isto é o erro , pai da escravidão 
e da degradação, sustentado pela astúcia dos seus 
chefe* e pela espada dos Cesares: um momeoto 
triompha o arianismo. Os Padres calhohcos cedem 
à tempestade; e de preferencia a trahirem o de­
posito da fé, se desterram voluntariamente na a l ­
deola onde estamos. 

A esta gloriosa retirada deve cila o nora* que 
tem. Saudemos ao passarmos os illustres campeoeos 
de que ella foi asylo. Phebades d'Agen, Gervásio 
de Tongres, chefes da corajosa c o h o r t e c o n ­
servai-nos ,a fé pela qual combatestes tam 
nobremente I foi o primeiro destes santos 



bispos que, . sabendo da qneda do mais a n ­
tigo dos seus collegas, o centenário Osio de Cor­
dova, escrevia uma carta que se deve 1er á queda 
de todas as grandes coluuioas da Egreja. : t Eu 
não duvido, diz o novo Àthunasio, quo depois de 
termos examinado e exposto todas estas verdades 
á luz da inlelligeucia publica, nos opponbam, como 
uma poderosa machina, o nome d'Osio, o niais an-
tigo de todos os bispos, e coja fé foi sempre ta m 
segura ; porém respondo em poucas palavras, que 
não se pode empregar a auctoridado d'qm homem 
que se enganou. Todos sabem quaes foram os 
seus sentimentos até esta avançada edade; com 
que firmeza elle recebeu a doutrina ratholica em 
Sardica e em Nicea, e condemoou os Arianos* Se 
agora tem outros sentimentos, se sustenta o que 
condemnoue condemna o qne sustentou. dígo»o 
ainda outra vez, a sua aucloridade não é admis-
givel. Pois se elle creu mal durante perto de no­
venta annos, não acreditarei que creia bem d e ­
pois de noventa annos; e se crê bem agora, que 
se deve julgar. daquelles a quem elle bapttsou na 
fe que tinha então, e que deixaram o . mundo? 
Que se diria d'elle mesmo, se houvesse morrido 
antes desta assemblea ? Portanio, como disse , a 
prevenção da sua aucloridade não tem força a l ­
guma, porque se destroe a si mesma. Assim é 
que lêmos que a justiça do justo não o salvará» 
se uma vez cabe no erre f i) . » 

O Symbolo de Nicca, recitado . da Calloíica a 
Rimioi. em reparação dos ullrages feitos à d ivin­
dade do Redemptor, é grato á alma como o é á 

(!) âibliolh. t. H. 
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bôcca o íructo comido na arvore. Entramos na 
antiga cidade pela porta Romana, formada d'um 
bella arco de triumpho erguido em honra de A u ­
gusto, Como todas as cidades estacionadas n'esta 
costa até e inclusa Veneza, Rimini, antiga Ar ímt -
num, oão é mais que uma sombra de si mesma. 
Não se contam n'ella mais de 17,000 almas. O 
mar se afastou dos seus muros, e é com susto que 
se vêem alguns vestígios do antigo porto. Parte 
dos mármores que o aformoseavam « ornam hoje va-* 
rias egrejas da cidade, entre outras a catbedral. 
Este edifício r cuja fundação remonta ao quarto 
século, merece, ainda modernisado como esté, a cu ­
riosa attençãodo artista christão. 

O que sobretudo o torno venerando aos olhos 
da fé, é o sangue episcopal de que foi tingido por 
ordem do imperador Constâncio, protector d o s A -
rianos e também ariano. No tempo do famoso 
Coocitio, S , Gaudens, bispo de Rimini , frustrava 
com uma lógica irresistível as astúcias d'Ursaeio 
e Valente. Para lhe responder, empregou Cons-
tancio a lógica dos tyranuos : maodou-o matar pelos 
licloresdo Proconsul (1). Edificada sobre as ruínas 
do templo de Castor e Pollox, perpetua ainda a 
cathedra! a recordação do triumpho do Evangelho 
sobre o paganismo, em tanto que a dos Capu­
chinhos indica o sitio do amphilheatro de Publio 
Sempronio, cujos últimos vestigios protege, k e s ­
tatua de bronze de Paulo V, erguida na praça 
principal, recorda os beneficies do Pontífice, e na 
egreja de S . Julião, o pincel de Paulo Veronese 
repete, com a eloquência do génio, os combates 
e as victorias do glorioso martyr. 
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6 d'Abril. 

Tribuna de Cesar. — Capella do Milagre. ~ Santo Antonio 
de Pádua , seu discurso aos peixes. — Conversão da 
Bonvillo. — Porta de S . Julião. — Ponte d*Augusto. — 
Passagem do Ru bicão, — Cervia. — La Pignata. — Mos­
teiro de Classe. — Mosaico. — S. Romualdo. — O im­
perador Olhão. — Ravenna. 

Na praça do Mercado ergaem-se dois mono-
mentos que excitam logo a curiosidade do viajante, 
O primeiro é am pedestal de granito, d'um melro 
e meio d'altura por ciocoeota centímetros dc lar­
gura. Que é este monumento truncado? porque 
está alli no meio da rua, embaraçando a circu­
lação mais do que aformosea a praça? Respon-
dem-Tos: A este pedestal liga-se um facto decisivo 
da historia Romana. Aqui mesmo, do alto d'esla 
singolar tribuna, orou Cesar ao seu exercito de­
pois da passagem do Rubieão, para exborial-o a 
marchar para Roma. Sabe se quaes foram as con­
sequências deste discurso. 

O segundo monumento é uma linda capellinha 
circular, cuja presença nomeio da praça publica, 
é na realidade tam contraria ás regras do bom 
gosto , que parece a principio opposla ás couve* 
nieocias religiosas. Porem estas consideraçoens, 
por mais graves que sejam, tiveram de ceder ante 
rasoens ainda mais graves. No mesmo sitio oc-
cupado por esta capella, rcalizou-se um facto a d ­
mirável : não se devia marcar o lheatro de l i s , e, 
com um monumento duradoiro, trazel-o á piedosa 
memoria das geraçoeos futuras? Assim o pensou a 
cidade agradecida: d'onde o pequeno ""sauctuario 
cuja origem é esta. 

No quarto século havia nascido ao Oriente a 



impia seita do manièheismo. Occulta longo tem­
po na Bulgária, esta heresia, a mais perigosa que 
desolou a edade media, - tinha-ae espalhado de re­
pente pela Europa pelos fins do X I I . * século. 
Sob os nomes • d'Albigezes e de Patarinos, os seus 
sectários infeccionavam com seus mortaés venenosas 
cidades e aldêas. Para combater esta hedionda fera, 
suscitou a Providencia os dois grandes palriarchas 
S . Domingos e S* Francisco, com seus filhos. De 
todas as cidades da Romaoha, era talvei ïïiminia 
mais inferma. S . Antonio de Pádua , o thaurna-
turgo da epocha, foi encarregado de cural-a: o 
sua reputação o havia precedido. Conhecendo que 
eram vencidos se o fossem ouvir, os hercjes re­
solveram ofio irem aos seus sermoens. O Santo 
sobe ao púlpito, e toda a gente se escapa: a egre-
ja fico deserta ou quasi deserta. Elie não des­
anima, e volta oo dia seguinte protestando 'que 
pregará, ainda que não lenha oem um só ouvin­
te. Os Patarinos comprehenderam que a curiosi­
dade acabaria por produzir algumas deserçoens nas 
suas fileiras ; resolveram pois matar o Santo.. An­
tonio sabe-o e encerra se na sua cel la , pa&saodo 
os dias e as noites nos jejuns, na oração e nos 
actos da mais assustadora maceração. 

Ao cabo d'alguns dias, inilammado do espirito 
de Deus, sahe e vai direito á praia do Adriático, 
ao sitip onde o Marecchia, que passa em Rimini, 
se lança no mar. Em pé na prata, t chama em voz 
alta os peixes para celebrarem os louvores do seu 
Creador, pois que os homens recusam ouvil-ns. Um 
grande numero de habitantes a quem a curiosidade 
havia conduzido em seguimento do Santo, ou que 
se achavam alli a passear, o tractam de doido e, 
Bo entretanto, param para verem o que succède-
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ré. No mesmo mstaole as ondas so agitam, ena 
superíicie apparecem oomerosos bandos, de peixes, 
dispostos em boa ordem cada um segundo a sua 
espécie. 

Os mais pequenos estão mais próximos do 
Santo, e os .outros estacionam seguidamente, e for­
mam um grande amphilheairo. Elevadas acima da 
agua. suas cabeças, variadas em formas e era co­
res, semelham um tapeie de pérolas sobre o azul 
das ondas ; lodos parecem attentes. 

Q Santo lhes faz então um magnifico discurso : 
recorda-lhes os particulares benefícios que hão re­
cebido do Creador, a variedade e belleza das suas 
espécies, a graça e agilidade da seus movimentos* 
a vantagem do seu elemento onde não cahem de 
cansaço como a ave viajante sobre o navio, ou o 
quadrúpede por terra ; a segurança da sua ha ­
bitação egualmeote abrigada do raio o da saraiva, 
a abundância e, a escolha do seu alimento, e a 
sua maravilhosa multiplicação que não exige nem 
os cuidados da mãe, nem o leite d'uma ama; o 
privilegio de lerem sido entre todos os outros a -
nimaes preservados do extermínio geral no tempo 
do diluvio. Repete-lhes a honra que receberam va­
rias vezes de serem empregados pelo seu próprio 
Creador em différentes misteres , salvar Janathas, 
curar Tobias, encher as redes dos Apóstolos do F i ­
lho de Deqs , e de se terem multiplicado nas mãos 
de . Jesus Chnsto para saciar a multidão do deser­
to ; de lhe terem fornecido a peça de moeda para 
pagar o tributo, e o seu alimento favorito durante 
a sua vida mortal ; de o terem visto caminhar 
sobre o seu elemento, e finalmente escolher os 
seus pescadores para fazer délies pescadores d 'ho-
mens. 
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(1) O Guerchino immortalizou este milagre 
no magnifico quadro que se vê no palácio Borghe-
se, em Roma. 

Dir-se~hia qu.e aqoelles animaeso comprehcn-
dem, lam grande é a soa attenção, tam vivos são 
os applausos qoe dSo ás soas palavraí, já levan­
tando a cabeça, já abrindo a bôcca (1). Se os 
assistentes ficaram estupefactos à vista de siini-
Ihante prodígio, não é necessário dizel-o. Desde 
o principio, muitos correram, quanto podiam , á 
praça publica annuaciando o qoe se passa ; e R i -
Inini inteira *e despejou para ir á praia. Então dá 
graças a Deus e diz que elle é mais honrado pe­
los peixes que pelos homens herejes e infleis. D e ­
pois, abençoando o seu mudo auditório faiendo o 
signal da crnz, o despede; e todos os peixes, 
agitando as barbatanas, movendo os rabos, e a* 
baixando as eabeças se mergulham nas ondas e 
desapparecem. Sitnilhante milagre faz cahir lodo 
aqftelte povo de joelhos e derramar torrentes de 
lagrimas. O Santo aproveitasse desta disposição 
para mostrar, com aquelta eloquência de fogo de 
que é dotado, a malícia enorme do peccado e so­
bretudo da heresia : quasi lodos se convertem oo 
mesmo instante. 

Um pequeno numero délies, todavia, Gearam 
obstinados. Em primeira linha estava um certo 
Bonvillo, chefe de seita. Ou porque não estivesse 
presente ao milagre, ou porqoe quisesse fazer de 
incrédulo, zombava daqoelles que se haviam con­
vertido, por terem visto, dizia e l le , cinco oo seis 
peixes parados por acaso na praia do mar. Veio* 
lhe a idêa de arrumar a reputação de Santo pe-



dindo-lhe um novo milagre q c e considerava como 
impossível : • Seria indecente, lhe diz el le, para 
Jesus Christo, estar na Eacharistia N debaixo das 
espécies do pão, e por isso não está lá ; e para 
convencer-te disto, quero fazer-fo provar polo meu 
borro. Tu lhe apresentarás o teu pão sacraratn-
t a l , e veremos se elle o adora. » Ouvindo simi-
Ihanle blasphemia, o Santo fica penetrado de hor­
ror; comludo, inspirado por Deus, acceila o desa­
fio e marca o dia da experiência. Os herejes e s -
peram-o com ar de jubilo, e já cantam Victoria ; 
os cathohcos tremem, não tendo ainda no Sa ato 
a confiança e estima que elle merecia. Não obstante 
o milagre dos peixes sustenta a sua coragem. No 
entretanto, o Santo jejua , ora e não duvida do 
auxilio divino : toda a cidade está suspensa. 

Na manhan do dia marcado, celebra Antonio 
a santa Missa, vai á praça publica com o S S . S a ­
cramento, acompanhado dos seus religiosos, e pára 
diante da casa de Bouvillo. Este caminha com. 
ar despresador com a besta de carga , à q u a l , 
havia très dias, que não dera alimento. Chegando 
diante do S S . Sacramento apresenta-lhe aveia. O 
Santo dirige algumas palavras ao povo immenso 
que o cerca e lhe diz tenha fé e devoção em N o s ­
so Senhor ; depois, com voz sonora, chama o es* 
tupido animal, e lhe recommenda venha adorar o 
seu Creador occulto sob as espécies sacrameotaes. 

A esta ordem, a besta de carga deixa a aveia, 
caminha, põe-se de joelhos, abaixa a cabeça e 
Aca n'esta attitude respeitosa, até que a santa 
hóstia seja reconduzida á egreja. Que meio pira 
negar um milagre desta força, realisado á vista 
d'um povo inteiro I Asskn que o triumphov dos 
cathohcos e a confusão dos Patarinos foram o que 

S 
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deviam ser* Boovillo, estupefacto , iuterdicto , 
tocado da graça , abjura a heresia com tanta mais 
gloria para a verdade quanto mais obstinado elle 
tinha sido, e quanto era , de todos os Mauicheus, 
o mais acreditado e o mats poderoso. Passou o 
resto da vida na penitencia , e morreu deixando 
grandes esperanças da sua salvação (1). 

Sahimos de Rimini pela porta de S . Julião. 
Passa-sa o Marecchia por uma magnifica ponte de 
mármore, cheia d'ornalos e construida pelos im­
peradores Augusto e Tibério. N'este sitio ope ra­
se a juocção das duas antigas vias consulares , 
Emilia e Flamínia, que ligavam Roma com o 
norte da Itália. A distancia d'algumas léguas 
passamos, ta a» bravos como Cesar, o famoso R u -
bicão. Sob o humilde nome de Ptsctatello quem 
reconheceria o pequeno r io , nas margens do qual 
se decidiu a sorte a Republica romana? Muitos 
pretendem que n'este sitio o Rubicão se achou 
reunido ao Pfsciatello ; e que v para encontrar o 
famoso regato, é necessário aproximar-se um pouco 
mais de Savjgoano. Como quer que seja, por 
pouco que a imaginação- venha em auxilio da 
memoria , vô-se Julio Cesar em pé na margem 
opposta da torrente ; inquieto, perturbado, he­
sita , depois caminha de repente lançando ao seu 
exercito e á historia o iamoso dicto : Jacta <s%t 
alea: «Para que esta hesitação.?»Todos sabem 
que o Senado , cioso da liberdade de Roma, tinha 
probibido, por um decreto solerane, a qualquer 
general que voltasse á Itália com om exercito ou 
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um corpo de exercito, de atravessar este rio sem 
autos ter deposto as armas e os estandartes. O 
Rubtcão era o limite da Itália e da Gallia Cisal ­
pina. Ao transpol-o , incorria Cesar em todas as 
penas impostas contra os inimigos da pátria. A s ­
sim se preparada o momento em que a liberdade 
romana devia dar logar á vontade d'um só; mo­
mento único na historia, em que e despotismo, 
elevado ao seu mais alto poder, devia luclar corpo 
a corpo com a liberdade que reapparecia no mondo 
sob a figura de doze pescadores enviados pelo 
Deus do Caivano. 

Deixando á esquerda Cesena, pátria de Pio 
V I e Pio V I I , assim como Forl i , Forum Lwii, 
ediGcada por Lívio Salinalor depois da derrota 
d'Asdrubsl, saudamos Faenza, particularmente cbara 
aos Nivernezes que lhe devem o nome e o segredo 
da sua productiva industria. Honra poisa Faenza, 
e óquelte doa seus habitantes que nos trouxe a 
arte de fabricar a faience (\)\ Depois nos ofle-
receu Cervia de almoçar e nos mostrou as suas 
montanhas de sal marinho. Em breve la Pignata, 
deseohando-se como um ponto negro no hori-
sonte , nos annunciou a visinhança de Ravenna. 
La Pignata è um bosque de pinheiros que tem 
umas doze milhas de comprido per quatro de 
largo. Comprehende-se de que importância elle 
era para os Romanos que Unham em Ravenna uma 
das três estaçoeos marítimas do império. 

Entretanto um dia veio em que o ruido dos 
machados e os gritos dos lenhadores cessaram de 
fazer*se ouvir; os eccos do bosque não repetiram 
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asais que cantos e oraçoeos. O que Tora feito de 
Cister á voz de S . Bernardo, foi-o la Pignata á 
voz de humildes religiosos, dedicados á emi i sa -
ção pelo duplo trabalho da penitencia e da ora­
ção. No centro do bosque se erguen , no V I . 0  

século , o mosteiro graciosamente chamado Nossa 
Senhora da Palazziola, ou do Palacioho. Cheio 
de confiança na intercessão destes anjos da terra, 
João I X « arcebispo du Raveuoa , lhes deu terras 
e rendimentos com as duas coodiçoens de orarem 
por elle a fim d'obterem de Deus a remissão dos 
seus peccados, e de alimentarem perpetuamente 
cincoeota pobres no dia do seu faliecimeoto (1). 

Mais que nunca., merece Raveona o nome 
de pantanosa, que j à j h e dava, ba quinze séculos, 
Silio Itálico. 

Successívos aluimentos obstruíram o seu ma-
guiGco porto. As risonhas campinas que fizeram 
a sua gloria e riqueza, estão mudadas em lagoas 
cuja extensão cgnala a das lagoas Pontinas. Très 
milhas antes de chegar encootra-se, isolada no 
meio desta triste solidão, a grande e antiga çgreja 
de Santo Apollinano. O celebre convento da Classe 
está pegado a e l la , habitado n'outro tempo pelos 
Filhos de S . Bentp e depois dado aos Filhos de 
S . Romualdo. Era aqui n'outr'ora o porto de Ra-
venna, e por conseguinte, a esquadra romana, 
Classts. A visibhaaça deste logar, tara frequen­
tado, deu logar ao nascimento d'um vasto subur* 
b io , ou para melhor dizer a uma villa que to­
mou o nome de Classe , assim como e mosteiro. 
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A importância de Ravenna altrahiu a attençîo 
de S . Pedro ; o conquistador da Itália enviou , 
para submeltela ao Evangelho, um de seus d i s ­
cípulos chamado Apollinario. Chegou, pregou, 
venceu, e , coma todos os seus irmãos , morreu 
sepultado oo seu triumpho. Bispo e martyr, S . 
Apollioario foi depositado em Clssse, junto das 
muralhas do porto. Em 529 , João, arcebispo de 
Ravenna , edificou sobre o seu tumulo uma ma­
gnifica egrejae om convento, cujos religiosos c i n ­
tavam o officio diante das sagradas relíquias do 
bemavenlurado martyr. F o i , para dizel-o de pas­
sagem , deste convento que sahin o abbade João 
para levar a Carlos Magoo o Sacramentario de S . 
Gregorio qne o grande imperador mandara pedir 
10 papa Adriano por Paulo» seu embaixador. 

Bem que damnificada pela agua das lagoas qoe 
salpica as paredes, offerece a egreja de Santo 
Apollinario numerosos vestígios da sua antiga 
magnificência. A architectura romano-byzaoliua 
é de bellissimo caracter ; em torno das naves 
estão dispostos os túmulos de mármore dos 
arcebispos de Ravenna. O coro, ou tribuna , é 
ornado de preciosos mosaicos. Estas pinturas cuja 
solidez não tem podido arrostar senão imperfeita­
mente a acção do ar salino , datam do fim do 
quinto século, e representam, no friso , Nosso 
Senhor em busto e collocado n'um medalhão. A" 
direita e esquerda estão as figuras emblemáticas 
dos quatro Evangelistas. Na parte superior da 
abobada apparece a mão divina destacaodo-se 
d'um rico bordado ; mais abaixo brilha uma cruz 
adornada de pérolas, no meio de um circulo cujo 
eampo e cuja circumferencia estio semeados de 
noventa e nove estreitas d'oiro. As duas letras 



- 70 _ 

A e estão na extremidade dos dois braços; no 
pé da cruz lê-se: SAMJSUUNDI ; por cima da c a ­
beça , os siglos seguintes: 1. M. d. J . C . Immo-
latioDamini Jesu Ckrùti. E' pois evidente que 
esta gloriosa cruz é o emblema de Nosso Senhor 
transfigurado, pois que se vê á direita Moisés, 
e á esquerda E l i a s , tendo por baixo délies très 
ovelhas que representam os très Apóstolos testi-
munbas do milagre. 

Immediatomente por baixo da Cruz , acha-se 
Santo Apollinario. O glorioso martyr esta em pé, 
decorado do pallio branco, e revestido da casulla 
d'ouro. A aureola circular lhe cerca a gloriosa 
cabeça, á esquerda e direita da qual se lê SANCTUS 
APOJLENABIS, O Santo tem as mãos estendidas na 
altitude da oração. Por baixo delle estão doze 
cordeiros, seis b direita e seis á esquerda, que 
vão para o seu illustre pastor. O resto do campo 
está plantado d'arvores do melhor eITeito. Des ­
cendo abaixo do grande quadro, vê-se á direita 
um grupo tam deteriorado, que é indecifrável; 
à esquerda , outro grupo , em que se nota Tíieo-
dor ico , rei dos Godos , recebendo em reféns o 
joven Justiniano apresentado pelo seu preceptor. 
Como moldura a este magnifico quadro, tendes, 
d'um lado , S . Miguel , e do outro, S . Gabr ie l , 
cada um com um Labarum ; por cima de suas 
cabeças duas soberbas palmeiras, e finalmente as 
duas cidades emblemáticas, Jerusalém e Belhlem, 
d'onde se dirigem, para o medalhão do Salvador, 
doze ovelhas, symbolo dos doze Apóstolos e de 
todos os fieis. 

Assim Nosso Senhor, pastor dos pastores, e 
com elle os doze fundadores da Egreja ; depois 
Nosso Senhor transfigurado, imagem da transfor-
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(1) Santo Apollinario, consagrada bispo pelo 
apostolo S . Pedre, foi enviado a Raveona para 
pregar o Evangelho de J . C . 

mação do género humano pelo Evangelho ; em 
seguida Sa o to Apollinario, um dos gloriosos artistas 
desta transformação, chamando a si os povos con­
fiados à sua sollicitude ; finalmente a certeza de 
successo expresso pelos dois anjos, guardas do 
Lábaro : eis ahi toda a historia da religião DO 
seu auctor, nos seus meios e no seu fim. Onde 
se acha um assnmpto mais cbrístãmente poético 
traçado com tanta felicidade? 

Não longe d'alli estão dois quadros egoaU 
mente de mosaico ; o primeiro representa Santo 
Apollinario pregando o Evaogelho , e recorda com 
esta iascripção a origem apostólica da Egreja de 
Ravenoa: Sanefas Apohnaris, ab apostolo Petro 
episcopvs ordenatvs , mtssvs est Ravennatn ai 
praedtcandvm Chrish Bvangelivm (1). O segundo 
olferece aos olhos o martyrio do Santo Apostolo ; 
vêem depois todos os retratos dos arcebispos de 
Ravenoa. No meio da egreja eleva-se uma larga 
pedra sobre a qual elle soiïreu cruéis torturas* 
Esta pedra é hoje um altar; conheceis algum 
mais venerando? Também, quem dirá os votos, 
a oraçoans, os ardentes beijos depostos aqui pelas 
geraçoena christans, ha dezoito secolos? 

No meio desta longa procissão, eis chegam 
dois peregrinos que excedem os outros pelo seu 
piedoso fervor. O primeiro é om filho de R a ­
venoa. Chama-se Romualdo; é filho da familia 
mais nobre da cidade, tem um coração onde ferve 
o amor do prazer, e a sua fronte está marcada 
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com orna nódoa de sangue. * Boo tem, via matar 
em ducllo por seu pae um de seus protimos pa ­
rentes. Fugiu i e vem pedir graça ante o tumulo 
do santo Apostolo da sua pátria. Por quarenta 
dias se encerra no convento; ora, g e m e . castiga 
a carne até então rebelde, com severas austeri-
dades. Um irmão .converso foi-lhe dado para 
servil-o; e com o sustento do corpo, serve o 
frade ao sen moço hospede os alimentos da alma. 
Romualdo escuta-o ; e quando está só vae medi­
tar o que acaba d'ouvir ante o tumulo do mar­
tyr. ' Os ossos do Apostolo prophetisam, e íai-se 
ouvir uma voz ; Romualdo disse comsigo : Eu 
lambem bei de ser martyr, martyr da penitencia. 
Essa obrigação é conlranida ante este sepulcro em 
que estamos prostrados: em breve o mundo terá 
mais uma maravilha. Romualdo plantará um vi­
veiro de santos ainda florescente; o tumulo de 
santo Apollinario será o berço dos Camandolas. 
Passava-se isto no fim do X . ° século. 

O segundo peregrino é um homem do Norte, 
de estatura gigantesca, de formas athleticas, e 
para quem todas as leis estão na ponta da espada; 
em sua testa brilha o diadema de Cesar ; com ó 
pé tem esmagado o pobre e o pequeno ; o ouro 
e o sangue das províncias teem alimentado su­
as vigorosas paixoens. E eis que um d i a , 
o lobo se rondou cm cordeiro ; os religiosos de 
Classe vêem a porta do convento um pobre es* 
trangeiro que pede timidamente a graça de ir 
fazer penitencia entre elles. Irmão, sede bem 
vindo ; e este desconhecido irmão é introduzido. 
Espanta seus próprios hospedes, pelo fervor da 
sua oração e pela grandeza das suas austerida-
des : esse irmão era o imperador Otbão I I I . Dif-
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fereoça entre o nosso século e a edade media ; 
aqui e alli grandes erros ; mas alli grandes ex-
piaçoens; aqui a impenitencia e o suicídio. Que 
epocha preferis? 

Depois de ultima oração ante o milagroso 
tumulo, partimos para Ravenna. Colónia dosTbes-
salios, occupada soccessivamente pelos Etrusco*, 
Sabinos, Galtos senonezes e Romanos, trocou R a ­
venna, depois da separação do império, peioscep-
tro os ferros que tinha por tanto tempo arrasta­
do. Veio a ser a capital do império do Occiden­
te. Todavia não foi o seu remado de longa du­
ração; aos imperadores succederam os Bxarchas, 
e em breve ella.recolheu os últimos suspiros do 
colosso romano que expirava aos golpes dos Bár ­
baros. Com elle pereceu a sua antiga gloria ; 
Ravenna não é 1 mais que uma sombra do que foi» 
De todos os poderes humanos que viu passar, 
não conserva senão recordaçoeos mortas; do poder 
divino que a subjugou, conserva recordaçoeos ainda 
vivas : duplicado aspecto sob o qual a veremos 
ámanhan. 

V a'Abril, 

Ravenna. — Santa Maria da Rotunda. — Palacio deTheo-
dorico. — Tumulo do Dante. — Egreja de S . Vital. — 
Tumulo de Galla Placidia. — Egreja de S . Rouualdo. 
— Gathedral. — Cyclo pascal. — Cadoîra de S. Maxi­
mino. — Bibliotheca. — Recordaçoeos. — S . Germano de 
Auxerre. —• Columna dos Francezes. — Anecdota. — 
Estado da Romanha. 

Verdadeiros leitos á italiana, isto é suficiente­
mente largos para agasalharem om pelotão de grana-



- 74 -

deiros com armas e bagagens, nos tinham sido 
preparados péla excellente hospedeira delia Spada. 
Algumas horas passadas n'esta confortável cama, 
coisa rara na bella Península, bastaram para nos 
porem em estado de continuarmos as nossas ex* 
cutsoeos. Ao nascer do sol , estávamos fora da 
cidade, em Santa Mana da Rotuoda. Edificada 
por Amalazonle, filho de Theodorico , rei dos G o ­
dos , para servir de tumulo a seu pai , esta egreja 
recorda os mausoléus d* Augusto e Adriano* 

Tem dois andares, e por tecto um onico p e ­
daço de mármore cortado em forma dc tampa. 
Este canto, o mais largo que se conhece , não 
tem menos de trinta pés de diâmetro por très de 
espessura. O seu peso é d'umas novecentas mil 
libras. A bella orna de porphyro , que contem 
as cinzas reaes, e que estava collocada no topo 
do edifício, está hoje incrustada n'uma velha pa­
rede, ornada de très pequeoas columnas de már­
more, ultimo resto do palaeio de Theodorico. Não 
longe d'atli, ao virar duma rua , apparece o mau­
soléu do Dante. Os ornatos que decoram o tumu­
lo do illustre poeta, devem-se ao cardeal legado 
Vioceott Gonzaga. A formosa basílica d'Hercules 
reconhece-ie pelo pórtico elevado sobre a priça, 
e sustentado por oito grossas columoas de granito 
escuro. Odoacro, rei dos Uerulos , AsUlpho , 
rei dos Lombardos, e tantos outros potentados de 
quem Ravenna foi successivamente conquista , não 
deixaram D'elle vestígios da soa memoria; tam 
pouco duradoiras são as glorias humanas ! 

Outra coisa succède com as glorias christans. 
Maravilhoso poder do Evangelho, que sabe impri­
mir o sello da immortalidade a tudo quanto toca. 
Os santos e os martyres, est'outros reis da cida-
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(1 ) Iode Ravennatum placitam pele dulcius urbem, 
Pulpitasauctorum per religiosa recorres; 
Martyris egregii tumulam Vitalis adora, 
Mi lis et Ursicini , Pauti sob sorte beali : 
Rursns Àpollinaris pretiosa adlimina lambe, 
Fusus humi supplex, ettempla per omoia curre. 

In Vit. B. M a r f i m , lib. I V . 

(2) Baron. A n . t. I I , 171, d. 3. 

d e , estão «ioda vivos, la o to dos templos e r ­
guidos em honra soa como iro recooheciroeoto 
popular. No V K ° século, cantava Venâncio For­
tunato a gloria délies sempre antiga e sempre 
nova, e os seus versos podem ainda servir de 
guia ao peregrino catholico (1). 

Seguindo a indicação do poeta , dir;gimo'»oos 
primeiro á egreja de S . Vital. Este soberbo e 
atrevido monumento de forma octogona, todo bri­
lhante de columnas de mármore g r ego , de pran­
chas de porphyro, de mosaicos e baixos-relcvos, 
restos da antiga magnificência de Raveona, oflerece 
o estylo byzaotino em todo o seu brilho oriental: 
este edJGcio, capital para a historia da arte, abri­
ga as cinzas do illustre martyr, cuja historia é 
esta. Era durante a cruel perseguição de V a ­
leriano ; V i t a l , imitando a piedade de Tobias , 
tinha prestado as honras da sepultura ao martyr 
Ursicino, que Paulino o consular acabava de f a ­
zer morrer nos tormentos. Criminoso de chari-* 
dade. é agarrado pelo algoz do seu amigo, esteu» 
dido no cavallete, lançado n'uma cova profunda, 
e sepultado vivo debaixo d'uma massa de terra e 
pedras (2). Uma circumstancia particular nos 
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constitui» um dever de venerarmos com amer as 
suas preciosas relíquias. S . Vital tinha dois Glhos 
q u e , n'um glorioso combate, receberam como seu 
paia palma do martyrio , tornaram-se a honra da 
Itália » e o amor de Santo Ambrósio, e loram 
por espaço de moitos séculos os queridos padro­
eiros da nossa cathedral de Nevers. 

Edificada por Justiniano, á imitação de Santa 
Sophie de Constantinopla, a Basilics de S . Vital 
torooo-se, por ordem de Carlos Magno, otypoda 
egreja d'Aix-la-Chapelle. Na abobada do coro, 
resplandece um dos mais bellos e vastos mosaicos 
que se conhece. Representa a entrada solemoe 
de Justiniano e Theodora sua esposa, recebidos n'esta 
egreja por S . Maximino, arcebispo de Ravcnoa e 
consagrador do templo. D'um lado, o imperador 
com seus cortesãos e guerreiros; do outro, a im­
peratriz com suas damas. Tal é a perfeita con­
servação desta magnifica obra, que as figuras são 
verdadeiramente vivas, e a gente podéra crer-se 
na corte de Constantinopla. No sacristia , vê-sa 
o Martynode S. Vital, pintado pelo Barroche;é 
uma das melhores obras de ŝte artista mui pouco 
conhecido. 

A dois passos de S. Vital acha-se o monu­
mento mais curioso da cidade ; quero faltar do 
tumulo deGalla IMacidia. Esta pnnceza , filha de 
Theodonso, irmão de Honorio, mãe de Valen-
tiniano I I I , duas vezes escrava, rainha, impera­
triz , nascida em Constantinopla, morta em Roma, 
não é menos illustre por sua eminente piedade que 
pelas vicissitudes da sua vida. Roma , Rimini , 
todo o littoral do Adriático recontam os seus b e ­
nefícios; Ravenna ihe deveu quatro magnificas egre-
j a s : S. João Baptista, S. Jo io Evangelista,Santa 
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Cruz , e S . Nazário e S . Celso. Paliemos primei-* 
ro da ultima que a propria imperatriz escolheu 
para o seu tumulo e para o de soa famiha.. 

Esta egreja, emfor&á de cruz , foi edificada 
em 440. Entrando pela porta Real vêem-se, á 
direita e esquerda, dois túmulos de mármore de 
Istria , incrustados nas três quartas parles na pa ­
rede. Conteem, segundo se' d i z , as cinzas dos 
preceptores de Valentiniano e Honorio , filhos de 
Gaita Placidia. Mais acima estão os sarcophagos 
de mármore grego dos imperadores Bonorio II e 
Valentimano I I I . Cada tumulo pôde ter seis pés 
e meio de comprimento por cinco d'altura e très 
de largura, O de Valentiaoo offerece os seguintes 
emblemas: na cabeceira, três cordeiros esculpidos, 
dois nas paredes e um no meio; este está c o l -
locado em cima d'um penedo d'onde sahem quatro 
rios. À sua cabeça diamantada tem o P\ signal 
hieroglyphico pelo qual os primeiros christãos de­
signavam o Filho de Deus, como os outros cor­
deiros recordam os Apóstolos. Aos pés dos cor ­
deiros estão doas palmeiras carregadas de fructos, 
symbolo da Victoria e da justiça. Ao lado direito 
do sarcophago , apresenta-sa um vaso de duas 
azas, d'onde parece correr uma fonte em que be­
bem duas pmobas. A limpa do monumento, 
em forma d'arco, apresenta os siglos conhecidos 
A > P < a-

Assim, o christianisme, esoripto todo n'este 
tumulo, involve como com uma mortalha immortal 
o corpo do defuncto imperador. Aquelle cordeiro, 
collocado no mert>, é o Rei dos reis , Senhor dos 
senhores, cujo império figurado pelos quatro nos, 
se estende nos quatro cantos do muudo e derrama 
por todas as partes a prosperidade e a vida. Os 
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cordeiros representam os Apóstolos, primeiros mi­
nistros do divino Imperador, e incançaveis pro­
pagadores da sua doutrina. As duas pombas, que 
bebera no vaso de doas azas , são todos os justos 
do Velho e Novo Testamento, saciando-se nas 
aguas do Salvador: fonte de vida sustentada, de 
um lado , pelo povo judaico, e , do outro, pelo 
povo cbristão , figurados pelas duas azas. Quanto 
aos fructos desta doutrina, são admiravelmente 
representados pelas palmeiras carregadas de fruc­
tos: a Victoria e a Justiça. Finalmente o homem, 
qualquer que seja o seu nome, principe, impera­
dor , pouco importa, começado em JezusChristo 
deve acabar em Jezos Cbristo ; e o monogramma 
do Salvador, posto na lampa dosacorphago, indi­
ca eloquentemente o cyclo mysterioso da vida do 
homem e do mundo. Admirável epopêa! Mas , 
grande Deus! como é.preciso ter sido fiel dorante 
a existência, para fazer assim gravar no tumul* 
a historio dos devereb que se teve a cumprir 1 
Alias , que fulminante accusação não são todos 
estes emblemas ! 

O monumento d'Hooorio offerece pouco mais 
ou menos os mesmos caracteres. O de GaIJa Pla-
cidia , situada por traz do altar e o mais bellode 
todos, brilha por sua elegante simplicidade. Não 
tem emblema a lgum, excepto algumas volutas 
gravadas nas paredes; porem offerece uma parti­
cularidade notável. A imperatriz não estava dei­
tada , mas assentada no seu tumulo em um ma­
gnifico assento de cypreste. Havia mais de mil 
annos que estava n'esta posição ,~ quando, a 3 de 
maio de 1573 , aproximando" umas crianças velas 
para verem, por uma pequena abertura , o inte­
rior do tumulo, pegou fogo ao féretro de cypreste, 
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qoe consumiu n'um abrir e fecbar d'olhos, assim 
como o assento da iirperatriz, cujo corpo ficou r e ­
duzido a cinzas. 

A abobada da egreja resplandece com mosat* 
cos, cuja parte mais curiosa é o compartimento do 
meio. Yê-se Nosso Senhor segurando com a mão 
direita a cruz inclinada sobre o hombro ; na es* 
quetda tem um livro aberto; diante delle está uma 
grade cercada de chammas, e mus longe um 
pequeno armário aberto (scrinium), no qual se 
vêem volumes que toem por titulo: Lucas, Mat-
theus , Joannts. E ' a historia iconographies de 
um facto contemporâneo da Egreja. O concilio 
d'Epheso acabava de condemnar Nestorio. Por o r ­
dem de Theodorico e Valeotiniano procuravam-se 
e queimavam-se as obras do beresiarcha: eis o que 
significa a pequena fogueira. 

Nosso Senhor tendo o Evangelho aberto, e os 
evangelistas collocados no scrinio, indicam junta­
mente a fonte da verdade e o profundo respeito 
dos primeiros fieis aos livros divinos (1). 

Depois de termos visitado a egreja de S . João 
Baptista, consagrada por S. Pedro Chrysologo, e 
o tumulo de S . Barbariano, sacerdote d 'Autio-
chia, confessor de Galla Placidia, entramos na i l ­
lustre Basílica de S . João Evangelista chamada 
delle Sagra. Esta egreja recorda um voto da pie­
dosa imperatriz. Voltando de Constantinopla com 
seus filhos, foi assaltada por uma tempestade : no 
meio do perigo prometteu, se escapasse, mandar 
edificar uma egreja. A sua supplica foi escutada 

(1) Veja-se Ciampini, Monim. veter. 1 .1 , p . 
224. 
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e Ravenna contoo mais um monumento. Na capella 
de S . Bartholomeu vê-se nm baixo-relevo que re­
corda o furacão e a promessa da princeza. O pin­
cel de GioUo decorou as abobadas da segunda ca­
pella. 

A egreja de S . Romoaldo, lornada a capella 
do collegio, é um esplendido edifício em que 1 bri­
lham o porphyro, o mármore africano, ocipollino, 
o verde antigo e o alabastro oriental. N'alla se vê 
um tabernáculo toda de Ispis-lazuli, adornado i n ­
teriormente de pedras preciosas d'um tamanho 
extraordinário: é uma das jóias da Itália. 

Quasi Um fatilhaote é a egreja de Santa A -
poltinaria, edificada por Theodorico no principio 
do V I . 0 século. As oitenta columnas de mármore 
grego qae a sustentam, foram trazidas de Cons­
tantinopla, assim como o verde antigo, o porphy­
ro e o mármore oriental de que é formado o a l ­
tar. Foi também o Oriente que forneceu os hábeis 
mestres cujo génio brilha nos soberbos mosaicos 
da abobada. Por baixo d'uma vista de Revenna, 
vêem-se d'um lado viote e cinco figuras de san­
tos ; ' do outro, vinte e duas santas, tendo cada 
um uma coroa na mfio que apresentam ao Sa l ­
vador. Já explicamos a significação desta pintura, 
que prova mais uma vez que , no pensa­
mento christão, os frescos e os mosaicos .são o 
grande livro dos fieis. 

O monumento mais interessante da calhedral é 
o Calendário pascbal do V I . 0 século. N'elle se vê 
gravada em mármore a extrema sollicitude da B-
greja para fixar a epocha precisa da Paschoa. Na 
sacristia o ambon ou a cadeira de S . Maximino, 
obra preciosa do V I . 0 século ; uma porção da an­
tiga porta da sacristia de pau de sarmento ; Moy-
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sés, fazendo ca h ir o manná, noa do9 melhores 
quadros do Guido : taes são os principies objectos 
que sttrahem a alteoção. O baptistério, separado 
da egreja por uma rua, cooserva-se no seu estado 
primitivo. K' um edifício oclogono com oito ar­
cadas , e uma vasta pia de mármore branco de 
Paros. 

Na bibliolheca mostraram-nos o celebre m a -
nnscriplo d'Anslophaoes, do X . ° século ; e oo me-
dalbario, uma medalha de Cicero cunhada em sua 
honra pela cidade de Hagnesia. Deixando Raven­
na, não pôde a gente absler-se de saudar pela 
ultima vez os grandes homens e os grandes san ­
tos que illustraram esta celebre cidade. Bis, à -
tem dos gloriosos martyres de que faltei, os sau­
tes bispos, Aderito, Exuperâncio, João, Liberio e 
Marcellino, q u e , à testa d'uma numerosa cohorte 
de sacerdotes, leigos e virgens , defenderam, ã 
eusts dos mais cruéis sofrimentos, a fé calholica 
atacada succestivamente pelos imperadores» e pelos 
exarchas arianos ou seint-arianos, pelos Godos , 
Herulos e Lombardos, conquistadores selvagens, 
meio christãos e meio pagãos. 

Porem o viajante francez poderia esquecer o 
grande S . Germano d'Auxerre, o Athanasio do seu 
século, que com uma mão esmagava o pelagia-
msmo na Inglaterra, e com a outra defendia nas 
Galhas» com iovencivel coragem, os direitos dos 
povos desconhecidos pelos logar-tenentes de Ce* 
sar ? Hontem linha elle atravessado o Oceano para 
expulsar o lobo do redil.e hoje transpõe os Alpes 
para ir depor aos pés do throno as supplicas dos 
oppnmidos. • Eil-o que se approxima de Raven­
n a : a corte e o povo estão á espera. Para evi­
tar a honra da recepção que se lhe prepara , irá 

6 
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incognito, durante as trevas da noite ; porem des­
confia-se da sua humildado, e o povo está pre­
cavido : o santo embaixador é reconhecido. Um 
grito immenso d'alegria resoa até ao ceu e vai 
juQtar-se aos bramidos das ondas; Ravenoa esté 
na embriagues da felicidade, Valentiuiaoo e sua 
mãe Placidia descem do throno, e abaixam o seu 
poder aote o do homem de Deus. Placidia lhe 
envia um vaso de prata cheio de manjares mui 
delicados, mas sem carne, da qual sabe que elle 
não fax uso. Germano, por sua vez, envia k im­
peratriz um pão de cevada n'um prato de pau , 
eloquente homenagem que Placidia recebe com a* 
legria, guarda com respeito, faz engastar em ouro, 
e que opera milagres. Ba necessidade de dizer 
que os desejos d'um tal enviado estavam deferidos 
aoticipadamente ? 

Mas eis que o Santo cabe doente: Ravenoa 
passou da alegria á consternação, A imperatriz 
está de joelhos á cabeceira do leito do doeote ; 
e comtudo hesita em conceder-lhe um ultimo 
pedido. Germano quer que o seu corpo seja 
conduzido a Auxerre : a imperatriz ter-lhe-bia con* 
cedido tudo, antes que similhante thesoiro. F i ­
nalmente a vontade imperial teve de ceder â von­
tade do Santo. Mas ao menos a França lerá o 
que se lhe não podo recusar : a imperatriz obtém 
o .relicário do glorioso PontiGce. Seis bispos re ­
partem entre si os vestidos delle. O camarista 
Acholio faz embalsamar o corpo; Placidia o re ­
veste d'habitos preciosos, e dá o caixão de cypreste 
para o encerrar; Valentiniaoo fornece os coches, 
a escolta, è as despesas do transporte. Nenhum 
triompha eguala em magnificência este comboi fú­
nebre, O numero das tochas é t a l , que a sua 
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luz parece revalisar, ainda em pleno dia t com a 
do 101. Todas as popufaçoens acudindo guarnecem 
o caminho, prostradas ante' o Santo que passa. 
Milhares de braços aplanam os caminhos, reparam 
as pontes. e leram o corpo , em tanto que mi­
lhares de bôccas cantam hymnos sagrados. 

No topo dos Alpes acha-se o clero d'Auxerre 
que vae buscar os despojos mortaes do seu pastor. 
A marcha triomphal continua; como as da Itália, 
as popolaçoeos da Gallia acodem á passagem do 
cortejo, e depois de cincoenta dias d'oma gloriosa 
viajem , oheroe chnstão é depositado no seu t u ­
mulo immortal. Feliz o século que prndnz siroi-
ibantes homens 1 mais feliz aquelle que sabe a p ­
préciâtes , e que colloca na primeira ordem na sua 
estima e no seo respeito, não o inventor d'oma 
machina, maso representante da lei religioza e a 
personificação da virtude ! 

Nas margens do Ronco saodamos a colomoa 
dos Franceses ; é uma pequena pilastra de már­
more branco que traz á memoria a famosa batalha 
ganha por Luis X I I aos Hespaohoes no dia de Pas-
cboa do anuo de 1512: triste viòtona em que pe­
receu, de edadede vinte e quatro annos, o bri­
lhante Gastão de Fois e a flor da nobreza franceza. 
E ' por isso que escrevia Bayard : « Se o rei ga­
nhou a batalha , os pobres fidalgos perderam-a 
bem ; » vinte mil cadáveres jaziam por terra. 

Um espesso nevoeiro nos impedia de gozar­
mos o vista das ricas campinas que separam Raven­
na de Lugo; o frio tornou-se até bastante vivo para 
nos obrigar a caminhar a pé parle da estrada. Médio-
cremente enfadado de nos ver a pé tanto por si 
como pelos seus cavallos, o digno calereiro se 
apressou a travar conversação. Insinuar-nos que 



contava com boas alviçaras, tal era o sen fim; mas 
demasiado polido para o manifestar directamente, 
nol-o fez entender pelo circumloquio seguinte : 
• Excellencias, nos disse, ha muitos ânuos que tenho 
a honra de conduzir nobres estrangeiros. A carrua­
gem agora oceupadapor vossas Kxcellencias condu­
ziu lord fulano, lady fulana ; o illustrtssimo senhor 
cicrauo. » Cada nome era seguido d'uma biographie 
mais ou menos encomiástica. • Vós vedes, fixcel-
lencias, ajuntou , que a minha memoria não en­
velhece ; a que . per Baccho I se o forestière me 
dà om paolo, elle pôde esqueceUo; aias eu nun­
ca o esqueço. • Acabada esta frase com om ar de 
indiffereoça , faz estattaro chicote, excita os c a -
vallos, examina as bagagens debaixo não sei de que 
pretexto; mas na realidade para nos deixar sob a 
impressão das suas ultimas palavras. 

Tinha sido comprehendido. Os commentarios 
fizeram-sena carruagem aonde havíamos tornado a 
subir para entrarmos em Lugo. O Lucus Diana 6 
uma vilia dumas 3,000almas, celebre pelas soas 
feiras, e por um caslcKo da edade media , bem 
conservado. Villa ecastello, tudo foi tomado pelos' 
Francezes em 1796. 

Entranhados de novo n'orna estrada cada vez 
mais difficil, caminhávamos a pé , quando eis que 
chega um homem de cabelios grisalhos, estatura ele­
vada, hombros largos, andar firme, eatlilode militar. 
« Senhores , oos disse , vòssois Francezes, se me 
não engano. » A ' nossa resposta afirmativa : 
«Eu entendo um pouco disto, continuou, lenho visto 
tantos Francezes 1 Eu sou um veterano do impé­
r io ; estive um Metz, capital de Lorena; fui ferido 
em VVagram ; estava no sitio de Riga ; servia nos 
sapadores italianos. » B e m prova das suas pala-
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• r a s . mostrou-nos a mão privada de dois dedos, e 
es botoens de uniforme que, em signal de respeito , 
tioha mandado pregar no seu casaco novo; diziam: 
Zappa tort ttahani: Sapadores italianos. 

« Honra aos bravos * » lhe dissemos nós 
apertando-lhe a mutilada mSo, que elle nos apre-
sentou fraternalmente.— Os brivofc vão-se indo; 
nfio somos mais de dois no paiz, e ensmamos-Ihe 
muitas coisas. Ao domingo, depois da missa, 
reunem-se em volta de D Ó I , e então falíamos do 
outro. Mas que se faz em França ? Dizem que 
vós não estaes traoquillos. — E os Rotnanhoes que 
fazem ? Em que estado se acham os espíritos ? » 
E o velbo soldado, membro do conselho muni­
cipal do seu concelho, notável do paiz, DOS disse, 
na sua linguagem militar : « Per Baccho I temos 
aqui Carbonários que teem a cabeça fora do seu 
logar. Não sabem o que querem ; mas é o mesmo: 
fazem minas e contra-minas contra o governo, c 
enganam certo numero de recrutas que nunca 
viram nada. » Desenvolveu o seu lhema com om 
bom senso practico, verdadeiramente notável. 

Tal foi a conclusão desta conversa que se 
prolongou até á passagem d'um rio cujo nome 
me esqueceu : a Roraanha , como as outras par­
tes dos Estados pontifícios, deseja, não uma mu­
dança de governo, mas uma reforma administra­
tiva. Ver cardeaes sacerdotes occupar as posi-
çoens civis mais elevadas , nos parece , a nós ou­
tros Francezes, coisa estranha e impopular : l a ­
boramos em erro. Primeiramente, todo o homem 
que quizer dar-se ao trabalho de reflectir, convirá 
em que não deve ser d'outro modo n'um governo 
ecclesiastico. Depois, a experiência ensina aqui 
que um prelado ou um cardeal são sempre mais 
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accesiiveis ao povo, e . mesmo em rasão do seu 
caracter, oflerecem mais garantias que os leigos. 
Certos eosaios de seeulansação, tentados em dif­
férentes epochas, teem provado sofficientemente 
às populaçoeos qoe não teriam que reclamar sobre 
este ponto a applicação das idêas d'um peque­
níssimo numero. Finalmente , todos os empregos 
estão looge de se acharem occopados por eccle­
siasticos; exceptuando as funcçoeot mais impor­
tantes, os outros empregos estão confiados pela 
maior parte a seculares. Oeste modo, não du­
vidamos q u e . deixado ao seu bom senso, o povo 
romano continuaria a viver feliz e tranquillo sob 
as leis do seu governo, o mais paternal do mundo; 
porem soffre a influencia do espirito geral. Socie­
dades secretas, livros clandestinamente introdu­
zidos , viajantes de todas as naçoens, depositam 
no seu seio germens de descontentamento e o 
impellem a tristes excessos. Tal é a imprudência 
ou malícia de certos toristas, que os mais mo­
derados não acham nada mais urgente que pa­
tentear , envenenar , exsggerar, se os não inven­
t am, os defeitos inseparáveis de todas as instilai-
çoens humanas. e que , por fim de coutas , são 
mil vezes preferíveis às msis bellas utopias dos 
fazedores de coostituiçoeos a priori. 

Havia muito que tinha anoitecido, quando 
chegamos á villa d'Argeola. Graças à pequena 
castnhola isolada, que nos deu um qusrto c o n ­
fortável , pão fraocez e um bom lume. 
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9 d'Abril. 

Ferrara. — Maauscriptos do Tasso, d1 Ariosto e de Gua. 
rini. — Prisão do Tasso. — Hospital. — Alfandega aus­
tríaca. — Relaçoens da Áustria com a Santa Sè. — R o . 
vigo. 

Peta maohao cedo entravamos em Ferrara. 
O que impressiona primeiro, é o aspecto triste 
e monótono desta cidade , ou Ir'ora o grande ra­
inha do Pó fi), a cidade sabia, o ponto de reu­
nião dos poetas e dos talentos de X V I . 4 seeolo. 
Qoe diferença hoje! As suas antigas rouralbas, 
de tijolo, estão ainda em pé ; a soa cidadella ainda 
ameaça a cidade; as ruas alinhadas, d'um com­
primento e d'uma largura extremos, não muda­
da ra m oem de nome nem de direcção; porem o 
roído da multidão já não resoa na sua brilhante 
calçada : o silencio do sepulcro succedeu às agi* 
taçoeõs dessa vida, outr'ora iam activa. Depois., 
os olhos do viajante são penosamente aiïectados 
ao verem o soldado austríaco occupar a cidadella 
d'uma cidade que não pertence ao império. Dir-
se-hia um carcereiro que espio os minimos mo­
vimentos do seu prisioneiro, sempre prompto a 
apertar mais fortemente os seus ferros on a ag-
graval-os. Assim o decidiram os tractados de Vieona 
de 1815. Ferrara, invadida pelos Francezes, foi 
restituída à Santa S é , mas com a condição da 
que receberia na sua fortaleza guarnição austríaca. 

No meio da sua solidão, conserva Ferrara 
bellos vestígios 4a sua antiga magnificência. O 

(1) La grão donna delPò; Tasso. Seechia ra* 
fit. Cant. 37. V, e. 
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castello, antiga residência dos duques, situado na 
meio da cidade, rodeado de fortes, de torres, b a ­
laustradas e fossos cheios d'agua, oflerece nma vista 
admirável. O interior deixou de estarem harmo­
nia com a architecture; todo foi renovado, caiado 
no gosto moderno. Que de recordaçoens elle sus* 
citai Era alli que tinha a sua brilhante corte o 
duque Alfonso, chamado, peloTasso, o Magnânimo: 
Tu Magnânimo Mphonso; alli que o cantor da 
Jerusalém libertada, Ariosto e G u i r i n i , recita­
vam os seus versos ; alli qoe a heresia, sob a figura 
de Calvino, ia seduzira princeza Renata, filha de 
Luis X I I , e preparar, pouco a pouco, as des­
graças da família que prestou ouvidos ás suas pér­
fidas liçoens. 

Não longe do castello ergue-se a cathedra!, 
dedicada a S , Jorge. Esto edifício, do X I . 9 sacolo, 
conserva exteriormente o seu bello caracter, meio 
romano, meio gothico. Na fachada principal ap-
parece a grande scena do Juiso final. No centro do 
tjmpano, vê-se o Padre Eterno recebendo os elei­
tos em seu se io , em tanto que o diabo, armado 
d'um forcado , impurra os réprobos para o poço do 
abysmo. Como acompanhamento, ou antes como 
peripécia deste grande drama , os sete peccados 
mortaes, e vida doRedemptor,e multidão d'emble-
mas sagrados occupa m as outras partes da fronta-
ria. Se os pensamentos graves são pais dos pen­
samentos salutares, a calhedral de Ferrara pôde l i -
songeai-se de dar ao fiel que a ella vai orar utilíssimas 
liçoens. 

O interior é decorado de bellas pintoras, eotre 
as quaes se nota uma Santa Virgem, cheia de 
graça e magestsde, e um Juizo final, o primeiro 
depois do de Miguel Angelo. Porem o que interessa 
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(1) « De seus longos estudos aprendeu, pr i ­
meiro que todo, a desprezar todo o que é mortal 
ea não ignorar a sue ignorância.» 

vivamente» são a i admiráveis miniaturas qoe ador­
nam os vinte e très volumes de livros coraes. Estes 
primores d'arte do Cosme rivalisam com osdeSieo-
n a ; elogio que é suffi ciente para dar uma idéa da 
sua magnificência. 

A egreja d e S . Domingos atlrahe a curiosidade 
pelas grandiosas estatuas da sua fachada , a pelo 
tomolo de Célio Calcagnini. O epítaphio deste 
homem celebre , poeta, sábio, antiquário, natura­
lista, professor, astrónomo eembaixador, é cheio 
de profundo senso; Ex diuturno studio tn primts 
hoc didicit: a i o n m u O U N U CONTEWNERE ET IGNO-

RAWTIAM SDAM NOM 1GNORÀRE (1). 
Eis agora a egreja mais antiga de Ferrara : 

Santa Maria dei Vadot anterior ao X I . 9 século. Um 
brilhante milagre a tornou celebre na devoção dos 
habitantes. No dia de Paschoa do anno de 1171, om 
sacerdote, o prior Pedro, dizia missa no altar mòr, 
quando depois da consagração , no presença de todo 
o povo, correu da santa Hóstia um fio do sangue 
que cobriu a abobada do coro. Um magnifico qua­
dro perpetua a recordação do milagre , cuja utilida­
de explicam as circomslanciss. O dogma mais caro 
do catholismo, a sua alma, o seu coração, a sua 
vida , a' sua gloria , é , sem contradicçSo, a 
presença real. a incarnação permanente do Filho de 
Deus entre os homens. Deve admirar que todas as 
grandes heresias tenham tido por objecto arruinar 
directa ou iodireclameolentea fé deste mysterio? 
Na edade media, os Mioicbeus, espalhados por toda 
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i l ) In ogni incontro facea uso dell'tnno O glori­
oso Domina, coo grao tenerezza e fiducia sino e 
potersi dire checouesso solla labbraspirasse. Dis* 
serias., o. X L V I I , p . 441. 

a Europa, a combatiam santamente, em tanto qoe 
Béranger a atacava de cara descoberta : estas causas 
e outras mais tendiam a lançar nas almas funestas 
duvidas. Em sua bondade não quix o Pilho de Deua 
deixar-se sem illustres provas. Citasse, por essa 
epocha % oo Oriente , o milagre de Constantinopla 
referido por Nicephorp ; no Occidente, o das Bi l ­
let tes, em Par i s , o de Bolseoa, efinalmente ode 
Ferrara, de qoe aeabo de fatiar. 

Santa Maria dei Vado interessa também por 
outra recordação. Quantas vezes não viu ella o 
Apostolo da ftomanha, santo Antonio de Pádua, 
prostrado oo seu venerável sanctuario? Quantas ve­
zes não roso a rara as soas antigas abobadas com o 
bymno tam gracioso e tam terno que elle dirigia a 
Maria: O gloriosa domina? • Este impulso d'amor 
filial era , diz o historiador da sua vida, o sopro 
da sua alma; qoaotasvezesosr vital se exhalava de 
seus lábios, tantas vezes este hymoo se exalava de 
seu coração (1.)» 

Antes d'irmos á Bibliotheca publica onde nos' 
mostrarão os cantos profanos, licenciosos a té , dos 
poetas que o mundo exalta até as nuvens; que 
os toristas t seguindo as pisadas de lord Byron, 
d'Alfieri e de Lamartine., teem como um dever 
o venerarem ; porque me seria vedado recordar um 
canto christão, um canto doze vezes secular, que 
passou sancttficando'os pelos lábios de tantas g e -
raçoens, e que respira os mais doces e poros sen­
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(1) Eil-o na soa contextura primitiva : 
O gloriosa Domina, 

Excelsa super sidera. 
Qui te creavit, provido 
Lactasti sacro obère, 

Qood Eva tristis abstolit, 
Tu reddia almo Germine: 
Intrenl ut aslra flebiles , 
Cœli fenestra fada es. 

Tu Régis alta jaoua, 
Et porta lucis fulgida , 
Vitam datam per Virginem, 
Gentes redempt», plaudite. 

Gloria t ib i , Domine , 
Qui natus es de Yirgine, 
Cum Patre et saocto Spirttu 
In sempiterna smcula. Arnau. 

limeDtos? Alem disso, o bymno O gloriosa Do­
mina, tam querido a Santo Antonio , não 6 orna 
prodocçfto do soto qoe pisamos? Bem que per­
tença á França pelo seu episcopado, ao mundo , 
pelo seu génio, o piedoso auctor, Venaocio For-
tooato , pertence a Treviso pelo nascimento, e o 
Ferrara, pela amisado. Separado dos nossos b re ­
viários gallicanos pelo vandalismo litúrgico dos 
dois passados séculos, mas conservado oo Breviá­
rio romaoo , o hymoo virginal continua a perfu­
mar e a alegrar os muco sextos da Egreja catbo-
lica , que o cantam em Laudes do officie da santa 
Virgem. E ' com felicidade que o peregrioo ca-
tbolico, de pé em Santa Marta deiVado, o repe­
te unindo o seu amor ao de tantos irmãos vivos 
e mortos qoe o teem repetido sotes delle (1). 
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A Bibliotheca é , cem coutradicção , o moou-
mento de Ferrara mais religiosamente visitado pe ­
los viajantes. O que os attrahe, é menos a be l ­
le coiiecção de 80,000 volâmes e 900 roannscrip-
tos qoe t enriquecem , do que as relíquias do 
Tasso, d'Ariosto e de Goarioi. Do primeiro mostra-se 
a Jerusalém libertada ; è escripta e corrigida pela 
mão do aoctor,qoe terminou por estas palavras: 
Laus Deo ! Gloria a Deus ! Como defeoder-se a gente 
d'uma viva impressão ao ver o immortal trabalho 
do maior poeta épico? Como não glorificar o 
Deus que dispensa o génio, lamentando ao mesmo 
tempo o abuso que o homem faz delle ? Se alguma 
coisa pôde expiar os desvarios do Tasso, é o nobre 
fim que- elle se tinha proposto no seu poema, 
a$sim como as perseguiçoens mais ou menos m e ­
recidas de que foi objecto. Um sentimento de me­
lancolia se apodera do coração, quando se lêem 
aqoelles versos, escriptos pelo poeta na soa prisão, 
e dirigidos ao duque Affooio, cujt rigorosa sen­
tença soffria: 

Piango il morir, ne piango il morir solo, 
Ma il modo, è la mia fè che mal rimbomba, 
Che col nome veder sepolta parmi. 
Nè Piramidi, o Mete, o di Mauzolo, 
Mi sana di conforto aver la tomba , 
Ch'altre modi innalzar crede co'csrmi. 

A velha poltrona de nogueira e o elegante 
tinteiro de bronze, d'Anosto, commovem mais ou 
menos a alma do viajante. Na memoria deste ho­
mem que fez tanto mal aos costumes christãos, 
ha um não sei quê que repelle, não só o respeito, 
mas até a admiração. E ' necessário, como Alfieri, 
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levar o eathusiasmo do génio até i idolatria, para 
venerar os fragmentos manuscriptos do Orlando, 
e pôr na classe dos mais insignes favores a per­
missão de escrever n'orna d'aqaellas folhas destaca­
das: Vitlorio Alfieri vide è venero, 18 giugno 
1783. Depois d'isto, te em muita razão de, expro­
brar aes catholicos a sua veneração pelas obras, 
pelas relíquias, pelos corpos e pelo sangue dos 
martyres ! 

Que direi do Pastor fido de Guarini, cujoma-
noacnpto riscado se cooserva com tanto coidado 
como os precedentes? Elle me recordou que o ano-
lor, enviado deFerrara para cumprimentar .Paulo 
V pela soa exaltação, recebeu do cardeal Bellar-
mioo esta severa, mas justa l ição: «Tendes feita 
como vosso poema, lhe disse o illustre príncipe da 
Egreja, tanto mal ao mundo christão, como L u -
tbero e Calvino com suas heresias.» 

Conduziram-nos da Bibliotheca á pretendida 
prisão do Tasso. Ë 1 uma espécie de buraco escuro 
e insalubre, sobre o quai os devotos taes como lord 
ByrÒD, Casimiro Delavigne e outros traçaram a la-
pis os seus gemidos mais ou menos poéticos. 

Desgraçadamente para, a sua sensibilidade, 
não ha uma alma instruída, em Ferrara, que 
reconheça n'esta masmorra a priáão do poeta. O 
hospital de Saot'Aooa foi a habitação forçada do 
Tasso, encerrado, dizem uns , por causa de lou­
cura , e segundo outros por causa de desintelli-
gencia com o duque de Ferrara. 

Deixando os eruditos resolver entre si esta 
questão , visitamos o hospital, em cuja porta se 
lê esta bella inscripção : JEgns pauperibus patet 
hxc osiium charxtalxs. Atravessamos o bairro dos 
Judeus , mais bello que o Ghotlo de R o m a , e 



entramos DO convento dos Benedicttnos. A abo­
bada do vestíbulo que precode o rcfectorio # of­
ferece a obra prima do Garofalo : é o Paraíso. 
Admira-se a gente de ver o Ariosto na gloria, 
no meio dos coros dos sujos e das virgens ; mas 
a tradição vem em nosso auxilio. O poeta disse 
ao pintor: « Mettei-me no vosso paraíso, pois 
não estou bem certo de irpara o outro (1). » Oxalá 
elle se lenba enganado. 

A's portas da cidade em Lagoscuro, atraves­
samos o P ó , o tiex Eridanus de Virg i l io , cujo 
leito eguala quasi a aliara das torres de Ferrara , 
e tocamos no reino Lombardo-Veueziano. A a l ­
fandega de Santa Mana Magdalena nos fez tomar 
o primeiro e pouco gracioso conhecimento com a 
policia do Soa Magestade imperial. Informaçoens 
authenticas, bebidas nos logares, nos fizeram 
julgar não só da policia, mas da administração 
austríaca : eis aqui algumas ; a fim de não com-
prometter ninguém, callo os nomes propriosJ 

Durante a nossa estada em Roma , muitas 
vezes tínhamos onvido iallar das intrigas e das 
relaçoens pouco benévolas do governo austríaco 
com a Santa Sé. Aqui tivemos a prova de que 
o Josephismo mesquinho, surraleiro e invejoso, 
continua a caminhar para a oppressão e avilta­
mento da Egreja. Começo por absolver o mesmo 
imperador e os membros da família imperial, coja 
piedade sincera e intençoens rectas por ninguém 
são postas em duvida. Nem porisso é menos certo 
que á sombra do throno e nas pregas do manto 
imperial se cscon'dcm homens babeis e poderosos 

(1) Dipingete mi ue questo paradiso, perche 
aeU'altro io non ci vo. 
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que querem reduzir a Espoia do Filho da De o» 
á condição d'uma serva, ao papel d'oma ama de 
caaa. 

Assim as communidades. religiosas não podetb 
receber noviços seoão com consealimento do po* 
der. Toda a correspondência directa dos bispos 
com Roma é severamente prohihida. Nenhuma 
carta episcopal, ainda que. tenba por objecto o 
pedido d'oma dispensa em matéria de matrimo­
nio , pode partir para Roma, sem pisser aberta 
pelas secretarias da chancellaria. 

Nenhum bispo se pode dirigir a Roma sem 
haver obtido licença do governe. Ou esta licença 
se obtenha dificilmente, ou os bispos ponham 
pouco empenho em sollicital-a , o Tacto è que a 
presença d fum prelado austriaco em Roma é um 
acoulecimenlo. No anuo do jubileu , em 1825, 
e na canonisação solemne dos saotos» em 1837, 
a cidade eteraa reuniu bispos de todas as naçoens 
do mundo . excepto da Áustria. 

Prohibição expressa a todo o ecclesiastico de 
ir estodar a Roma; aquelle q u e , apesar desta 
prohibiçâo , ousasse ir beber a sciencia sagrada 
no mesmo foco da doutrina, perderia o titulo e 
as vantageos de cidadão. 

Nenhum breve , encyclica ou outro escripto 
emanado do Summo Pontífice, pode chegar a um 
bispo, se não fôr por intermédio da chancellaria. 
Para ser publicada, toda a letra apostólica precisa do 
placet ministerial. Em tanto que toda a Itália 
tinha acabado um jubileu pela Hespanha, nós atra­
vessamos a Lombardia muda e inactiva : nenhum 
bispo tinha ainda publicado o Breve pontifício. 

Mas eis alguma coisa mais estranha. A Áustria 
púz no índex o Index Romano. AbsUndc-vos pots de 
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levardes na malla o cathalogo impresso das obras 
censuradas por ordem do Soromo Poolifice, que 
a alfandega vol-o confiscaria infallivelmeote. Ass im, 
como a maior parte das outras naçoens, a catho-
hca Áustria está ligada contra a Egreja ; pôde 
até gabar-se de não lhe fazer derramar as lagri­
mas menos amargas. Comludo que tome sentido 
com isso , porque é perigoso bater de eocontro 
á pedra ; viole povos dormem nos lumuios que 
haviam cavado para a Esposa do Homem Deus. 

Atravez d'uina magnifica planície , entre duas 
linhas de gigantescos choupos, corre, lisa como 
um espelho , a estrada de Rovigo. Ella se per* 
corre com interesse lançando um rápido volver 
d'olhos para as ruínas- visinhas da antiga Adria. 
Da cidade romana não resta hoje senão o nome 
conservado pelo m a r , cujas ondas recalcadas pelas 
ailuvtocQS já não banham o lado onde ella estava 
assentada. 

9 dAbrU. 

Pádua. — Historia. — Universidade. — Palacio da Justiça. 
— II Salone. — Pedra do opprobio. — Queda dos anjos. 
— Café Pedrocchi. — Prato delia Valle. — Casa do conde 
Luis Cornaro. — Recordaçoens. 

Por um bel lo sol de primavera cojos raios 
faziam sciotillar as torres e as cúpulas de suas 
numerosas egrejas, se oflereceu Padoa aos nossos 
olhos ávidos de contemplar as suas glorias artís­
ticas e religiosas. Tudo anouncia a architectura 
byzantioa com suas formas brilhantes e variadas. 
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A mesma Pádua, de physionomia meio antiga c 
meio moderna , reflecte orna dupla cmlisaçSo. No 
convento de Santo Antonio nos esperava o P, Pros­
pero L joven religioso francez , que se pot 
á nossa disposição para nos dirigir em Pádua. Rogo 
a este excellente amigo receba aqui a homenagem 
do nosso sincero agradecimento. Fundada, segundo 
se diz, por Antenor, depois da queda de Tróia, 
successivamente possuída pelos Etrusco? e pelos 
-Romanos , saqueada por Alarico e Attila , c oceu-
padt pelos Veoczianos, passou Pádua para o poder 
da Áustria em 1797. Posto que docahida do seu 
antigo esplendor , conta ainda 51,000 habitan­
tes. Na antiguidade , teve Padna a gtona de 
dar a (az a T i t o - L i v i o , e ao relebre grammatico 
Ascanio Pediaoo , amigo de Virgilio e commentador 
de Cicero. Na edade media , veio a Ser um cra­
quelles grandes tocos de luz , que a Egreja creava 
de longe em longe para dissipar as trevas amon­
toadas no horisonte pelas invasoens dos povos do 
Norte. 

A Universidade de Pádua , já florescente no 
principio do secolo X I I . 0 , contou aln seis mil 
alumnos,. As suas cadeiras foram oceupadas por 
uma serie de professores do mais alto mereci­
mento, cojas armas decoram os claustros do so­
berbo edifício, e até algumas vezes por homens 
de génio. Durante dezoito annos, foi alli Galileu 
leitor de philosophie; Octávio Ferrari, pensionado 
por Luis X I V , ensinou lá bellas-lelras ; Foreellini, 
discípulo de Facciolati, compoz a l l i , pelo menos 
em parte, o seu grande Diccionario latino, grego 
e italiano, o mais perfeito dos diccionarios. Nfto 
é sem uma' espécie de respeito que ao visitar 
o semioario se lançam os alhos para este manos* 
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cripto em doze volumes in-folio , e que se lâem 
as palavras nobres e simples, pelas quaeso auctor 
recorda os cuidados e as forças que consagrou a 
este trabalho do perto de meio secuio : Âdolescens 
manum admovi ; sentx , dum perficerem , factus 
sum, ut videtis. 

Citarei a ultima gloria da Universidade de 
Pádua v qoe é a admirável Helena Coroaro Pisco-
pia. Menina de onze annos , votou a sua vi r ­
gindade ao Senhor, e tomou o habito de S . Bento, 
que trouxe no mundo até à morte. Donzélia , 
excitou a admiração do mundo sábio ; philologa , 
poetisa e litterata, fallava bespanhol t francez , 
la t im, grego, hebreu e arabe, cantava os seus 
versos acompanhando~se f disputava em lheologia, 
astronomia e mathematica, e foi recebida doutora 
em philosophie na Universidade. Uma bella es* 
iBtu^ de mármore , collocada debaixo do vestíbulo 
da Universidade, recorda as feiçoens desta mu­
lher extraordinária , fsllecida em 16S4 , de edade 
de trinta e oito annos. A Universidade conta hoje 
mil e quinhentos alumnos, e conserva a sua antiga 
organisação por Faculdades e collegios. Gabe m-
se o gabinete de historia natural e o jardim bo­
tânico. 

Ao estudo das scieocias e das letras juntou 
Pádua, e junta ainda o culto apaixonado das a r ­
tes : grande numero d'obras notáveis attestam os 
seus bons resultados. O nosso exellente compa­
triota nos conduziu primeiro ao Palacio da Justiça. 
Na praça dos Legumes, delle Erbe, se ergue um 
immense edifício, cuja construcção durou mais 
d'um secuio. Começado em 1172 pelo archilecto 
Pietro Cozzo, foi acabado em 1306 por frei João, 
da ordem dos Eremitas, o Bramante da sua epocba. 
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À maravilha deste palácio de forma elliptica è a 
salla d'audiencia , chamada fl Salone , á qual se 
chega por quatro grandes escadas. Por cima de 
cada porta d'entrada está o busto d'um illustre 
íilho de Pádua: Tito-Livio, principe dos historia­
dores; frei Alber to , da ordem dos Eremitas, 
pérola dos lheologos ; Paulo, gloria dos juris­
consultos, e o famoso Pedro d'AIbaoo, astrólogo 
e medico do derimo-terceiro século, Roma, Paris, 
Westminster e Florença, não te em nada compa­
rável pelo que toca á extensão ao salão de Pádua, 
primeiro do mundo, não só por seu tamanho , 
roas lambem por sua forma e seus ornatos. 

E v necessário imagioar-se uma sala de no­
venta e .sele metros e quarenta e ciuco centíme­
tros de comprimento por trinta e dois metros e 
quarenta e oito cootimetros de largura, e outro 
tanto d'altura, sem outro arrimo que as paredes, 
nas quaes estão incrustadas noventa grossas pi-
lastras. O salão está edificado paraltelamente ao 
equador; de modo que os raios do sol nascente 
que entram pelas jaoellas oriealaes, atravessam 
a sala de parle a parte, e vão sahir pelas janei-
ias occidentaes. 

Do mesmo modo eros equinoxios, es raios 
solares que penetram pelas jaoellas do s u l , vão 
sahir pelas do norte. Coisa notável I os raios do 
sol mudam successivameute dc direcção . e a!lu-
miaro cada dia os signos do zodíaco correspondente. 
Coisa ainda mais notável ! todas as pinturas do 
salão são do Giotto. E ' verdade que lêem soffrido 
muitos retoques , principalmente no secole passado, 
em que o rei dos reparadores, Zannoui, lhes tornou 
a vida primitiva. Estis pinturas divididas em três 
classes, e formando tresentos e dezenore com-
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parlimentos, representam os signos de zodiaco ; 
os trabalhos próprios a cada estação ; os ' doze 
Apóstolos, cada um dos quaes cstã rollocado 
juolo do signo zodiacal que corresponde á epocita 
da sua festa; a historia do Velho e Novo Testa­
mento; e depois os effeilos da Redempçâo tomados 
do Apocalypse. Entre estes grandes assumptos, 
se destacam oito figuras aladas, representando os 
oito veutos dos antigos. Tal ó a idea geral destas 
pinturas, ou antes deste museu, onde o ceu , a 
terra , os elementos, a vida material e religiosa 
do género humano; n'uma palavra, onde a poe­
sia, na soa mais alia accepção , parece immoria-
lisada sob o pincel de Giotto , c o compas*» de 
frei João dos Eremitas. 

O magnifico salão não serve mais que para 
a extracção da loteria , ë nas grandes occasioens , 
para as festas publicas, a Et» 1815 , nos disse* o 
padre Prospero , foi aqui dada uma^ brilhante festa 
ao imperador Francisco e a sua íilha Maria Luisa. 
O salão tinha sido transformado em jardim, com 
uma sala de baile e um salão de recepção para 
Suas Mtgestades ; as arvores estavam com a raiz 
coberta de terra e formavam espessos bosques 
íllominados; até havia irregularidades de terreno 
n'este jardim de sala. » 

No angolo do salão está a « Pedra dooppro-
brio, » Lapis vituperit, que recorda um costume 
singular da edade media. Em Pádua, Verone, 
Florença, Sienna, Lyão e muitas outras cidades/ 
achava-se esta espécie de banco em que devia 
íisseotar-se o devedor iusolvavel, para ser en­
tregue aos seus credores. Um homem era per­
seguido por dividas; oão pagava, e prendiam-o; 
e quando depois de ter sido assentado 1res vezes 
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no sobre a pedre do opprobno, cheia de gente a 
praça, jurava nSo ter coisa qoe valesse cinco 
francos, era livre de toda a perseguição. Em 
Sieona, os mesmos devedores davam dorante très 
manhans uma volta em roda da praça, á hora 
em que se tocava o sino do palácio; iam acom­
panhados dos esbirros, e quasi completamente 
nus; no ultimo d ia , ao asscnlarem-se sobre a 
pedra como seus rollegas de Pádua , diziam as 
seguintes palavras exigidas pela lei : t Consumi e 
dissipei todos os meus haveres ; agora pago aos 
mens credores da maneira que vedes. » — f Apesar 
da sua extravagância , observa um viajante, este 
costume era na essência bastante rasoavel. Era 
um meio de escapar a esses eternos presos por 
dividas , embaraços da nossa civilisação e juris­
prudência ; similhante publicidade mixto , de r i ­
dículo e de vergonha , valia talvez mais que cer­
tas das nossas sentenças para declarar as pessoas 
insolvaveis. » 

Do Palacio de Justiça descemos ao palácio 
Pappafava. N'elle se vê e admira , se se quer , 
a Queda dos Anjos ; é um grupo pyramidal de 
sessenta demónios enlaçados uns nos outros e ca-
hindo do ceu esmagados pelo raio. Julgue-se o 
que se julgar da idéa. louva-se a execução, assim 
como a paciência do Facolato, escolptor paduaoo, 
a quem esta obra original custou doze annos de 
não interrompido trabalho. Que dizer do café 
Pedrocchi, maravilha de Pádua? Consagrar a for­
tuna para erguer um monumento publico, desti­
nado a perpetuar a recordação d'uin grande virtude, 
d'um grande génio, d'um feito oaciooal, é fazer um 
nobre uso delia, e a Itália occupa o prirceiro logar 
n'esta espécie de patriotismo ; porem esgotar immen-
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riquezas p(ara edificar um café , cujas paredes , 
ascolumnas. e pavimentos são do mármore mais fino 
o mais delicadamente trabalhado , não e uma es­
pécie de luxo tanto menos es.ttmavel quanto prova, 
fomeutando-a , a invasão do individualismo sobre 
o espirito publico d'où iro tempo? 

E'-Be feliz em encontrar no Prato delia Valle 
um eloquente protesto contra esta terrível tendên­
cia. Panthéon ao ar liyre, é o Prato um dos mais 
agradáveis passeios e uma das mais belles praças 
da Europa. As límpidas aguas do Bacchiglone 
fazem delle uma ilha que communica com a cidade 
por quatro elegantes pontes. No centro erguem-se, 
sobre seus gigantescos pedestaes, as estatuas dos 
grandes bomens de Pádua, desde Antenor até 
Canova, e formam um immenso peristylo. Apesar 
da sua fecundidade , a patna de Tilo LÍVIO não 
produziu bastantes homens grandes para povoar 
este vasto templo, e illustres italianos vieram com­
pletar a galeria patriótica. 

Terminamos esto primeiro dia visitando a casa 
Ginstiniani al Santo. O motivo da nossa curio­
sidade era muito menos a boa architectura do 
celebre Falconetto, que edificou esta bella habita­
ção em 1524 , os brilhantes estuques dossaloens, 
e os frescos encantadores, pintados por Campagnola 
segundo os desenhos de Raphaël, que a habitação 
do famoso conde Luiz Cornaro, ta m conhecido pela 
sua sobriedade e pelos seus discursos delia Vita 
sobna. 

Este nobre veneziano, cuja existência foi sue-
cessivamenie um desmentido e uma justificação 
dados aos provérbios gastronómicos, se achou des­
de a edade de trinta e cinco annos D/uma tal ma­
greza, que os módicos declararam o mal incura-. 



vel. Comludo elle tentou todos os remédios d o ­
rante o espaço de cinco annos; vendo que os soc-
corros da arte eram isuteis, quiz experimentar o 
que produziria a abstineocia ; e deu o primeiro 
desmentido ao provérbio dos comiloens : « O 
que é bom ao paladar c bom ao estômago. » 
A delicadeza e abundância dos alimentos e dos vi* 
nhos havia-lhe íisongeado o gosto e minado a 
constituição: renunciou a elles, e não comeu senão 
coisas em relação com o seu resto de facnldade 
digestiva; e ainda assim tinha cuidado de sahir 
sempre dh mesa com um pouco d'appetite. Che­
gando a contentar-se com doze onças d'alîmento 
por dia, iivrou-se insensivelmente de todas as suas 
enfermidades, a. ponto de espantar os médicos e 
de lhes fazer gritar que era milagre. 

Elie gozava, graças á sua vida sóbria, per* 
feita saúde, quaodode edade de sessenta annos é 
deitado abaixo da carruagem, recebe uma forte con­
tusão na cabeça e quebra uma perna e um broco. 
Querem saogral-o e purgat-o; elle recusa uma e ou* 
tra coisa e pede somente que lhe endireitem o 
braço e a perna. Sara sem outros remédios, e 
verificou d'esté modo os dois provérbios italianos : 
Mangia ptà chi poço mangia; «Come mais quem c o ­
me pouco:» Fa p%ù profitto quel che si lasciasul 
fondo, chi quel che s\ wtie nel ventre; «O que 
se deixa no prato db mais proveito que o que se 
engole.» De resto, o primeiro destes provérbios 
vem a dar no nosso axioma: «Não é o qoe i e c o ­
me que sustenta, é o que se digerem 

Cornaro* de edade de setenta o cinco annos, 
acabou comtado por ceder ás instancias de seus 
amigos: em logar de doze onças d'alimentos toma 
quatorze; e a bebida, que não era senão de q a a -
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lorze, é elevada a dezeseis. Em alguns dias ai-
tera-se-Ihe a saotle, e a alegria dá logar é triste­
za; no undécimo dia uma pontada, mui dolorosa, 
se declara e preludia uma febre de muta e einco 
dias; não cede senão à repetição do novo regime. 
A partir d'essa epocha até mais de cem annos, o 
conde gozou da saúde, do uso de todos os seus 
sentidos e de todas as faculdades iotellectoaes. 
Foi aos noventa e cinco annos que elle escreveu o 
seu ultimo discurso sobre a vida sóbria, d'onde são 
extrahidas as precedentes particularidades. 

Santa Sophia.—A B! Helena Enselmini.—A cathedra!.— 
Virgem deGiotto.—S. Daniel.—O B. Gregorio Barbari-
, go.-rO Baptistério.—O Dyplico.—Corpo de S . Mathias. 

—Crypta de Prosd cimo.—Virgem Byaantina.—An~ 
nunziata»—Pinturas de Giolto.—Santa Juslina.—Porme­
nores históricos.—Santo Antonio.—Capella d'esté Santo. 
—Popularidade do Santo.— Thesouro.—Thuribulo e na-
veta gotbicos.—Língua de Santo Antonio —Copo d'AIe-
ardino.—Seus sermoens.—Estatua de Guttamelala.—Mar­
gens do Brenta,—Veneza. 

Todo aqoelle canto da Itália que costados la­
dos do Adriático desde Aocona até Veneza, é mui­
tíssimo pouco visitado. O viajante que vai de Pa­
ris a Milão, de Milão a Florença, e de Florença a 
Nápoles, não conhece a parle intima do paiz. Um 
trepei de recordaçones, e de monumentos religiosos 
e artísticos lhe escapam: só Pádua mereceria uma 
viagem á italia. Hootem Unhamos visto a sua glo­
ria exterior e profana, e restávamos contemprar 
as suas riquezas intimas escondidas á sombra dos 

IO «1'aJirll. 
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seus numerosos sancluarios. Santa Sophia rece­
beu a nossa primeira visita. Esta egreja, do X I I I 
século, encerra a Virgem, de Zanella; a Deposição 
da crus, d'Estevam dell'Arzere; e a celebre De-
gollação de S. Paulo, de Bissoni; porém uma obra 
prima d'outra espécie attrahe atli o viajante catho-
lico. Em 1226, estabeleceu Santo Antonio em Pá­
dua um convento de Franciscanas. No numero 
das postulantes estava uma doozella d'uma das 
famílias mais nobres da cidade: chama va-se Belo­
na Knselmioi. Sob a direcção do santo apostolo, 
veio a sor um anjo d'oração, de mansidão, de 
mortificação o pacieocia, em suas longas doenças 
e cruéis adversidades. Purificada nos dois crysoes 
da afílição e do amor divino, esta alma privilegia­
da voltou tiara o seio do celeste Esposo, deixando 
a terra embalsamada com o perfume de soas vir­
tudes e consolada com seus numerosos milagres. 
Seu corpo preservado da corrupção do tumulo, 
repoisa em um dos altares de Santa Sophia. D e ­
pois do a termos venerado, dirigtmo-009 à cathe­
dra!. 

Começado na primeira metade do X V I . 0 sécu­
lo, seguodo um plano de Miguet Angelo, o Duomo 
não licou acabado senão em 1756. Quer dizer que 
possue- o sello mais ou menos feliz de varias g e -
raçoens d'archilectos. A cúpula, obra de Giovanni 
Gloria, distingue-se pela sua solidez e elevação. 
Depois de ter passado diante da soberba pia de 
mármore branco, coroada d'oma eslaluaainha da 
Santa Virgem também de mármore branco, cbega-
se, seguindo o lado direito, ao notável mausoléu 
de Sperone Speroni, grande orador, grande philoso­
p h e grande poeta, mestre do Tasso e uma das glorias 
de Pádua. 
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A capella segoiote offerece, à piedosa admi­
ração do peregrino, uma virgem em busto, que se 
crê do Giotto, e qoe pertencera a Petrsrcha, c ó ­
nego da cathedra). Junto do coro um grupo, de 
mármore de Garrara , representa Benedicto X I V , 
concedendo ao capitulo o uso da Cappa Magna* e 
o cardeal Rezzooico, bispo de Pádua , e depois 
Clemente X I I I , que obteve aquelle favor. A gloria 
da Itália é escrever assim no mármore ou no bronze 
os factos públicos c particulares. Na sacristia dos 
cónegos, vimos grande numero de quadros de me­
recimento, entre elles uma Virgem de Sasso Fer­
ra to, pintor das pequenas madouas, delle maio-
nine. Porem o que sobre tudo chama ~a curio­
sidade, è um Evangeliario de 1171, e um Epis­
tolam de 1259 ; um e outro manuscríplos em 
pergaminho, todo resplandecente de vinhetas e 
d'estampas illuminadas, são d'um trabalho magni­
fico e de perfeita conservação. 

Da sacristia descemos à crypta. Alli repoisa, 
n'um magnifico relicário, adornado de baizos-rele-
vos de bronze do Ticiano Aspctti, o corpo de S . 
Daniel, levita e martyr. Fiibode Pádua e um dos 
primeiros apóstolos da fé , continua ha oitoceotos 
annos a receber as homenagens sollicitas das g e -
roçoens pelas quaes sustentou gloriosos comba­
tes (1). 

Voltando á egreja, visitamos a capella do B . 
Gregorio Barbarigo, cardeal e bispo de Pádua, cujo 
corpo, milagrosamente conservado, repoisa no a l ­
tar. Nascido em 1636 d'uma nobre família ve -

(l) O seu corpo foi encontrado eni 1073 no 
oratorio de S . Prosdoctmo. 
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( l ) Nuova Guida, e tc . , in Padova,p. 74. 

neziana, nomeado cardeal e bispo de Pádua por 
Alexandre V i l , digno de o ter por amigo, Grego­
rio foi o pai dos pobres, o S . Carlos Borromeu da 
Romanha, e o protector, do sen povo contra os es­
tragos da heresia. A sua cidade episcopal lhe 
deve, atem d'um soberbo collegio, o seu seminário, 
ornamento da Itália, com a sua bibliotheca e a 
sqa imprensa justamente celebres. 

O Baptistério, obra do duodécimo século, v i -
sinho da cathedra!, conserva o sello daquella gran­
de epocha da arte. Erguido pela princeza Fiqa 
Buzzacanna, mulher de Francisco de Garrara o 
Velho, senhor de Pádua, foi adornado interior e 
exteriormente de admiráveis frescos pelos discípu­
los deGiotto. As pinturas exteriores pereceram; 
as outras, bem conservadas ou habilmente reto­
cadas , offerecem diversos assumptos do Velho e 
Novo Testamento, a piedosa fundadora, orando 
à Santa Virgem, e vários retratos dos príncipes 
de Garrara com o de Petrarcha; Sobre o altar 
está um soberbo dyptico do decimo-sexto secuio 
representando os pnncipaes factos da vida de S , 
João Baptista (1). 

O Baptistério, e o dyptico reunidos formam 
um monumento quê desperta, em todo o seu e s ­
plendor, a recordação da nossa venerável antigui­
dade. Doma parte, o brilhante edifício em qoe se 
acha a fonte de vida, e todas as soas parles i n ­
teriores e exteriores , similhantes ás paginas de 
nm grande livro, pas qoaes a arte calholica e s ­
crevera toda a historia religiosa da geaero huma-
no no passado, no presente e no fnturo; da ou» 
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(1) Cod. Theod. lib. X V , nt. I X , I . 1. de 
Ewpressu Lui. 

ira, o dyptico, glorioso registro, oo qual a mão 
do sacerdote inscrevia o ^nome dos cidadãos suc-
cessivaroeote admittidos na nova republica. Obser­
vemos de passagem como a Egreja soube eouo-
brecer , appropriando-o a s i , um costume jà 
não vulgar entre os pagãos. Os dypticos eram o 
presente favorito dos imperadores, dos cônsules e 
dos grandes dignatarios do império. Estas espé­
cies de carteiras, cujo interior se compunha de ta-
boinhas de-cera, ou de chumbo , ou de papyro, 
eram adornadas de esplendidas capas do cedro , 
marfim, prata, e oiro siazelado, enriquecidas de 
baixos-relevos d'um trabalho magnifico. O luxo 
destes objectos foi levado tam longe, qoe os im­
peradores Valeotiniano e Arcádio se viram obn* 
gados, em 384, a prohibir a qualquer pessoa, ex­
cepto aos consoles ordinários, o dar dypticos d'oiro 
ou de marfim (1) Estes dypticos consulares re­
ceberam o nome de Fastos, porque continham a 
successão dos cônsules, ou , pelo menos, o nome 
daquelle que fazia presente deites. Nobre costu­
me ! que a Egreja observou e de que se apossou ; 
com effeito não é justo que cila lenha seus dyp­
t icos? "Não tem a registrar nomes mais illustres 
que os dos Cônsules e dos Cesares ? Desde os 
tempos apostólicos, os seus artistas estão traba­
lhando : lodo quanto talento e riqueza leemé em­
pregado em fabricar os fastos immortaes da nova 
sociedade. 

Distioguem-se quatro espécies délies: os dyp­
ticos des baft%%aios\ os dypticos dos vivos; os 
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(Jypticoá dos santos e dos martyres ; os dyplicos 
dos mortos. K celebração dq augusto Sacrificio reu­
niu nas catacumbas, em volta do tumulo d'um mar­
tyr, ou nas soberbas Basílicas de Roma e Cons­
tantinopla, os filhos da nova Jerusalém; e eis que 
um ministro sagrado, levando em auas mãos os 
livros de vida, sobe ao ambon e recita em vos 
alta lodos os nomes que elles conteem. 

Nomes dos neopbytos novamente baptisados ; 
nome do Papa, pai commuai da grande família; 
nome do bispo, pastor d'moa porção do rebanho; 
nomes dos sacordotes que trabalham com elle ; 
nomes dos imperadores, bispos do exterior ; n o ­
me d'algura fiel em particular, distinclo entre l o ­
dos os outros; comes dos martyres; nomos dos 
fallecidos na fé ortodoxa: nomes queridos e glo-, 
riosos que cumpre invocar, ou quo cumpre recor* 
dar ao Deos cuja misericordiosa bondade os c o l -
locou nos fastos da Ëgreja militante, a fim de ios-
rrevcl-os um dia no livro immorlal da Egreja I n -
umphanle. Até. ao duodécimo século, o- Oriente e 
Occidente ouviram a Esposa de Jesus Chrislo re ­
citar cm voz alto, durante os augustos mysterios, 
o calhalogo de família, tam próprio para elevar a 
charidade de lodos os seus membros até á . fra­
ternidade f l \ 

Depois de termos, graças aos particulares que 
precedem', admirado cora iotelligencia o Baptistério 
c o dyptico, parlisnos para a egreja duas vezes 
monumental delï Annunziata-neW Arena. Monu­
mental, porque occupa o sitio do amphitheatro, 6 

(1) Vide a preciosa obra de Donati, De'dit-
tia degli anttehi. profani esacri. Io 4.° . Luccas, 
1753. 
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aprese ata a Rainha das Virgens, a rtiSe da mise­
ricórdia , a doce Maria* honrada no mesmo logar 
que a voluptuosídade e a crueldade pagan man­
charam com tantas iniquidades; monumental, por­
que ó uma das mais bellas paginas da arte ca-
tholica. Assis e Pádua são as duas immorlaes f o ­
lhas do livro escripto pelo pincel de Giotto. A 
Annunziata foi fundada em 1303 por Henrique 
Serovigno, rico cidadão de Pádua : Giotto a pin­
tou em 1306. Os vastos frescos representam òs 
principaes factos do Velho e Novo Testamento, e 
principalmente o Inferno, executado, conforme se 
diz, segando as inspiraçoens do Dante. 

Não obstante o peso de cinco séculos, esta 
grande composição está no seu todo muito bem 
conservada. Qoanto ás partes, Gca-se encantado 
de u'ellas encontrar a eloquente justificação da 
Eschola catholica. Os artistas da renascença não 
cessaram de lhe exprobrar a sus ignorância em 
malena de correcção e oinalo. Ora , as pinturas 
da Annunziata, especialmente as da parte supe­
rior, são arrebatadoras de graça, suavidade e cor­
recção no desenho, flexibilidade e naturalidade nas 
roupagens, belleza nas posiçoens e expressão nos 
rostos. Atraz de altar ergue-se o magnifico lo ­
in u lo de mármore do fundador. Na base da sua 
estatua, em pé junto da sacristia, lê-se : Propr%a 
figura Dotnini Hçnrici Serovignt tnilitts de Ra~ 
rena* As pinturas do coro, representando a vida 
da santa Virgem, são de Thadeu Bartolo, discípulo 
de Giotto, e provam, apezar da sua inferioridade, 
que elle- nSo foi indigno do seu glorioso mestre. 
Se não fosse o desvio do X V I . 0 século, a que 
grau de perfeição não teria chegado a arte catholica 1 

Foi necessário dizer adeus á Annunziata, e 



aos seus lhesoiros: Santa Ju&tina DOS chamava 
para mostrar-nos os seus. O primeiro é a propria 
egreja. Em pó no meio do Prato delia Valle, 
contemplai esse magnifico templo por sobre o qual 
teem passado très séculos sem lhe fazerem perder 
o brilhante resplendor da sua Juventude'; alça aos 
ares as suas oito cúpulas abertas, a mais elevada 
das quaes forma o pedestal aéreo da estatua da 
santa Titular; a sua tríplice abobada é sustentada 
por uma longa fileira de pilastres compósitas a-
poiadas duas a duas na mesma base. A sua forma 
é uma cruz latina : 368 pés de comprimento, 106 
d'aHura, e 125 de largura, taes são as suas d i ­
mensoens. Incluindo a estatua da San ta , a cú­
pula maior mede interiormente 133 pés , e exte­
riormente 176 d'elevaçao. De quem é o pensa­
mento creador do augusto monumento? D'um hu-
tmlde frade de S . Bento, D. Jerónimo de Brescia. 
Qual foi o seu architecto? Um Glho de Pádua , 
André Receio. Que pincel o adornou das suas 
esplendidas piotnras? A graciosa santa Gertrudes 
em extast é de Pedro Hiben ; Totila, rei dos G o ­
dos, prostrado diante de S . Bento, pertence a João 
Baptista Maganza; S . Cosme e S , Damião, salvos 
do naufrágio por um anjo, è uma composição cheia 
de fogo d'Antouio Balestra; finalmente o marty-
no de Santa Jusl iua, posto no fundo do coro, 
passa pela obra prima dc Paulo Veronese. As 
bellas cadeiras do coro, ornadas de baixos-relevos 
representando os diversos assumptos do Novo Tes­
tamento, são em parte obra d'um francez, Ricardo 
Taorigny, de Ruão, que fez também as bellas ca­
deiras do zimbório de Milão. Quem è agora a 
santa a quem a cidade de Pádua dedicou esta 
magnifica egreja? 
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[1] Annal, t. 1 M an. .46, o. 2. 

Baseado nos monumentos da historia e da tra­
dição, conta Baromo quarenta missionários, sa­
cerdotes OK bispos, dirigidos às différentes partes 
da Itália, das Gatlias e da Germânia, por S . Pe­
dro, durante a sua estada em Roma. N'este nu­
mero figura o santo bispo Prosdociaio , discípulo 
do pescador g&lileu, enviado por elle à cidade de 
Pádua, no anno 46 de Nosso Senhor, quarto anno 
do imperador Claudio, i.mmediatamenie antes do 
ediclo contra os Judeus, que obrigou o Apostolo 
a retomar o caminho do Oriente (1) 

A 1 voz do santo bispo, os olhos se abriram; 
abandonaram-se os altares dos idolos. Entre os 
neophytos dislioguiu-se uma moça virgem chamada 
Justina. Coisa notável ! quasi que em todas as 
partes foram as mulheres as primeiras que abra­
çaram o Evangelho ; e quasi que em todas as parles 
sustentera© os mais nobres combales* Maria, mãe 
do Salvador, santa Magdalena e suas companhei­
ras no Calvário, deram origem a essa geração de 
heroinas que pagaram e defenderam, pela generosa 
eITusão do seu sangue, a rehabilitação do seu sexo. 
Justina, presa por ordem do presidente Máximo, 
esubmettida a todas as espécies do torturas; firme 
eVpura como om diamante, sua alma virginal re­
siste eguaimente âs ameaças, às promessas e aos 
supplirios. A espada doconfector põe fim à lucla. 
Máximo é vencido; a heroina triumphou ; a ido­
latria vacilla, e Pádua, purificada, consagrada pelo 
sangue da santa victima, se tornará uma das cidades 
mais religiosas da Itália : tal é a gloriosa martyr 
para quem foi edificado o magnifico templo , on-
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de estamos. Ella se acha alli, de resto, com na* 
merosa e nobre companhia. 

No altar da capelía mór, à esquerda do Iran-
septo, veoera-se uma parle considerável do corpo 
do apostolo S . Nalhias , trazido do Oriente. Por 
traz do altar uma porta collossal abre para um 
antigo aino, no meio do qual está um poço. Pros-
Prai-vos, qoem quer que sejaes, que a terra que 
pisais é unia terra santa. Esle poço, chamado 
dos Santos lonocentes , encerra as relíquias de 
grande numero de martyres, cujo sangue inundou 
a praça do Prato. Desçamos agora esta pequena 
escada escura o tortuosa, que nos conduz a uma 
crypte, venerando berço do chnslianismo em P á ­
dua. Debaixo da pedra deste aliar onde elle of~ 
íerecia silenciosamente a augusta vjetimo, repoisa 
o santo bispo Prosdocimo. Esta virgem byzantma 
que vedes no altar foi trazida de Constantinopla 
pelo santo sacerdote Usio. No anno 741 o ico­
noclasta imperador, Constantino Coprooymo, a 
mandou lançar ás chamnjas, d'onde ella sehiu mi­
lagrosamente intacta. Antes de deixarmos a egreja, 
fomos, seguindo as pisadas de tantas geraçoens, 
prostrar-nos ao pé do altar mor ante o corpo sa­
grado de santa Justina, supplicando ao Deus dos 
martyres reanimasse, oas veias, dos seus últimos 
filhos, o generoso sangue dos primeiros chris-
tãos.. ( 

O viajante catholico não eslà no termo dos 
seus gozos, k Itália conta quatro sanctuarios 
principaes : Roma , Loretto e Ass i z , são os três 
primeiros, e Pádua é o quarto. Esta cidade teve 
a insigne felicidade de possuir durante uma gran­
de parte da sua vida, e de coroar, depois da sua 
morte, o santo mais popular da edademedia.no- 

8 
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meei santo Antonio de Pádua: Cumpre ajuntar que 
a confiança, o amor, o enthosiasmo dos habitantes, 
per il Santo, é verdadeiramente admirável : fare-, 
mos idêa delie pelo monumento que a sua piedade 
filial dedicou em sua honra. Começada em 1255 
pelo celebre Nicolau de Pisa, e acabada em 1307,' 
a egreja de Santo Antonio é um ediQcio gothico 
da melhor epocha e do melhor gosto. As seis cú­
pulas que a coroam são uma reminiscência do c s -
tylo byzaoliuo, e as suas estatuas, os seus baixos-
relevos de Donatello , os seus immortaes frescos 
de Giotto, assim como os seus quatro grandes ór­
gãos, attestant a reunião de todas as artes para 
glorificar ua terra o humilde santo cujas virtudes 
coroa o Ceu. . Ao entrar, ficamos muito admirados 
de vermos ás portas dois caens dálmatas, da e s ­
pécie doscaens pastores. « Desde tempo immémo­
rial, nos disse frei Prospero, é confiada a guarda 
da egreja a estes fieis animaes. De pai a filho 
desempenham perfeitamente o seu dever. Esses 
que vedes snrprehenderam, ha alguns annos, um 
créa d o da casa Sogra l i , que linha ficado á noite 
em oração depois do fechar das portas ; pozeram-
se ao seu lado, um á direita e outro á esquerda, 
promptos a arremeçar-se sobre elle ao mínimo mo­
vimento, e o tiveram assim em prisão até ao seguinte 
dia pela «auban.» 

A egreja é um verdadeiro museu de pintura, 
cuja descripçSo nos levaria muito longe. Entre 
tantas riquezas admira-se, na capei la do S S . Sacra­
mento, o tabernáculo de precioso mármore ador­
nado de baizos-relevos de • bronze , de Jerónimo 
Campagny, celebre escolptor do X V I , 0 século, e os 
quatro anjos, devidos ao stazel de Donatello. De­
pois de ler admirado os belles frescos do X I V / 
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século, que adornam a capella de S . Felix, apraz-
se a gente em se ajoelhar diante do altar onde 
descauça o corpo do glorioso martyr. Mais longe, 
estio duas amigas capellas onde se vêem preciosas 
pintoras, anteriores á renascença, uma das quaes 
representa Santo Antonio revelando ao B . Luca 
Bellodi o livramento de Pádua da tyrannia d'Esse-
lino. O corpo do bemaveotorado repoisa debaixo 
do altar. 

Chegamos finalmente à capella de- Santo A n ­
tonio, uma das mais ricas do mondo. Não sei quantos 
homens celebres trabalharam em construil-a e a -
doroal-a. Começada em 1500 por João e Antonio 
Minello, continuada por Sansovioo e Falcooetto , 
foi adornada de graciosos arabescos por Matheus 
Alho e Jerónimo Pironi, e de magnificas baixos-
relevos por Campagni, Tullio c Antonio Lombardo. 
Em volta da capella estão nove compartimentos 
decorados de baixos-relevos de mármore , repre­
sentando as pnocipaes acçoens do Santo. Admira-
se especialmente o milagre da donzella dos arre­
dores de Pádua, abafada u'um atoleiro e resusci-
tada pelo Santo ; a conversão do hereje Aloardíno 
de que mais adiante faltarei ; o Santo tornando a 
pôr a um rapaz o pé que elle tinha cortado por 
ter dado um pontapé a sua mãe. Os estuques da 
abobada, obra de Ticiano Minio, 6ão de extrema 
elegância ; porem parece que a arte se excede a si 
mesma à proporção que se avisinha do altar. 

Eis as soberbas estatuas de bronze de S . Boa­
ventura, S . Luis, bispo de Tolosa, e S- Antonio : 
os quatro anjos que sustentam os candelabros, a 
grade de bronze e por fim o altar de mármore com 
suas magnificas esculpturas. No altar repoisa o 
Santo, sobre o corpo do qual eu tive a dita de 
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offerecer os augustos aivsterios. Ta) é a. immense 
popotaridade de S . Antooio de Padua, queama*-
guifica egreja, com sua capella aioda mais ma­
gnifica, foram edificadas com as offertes dos fieis de 
todas as oaçoeas- Uma das très soberbas lâmpa­
das d'oiro massiço, fundidas em 1797 para pagar 
a contribuição de guerra, era presente do gran Tur­
co. Numerosos túmulos se erguem em volta da 
capella, na egreja e até debaixo dos claustros do 
convento: iam vivo é o desejo de não estar se­
parado, ainda mesmo depois da morte, daquelle 
que se amou taro ternamente durante a vidai E n ­
tre estes illustres mausoléus de patrícios, generaes, 
estraogeiros distinctos e professores celebres, cum­
pre estudar os d'Alexandre Contarini, general da 
republica ; do Cardeal Pedro Beuibo, e d'Armioio 
d'Orbesan, barão de la Bastide. joveo guerreiro 
fraocez morto em 1515, de edade de vinte a n ­
nos. A soa elegante inscripção latina cheira um 
pouco de mais á renascença [1]. 

Apesar do enfraquecimento da fé. innumera-
veis peregrinos chegam aioda de todas as partes 
da Europa, principalmente da Allemanha e da Po ­
lónia, ao tumulo de S . Antonio. Todos os dias 
se enviam promessas á sua capella ou offerias pa­
ra o seu thesoiro. D'onde vem esta popularida­
de iam constanle e universal ? Um dos mais c e ­
lebres doutores da Egreja, S . Boaventura, .respon*  

h • • 

[1] Gallos eram, Patavi morior, spes una pa-
rentom ; 

Flectere ludus equos, armaque cura fuit : 
Me quarto io lustro miht previa Parca pepercit, 

Bic tumulus, sorshmc, paxsit ulrique: vale 
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dia» ha daqui a pouco seiscentos aooos: Narrent hv 

Ítui senhunt, dicant Paduani. «Perguolai-o àquel­
es que sentiram a protecçio do Santo ; dizei aos 

Paduanos que contem o qne vêem, o que teem 
visto seus pais, e o que viram seus avós. • 

Ora, no correr do mez de novembro do anno 
de 1227, seus avós viram entrar em Pádua um 
joveu religioso de S . Francisco, com a cabeça des­
coberta e rapada, o corpo coberto d'um habito de 
burel atado com um cioto de coiro, nuas as pernas e 
os pés protegidos por sandálias. Esto jovea reli­
gioso pede modestamente esmola, e o seu olhar 
angélico e a sua nobre figura exprimem eloquen­
temente o seu humilde e vivo agradecimento. Em 
paga do pio' que recebe, traz todos os bens que 
uma cidade pôde detejar: a verdade, a paz. P á ­
dua carecia d'uma e outra. Devastada pela here­
sia dos Maoicheus e despedaçada pelas guerras c i ­
vis, debatia-se nos paroxismos da agonia. Nasci­
do em Portugal, e> chamado de França onde h a ­
via operado cem prodígios, Antonio, humilde fran­
ciscano, acudia em soccorro de Pádua. Ora, prega,, 
brilham os milagres ; Pádua abala-se, mudam-se 
os coraçeens, resplandece a verdade, e volta a paz: 
Antonio é o salvador, o amigo, e o pai de todos. 

Entretanto o feroz Esselioo da Romano quer 
saquear Pádua a quem opprime; o Santo caminha 
só ao encontro deste monstro sedento de sangue. 
Pelo duplo poder da soa palavra o da soa virtu­
de, o suspende no meio dos seus ofliciaes, con-
funde-o, e o torna immovel de terror. Ev iu-se 
o novo Attila, tomado manso como um cordeiro, 
desatar o seu rico cinto, lançal-o ao pescoço e ca-
hir de joelhos ante o enviado de Deus supplican-
do-lhe pedisse misericórdia por elle- Pádua é sal-
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va; toda a Romanha reaoa com os loovores do 
vencedor ; a fama dos seus milagres vôa de bôc-
ca em bôcca ; chega até Roma; Gregorio IXquer 
ver, ouvir, julgar o eloquente tbaumaturgo; era no 
anno de 1230. 

Roma está cheia de estrangeiros de todas as 
naçoens idos aos santos logares para ganharem a 
indulgência da cruzada. Ha Gregos , Francezes , 
Bespaohoes, Allemaens, Inglezes, Flamengos, Su-
íssos , Bscossezes e Esclavonios. Antonio falia a 
sua língua materna e se faz entender por todos 
aquelles povos que a não conhecem. Outro prodí­
gio fere o vigário de Jesus Christo; ó a solidez da 
doutrina do. /oven Santo , a irresistível força dos 
seus argumentos, a vida divina que superabuoda 
nas suas palavras, e o seu maravilhoso conheci­
mento da Escriptura. Arrebatado de admiração., 
ergue o Pontífice solemoemente a voz e lhe faz este 
elogio único na historia : c E* a arca dos. dois 
Testamentos, e o arsenal das dmuas Escnplorai:» 
Arca utrxusque Te$tamenti et divxnarum Scriptu-
rarum artnarium. 

Antonio volta a Padua esemêa os milagres pelo 
caminho. Seus dias passam-se a pregar, confes­
sar e consolar; suas noites a orar: ó porexcel -
tencia o homem publico, a fonte a que cada qual 
vai beber. Contudo dois mezes ainda o separam do 
seu trigesimo-sezto anno , mas em sue curta vida 
forneceu uma longa o brilhante carreira; a impor­
tai corda vai descaoçor sobre a sua cabeça. O Santo 
esta doente, o Santo está moribundo; a estas pa ­
lavras , a cidade e as aldôas se commovem : cho­
ram, oram, agitam-se. O Santo está deitado n'um 
pobre leito no pequeno convento de Barcella, pou­
co afastado de Padua: a multidão lá se transporta; 
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é a oo île de sexta feira 13 de junho do anno de 
1231. No meio dos soluços universaes faz-se 
ouvir um canto, é o canto do cysne ; digo mal* 
é o canto d'um aojo t que volta "ao ceu, o canto 
d'um filho de Maria,, que pela ultima vez saúda 
sua mãe na terra d'exilio. Com seus lábios m o ­
ribundos repetiu o santo missionário a sua divisa 
querida, o seu hymoo de guerra : O gloriosa Do­
mina, excelsa super sidera. Morreu. Não, vive no 
ceu peio seu poder, na terra pelos seus milagres í 
e depois de mais de seiscentos annos, Antonio de 
Padoa ó ainda um das santos mais populares no 
Oriente e uo Occidente. 

Oa capella onde repoisa o corpo passamos ao 
Tbesoiro da Basílica. Entre as' numerosas rique­
zas artísticas e religiosos do que está cheio, ad ­
mira-se um thutibulo e. uma na veta d'oiro, dados 
pelo papa Sixto IV , da ordem dos Mínimos. O 
thunbulo de forma gothiea representa uma catbe-
dral emminiatura.com suas torres, suas ogivas, suas 
graciosas columninhas e suas galerias rendilhadas. A 
naveta é digna do seu nome; é um naviosioho com 
todas as soas pontes * seus mastros. suas velas, 
seus cabos e seus marinheiros. Porque hão de os 
nossos .artistas ignorar a existência destas duas 
obras primas, ou não h5o de os nossos fabrican­
tes de ourivesaria ecclesiastica julgar conveniente 
reproduzir estes interessantes modelos? 

Alem d'oma immensa quantidade de relíquias 
insignes, conserva-se num relicário scintillante 
de pedras preciosas- a língua do Santo. E»ta po­
derosa lingua que moveu mais homens e sobre­
tudo mais profundamente que a de Demostheoes 
ou Cicero , está intacta e vermelha. Foi encontrada 
neste milagroso estado a 7 d'à br il do anuo de 

http://emminiatura.com
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1263, por S . Boaventura, ido a Padua para presi­
dir a trasladação das relíquias. A ' vista deste 
prodígio, ao qual tornava incontestável a disso­
lução das outras partes do corpo, o Doutor lera-
phico exclamou: O língua benedtcta , quae Do-' 
mnum semper benedixxsti et alios benedíeere fe~ 
cisti, nunc manifeste apparet quanti meritt ex* 
stitistt apud Deum ! 

A prova seis vezes secular d'outro milagre está ao 
lado da preciosa caixinha. Quero lailar do famoso copo 
do hereje Aloardioo de Salvaterra. Aloardino era um 
soldado a quem a curiosidade on antes a increduli­
dade zombeteira tinha levado a Padoa. Um dia 
qoe estava á meza, ouviu foliar dos milagres de 
Santo Antonio. Poz-se a zombar délies, c crendo 
dizer um excellente gracejo, ajuolou : • Se o vosso 
Antonio, aquemchamaessantoetbaumaturgo, impe­
dir que este copo que tenho na mão quebre quando 
o atirar ao chão, acreditarei o que me dizeis. • 
N'este momento, levaota-se da mes», abre a j a -
oeila , e com toda a força atira o copo á praça 
de encontro a uma pedra, e o copo não quebra. 
Estupefacto, interdicto , Aloardioo cabe de joelhos 
e se levanta catholico. Elie mesmo vae buscar o 
copo , e , na presença de todas as testimonhas 
desta sceoa , o leva respeitosamente ao thesoiro 
de S . Antonio, onde tivemos a felicidade de ovar­
mos (1). N'um armário visinho conservam-ie as 
obras do Santo, Não é sem profundo respeito que 
a gente aproxima a mão aos sermoens do iinmor* 
tal missionário. Posto que acompanhada de emen­
das , a letra do Santo é mui legivel e até ele-
gante. 

i - i i * ï • f ' $ m î T * — 

(1) Yifa dvi. Ant. » l ib. 11, f . 198. 



Nlo se pode deiràr este togar seco pensar4 em 
ama devoção cuja origem e perpetuidade' não é 
ioulil recordar. Se alguma vez lestes o Matyro* 
logio gallicane do sábio bispo de Tout, Dussaus-
saye , tereis visto que nossos pai» se dirigiam a 
um santo em particular para cada doença, cada 
necessidade : a Itália, a Allemanha, todas as o u ­
tras partes da catbolicidade faziam como a França. 
Santo Aotonio da Padna era invocado para achar 
as coisas perdidas. Precioso resto do vasto nau­
frágio em que o protestantismo e s incredulidade 
abysmaram tantos piedosos costumes, esta de­
voção é ainda praticada nos nossos dias; é até 
popular no Oriente e Occidente : eis nhi um facto. 
Jà respeitável pela sua calhohcidade e antigui­
dade, este facto o é aioda mais pela sua origem. 
Numerosos exemplos e incontestáveis lestimunbos 
consignados na vida de S . Antonio de Padna, pro­
vam que elle recebera de Deu» o poder não só 
de curar os doentes, mas também de consolar os 
afflictos, fazeodo-lhes achar milagrosamente as 
coisas que tinham perdido (1). 

Ao sahir da egreja , está-se de tal modo pe­
netrado do que se acaba de ver , e , quando sé 
é christSo , do que se acaba de experimentar, 
que apenas resta atteação soílicieote para lançar 
um volver d'olhos para a estatua equestre de 
bronze do grande capitHoGuaitamelata, que adorna 
a praça. Esta estatua, a primeira que se fundiu 
na Itália e entre os modernos, é a obra-prima 
de Donatello. Dissemos o derradeiro adeus ao 
bom frei Prospero, exilado voluntário peto amor 

(i) Vita di S. Ani., lib. III, p. 266. 
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de Deus e do próximo ; a S . Antonio ; a Padna ; 
aos conservatórios de pobres e orphãos, e par­
timos para Veneza. 

A estrada segue as.margens do Breota, tam 
gabadas pelos amantes de paizagens etam celebres 
nos nossos fastos militares. Através de uma campina 
coberta de jardins, onde se diria que as estatnas 
de mármore crescem como os cogumelos, chcga-se 
a Mestre : aqui vos esperam os gondoleiros vene­
zianos para vos conduzirem à sua maravilhosa 
cidade. 

11 d* Abril. 

Torre de S . Marcos. — Vista histórica de Veneza. — Egreja 
de S» Marcos, — Trasladação do corpo de S. Marcos.— 
Thesoiro. — Praça de S . Marcos. — Cavallos. — Leão.— 
Palacio do Doge. — Prisoens. — Inscripçoene. 

O viajante que entra em Veneza depois do 
cahir do dia , crô-se transportado a alguma cidade 
fabulosa das MU e Orna Noites. Orna cidade soberba, 
vasta , populosa , assentada no meio do mar, sem 
que se veja v para servir-lhe de base, nem uma 
polegada de terra, nem uma ponta de rochedo; 
longos canaes guarnecidos de casas e palácios, 
cujos alicerces estão escondidos nas ondas, em 
tanto que a frontaria , meio.europea , meio orien­
tal, se ergue mageslosamente aos ares ; um silencio 
lugubre ao qual nâo perturba nem o passo dos 
cavallos, nem o movimento das carruagens, mas 
o ruído monótono dos remos que ferem com golpes 
eguaes a traoquilla superfície das ondas ; o som 
variado de numerosos repiques, as mil vozes gri-
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tadoras d'um povo inteiro que atesta algues ç e n r 

lenares de pontes grandes e pequenas, e passa 
rapidamente por cima das. vossas cabeças ; gon­
dolas de cor amarella e negra * que .percorrem 
em lodos os sentidos as longas sinuosidades das 
lagoas ; as lanternas d'aquellas carruagens da agua, 
os lamptoeos e os archotes cuja luz incerta allu-
mia este singular espectáculo : tudo isto espanta, 
surprehende o produz uma impressão que tem. 9 
privilegio de se não parecer com nenhuma.outra. 

Para a completarmosquisemos , depois de 
termos visto Veneza de baixo .contemplai-a d'alto. 
No seguinte dja , ao nascer do s o l , estávamos uq 
torre de S . Marcos. Á :̂ primeira maravilha a con­
siderar é esta mesma torre, uma das mais eleva­
das e atrevidas da Itália. Chega-se ao topo por 
uma rampa suave „ sem degraus. Peste belveder 
gosa-se d'oma vista que parece um prodígio. Aos 
vossos pés o mar, Veneza no seio do mar , mul­
tidão de zimbórios, de. torres, de palácios, de 
columnas, de pórticos, de fachadas gregas, ara­
bes e byzanlinas ; ao oriente, a vasta extensão 
do Adriático , semeada de ilhotas-aggrupadas com 
graça em volta da formidável cidade; ao norte, 
os cumes brancacentos dos Alpes do Eriul ; ao 
occideple, as verdes campinas do.Paduano e do 
Vicentino; ao su l , o Breota e as suas margens 
ta m povoadas e ricas. . 

Acima deste inagniGco panorama, esta, optro 
ainda mais magnifico, e cujo brilho radiando sobre 
o primeiro lhe explica, e realça, todas as bellezas: 
é este, deixem-me assim exprimir, o panorama 
de Veneza no ponto de vista providencial. Encos­
tado à galeria aérea da .torre de S . Marcos, o 
observador, não pode e^tar melhor para o contem-
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piar. No princípio do quinto século, o mondo 
romano, longo tempo batido em brecha pelos in i ­
migos de fora e pelos de dentro, desabava com 
espantoso estrondo aos golpes dos bárbaros. 

A bandeira negra d'Attila acabava de ser ar­
vorada aole os muros da antiga Aquilea ; porem 
os habitantes, confiados na sua coragem, haviam 
desprezado este ultimo signal de misericórdia. A l ­
gumas horas depois, Aquilea nSo é mais que um 
mootão de cinzas. Comtudo algumas das famílias 
da cidade acharam a salvação na fuga. Os recifes 
doAdnatico lhes offerecem umasylo. No meio das 
lagoas, constroem pobres cabaúas, vivem isolada­
mente, absorvidas pelo cuidado de proverem á soa 
subsistência. 

Dois séculos depois, pelo anno de 697, reatem-
se, elegem um chefe eommum e constituem om pe­
queno Estado. Sob a protecção do império do 
Oriente, a nascente republica cresce, fortifica-se, 
e em breve se declara independente. No decimo 
século, abalança-so A vôa às soas primeiras con­
quistas, O século seguinte v ô a pôr em sua joven 
cabeça a coroa real, caminhar a par das grandes 
potencias da Europa e partilhar com Geoova o im­
pério dos mares. Por espaço de cioco séculos, 
pesa com um peso decisivo nos destino* do mundo. 
Finalmente a soa missão esta cumprida: gloria, ri­
queza, poderio, até a liberdade, tudo lheé tirado; 
e a Tyro do Occideote vé-se reduzida a nSo ser 
mais nos dias da soa velhice que agente subal­
terno d'um império estranho. E agora, qual foi a 
tazSo providencial da graodeia de Veneza e da 
sua decadência? 

O Deus que tira o bem do mal o è mesma 
Vida da morte» faz nascer a poderosa cidade da 
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invasão dos Bárbaros. Sob «s azas meternaes da 
Providencia, cresce rapidamente em força, em r i ­
queza e em coragam : assim< é necessário, porque 
Veneza deve ser um doa mais poderosos auxiliares da 
Europa cmlisada pelo chnstianismo. Chegará a e -
pocha solemne em que ameaçando a barbaria mu-
sulmana invadir o Occideote e substituir a luz 
pelas trevas, a liberdade pela escravidão, os povos 
christêos se levantarão como om só homem; e , 
em vez de esperarem o inimigo, o irão atacar até 
no coração do seu império. Mas são necessários 
navios para transportar os seus exércitos; intré­
pidos marinheiros paraluclar contra as ondas oito* 
manas : Veneza presta estes dois serviços á causa 
commua). Génova a coadjuva nobremente; e,nos 
seus navios, a civilisação, armada de todas as pe ­
ças, atravessa os dois mares ;que conduzem ao paiz 
dos Bárbaros. Em quanto durar a razão providen­
cial do seu poder, Génova e Veneza estarão na 
primeira classe entre os Estados europeus. C o ­
meçarão a decahir, quando a sua existência já não 
tiver outro objecto que interesses d'ordem inferior. 
Com uma precisão notável a soa historia lestiGca 
este duplo facto. 

Veneza ainda teve outra missão. Quando, nos 
séculos X V , 0 e X V I . 0 , a heresia quiz alistar a 
velha Europa contra a fé catholica, tomou a voz 
infatigável da imprensa para fazer resoar ao longe 
os seus gritos de rebellião. Basilêa, Genebra, La 
Baya e Amsterdam foram os seus temíveis auxi­
liares: Veneza foi escolhida para sustentar o e s ­
forço do combate. Das soas immortaes imprensas 
sahiram innumeraveis obras destinadas a proclamar, 
defender e propagar as verdades conservadoras da 
religião e da sociedade. Lançado este duplo volver 
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d'olhos para a rainha dó Adriático, descemos da 
torre para visitarmos a egreja de S . Marcos, ma­
ravilha de Veneza e um dos monumentos mais e s ­
plendidos de toda a Itaha. 

Mixto d'architecture grega, romana e gothica, 
museu- de despojos opimos trazidos do Peloponeso, 
de Constantinopla, Hespanha, Syr ia , e de todos 
os paizes em fim onde Veneza via tremular os seus 
estandartes, magnitica galeria de pinturas oacio-
naes, repete a egreja de S . Marcos toda a historia 
da poderosa republica. Só o inventario dos seus 
thesoiros fora infinito. Começada em, 976 pelo 
doge Orseolo , ficou a Basílica terminada em 1071 ; 
porém o adorno continuou até ao X V I I I . 0 século. 
Tanto oo exterior como no interior tudo o que não 
é oiro. bronze ou mosaico é incrustado de már­
more oriental. Além das suas grandes portas de 
bronze e dos seus soberbos mosaicos , o vestíbulo 
encerra ,' á direita , a capella Zeno , cujo altar , 
considerado como uma obra-prima , é adornado de 
profusão de columnas e estatuas de bronze de 
exquisito lavor. No centro está o monumento do 
cardeal Zeno, com a sua testatua de bronze deitada 
sobre o tumulo. 

Quaudo se transpõe o umbral do templo, ex-
perimenta-se om sentimento análogo ao da rainha 
de Sabá, tealimunha das magnificências de Salo­
mão. A ' vista daquellas abobadas d'oiro, daquelle 
pavimento de jaspe e porphyre, daquellas quinhen­
tas columnas de precioso mármore , de bronze, 
alabastro, verde antigo e serpentina, daqnelles bai -
xos-relevos de bronze, obras-primas deSansovioo, 
Ticiano Mimo, Zuccato e Pietro Lombardo, lica-se 
espantado, silencioso, immovel. 

O meio clarão que allumia todas estas ma-
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goificencias, augmenta a impressão 6 levarão re ­
colhimento. A gente prostra-se, ora, é feliz por 
ver as mais ricas creaçoens reunidas ao génio para 
eantar a gloria do Creador. 

A pia d'agua benta de porphyro tem por base 
um altar antigo de esculptora grega , adornado de 
delfins e tridentes. O mosaico aa pia baptismal, 
representando o Baptismo de Nosso Senhor , é obra 
do X I I . 0 século cheia de estro e calor. No tran-
septo brilha o magnifico Oratorio da Cruz. Finge 
a forma d'uma tribuoasinha sustentada por seis 
ricas columnas, por cima das quaes se admira o 
celebre mosaico do Paraíso. Alli se acha a mais 
bella das numerosas columnasinhas de S . Marcos: 
é de porphyro preto e branco. Não posso deixar 
de indicar os dois púlpitos de mármores preciosos, 
sustentados por columnas de grande valor, que 
se erguem á entrada do coro; os assentos ador­
nados de marchetarias; os baixos-relevos e as 
figuras de bronze que adornam as balaustradas, 
aàsim como os ornatos de mármore e a porta de 
bronze da sacristia, obras-primas de Saosovino, 
que lhe custaram vinte annos de trabalho. Quairo 
columnas de mármore grego ornadas de baixos-
relevos sustentam a confissão de S . Marcos, e 
por cima do altar yê-se a famosa Pala d'Oro, ou 
/cone Byzantine. È ' nm mosaico de esmalte sobre 
lamina d'oiro e de prata adornada de lavores , 
pérolas , camapheus e pedras preciosas. Offerece, 
n'uma serie de compartimentos, sy me tricôs, os 
principaes factos do Velho e Novo lestsmento, da 
vida de S . Marcos , dos Apóstolos e dos Prophe­
tas, com inscripçoeas gregas e latinas. A Pala d'oro% 

executada em Constantinopla, é um antigo monu­
mento da arte no Oriente, pelos Sus do século X / 
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[1] Francos... saoctorum corporum eupidis-
simos venari,etc. Vid. Bar, a » . 826, a. 33, t. I X . 

Mas pira qoe estão reunidas tantas riquezas? 
Qoe edifício é este em favor do qual põe Veneza* 
a contribuição o Oriente e Occidente, a natureza 
e o génio ? Como todos os grandes povos foram 
povos religiosos; assim os seos mats bcllos mo­
numentos s3o os monumentos sagrados. Tal é 
aquclle qoe nos occupa e coja origem cumpre ex­
plicar. Em toda a edade media. as naçoens do 
Occidente mostraram extremo ardor em trazer do 
Oriente os corpos dos martyres. Aos olhos da 
sua fé tam pura, porque era tam ardente e sim* 
pies, as relíquias d'um santo eram um thesoiro mais 
precioso que o oiro e as pedras preciosas. O seu 
próprio interesse se combinava com um impulso 
mystertoso da Providencia. O Oriente devia aca­
bar por cahir sob o jugo mahomctano ; e Deus 
não queria Bh&odouar os ossos sagrados dos seus 
Apóstolos e dos seus martyres ás profaoaçoeos dos 
Infiéis. N'esta caça ás relíquias , para empregar 
a expressão d'um auctor contemporâneo, os Fran-
cezes, filhos primogénitos da Egreja, occopavam 
o primeiro Jogar (1). A Itália e Veneza sobretudo 
ardiam no mesmo zelo. 

O r a , em 826 , seis navios desta republica 
estacionavam no porto d*Alexandria : os Sarrace­
nos eram senhores da cidade. Todavia os com-
mcrciantes de Veneza tinham liberdade de là en­
trar para negociarem. Alguns délies visitavam 
assiduamente a egreja onde repoisava o corpo de 
S . Marcos, discípulo de S . Pedro e apostolo do 
Egypto. Doi religioso e um sacerdote velavam 
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pela guarda do seu tumulo ; porem todos os dias 
expostos ás avanias dos turcos, temiam ver des­
pedaçar o tumulo do sa o to evangelista e as suas 
cinzas lançadas ás chammas. As suas lagrimas e 
ioquielaçoens não foram por muito tempo mysterio 
para os commerciaotes venezianos. Estes não h e ­
sitaram empedir-lhes o corpo de S . Marcos, a fim 
de o porem em logar seguro. Os guardas recu­
sar a m-se a principio a isso ; por fim , depois de 
muitas difficuldades d'uma parte , e snpplicas da 
outra , foi promettida a concessão. O supplicio 
de um religioso que subtratxira um monumento 
sagrado á brutalidade dos Sarracenos , apressou 
o cumprimento delia. Extrahido do tumulo pelo 
religioso Stauracio e pelo sacerdote Théodore, o 
corpo sagtado foi mettido, envolvido em seda , 
n'um comprido cesto , debaixo d'uma espessa ca* 
mada de legumes e carne de porco, a que lêem 
horror os Mahometaoos. Os Venezianos recebem 
o precioso deposito e se dirigem para os seus n a ­
vios. Quando iam andando, são detidos pelos 
Infiéis, que exigem ver o que elles levam. A ' 
vista das carnes immundas, os Tnrcos lhes escar­
ram no rosto e se afastam gritando : Canzir , canztr: 
« Porco , porco, » Chegados aos vasos , os piedosos 
venezianos envolvem as santas relíquias nas velas 
do navio e levantam ferro a toda a pressa. 

Bem depiessa são transportadas para o con-
vez e depositadas n'orna elegante capella. Em 
volta do corpo ardem dia e noite tochas e per­
fumes. Durante toda a viajem, dois religiosos, 
Stauracio, um dos guardas-, e Domingos, pere­
grino de Jerosalem , psalmodiam bymnos e ora-
çoens , em tanto que brilhantes milagres annuu-
ciam a presença do Apostolo. Finalmente chegam 

9 
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(1) Baron. Ann. 826, n. 33, t- I X . — Este 
logar loi descoberto em 1094. Vide Boldetti, Qsser-
taz.t etc. , lib. I , 6*9, p. 309. 

òs aguas de Veneza. Informada da feliz conquista, 
toda a cidade acode ao porto ; o bispo , de ves­
tidos pootificaes, acompanhado de todo o clero e 
do senado, recebe as preciosas reliqmas e as leva 
sqlemnemente para o palácio do Doge. Logo poem 
mãos à obra para edificar um templo digno do 
Apostolo de Jesus Christo ; S . Marcos ergue se, res­
plandecente de doirados e mosaicos, mármore e pin­
turas, Mil vezes mais. glorioso em vtdaeem morte 
que Cesar ou Alexandre, o conquistador evangé­
lico e depositado na esplendida Basílica. " M a s , 
accresceota o historiador, os venezianos, ciosos de 
possuírem tara grande thesoiro, tomaram todas 
as' espécies de precauçoeos para impedir que elle 
lhes fosse roubado. Sabendo que os Francezes 
eram omnipotentes no Occidente, e de extrema 
avidez de corpos santos, que iam buscar a todas 
as partes, depositaram as relíquias de S Marcos 
na Basílica erguida em honra sua , porem n'um 
logar desconhecido dos estrangeiros (1). » 

Da egreja, passamos ao Thesoiro. E ' um dos 
mais ricos e vastos relicários do mundo. AlIi , 
estão vasos sagrados , patenas. um frontal d'altar 
coberto de pedras duras orieolaes; vários bocados 
da verdadeira cruz , om cravo, a esponja, a canna, 
instrumentos da Paixão do Salvador; a faca que 
serviu ao Filho de Deus na occasião da Cêa e em 
rojo cabo se distinguem algumas letras hebraicas 
tam apagadas, que Montfaucon não as pôde 1er, 
finalmente, dois candalabros, obras-primas da 
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( l ) Carfa 11 sobre a hq* p. 66« 

ourivesaria byzantina , que mereceriam ptr si sòs 
que se visitasse o Theyoiro. 

Ao atravessarmos a praça de S. Marcos e a 
Piazzetta, saudamos os quatro famosos Cavallos 
de Coriotho, collocados oo vestíbulo da egreja , 
os dois pilares trazidos de S. João d'Acre e co­
bertos de caracteres cophtas: finalmente, o Leão 
de S . Marcos, emblema nacional do antigo poder 
de Veneza. tornado a collocar em cima da sua 
columna depois de ter adornado o caes dos Invá­
lidos. D'al l i , ao palácio do Doge, não ha mais 
que um passo. 

Este grave edifício, cem suas altas paredes, 
suas galenas orienlaes, seu aspecto sombrio e se­
vero, sua escadaria dos Gigantes-e sua ponte dos 
Suspiros , representa muito bem o governo e a 
dúplice vida da poderosa republica. Palacio, tri­
bunal , prisão , inspira não sei que sentimento de 
terror que exaggeram ainda mais as narraçoens 
mentirosas de vários escriptores. Felizmente que 
se recordam Dão só os elogios dados por Comines 
ao governo veneziano , como o juiso do grande 
conde de Maistre : » A respeito das crueldades 
censuradas ao Tribunal dos Dez, lenho / diz elle, 
a desgraça de as não acreditar muito. Como a 
Inquisição religiosa d'Hespanha, a Inquisição pu ­
blica de Veneza poderia muito bem fer reinado 
sobre as imaginaçoens, por não sei que terror 
suavisado, todo composto de recordaçoeos pban-
tasticas, qoe não tinham outro eííeilo que o de 
manterem a ordem poupando o sangue (!}.» Em 
quanto ao mais, visitamos por meudo os Chumbos 
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e os Poços , reservaodo para vermos àmaohao a 
parle brilhante do palácio. 

Os Chumbos, tornados celebres pela narração 
de Silvio Pcllico, são prisceos situadas nos topos 
do casiello, cujo tecto é de chumbo. Sem du ­
vida o preso devia solTrer elii ; todavia ha cotre 
o teclo das celias e o teclo do edifício um vão 
e uma corrente d'ar suficiente para temperar o 
excesso do calor. Do lado do mar a vista é arre­
batadora. Os Chumbos estavam vastos de presos, 
e no quarto de Silvio encontramos um locatário 
satisfeito qne preferia este aposento elevado a 
muitos outros talvez mais elegantes , mas de sa­
lubridade menos perfeita. 

Os Poços são as prisoeos baixas. Formivam 
vários andares dos quaes dois ainda subsistem. 
Percorremos estes antigos cárceres , e em que 
peze aos romancistas , não eslão situados debaixo 
do canal, e nunca se navegou sobre a cabeça dos 
criminosos. Estes cárceres , de fortes pedras de 
cantaria, revelam até um pensamento d'humani-
dade que nem sempre se encontra nas pnsoens 
modernas, A maior parte são guarnecidos de la-
feooens de carvalho e d'uma cama elevada acima 
do solo, para evitar a humidade. 

Accrescentai que nunca nenhum preso alli foi 
carregado de cadêas, espécie de privilegio talvez 
único na historia das prisoens. Accresceoiai, final­
mente, que sobres grande galeria que commuoica 
com os Poços e peja qual passavam e tornavam a 
passar todos os dias o doge, o senado e os inquisidores, 
está a bulia ta m tocante de Urbano V I I I que concede 
grandes favores espintoaes a todos aque21es cuja 
charidade alliviar, ainda que fracamente, os pre­
sos. Recordai-vos de que a quelles magistrados e* 
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'1) Eis utgumas dessas máximas. No cárcere 
o.* V, ao rez doe hão lê-se : 

Maledictus homo qui confiait in homine. 
Soli Deo honor et gloria. 

No cárcere o.° I X , ao rez do chão; 
Non t% fidar d'alcuno penza, e taci 
Se fuojr vuoi dei spioni insidie t e lac% 

ram christãos animados da fé da edade media , e 
podereis aftirmar, sem temor d'erro, qne os Poços, 
de Veneza foram um pouco menos horríveis qoe as 
outras pnsoens do mesmo tempo. 

O lestimuoho pelo menos negativo daquelles 
que os habitaram parece confirmar esta inducção. 
Ao clarão d'um brandão lemos multidão d ' ins-
cripçoeos traçadas a giz vermelho nas paredes 
dos cárceres. Bem que manifestem, com livre e -
nergia, as disposiçoens pessoaes dos seus aoctores, 
não ha nenhuma que exprima a queixa. A resigna* 
çSo. a prudência, a coragem, e a desconfiança dos 
homens, taes são as qualidades que se recommen-
dam uns aos outros os moradores destas sombrias 
habitaçoeos (1). 

Continuação do palácio do Doge. — Pinturas. — Biblio-
theca. — Palacio das Bellas-Artes,— Eschola veneziana. 
— Palacio Barbarigo. — Grimani. — Busto de Beatriz. 
— Arsenal. — O Bucentauro. 

c A gloria e o esplendor passados de Veneza 
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11 penttrti, il pentirti nula giova, 
Ma ben dei *alor tuo fa vera prova. 

De chi me fido guardami iddxo ; 
De chi me non fido me guardaroio. 

Un parlar poco ed un 
Negar pronto ed un 
Pensar il fine pot dar la vita 
A noi aliri meschini. 1605. 

brilham por toda a parte DO palácio do Doge: 
immensos quadros do Ticiano, do Tintorelo , de 
Paulo Verouese e de outros hábeis mestres, recor­
dam os grandes acçoens da sua historia ; uma es­
pécie de patriotismo respira n'essas bellas pintu­
ras. Veneza apparece sempre D'elias como o em­
blema da força, da grandeza e da belleza : é uma 
deusa poderosa que quebra cadêas, e recebe as 
homenagens das cidades subjeitas; está no cea no 
meio das estatuas dos santos e das santas; %ê-se 
entre a Justiça e a Paz; está rodeada das Vir­
tudes, coroada pela Victoria, ou apparece nas ou* 
vens no meio da multidão das divindades : a alie-
goria perde a sua frieza ordinária, pois se torna 
alli a expressão d'um sentimento d'orgulho e amor 
da cidade. » 

Depois desta apreciação geral , examinamos 
em particular as pinturas da sala do grande Con-
selbo. A ' direita, ao entrar, está o immeoso qua­
dro da gloria do Paraíso, obra da velhice doTio-
toreto. -Apezar da espécie de confusão que parece 
reinar nas numerosas figuras, é ainda orna obra-
prima de primeira ordem. As pintoras que cobrem 
inteiramente as paredes e o teclo, índepeudeole-
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mente da soa bel lez a , offerece m grande interesse 
debaixo do ponto de vista histórico , pois repre­
sentam os fastos da republica veneziana e os suc-
cessos religiosos, políticos ou' miluares que t ive­
ram mais influencia sobre os destinos das naçoens 
eoropeas. Nolam-se, entre outras, a Volta do doge 
André Conlarmi depois da Victoria ganha aos G e -
novezes, e a Apothéose de Veneza, duas obras-
primas de Paulo Veronese ; e Primeira Conquista 
de Constantioopla por Dandolo, de Palma o moço; 
e o Combate naval em que Otifio, filho do impe­
rador, foi feito prisioneiro pelos Venezianos, de 
Domingos Bárbaro. 

A sata do grande Conselho é hoje A Biblio­
theca de S . Marcos. Nonca livros alguns foram 
mais magnificamente alojados, a não serem os do 
Vaticano. Petrarcha e o illustre Cardeal Bessanão 
foram, um o fundador, e outro o bemfeitor insigne 
da Bibliotheca de Veneza, que conta uns aeteota 
mil volumes. O Príncipe da Egreja deu A sua rica 
collccção de livros gregos e latinos, a fim de que 
os seus infelizes compatriotas não menos que os 
Europeus podessem tirar delia abundantes fruclos. 

Os desejos do benéfico cardeal não foram es­
téreis. Não só Veneza se distinguiu longo tempo 
pelo seu amor às letras e às sciencias, mas lambem 
fez participar a Europa inteira dos seus ricos the-
soiros. Os trabalhos dos 1res Aldos, primeiros i m ­
pressores de livros gregos, e a multiplicidade das 
soas ediçoens, estenderam o beneficio de Bessarião: 
as ediçoens d'Aldo o velho teem A auctondade dos 
manuscriplos. 

A fim de darmos a cada qual o que lhe per­
tence, è justo dizermos que elle fo i , assim como 
os seus descendentes, nobremente animado pelos 
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Summos Pontífice», especialmente por Paulo IV e 
Clemente V I I I . O primeiro encarregou Paulo Manu-
cio de imprimir as obras dos santos Padres, e lhe 
confiou a imprensa do Capitólio; o seguado, en­
tregou a Manucio o moço a direcção da imprensa 
do Vaticano. Não ha ura só progresso util a cuja 
testa se não ache o papado. Dois manoscriplos 
altrahirim principalmente a nossa attenção : um 
Evangeliano, qoe conta perlo de mil annos, e as 
Actas do Concilio de Chalcedonia , manuscnpto 
in-folio do X I V . ° século , proveniente do Cardeal 
Bessarião. 

Demos o resto do dia á visita das Galerias, 
dos Museus públicos e particulares, e do Arsenal. 
Na impossibilidade de descrever todos os objectos 
d'arte que elles encerram , contentar.roe-hei com 
dizer que Veneza é para o artista uma mina d'um 
valor e d'ujna riqueza inesgotável. Todavia, pondo 
de parte os mosaicos de S. Marcos e as pinturas 
de varias egrejas , a maior parte dos obras per­
tencem à renascença. Deve-se lambem exceptuar 
o palácio Manfrino que conserva, n'uraa galeria 
separada, as obras dos antigos pintores Cimabne , 
Giotto e Montagns. Porem a escbola veneziana, 
representada pelos irmãos Gentile e Giovanni Bel­
l in i , pelo Giorgione, Ticiano, Tioloreto e Paulo 
Veronese, foi, sem cootradicção, a primeira pelo 
qoe toca ao colorido e pelo acabado ao mesmo 
tempo enérgico, nobre e severo. Na Academia das 
Bellas-Artes nota-se sobretudo S . Marcos operando 
um milagre para libertar um escravo, quadro clás­
sico do Tinloreto ; as Bodas de Cauâ, a mais bella 
obra de Padovanino ; a Santa Virgem n'um throno 
com o Menino Jesos, de Paulo Veronese. O palá­
cio Barbarigo offerece a celebre Magda ieoadoTi -
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ciaoo; e o palácio Manfrino, a Descida da Cruz 
do mesmo pintor Uma Galeria de família pintada 
pelo Ticiano e Paulo Yerooese, com um Museu 
cbeio de estatuas antigas» inscripçoeose bronzes» 
Tazem o palácio Grimani digno de Roma e Nápoles. 
Jonto da praça de S. Marcos, a Piscina de son 
Mote, morada do conde C.icogoara, postueobusto 
da Beatriz do Dante, obra-prima de Caoova. 

Vepeza, cfue acabava de se mostrar tam g ra ­
ciosa, tam brilhante, iam rica em suas ga lenas , 
seus museus e seus palácios , nos appareeeu p o ­
derosa e formidável no seu antigo arsenal. E i s , 
à entrada, os dois gigantescos leoens de mármore 
do Monte l lymelo, roubados d'Àthenas por Moro* 
sini, intitulado o Peloponesio. Por cima da porta 
está a graciosa estatua de Santa J u s i m a , monu­
mento da Victoria naval ganha aos Turcos pelos 
Venezianos, no dia da gloriosa martyr, em 1571. 
Nas salas, perfeitamente conservadas, contempla o 
viajante francez com respeitosa commoção a ar­
madura d'Henrique IV , da qual o bom rei fez pre­
sente à republica, no dia em que foi admiltido no 
numero dos nobres venezianos. O chri»ião pára 
diante dos capacetes dos cruzados companheiros do 
celebre Dandolo, e diante dos compridos e brilhan­
tes estandartes tomados aos Turcos na batalha de 
Lepantho. Finalmente, examinamos com viva c u ­
riosidade o pequeno modelo do Bucenlauro , que 
recorda a festa mais brilhante e popular de V e ­
neza. 

Rainha do mar, Veneza, no tempo do seu es ­
plendor, renovava todos os annos, aos olhos da Eu­
ropa inteira, a consagração do seu império. O 
Doge desposava o mar : casamento a um tempo 
militar e religioso, que produziu, durante longos 
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(1) A ceremonia dos esponsaes foi estabele­
cida em 1275, em consequência d'algumas con-
testaçoens entre os Boionhezes e os Ánconitanos 
d'uma parle, e os Venezianos da outra. Estes, 
vencedores dos seus nvaes, quizerain provar, com 
orna cérémonie annual, a soa soberania sobre o 
Adriático, 

séculos, gloriosos Iroctos de salvação para as oa-
çoeos occideotaei. Não se deve esquecer que foi 
do arsenal de Veneza quo saturam as numerosas 
frotas que, oppondo-se à invasão sempre ameaça­
dora dos Turcos, salvaram a civilisação da Itália. 
Yeneza foi no mar para o Meiodia da Europa, o 
que a Polónia foi em terra, para os paizes do Norte. 
Â. alliance da religião com a coragem do seu povo, 
tal foi a causa do seu poder. Que coisa mais justa 
do que reconhecei-a e renovar as condiçoens delia 
n'orna festa solemne ( l ) . r O Bucentauro servia 
para a ceremonia. Era uma galera magnifica, scin­
tillante de doirados, de cem pés de comprimento 
por vinte e dois e meio de largura. 

O dia da Ascensão era escolhido para os E s -
ponsaes domar. Na primeira ponte do navio con-
tavam-se cincoenla e dois remos, vinte e seis de 
cada lado ; em tanto que a segunda ponte forma* 
roava uma vasta sala, ornada de esculptoras doi­
radas d'uma extremidade á -outra, tapetada de 
vellodoe fechada com bellas vidraças. As esculp-
turas representavam os altributos das Virtudes e 
«das Esiaçoeos : eloquente reunião que indicava o 
império da religião sobre a natureza e sobre os 
elementos. Ao foodo da safa crgoia-se a cadeira 
do Doge, brilhante de doirados e cercada dos a s -
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sentos dos senadores e dos tnioistros ei lrangei-
ros. Ao som dos sioos e ao estampido do c a ­
nhão , ao Uoger da musica e ás acclamaçoensde 
todo o povo. sahia o Bucentauro do Arsenal na 
véspera da Ascensão, e laoçava ferro diante da 
praça de S . Marcos, esperando a ceremooia. 

No dia seguinte , todos os navios do porto, 
ricamente empavezados, rodeavam o Bucentauro, 
e formavam um brilhante cortejo. O Patriarcba 
de Veneza, o Doge e lodos os seuadores, de gran­
de ga la , subiam ao real navio, que caminhava 
oo mar largo, até alguma distancia do Lido. 
Alli , no meio dos caotos do c le ro , â vista de 
todos os embaixadores, qne pareciam , com sua 
presença/reconhecer este acto de posse, cami­
nhava o Doge magestosameote para a ponte, e 
despozava o mar lançaodo-lhe um aooel d'oiro e 
dizendo: • Nós te despozamos , nosso mar , em 
signal da verdadeira e perpetua dominação que 
temos sobre li . » Acclamaçoens unanimes sau­
davam a renovação da alliaoça. Oito dias depois 
da ceremooia , voltava o Bucentauro ao Arsenal. 
A historia de Veneza está cheia de (actos brilhan­
tes que mostram com que generosa fidelidade os 
esposos do Adriático guardaram o seu contracto. 
Se faltar memoria ao viajante, pôde seguir-nos 
àmanhaona visita dasegrejas. Alli verá com seus 
próprios olhos os numerosos monumentos que re ­
petem a varonil coragem o as uleis façaohas dos 
nobres Veneziannos contra o mais formidável in i ­
migo da civilisação europea, o Islamismo. 
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13 d1 Abril. 

Egrejas delia Salute, — Dei Frari » — de S» Pedro. — 
Recordaçoens de S. Lourenço Justiniano. — Idêa do 
governo veneziano. — S. João e S . Paulo. — Monumen­
to de Marco Antonio Bragadino. — S . Jorge Maior. — 
Altar-mor. — InscripçSo relativa a uma indulgência.— 
Recordação de Pio V U . — Monumento do doge Micheli. 
— Capella dos Franciscanos. — Recordaçoens de S . Mar­
cos. 

Possuo Veneza tantas bellas egrejas e sober­
bos mauôoleas, que quasi délies nada direi. A. 
egreja de Santa Maria delia Salute , visinha do 
seminário patriarchal . interessa muito menos pelas 
suas cento e cincòeota estatuas e pelo seu gran­
de candelabro de bronze, o mais bel lo do Estado 
Veoeziano depois do de Pádua , como pelos très 
sublimes quadros do Ticiano: a Morte d*Abel , o 
Sacrifício d'Abrahao* David matando Golias. Na 
egreja do ftederoptor brilha o geuio de Valia--
dio , o Vitruvio dos tempos modernos e o restau­
rador da architecture na Itália. Santa Maria dei 
Frari possue diversos magnificos mausoléus: en­
tre outros o do general Bento Pesaro; o do doge 
Foscari, morto em 1437; do bravo Sebastião V e -
niero, um dos très almirantes que commanda vara 
em Lepaotbo; o monumento Ors in i , de elegante 
e nobre simplicidade, e o d e Canova. Na ampla e 
antiga egreja de S . Pedro, vô-se a cadeira de mármo­
re, em forma de poltrona, que a tradição diz ter ser* 
vido a S. Pedro, em Antiochia ; o o magnifico 
quadro de Bellucci mostra S . Lourenço Justiniano 
que livra Veneza da peste. 

Tudo falia ainda, em Veneza, deste grande 
Santo , orçamento do episcopado e gloria da pa -
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tria. O primeiro peusameoto do viajante ca th o -
lico é para o immorlal painareha , coroo o m dos 
sens primeiros passos o a visita do sen tumulo. 
Ao percorrer as ruas, pootes e lagoas, crê-se 
divisar , a cada passo , essa grande e doce figura 
ante a qual se detinha, silenciosa, a multidSo 
tumultuosa e agitada ,* crê-se ouvir esse nobre fi­
lho dos Giustiniani , coberto do habito de borel 
dos religiosos de S . Jorge , pedindo esmolla áquel-
les que ha pouco o tinham visto percorrendo o 
grande canal nas doiradas gondolas da sua illus­
tre família ; a gente o v ê , parando oo umbral do 
palácio materno , rogando aos criados de seu pai 
dêem ao pobre de JezusChnsto os restos da mesa. 
A ' voz de seu filho, a piedoza mãe sentia as en­
tranhas commovidas, e mandava lhe dessem tudo 
quanto elle pedisse e ainda mais ; porem ojoven 
Santo nfio recebia scuão dois paens. Depois do 
quê desejava a paz àquelles que o haviam soccor-
rido e se retirava como so fosse um estranho. 

Fei to, apeiar das suas prolestaçoeos e lagri­
mas , bispo de Yeneza, foi ao mesmo tempo o 
Vicente da Paulo e o Carlos Borromeu da sua 
diocese e do seu século. Para honrar tantas v i r ­
tudes , o papa Nicolau V ligou a dignidade pa -
triarchal à sé de Veneza» Sempre humilde sob 
a purpura, sempre pobre oa abundância, salvou 
Lourenço a pátria pelo poder das suas oraçoeos; 
e deixoo-lhe , ao morrer, om d'aquelles exemplos 
sublimes que valem mais para a prosperidade dos 
Estados do que brilhantes victorias. e Que que­
reis fazer? disse elle aos seus criados todos o c -
cupados a preparar-lhe um leito menos duro que 
a barra de que elle se servia. Perdeis o tempo* 
o meu Senhor morreu estendido n'uma cruz. Não 
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vos lembraes que S . Maninho dizia, na sua ago­
nia , que um chrislão deve morrer sobre a cinza 
e o cilicio? » E quiz' morrer deitado numa 
pouca de palha. Quanto ao seu testamento, como 
havia de o fazer, se não possuía nada? Comludo 
quiz testar; foi para legar a soa bella alma aos 
seos diocesanos , exhortaodo-os todos à virtude ; e 
o seo corpo ao convento de S . Jorge, mandando 
enterral-o como o d'um simples religiozo. 

Os Giustimani, que se crê descenderem dos 
imperadores Justino c Justiniano, eram uma das qua­
tro famílias venezianas chamadas Evangelistas. Este 
nome extraordinário revela a economia profunda­
mente catholica do governo de Veneza. Este g o ­
verno era uma mooarchia electiva. Investido por 
toda a vida do poder de decidir a guerra ou a 
paz , de commander os exércitos, de nomear para 
as funcçoens publicas e de presidir ao senado, o 
Doge era nomeado pela nobnza. Esta dividia-se 
em quatro classes : a primeira, das famílias que 
descendiam dos doze tribunos pelos qoaes foi eleito 
o primeiro Doge cm 709, eque , por uma espé­
cie de prodígio, subsistiram até ao hm da repu­
blica. Eis os seus nomes gloriosos nos fastos r e ­
ligiosos e militares da Europa: Gontarim , Bado* 
e r a , Morosini, Grasenigo, Tiepolo, Micheli, S a -
nodo, Memo, Fahero, Daodolo, Poiano e Barozzi. 
Estas primeiras famílias eleiloraes eram compara­
das aos doze Apóstolos. 

N'esta classe havia ainda quatro famílias , 
comparadas aos quatro Evangelistas. Quasi tam 
antigas como as precedentes, assignaram com ellas 
a fundação da grande egreja de S . Jorge Maior, 
no anno de800. S ã o ; os Giustioiaoi, os Cornaro, 
os Bragadioo e os Bembo. 
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A segunda classe compuoha-se das famílias 
cujos nomes se achavam inseri pios no livro d'oiro 
eu registro da nobreza , lavrado no anuo de 
1289. 

A terceira era formada daquelles que , pos­
teriormente a esta epocha , haviam comprado os 
seus títulos de nobreza por cem mil ducados. 
Assim , em Veneza como na nossa antiga monar* 
chia , toda a gente se podia fazer nobre. Bastava 
1er adquirido a independência domestica e mostrar 
que d'ahi em diante se achavam em estado de 
se dedicarem ao serviço publico da sociedade: pois 
q u ê / havia coisa alguma mais moral? N'esta l i -
songeira recompensa encontrava o cidadão um pre­
mio de estimulo à virtude, ao bom comporta­
mento , ao trabalho , e ao espirito de sacrifício. 
Pela sua parte, esta longa prova oHerecia à s o ­
ciedade preciosas garantias de nobreza de senti­
mentos, probidade e desinteresse n'aqnelles a quem 
ella admittia ao desempenho dos empregos p ú ­
blicos. 

A quarta classe comprehendia aquelles que 
tinham sido agregados ao senado de Veneza. 

Do corpo da nobreza eram tirados os Sábios 
que eram como os ministros da republica. R e ­
cordavam os» sete diáconos primitivos de Jerusa­
lém e os diáconos regionarios de Roma. Esta 
bella e forte gerarchia á qual deveu Veneza mil 
e duzentos annos de gloriosa existência , pereceu 
aos golpes da revolução franceza. Sabendo a morte 
do capitão de pavio Langter, Bonaparte exclamou: 
t A Republica Veneziana viveu. » A 10 de maio 
de 1797 um dos seus logar-leneotes, o geoeral 
Baraguay d'Hiliiers, entrou na cidade, e desem­
barcou na praça de S. Marcos. Queima.ram-se 
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publicamente o Livro d'Oiro e todai es insígnias 
do poder derribado. 

À S . Pedro succedeu S . João e S . Paulo. 
Este soberbo templo, vasta Basílica da edademe­
dia , de vidraças ao mesmo tempo brilhantes e 
sombrias , toda resplandecente de pinturas doTi -
ciano , Vivarini, Bellino , Coronna, edasesco lp-
turas de Pietro Lombardo, Barthel, Grapiglia e 
Taglia Pieira de Torreio, mestre de Canova , é 
uni" monumento nacional cheio dos magníficos 
mausoléus dos doges « dos senadores e dos ho ­
mens grandes de Veneza : é o S . Diniz da repu­
blica. Notam se , desde logo, os monumentos dos 
doges Pedro e Thomaz Monnigo , sob os quaes 
Veneza chegou ao apogeu do seu poder; o do 
doge Leonardo Loredano que instituiu o Conselho 
dos Dez e os Inquisidores d'Estado ; o do gene­
ral Pompeu Giuslioiani, morto no campo da ba­
talha, em 1616; os dos doges Thomaz e João Mou-
nigo , do X V . 0 século, obras-primss de gosto e 
execução; finalmente, o roais bello, o mais ele­
gante o o mais rico de todos os mausoléu» de 
Veneza , o doAudré Veodramini, morto em 1479. 

Ha outro tumulo diaole do qual se para com 
um sobresailo religioso , como se fana diante do 
locuiusûum martyr: é o de Marco Antonio Bra-
gadmo. Havia 1res mezes que o bravo capitão, 
á testa d'uma guarnição de sete mil homens, 
defendia Famagnsta cmira todo o exercito otto-
mano : era em 1571. Nos primeiros dias de maio 
uma mina, aberta pelos Turcos, rebeota subita­
mente , abala toda a cidade e derriba parte das 
muralhas. Os siliadores tentam um assalto geral; 
porem mallogra-se. Cinco vezes , no espaço de 
sois semanas, voltam ao ataque, e outras cinco 
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sïo repellidos. Infelizmente a guarnição vê-se 
atacada por um inimigo contra o qoal era impo­
tente todo o valor: a fome. Bragadtno resigna-
se a capitular. 

Mustapha Pachá, que commanda o sitio, cou-
cedjB-lhe as coodiçoens mais hoorosas e testifico-
lhe toda a soa admiração por sua generosa defesa: 
mas essas demoostraçoeos hypocritas não duram 
muito tempo. O bárbaro faz amarrar o valente 
general, e manda, por em quanto, coriar-Ihe o 
nariz e as orelhas. Dez dias depois, fal-o passear 
ignominiosamente pelas roas d'aquella cidadfc que 
elle tam gloriosameote defendeu. Finalmente, che­
gado à praça publica, ó preso a um postée depois 
deitado cm terra e esfoliado vivo. Sem deixar 
escapar uma só queixa, recita Bragadino o Mise­
rere no meio das suas horríveis torturas ; e ao 
pronunciar este versículo: « Concedei-me , Senhor, 
um coração puro.» este grands homem exhala o 
ultimo suspiro. Não contente com este horrendo 
supplicio, manda Mustapha, em sua selvagem fe ­
rocidade , que o corpo do heroe seja esquartejado 
e que a sua pelle seja cheia de palha para ser 
passeada irrisoriamente em uma vacca pelo campo 
c pelas ruas da cidade. Este nobre despojo é 
depois pendurado na verga d'uma galera, enviado 
ao sultão e exposto na ca/ceta de Constantinopla 
à vista dos escravos chrisUos. Porem estes pre-
ciozos restos foram de novo comprados ao vii Pa-
chà e postos no tumulo que esta diante de D Ó S . 
Deixo que pensem que eommoção faz sentir a presen­
ça da relíquia do heroe de Veneza e da inscripçâo 
que recorda o seu terrível aupplicio (1). 

(1) Segundo o abbadeMarili, ua sua Viajem 
10 
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de Chypre , a defezade Famagusta custou aos Tur* 
cos setenta e cinco mil homens. 

(1) Vtajem á Itália, por M. V a l . . . . t. I , 
liv. V I ; t. X V . , p.336. 

De S . João e S, Paulo passamos a S . Jorge 
Maior. Nobre obra de Palladio . forma esta egreja 
uma graude cruz latina , adornada de ooze altares. 
As suas principaes riquezas são os doas magnifi­
cas columnas de mármore grego com veios que 
decoram a porta d'entrada ; um Crucifixo de ma* 
d eira, dado por Cosme de Medíeis, durante o 
seu exílio; seis quadros do Tintoreto: o Martyrio 
d'alguus sa D tos , a Coroação de Saata Virgem, a 
Ceia , o Maooá oo deserto, a Resurreição e o 
Martyrio de S. Estevam. O altar-mor, executa­
do por Campagna pelos desenhos do Aliense , è 
um monumento de primeira ordem. Quatro esta­
tuas de bronze , representando os quatro Evange­
listas, sustentam um globo sobre o qual se eleva 
o Cordeiro dominador do mondo, bella e harmo­
niosa composição qoe exprime nobremente o trium­
pho do Evangelho: «obra-pnma da arte, comparada 
com o Jupiter Oiympico de Phidias, e collocada com 
razão acima da cadeira de S. Pedro, do Bernino. » 

Não cooteote com ser artista, o viajante, coja 
opinião acabo de citar , quer ser theologo. A pro­
pósito d'uma inscripção gravada em uma das p i ­
lantras , dispara atirada seguinte centra o papado: 
< Esta inscripção parece levar muito longe a dou­
trina das indulgências , pois diz : O perdão de 
todos os crimes é concedido áquelle que visitar 
esta egreja ; inscripção eloquente, contemporânea 
da S. Bartholomada, e qoe respira demasiado o 
espirito pontifício do tempo (1). » Erro , absurdo, 
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calumnia , insinuação pérfida: eis o que se encon­
tra n'esta declamação eloquente, contemporânea 
de Voltaire , e que respira demasiado o espirito 
philosophico do tempo. 

Erro ; é falso quç a inscripção de S . Jorge 
leve mais loo&e que as outras formulas pontifícias 
de todos os tempos, a doutrina das indulgências. 
Longe de prometter o perdão de todos os crimes, 
como o auctor pretende , não promette o perdão 
de crime* algum. Promette somente a remissão da 
pena temporal devida ao peccado, o que é muito 
différente. Çom eíTeito, como condição da indul­
gência qoeannuncia, ella estipula, primeiro que 
tudo . a expiação do peccado. 

Absurdo ; traduzida pelo auctor, a inscripção 
quer dizer: Aquetle que tiver expiado os seuspec* 
cados, receberá o perdão de todos os seus peccados 
visitando esta egreja. Como pôde o auctor , que 
se dá ao trabalho de referir a inscripção inteira, 
cahir em similhaote coolra-senso ? Póde-se igno­
rar até tal pontoa língua fia Egre ja , oudeixar-
se arrastar, contra a evidencia e o interesse da 
sua reputação , ao prazer de disparar uma frecha 
contra o .papado ? 

Calumnia; é l ic i to , em pleno X I X . 0 século, 
a um bibliothecario real, imputar à religião , ao 
papa e ós suas doutrioas a matança da S . Bar-
tholomada? E* esta a sejencia e a phrlosophia con­
temporânea? 

Insinuação pérfida ; esta inscripção, diz o auc­
tor , respira demasiado o espirito ponhficip do tem* 
po Ou esta phrase não leal sentido , ' ou quer 
dizer que no X V I . 0 século o papado , dominado 
pelo génio da ambição, fomentava as matanças dos 
herejes, a rebelli&o dos vassallos contra os prin-
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(1) a, fim de pôr os documentos do processo 
ante os olhos do leitor, vou transcrever a inscrip-
çfio tal qual é , e tal como o mesmo auctor a re­
fere : 

Quisquu criminibus expiatis 
Statas prerans preces 

ad 
X I I Ka l . apnlis 

jEdes hasce supplez 
inviseril 

Is 
Veniain sceierum 

Maximam consequuturum 
se sciat 

Gregorins X I I I 
Pont. max, 

Sacram eam diplomate 
tnbuit. 

cipes inimigos da Egreja , o os crimes que são o 
resultado ordinário das perturbaçoens sociaes, pro-
meitendo o perdão de todos estes crimes, com a 
condição de se visitar tal ou tal egreja. Eis to ­
davia de que modo um grandíssimo numero de 
viajantes ua Itália, sabeodo-o ou sem o saberem, 
desfiguram, uns n'um ponto , outros n'outre , os 
actos pontifícios, entregam a religião ao desprezo, e 
espalham e fortificam contra ella odientos pre­
juízos (1). 

Se o artista entra com amor em S . Jorge Maior, 
o christão não penetra lá senão com profundo seo-
meoto de respeito, reconhecimento e admiração. 
E ' este o templo eternamente gioriozo onde foi 
renovada, em contrario de todas a« previsoeos 
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humanas e de todas as prediçoens da impiedade 
triumphaote , a interrompida cadeia dos Snmmos 
Pontífices. Pio V ï tinha morrido em Valença ; e 
a philofophia anti-christan entoarg o hymno fúne­
bre do papado. Diante dos batalboens revolucio­
nários, todos os membros do Sacro Collegiose t i­
nham dispersado : senhores da Itál ia, faziam os 
francezes impossível o conclave. E eis que a Pro­
videncia colhe com uma mão o moço guerreiro 
cuja presença estorva a sua acção, e o lança 
para as extremidades do Oriente ; e com a outra, 
couduz os ioglezes e os Russos que expulsam os 
Francezes da lalia. Um relâmpago brilha entre 
doas tempestades , e este instante basta ao Arbi­
tro Supremo para cumprir a sua obra: Pio V U é 
sagrado em S . Jorge. Voltam agora o consul Bo-, 
naparte e as suas legioeos victoriozas, que im­
porta? a Egreja tem um chefe; a obra divina 
está salva , salva apezar de todos os desejos e de 
todos os furores da iniquidade. O retrato de Pio 
V I I , collocado em S . J o r g e , repele em toda a 
sua extensão este drama memorando. 

O tumulo do doge Domingos Micbel i . o S , 
Bernardo e o Godofredo das cruzadas venezianas, 
recorda outro. Dirse-hia que a Providencia quiz 
approximar estas duas recordaçoens no mesmo lo­
gar , para fazer brilhar com mais fulgor a sua 
acção perpetua sobre a Egreja. A ' frente dos seus 
duzentos navios, Micheli, vencedor de Jaffa, con­
quistador de Tyro e Ascalon, e terror dos Gregos , 
foi om dos principaea instrumentos de que Deus 
se serviu para repellir a barbaria musulmana na 
grande lucta da edade media. 

A nossa peregrinação terminou em S . Fran­
cisco delia Vigna. Esta vasta egreja possue de-
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zesele capellas, a mais rica des quaes é a capella 
Giustioiani, toda revestida de escnlpturas de már­
more. Vários mausoléus do X V . 0 e X V I . 0 século, 
bem como a Resurreição e a Saota Virgem , de 
Paulo Verooese, formam a principal riqueza desta 
grande Basilics. A capelllnha de S . Marcos, s i­
tuada no jardim do convento visinho , occupa, 
segundo a tradição, o mesmo logar onde S . Mar­
cos, dirigiodo-se de Roma ao Egypto, parou e ouviu 
uma voz divina que lhe dizia: Pax tibit M ar ce, 
Evangelista meus, que os venezianos adoptaram 
para divisa (1). 

Cbaridade veneziana. — A Piedade. — Spedaletto. — S. Je­
rónimo Emiliani. — Casa di Ricovero. — Gasa d'Indus-
tria.—Esmollasannuaes. — Ilha de Muraoo. — Espelhos. 
Pérolas. — Cravo da Paixão. — Ilha de S . Lazaro. —• 
Mechitaristas.—Partida de Veneza.—Phosphorescencia 
do mar. — Ultimo reflexo da gloria de Veneza. — Es­
quadra e batalha de Lepaotbo.. — Nome dos navios. 

Baptisando uma nação , o christianismo lhe 

(1) Que S . Marcos pregasse o evangelho em 
Aqui lêa . onde teve por soccessor o gloriozo mar­
tyr Hermagoras, é um facto attestado pela tradi­
ção constante; que passasse ao dirigir-se para o 
Egypto pelas Lagoas onde está edificada Veneza, 
torna verosímil um facto que a tradição da por 
certo a inspecção dos logares. Vide Bar. An. — — — • » < • « • 
421 , an. 46. Mamacbi, Orig. etc. t. 1 1 , lib. I I , 

—«S-«*«ÍBÍ&>-*-í>~ 

14 d'Abril. 

t. 4 . 
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imprime très caracteres : a força, a iotelligeocia e 
• charidade. A mais poderosa das republicas mo­
dernas , Veneza, trouxe, desde a sua origem, esta 
gloriosa aureola. As suas victorias na Europa e 
no Oriente oos attestaram o seu valor ; a sua in­
telligence ainda brilha nas suas egrejas, nos seus 
museus , nas suas galerias e nas suas recordaçoeos 
históricas. Debaixo destes aois primeiros aspectos, 
a rainha do Adriático está decahida do seu es­
plendor ; porem resta-lbe a charidade, e este d i ­
vino facho, qoe derramou um doce brilho sobres 
sua prosperidade, ainda aformozea com um nobre 
reflexo os restos da sua desvanecida grandeza. E ' 
consolador contemplar esta gloria que se lhe não 
tem podido roubar. Alem disso, se a historia re -
ligioza e charitativa dos paizes que percorre foi, 
em todos os tempos, o objecto mais nobre e util 
do viajante, hoje novos motivos devem tornal-o 
sagrado. D'um lado, a indiffereoça religiosa e a 
philanthropia , que ameaçam invadir tudo ema le -
riazai-o; por outro, o progresso do paupérisme, 
parallelo ao da industria, e as idêas que fermen­
tam entre os povos, criam um situação grave , 
cheia de ameças e perigos. Só a charidade pode 
conjural-a e vir .em auxilio da sociedade. Fazer 
conhecer as suas obras , os seus segredos, as suas 
admiráveis inveoçoens è pois um serviço tanto 
mais uni quanto, debaixo deste aspecto , temos 
muito que aprender. Este pensamento, que me 
tem íeito indicar ou descrever, em cada cidade, as 
iostituiçoeos charitativas, me determina a fazer 
boje o esboço da charidade veneziana, como farei 
em breve com Milão e Turin. 

Das riquezas que o valor e a habilidade dos 
seus navegadores faziam refluir para as soas ilhas, 
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deu sempre a rainha do Adriático ama boa parte 
aos pobres', e nenhuma espécie de miséria foi 
abindonada. No X . ' século constroiu o santo doge 
Pedro Orseolo um hospital, em frente do sen pa­
lácio , para os innuroeraveis peregrinos da Terra-
Santa ; um século depois, erguia-se outro sob o 
patrocínio de S . Pedro e S. Paulo, onde acharam 
accesso, não só os peregrinos, mas também os 
feridos a quaesquer oaçoeos que pertencessem; o 
X l l l . ° século viu edificar, pelo filho do doge P e ­
dro Ziani , o magnifico hospício dos Arménios 
que administram ainda os Alecbrtanstas de S . 
Lazaro. 

No X I V . U século, foi Veneza teslimonha d'oo-
tra maravilha. O tumulto das armas, o concurso 
de multidão d'estranaeiros, tinham produzido na 
opulenta cidade grande relaxação de costumes. 
Mulliplicavam-se os uascimentos tilegitimos e os 
abandonos também. Foi então que foi pregar, 
áquella cidade, um religioso franciscano, Pedro 
d'Assis, homem de apostólico zelo e ardente cba­
ridade. As suas virtudes e eloquência ofio tarda­
ram a fazel-o amar pelos Venezianos. Encontrava 
muitas vezes, pelas ruas, crianças expostas, e os 
vagidos destas pobres criaturas lhe despedaçavam 
a a/ma, Não tomando cooselho mais que da soa 
terna compaixão, resolveu, elle eslraogeiroe i n ­
digente , crear-lhes om refugio. Pede auctoriza-
ção ao magistrado , e depois dirige-se de casa 
em casa fazendo resoar esta única invocação: Pietà! 
Pielà ! 

Não foi preciso mais nada ; as portas e as 
bolsas se abriram. Em breve centenares d'orphaos 
estavam livres da morte : ao seu salvador Geará 
o cognome de Irmâostnho Pedro da Piedade. De-
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baixo da sua direcção, se organizam duas confrarias 
de homens e mulheres ; os homens vão pelas roas 
em busca das crianças, recolhem-as, e levam-as 
elles próprios para o asylo preparado , onde as 
mulheres lhes prodigalizam ternos coidados Quan­
do Pedro morreo, em 1353 , o seu piedoso esta­
belecimento, fundado havia sele annos, estava 
consolidado, e o Doge acceitava o seu padroado 
perpetuo. Àté 1797 , os mais altos patrícios se 
honraram de o administrarem. Os Summos Pon­
tífices tinham ligado bênçãos especiaes a esta obra: 
em dia de Ramos o senado , precedido do Doge, 
ia visitar solemnemente a egreja para ganhar a 
indulgência e depor uma rica esmolla: um Foscari 
deixou um legado de cem mil ducados. Os or-
phãos aprendiam a instrocção religiozaeum offi-
cio. Os rapazes ficavam na casa até aos 18 an­
nos e eram depois confiados a patroens que se 
escolhiam de preferencia entre aquelles que não 
tinham filhos. 

Cooserravam-se as raparigas atè que encon­
trassem um honesto casamento. O mestre da ca­
pella do Doge lhes ensinava musica vocal e ins­
trumental : distinctissimos talentos sahiram desta 
feliz alliança da charidade com as artes. 

Sob a influencia de S . Lourenço Justiniano, 
foi o X V . 0 século um dos mais brilhantes na his­
toria da charidade veneziana. O precursor d e S . 
Vicente de Paolo excitou o zelo dos seus com­
patriotas , sustentou as obras existentes e preparou 
outras novas. Viram-se nascer no século seguinte. 
Em 1827 » fome assolava a Lombardia; oseoado 
de Veneza tinha aprovisionado sufBcientemente a 
cidade ; porem esta sabia previdência fez a 11 ï r e ­
fluir, multidão de estrangeiros esfaimados, que se 



viram em breve arrastar-se pelas ruas , macilen­
tos , valetudinários, extenuados, tendo apenas força 
de estender a mão. As entranhas de alguns homens 
piedosos se commoveram; improvisaram no B u -
sagho um vasto hospital temporário, para offerecer 
áquelles desgraçados camas , cuidados e alimentos. 
No aono seguinte a charidade pretendia perpetuar 
n sua obra do momento, e como penhor de du­
ração fundava lá uma capella. Resolveram affec-
tal-a aos orphãos de pai e mãe. Então vivia em 
Venez? um rico patrício , Jerooymo Emiliani. T i ­
nha exercido as armas com honra e desempenhado 
grandes empregos; mas cm breve a sua ambição 
se voltara para o cuidado dos abandonados e das 
viuvas. Corre ao Butaglio , e despoja-se d'um 
magnifico patnmooio ; e , depois dos seus bens , 
vota a sua pessoa ao serviço daquellas pobres cri­
anças , íazeodo-se o seu cathechista e educador , 
seu chefe de officioa e patrão da sua aprendiza­
gem. Durante a sua estada em Veneza, S . Igna­
cio de Loyola e seus primeiros companheiros fo­
ram os auxiliares de S , Jerouymo Emitiam. Esta 
casa, que illustram tam tocantes recordaçoens , 
subsiste. graças aos próprios recursos e a uma 
subvenção municipal : os orphãos eas orphanssão 
alli confiados e duas congregaçoens différentes. 
Quando fordes a Veneza não deixeis de visitar lo 
Speda leito. 

Em quanto qoe illustres santos fundavam no 
Busaglto este precioso asylo para a infanda, uma 
grande pcccadora fundava , em outro ponto da 
cidade, um refugio para as menioas expostas, 
Não contente com entregar-se a uma austera pe­
nitencia . para apagar alguns aanos da sua moci­
dade i Verónica Franco quis evitar a outras os 
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escolhos que ella de mais conhecera. O Soccorso 
casa Pia. sito oa fregaezia de S . Raphaël, recebia 
as pessoas que oão encontravam um abrigo su f i ­
ciente no mundo e aquellas a quem conduzia o 
arrependimento. Numerozas sympatbias foram em 
seu auxilio, e o grande Conselho se associou a 
elle , por um decreto solemne , em 1593. O r e ­
gulamento exigia que as arrependidas não podes-, 
sem sahir senão pêra abraçar a vida religiosa ou 
para casar. Em toda a parte, na Itália, se vê 
a charidade oteupar-se eficazmente do futuro das 
crianças e das pessoas abandonadas. 

Pelo mesmo tempo se fundava, e m S . Lazaro, 
ora deposito de mendicidade, que foi depois trans­
ferido para as visinhanças de S . João e S . Paulo. 
Um rico negociante, Bontempio , lhe consagrou 
30,000 ducados em vida, e 100,000 depois da sua 
morte. Juntou-se-lhe um oratorio musical que se 
tornou celebre e deu logar a um costume tocante. 
Todos os domingos se dirigia lá uma numerosa 
multidão, e depois de cumpridos e i deveres piedozos, 
todos desciam ao deposito : patrícios, negociantes, 
burguezes, ensinavam o calhecismo aos velhos e 
os serviam à meza. 

Graças a S . Caetano de Tieona e a S.- Je ro-
nymo Emiliani, os incuráveis tiveram também seu 
asylo : a velhice não foi esquecida. Visitamos com 
felicidade a Casa di íheovero , que recebe quatro­
centos velhos dos dois sexos em aposentos separa­
dos. Os doentes e os pobres são tractados corxo 
reis em Veneza. Esta cidade possoe dois magní­
ficos hospitaes , um militar, que pôde receber mil 
doentes, e outro c iv i l , que pôde receber mil e 
quatrocentos. O hospital dos irmãos de S . João 
de Deus encerra duzentas camas affectas á clinica 
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cirúrgica. Reccbem-se lambem alli setecebtos alie-
na4os. Eitacasa subsiste, em parte, peta l ibe­
ralidade do ultimo doge de Veneza, Marini. Mor­
to de dor, depois da queda da republica , este 
homem charidozo deu a ultima prova d'aiïeiçSo á 
pátria com um esplendido legado de 100,000 du ­
cados para repartir egualmente entre nm asylo 
d'alienados e um asylo de crianças orphans ou 
abandonadas. 

O hospício dos convalescentes, alia Croce, 
completa este systema de charidade. 

Reslava-oos ver a Casa d'industria, ouofficina 
livre de trabalho. Fundada em 1812, esta casa 
occupa cerca de quinhentos indigentes. Verda­
deiramente industriai, confecciona tapetes , toa­
lhas, pão, e tem uma officioa de lavanderia. 
Alem disso , é emprezaria da varredura das ruas, 
e d& sua illominação a oleo. Todo o pobre sem 
emprego é alli admitlido com um attestado do 
parochoe do commissario de charidade. 

O hospício dos Eogeitados merece também a 
attenção pela ordem e economia que o distinguem. 
Quatro mil crianças, perto da metade dasqoaes 
foi exposta , são alli admittidas annnalmenle. To­
das são occopadss no campo, á excepção de du ­
zentas, que ficam na casa. As meninas, casando, 
recebem um cobertor de laoe 95 libras e 75 cên­
timos d'Italia. 

Pars completar este esboço da charidade v e ­
neziana , seria necesario (aliar de muitas obras 
particulares, de estabelecimentos espalhados por 
quasi todas as ilhas que rodâam as lagoas , de 
casas da retiro annexas á maior parle das fre­
guesias, das setenta e duas confrarias para o alli* 
vio dos indigentes de cada freguezia, da grande 
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(1] Devemos a maior parte dos pormenores 
que precedem, ás memorias inéditas d'um Vene­
ziano , e das quaes uma excellente coLlecção , os 
Annaes da C havida de , acaba de dar um extracto. 
31 d'oui, de 1S45, p. 633. 

confraria que. fornecia a todos gratuitamente os 
tractamentoa médicos e os remédios, e das com-
missoens dedicadas especialmente aos pobres enver­
gonhados. Estas confrarias e commissoens foram 
reunidas, em 1 8 U . sob uma direcção central 
chamada Publica Beneficenza. Os rendimentos 
fundados, os donativos annuaes poem à disposição 
da direcção uma quantia de 3 milhoense 400 mil 
francos , somma magnifica para uma cidade de 
114,000 almas, e que é empregada em deslribui» 
çoens de vestidos, camas, lenha, alimentos, e 
medicamentos gratuitos. Alem disso , os indigen­
tes recebem pessoalmente 15 , 2 0 , 30 cêntimos 
por cabeça , e ainda mais , segundo as necessida­
des vcriíicadis. Em. Paris, a Administração dos 
Hospícios não abona, para o serviço dos Escnp-
torios de Beneficência, senão 1,700,000, fran­
cos (1). * » 

Depois dos estabelecimentos de charidade vem 
outra gloria de Yeneza, e esta foi por muito tempo 
um privilegio exclusivo: quero fallar da fabrica­
ção dos espelhos. Hoje as différentes cidades da 
Europa lhe fazem formidável concorrência . e pro­
duzem espelhos maiores do que os de Veneza. 
Conotado estes conservam, segundo se d iz , uma 
incontestável superioridade. Todos os espelhos de 
Veneza são soprados, em tanto que os bellos es ­
pelhos de Paris são vasados. D ' a h i a enorme dif-
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ferença de belleza que existe entre ds primeiros e 
os segundos. Os primeiros são mais eguaes, mais 
lisos, e não estão, como os segundos, sujeitos a 
encerrar bolos d 'ar , nem a íazer apparecer uma 
figura mais comprida ou mais larga ou mais curta 
e até disforme, o que succède algumas vezes nos 
nossos espelhos vasados, em consequência das 
partes mais oo meoos espessas ou desegualmente 
estendidas. A iaferiondade actual dos espelhos ve ­
nezianos vem da sua pequenez comparativa. Os 
maiores não teem mais que très pés e meio d 'ol-
tura por dois pés e meio de largura. E \ segundo 
nos dizem, tudo quanto pôde produzir mais extenso 
o sopro do homem. 

A "ilha de Murano, onde se epcootram essas 
oOicinas tem afamadas, oosoffereceu também a fa ­
bricação das pérolas. Custa a comprehender como 
se podem dar estes lindos objectosinhos tam baratos; 
descrever os processos de fabricação é talvez o 
meio de resolver o problema. Começa-se por mis­
turar diversas rores com os elementos ordinários 
do vidro. Quando a matéria está em fusão , um 
vidreiro introduz um longa lobo ou maçarico na 
fornalha. Tira um bocado de matéria qoe apre­
senta ao maçarico d'outro operário ; ambos os vi­
dreiros sopram cada um do seu lado, e a matéria 
atravessada pelo ar , forma uma espécie de manga. 
Logo duas crianças se apoderam dos maçaricos e 
se apartam correndo cada uma em sentido o p posto. 
A matéria vidrosa , que esta molle , allonga-se 
inGnitamente, sem qnebrar, até que esfria ; e o 
ar introduzido no tubo dilatando-se k proporção 
que a matéria se allonga , conserva o vácuo que 
está no meio de cada um dos tubos. 

K esta primeira operação succède a carte. 
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Todos aqoelles lobos de mil cores são primeiro 
quebrados a comprimentos de dois on 1res pés. Le-
vam-se em seguida a operários qoe , com uma 
faca fixa em uma banqueta , os cortam em boca­
dinhos d'algumas linhas. Todos estes bocados cabem 
em cestos que se deitam n*uma grande bacia cheia 
d'uma terra calcarea reduzida a pó e que se endu­
rece ao fogo. Mexe-se tudode forma que se tapem 
os boraquinhos feitos nas pérolas. Até então, as 
pérolas sâo ainda de desegual tamanho, com as 
extremidades escabrosas e ásperas. Para as pu-
Iir e tornal-as de tamanho uniforme, laoçam-se, 
cheias de terra, n'uma grande caldeira gyraate , 
similhante a uma rosca d'Archimedes. As pérolas 
expostas a um fogo ardentíssimo amollecem, e a 
fricção d'encoBlro ás paredes da caldeira as pule, 
arredonda e leva a uma forma e a dimensoens 
eguaes. T i ram-as , passam-as pelo crivo para as 
desembaraçar da terra, lavam-as, apartam-as, e 
esta» lindas ninharias fabricadas com uma rapidez 
e precisão maravilhosas, partem aos milhares 
para todas as partes do mundo, onde se mudam, 
sob dedos hábeis, em objectos cheios de graça e 
variedade. 

Da ilha de Murano partimos pars a ilha de 
S . Lazaro. E ' a111 que está situado o celebre con­
vento dos Arménios. Embarcados para uma viajem 
d'algumas milhas, pozetno'-nos a orar , conforme o 
costume dos antigos navegautes do Adriático. En­
tre os milhares de navios mais ou meãos celebres 
que teem sulcado este mar, ha um mais glorioso 
que todos os outros, cuja recordação não pode es­
capar ao viajante christão. E* a galera que trouxe 
d e . Jerusalém a imperatriz Santa Helena com 
parte dos instrumentos da paixão. Entrando no mar 
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(t) Sandini, Bist. Fami 1. sacres, p. 251 

Adriático t famoio por seus uaufragios , a Mostre 
viajante é assaltada por orna vioíenla tempestade. 
Recorda-se do Deus coja vos sereoou as sodas ; 
e pegando n'uni'dos cravos qoe tinham traspas­
sado os seus sagrados membros, o mergulha no 
mar , que se aplaca logo , e cessou , desde então, 
de soro terror dos nautas. Oulr'ora, em memoria 
deste facto , todas as tnpulaçoens que entravam 
nas aguas do Adriático, tiravam o chapéu , pros* 
travam-se, entoavam hymnos sagrados , e se e n ­
tregavam a exercícios piedosos. Durante uma lon­
ga serie de séculos, as praias deste mar sancti-
ficado resoaram com suas solcmnes oraçoeos (1). 
Não é este o uoico .espectáculo verdadeiramente 
christão de que foi tevtimunha o Adriático. Ha 
outro não menos solemne, de que fatiarei depois 
de ter visitado S . Lazaro , aonde aportamos. 

AÍfigurai-vos uma ilhota de graciosos cootornos, 
superfície uniforme, coberta de jardins perfeita­
mente cultivados, no meio dos quaes se ergue um 
vasto edifício cojos muros, pintados de Vermelho, 
cercam muitos largos pateos d'uma elegância e 
asseio notáveis; vede, debaixo dos compridos por* 
ticos, passearem religiosos vestidos de preto, de 
andar grave , typo oriental, comprida barba preta, 
maneiras cheias de graça e dignidade, fadando a 
vossa língua materna , recebentío-vos como irmãos, 
bem que nunca vos hajam visto, e tereis uma 
idôa do convento arménio de S . Lazaro. Mas por­
que se acham aqui estes filhos do Oriente? 

A Armênia soffrera o jugo musutmano; s u l ­
tima ceolelba da fé estava ameaçada de apagar-
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ie na pátria de S . Gregorio o Thaumaturge Um 
religiozo t Mechitar de Petro, nascido era Sebaslo, 
pedira, para si e para seus irmãos, um asylo aos 
Venezianos, então senhores do Morea. O seu pe­
dido foi escutado; porem Veneza perdeu em bre­
ve as suas possessoeus d'alem-mar. Recolhendo-
se sobre si mesma, não esqueceu os seus hos­
pedes do Oriente; coocedeu-ihesgenerosa e per­
petuamente a ilha de S . Lazaro por asylo. Que 
fazem elles n'esta solidão situada nas fronteiras 
dos dois mundos ? Orem pela sua pátria ; trans­
mutem a fé , única tespcrança da Armênia, aos jo­
vens compatriotas que lhes são dirigidos, e qoe 
depois tornam a partir para a communicarem a 
outros ; bebem nas fontes do Occidenle a sciencia 
qoe revestem do trajo arménio para a enviarem ao 
Oriente, c depois nos dão os monumentos da sei-
encia oriental, que tornam accessiveis traduziodo-os 

nas diversas línguas europeas ; tal é a soa mis­
são. 

Se ptois já não tem poder de repellir pelas ar­
mas a barbarie musulman*, Veneza conserva a 
gloria de combalel-a pelas luzes da sciencia e 
da fé. 

O abbade, que faltava muito bem (rancez, veio 
receber-nos. Conduziu-nos primeiro á egreja queè 
pequena, roas perfeitamente arranjada. Os religi­
osos estavam ao officio, encontramos com felicida­
de o rito e o trajo cheio de dignidade que tínha­
mos admirado na Propaganda. Terminado o officio, 
fomos rodeados pelos bons religiosos que se apres­
saram a fallar-nos da França e a mostrar-nos a 
sua bibliotheca , rica em manuscriptos muito anti­
gos e raros. a sua bella imprensa e as diversas 
obras polyglottes que teem delia sabido. Desde a 

11 



- 168 — 

egreja até ao refectorio, por toda a parte tivemos' 
de admirar, sem restneção , a ordem , a iolell i-
gencia , e o trabalho que reiuam o'esta casa, ca­
paz de cohciliar o inimigo mais impetuoso das 
instituiçoeus monásticas. 

O tempo tinha fugido ; e quando partimos de 
S , Lazaro, os últimos claroens da dia allumiavam 
as aguas agitadas das lagoas. Veneza, o palácio 
ducal , a egreja de S . Marcos, o Arsenal e o Liddo 
começavam a reassumir rsescuros véus oosqnaes 
os Unhamos achado envolvidos cinco dias antes. 
A gondola corriera nos esperava com os seus gon­
doleiros vestidos de amarello , para nos transpor­
tar a Mestre : eram oito horas da noite. 

Durante a viajem fomos testimunhas d'um 
curioso phenomeno, a phosphorescencia do mar. 
Cada remada deixava após de si um longo rasto 
de fogo que dissipava as trevas em que torná­
vamos a cahir um instante depois; o mesmo e s ­
pectáculo continuou duas horas inteiras. Qual é 
a causa disto? Deve-se attribuil-o, como que­
rem alguns sábios, á agitação de pequenos aoi-
malculos dotados da mesma propriedade que os 
pyrilampos? Pôde a electricidade revindicaressa 
gloria ? Esperando as soluçoeos da sciencia , o 
viajante chnstão que parte de Veaeza gosta de 
contemplar outro espectáculo que, para a poderosa 
cidade, foi o ultimo, mas brilhante raio da sua 
gloria; avis tado Adriático ihedesperta vivamente 
a recordação delle. 

Abalado peta tomada de Constantinopla, o 
poder ottomano tinha-se tornado mais formidável 
que nunca. Em tanto que os seus exércitos amea­
çavam o norte da Europa, as suas frotas invadi­
am as ilhas da Srccia e ginbavam nm após outro 
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ara aole o crescente. Das alturas ao Vaticano 
viu o grande pontifico S . Pio V o perigo. V i ­
gilante seotinelia, dá o grito d'alerta ; a Europa 
meridional ouve a sua voz. Uma esquadra de 
dozeotasetrinta coi to velas se reúne em Messina, 
sob o commando de D. João d'Âuslria ; Veneza 
conta n'ella pela sua parte cento e vinte e cinco 
navios. No momento de levantar ferro, todo o 
exercito se confessa; a fasta-se tudo quanto podes-
se ser occastao de peccado ; a blasphemia ép ro -
hibida sob pena de morte: o Núncio apostólico 
abençoa solemnementc a frota , e estes milhares 
de bravos , certos da protecção do C e u , fazem-se 
de véla para o Oriente. 

Todavia não foi nem o espectáculo que acabo 
de descrever, nem o resultado da expedição, a 
Victoria de Lepantho , isto é , a maior victona na* 
val qne se tem ganho, que mais me impressiono» 
n'esta solemne recordação : foram os nomes des 
navios qoe compunham a frota christan. Mais elo­
quentemente que os exercictos religiozos do valo-
loroso exercito, mostram o espirito que, ainda en­
tão v dominava as idêas e os hábitos geraes da 
Europa. V i a lista de todos os navios hespanboes, 
genoveses e venezianos que combateram em L e ­
pantho todos teem nomê s de santos oo santas , 
apenas alguns nomes naciooaes , e nem nm só o 
nome d'uma divindade pagan (1). 

Que diriam esses bravos marinheiros se, vol­
tando ao mundo, vissem as naçoens da Europa 

(1) Todos os navios turcos teem nomes na-
ciooaes. * 
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vestir qnasi todos os seus navios de nomes pa ­
gãos; e em vez de porem as suas frotas sob a in­
vocação de todos os santos e santas do Paraíso, 
confiai-as ao patronato dos deuses e das deusas do 
Olympo? Este repugnante costume, coutra o qual 
cla'mam assim o bom gosto como a religião, seria 
para e l les , como é para todo o observador re-
flechvo, um signal demasiado certo do enfraque­
cimento da fé , e da invasão do paganismo na 
Europa christan desde o fim do X V I . " século. 
NSo era inútil reeordal-o ao optimistas , que pre­
tendem que as tendências dos tempos modernos 
são tendências eminentemente christans. 

—4~sa9|GWIFR***-• 

1 5 A V A B R L L , 

Treviso : Becordaçoens de Benedicto XI e de Totila. — 
Vicencio : Tbeatro olympico. — Madona dei Monte. — 
Montebello, Arcole : Recordaçoens, — Anecdota.— Ve­
rona : Àmphitheatro. — Recordaçoens do imperador 
Philippe e de Pio Ví . — Grandes homens. — Gathedral. 
— S. Zenão. — Milagre. — S. Firmo. — Lago de Garda. 
— Rivoli: Recordação. — Rasgo de coragem. — Peschiera, 
Aui ía , S . Leão : Desenzano , a B. Angela M e n c i . — 
Brescia : Estatua da Victoria. — Gathedral. — Duas re­
líquias. — Martyres. — S. Gaudens. — Fontes. — Recor­
dação de Bayard. — Bergamo : edifício da feira. — San­
to Alexandre. — Santa Astéria. — Santa Eusébia. — San­
ta Grata. — Grandes homeus. — Colleoni. — Calepino. — 
Passagem do Adda. — Vaprio. 

Era noite quando passamos em Treviso. Não 
podendo ver senão imperfeitamente as riquezas 
desta cidade, contentamo'-nos com recordal-as à 
nossa memoria e saudar os personagens que a tor-
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naram famoza. O Doomo, construcçSo gothica do 
X V século, intereisa muito menos pelas suas ad* 
miráveis capellas dos Lombardi , seus soberbos 
mausoléus do pafpa Alexandre V I I I , cónego desta 
egreja, e do bispo Zanetti , seus quadros de S a r ­
done , e sua magnifica Annunciação, do Tlciano , 
que pela sua crypta de S. Riberal, vasta egreja 
subterrânea em que repoisa , ha séculos, o corpo-
do heroe christão, modelo e protector da c i ­
dade. S, Nicolau, do principio do X I V sécu­
lo , recorda a um tempo o poderoso geoio de 
S . Domingos e as liberalidades do papa Benedicto 
X I . Este pontífice é uma das grandes figuras 
que parecem esperar o viajante ás portas de Treviso. 
Filho d'um pastor, Nicolau Bocasini entrou muito 
novo na ordem de S . Domingos , de que veio a 
ser geral, Núncio , cardeal . legado a lateret papa 
sob o nome de Benedicto X I , foi o bemfeitor da 
Europa e o apostolo da concórdia. Pacificou a 
França e Inglaterra, a Hungria, Veneza e Padua, 
a Dinamarca e a Itália. Treviso devia ao mundo 
similhaotc compensação. Ao lado desta doce e 
radiante figura do pontífice apparece a do feroz 
Toli la , ess'outro filho de Treviso que levou a guer­
ra a toda a parte aoude levou seus passos, asso­
lou a Itália e saqueou duas vezes Roma. 

Algumas horas depois de ter deixado a anti­
ga Tarvanum , o viajante que se dirige para Milão 
encontra Vicencio. Esta cidade de oito mil almas, 
situada n'uma posição vantajosa, atravessada por 
dois rios e toda esmaltada de egrejas e de palá­
cios , recorda ao mesmo tempo os Gallos senone-
zes que a fundaram, os Romanos que a tomaram, 
Alarico e Attila qoe a saquearam, Frederico B a r -
baroxa, e depois Napoleão que successivamente a 
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conquistaram. Singular destino da Itália ! Não ha 
uma cidade deste paiz providencial que nSo tenha 
sido lheatro d'alguns dos grandes acontecimentos 
de que se compõe a têa gerai da* histeria. . Isto 
vem de que a antiga Ausonia foi o maia brilhante 
satellite de Roma, astro immenso que Arrasta to ­
dos os outros na sua orbita. No meio de tantas 
revoloçoens, conservou Vicencio o amor ás artes 
e o culto íilial de Maria. O rei da architecture 
moderna, Palladio, semeou na sua cidade natal 
as creaçoens do seu génio. Alem do Palacio da 
Juitiça , ta Ragxone, cuja grande sala recorda o 
salão de Pádua; dei CapUanio, de Chie<icati , 
Barbarano e Franceschini , onde reúnem os diffé­
rentes estyios as suas beliezas e riquezas , cita-
se o Theatro Olympico, vasto edifício cuja grande 
sala, rodeada de quatorze ordens de assentos , 
apresenta um diâmetro interior de 10*2 pés por uma 
altura de 52 acima do pavimento. Quem não tem 
visitado os theatros d'Herculano e Pompeia, pôde 
vel-os em Vicencio. 

A cathedral, de estylo gotbico, ofTerece uma 
crypta muito curiosa e* uma bella Adoração dos 
Magos, de Paulo Veronese; porem o que altra-
hiu a nossa attenção, foi a Madona dei Monte. 
A ' s porias de Vicencio, ergue-se um arco de tri­
umpho devido ao gemo de Palladio. Este monu­
mento , obra-prima das bellas proporçoens, serve 
de vestíbulo ao Pórtico ou caminho coberto que 
conduz ao sanctuario de Maria. Esta galer ia ,s t -
milhante á de Bolonha , tem uma milha d'exten-
são ; serpeolêa graciosamente peia encosta verde­
jante d'uma col ima, e começada por um arco de 
triumpho , termina por uma maguifica egreja. Do 
alto do seu templo aéreo, a ratnba dos Anjos e 
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Mãe dos homens, a doce Medianeira entre o ce a 
e a terra, domina ao tooge tanto a cidade vicentino 
como as populozas campinas qoe a rodêam. 

De todos os pontos do horizonte, avistam os 
olhos o brilhante sanctuario, e foi-nos doce con­
templar os numerosos peregrinos a quem o reco­
nhecimento e o amor conduziam ao pé do throno 
d'aqaeile qoe nunca se invoca em v5o. A esta* 
tua de Maria é uma obra grega de grande mento 
artístico; brilha no meio das pedrarias, dos doi­
rados o das obras-primas, dupla homenagem da 
piedade e do talento. Fica-se enternecido á vista 
da bella composição de Carpioni v que representa 
a Esperança iulrodutiodo no sanctuario de Maria 
multidão de pobres, mulheres e crianças. No 
refeclorio do coovealo, prozimo da egreja, está 
outra obra-prima egualmente devida á inspiração 
chrislan : é o maravilhoso quadro de Paulo Vero-
nese, que representa o Filho de Maria sob as ves­
tes d'um viajante assentado à meza de S . Grego­
rio. Honra pois ao sanctuario do Monte Benco ! 
Jezus e M a n a , pai e mãe do mundo regenerado, 
estão aili representados no comprimento dos actos 
de bondade e charidade que traduzem tam perfei­
tamente o espirito do Evangelho. 

Continuando a atravessar as ricas campinas do 
Vicentino, taro jostamentente chamadas o jardim de 
Veneza , a estrada, lisa como um espelho , conduz 
à villa de MontebeUo. Não ioi aqu i , como diz 
um viajante, que o marechal Lannes conquistou 
o seu titulo histórico. O Moatebeilo , thealro da 
sua gloria, é uma aldèa sitoaóa a alguns kilo— 
metros de distancia de Voghera, nos Estados sar­
dos. O illustre guerreiro, i testa d'um punhado 
de bravos, derrotou alli uma columna austríaca, 
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a 8 de junho de 1800, seis dias antes da batalha 
de Marengo. 

Porem saudamos em breve, â esquerda, outro 
logar, tbeatro real d'um glorioso combale. O A l -
pon e o Àdige, que correm oa planície, Arcole 
e a sua celebre ponte se desenhavam ao longe. 
Quando se passa por alli , parece ouvir-se ainda 
o estampido do canhão republicano que abalava 
a Europa ; vêem-se Augereau e Napoleão, toman­
do sucessivamente nma bandeira crivada de ba­
las , e avançando, á testa da flor doa granadei­
ros , até às baterias austríacas, sem consegui­
rem gaohal-as. Assiste-se a prodígios de valor; 
depois não se vê mais do que turbilhoeos d'um 
fumo de salitre; a terra desappareceu debaixo de, 
montoens de cadáveres ; finalmente ouve-se o ba­
que de vários milhares de bravos que cabem, der­
ribados do alto da ponte fatal. O próprio Napo­
leão , arrebatado pelo seu cavallo, de que não é 
senhor, é precipitado, de toda a altura da ponte, 
no lodo ensanguentado das lagoas- O intrépido 
Béliard o salvou : e , saWaodoo duas vevesn'um 
quarto d'hors, decidiu duas vezes da sorte da E u ­
ropa. 

Comtudo, no seguinte dia 17 de novembro , 
a batalha é ganha; mas todos estão eihaustos de 
fadiga, todos se entregam ao repoiso. Só Napo­
leão não dorme : vela pela segurança das suas 
Jegioens. Nós o vemos , na noite de 17 para 18, 
percorrer o seu campo com o uniforme d'um sim­
ples officiai, para ver pessoalmeote se o excesso 
da fadiga diminue a vigilância das sentinellas: 
vê uma adornecida no seu posto. De repente 
aprozima-se pé ante p é , contem, a respiração com 
receio de a acordar, pega-líie devagar na espin-
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garda , e continua o serviço do dormente. Ao 
cabo de alguns instantes, o soldado acorda , abre 
os olhos e exclama , assustado ; Estou perdido ! 
Com effeito as leis da disciplina aoctorisam Napo­
leão a atravessar-lhe o corpo com a espada : S o -
cega, lhe diz com doçora o general em chefe, 
depois de tantas fadigas, épérmtUidoa um bravo 
tal como tu entregar-se ao tomno; mas, para a 
outra vez , escolhe melhor occasiâo (1). Como mo­
numento da batalha d'Arcole resta uma pyramide 
meio arruinada E 

Nada mais gracioso do que a paizagem de 
Montebello a Verona. A estrada ê guarnecida de 
canaes por oude corre vagarosamente orna agua 
limpida , c a campina coberta de amoreiras. De 
todos os lados se erguem parreiras colossais que, 
passando d'uma arvore noutra, formam grinaldas 
de verdura, cujo aspecto encanta os olhos, e n ­
tretanto que uma cadêa continua de pequenas mon­
tanhas muito bem cultivadas estende o horisoote 
até aos Alpes lyrolezes. 

Verona , cidade de guerra, sciencia e pieda­
d e , nos mostrava as suas formidáveis muralhas, 
o seu baluarte d'Hespanha , as suas bellas pontes 
sobre o Ad ige , as soas largas ruas, a plataforma 
aérea do seu amphitheatro , o mais bem couservado 
da I tál ia , e os elevados zimbórios das suas ou-
merozas egrejas. 

Bem que tenha curvado a sua nobre cabeça 
sob vinte différentes sceptros, a filha dos Gallos 
tem permanecido franceza pelo caracter e pelo co-

(1) Vide Tròpheus das armas francezas, t 
I I , p. 151, 
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ração. Escreve a nossa lio&ua nos seus arroa-
zeos, falto-a nos seus saloens, entretanto qne de­
pois d'uma dominação de trinta anoos, a Áustria 
oâo falia alli mais que um idioma incomprehensi-
vel : prova evidente de que o vencedor não tom 
ainda imposto o seu pensamento ao vencido. 

A nossa primeira visita foi ao amphitheatro. 
Encontramos lá a miniatura perfeitamente intacta 
do Colyseu : a mesma disposição , o mesmo usoe 
as mesmas recordaçoens. O magnifico edifício, 
que data do reinado do Trajano, é edificado de 
grossos cantos de mármore, conta quarenta c oilo 
ordens de assentos, e contem vinte e dois mil 
Jogares. Foi na sua visinhança que foi morto o 
imperador Philippe, o Arabe, e que o sceptro 
do mundo passou ás mãos do cruel Décio, seu 
assassino. Esta recordação vos assalta á aproxi­
mação do mooumeato ; porque o assassinato de 
Philippe pesou com grande peso sobre os destinos 
do império, cuja queda precipitou daodo*lhe mais 
um tyranno t e á Egreja um dos seus mais v io­
lentos perseguidores : este assassinato foi coramet-
lido em 249. Quinze séculos depois, Pio V I , pas­
sando por Verona , abençoava, do alto do sangui­
nolento amphitheatro, vinte mil chnstãos trium-
phantes no mesmo sitio onde seus pais tinham com­
batido. 

Dirigindo-nos do amphitheatro á catbedral, 
saudamos os grandes homens que tem produzido 
Verona: Catullo , Cornélio Nepote , Plínio o V e ­
lho, San-M»cheli, o sábio marquez Scipio Maffei, 
Paulo Veronese, Bianchini, os illustres irmãos 
Ballcrioi , Onuphro e Pindemonte , formam a i m ­
portai aureola da cidade que lhes deu a luz. 
Verona não brilha somente por sens illustres mor-
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(os ; ainda pôde apreseotar glorias contemporâ­
neas. Fomos felizes em sermos recebidos pelo 
venerável abbade Zambooi, celebre na Europa 
sabia pela intervenção da pilha secca appiicada aos 
relógios de torres. Se a mansidão do caracter, 
a modéstia do porte, a simplicidade da palavra, e 
a amenidade das maneiras, são outros tantos ca­
racteres incommunicaveis do verdadeiro mereci­
mento , affirmo qoe o illustre physicoe um gran­
de homem, 

Aules d'en Irarmos no Duotno, lançamos um 
volver d'olhos para a bibliotheca do cabido, a 
verdadeira bibliotheca de Verona. Fundada pelo 
anno de 880, é rica em manoscnptos, muitos 
dòs quaes remontam ao I V . 0 século. Petrarcha 
encontrou là as Epistolas familiares de Cicero, e 
o cardeal Mai os Antigos interpretes de Virgilio. 
Porem a descoberta mais celebre è a das Insti­
tutos de Gaio. Por 1820 um diplolomata dioaojar-
quez , Niebuhr , reconheceu estes manuscriptos co­
bertos do pó dos séculos. Dando com um Palimp­
seste em grande e bello papel , conheceu que à 
primeira escripta tinham ajuntado as Epistolas de 
S.Jeronymo, e , entre estas duas copias, inter-
callado algemas medilaçoeos do mesmo. Havendo 
feito desapparecer, depois de ter tirado copia delias, 
as escriptas aceresceotadas, chegou ao texto pri­
mitivo : este texto era o das Instituías de Gaio. 
Celebre jurisconsulto, Ga io , contemporâneo de 
Marco Aurelio, completa o Direito romano, fazen-
do-nos conhecer as doutrinas dos jurisconsultos 
anteriores a Justiniano e Thcodozio. O seu toa-
nuscripto está muito bem escripto e muito bem 
conservado ; somente a operação da raspadura l e ­
vou vários membros de phrase cuja restituição ez-
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ercerá a paciente sagacidade dos nossos professo* 
res de direito. 

A cathedral data do fim do X . ° século. As 
suas figuras symbolicas de leoens, aves % grifos , 
prophètes e guerreiros, offerece uma ampla colheita 
ao archeologo. A Assumpção, do Ticiaoo, interes­
sa o pintor ; e a grossa espinha de peixe, instru­
mento de supplicia para os martyres, conservada 
na capella da Santíssima Virgem, excita a vene­
ração do chrístão. Verona conta , com effeito, um 
bom numero de martyres, cujos mais illustres são 
os santos Zenão, Firmo e Rústico. Glorioso pri­
vilegio do heroísmo christão, o primeiro é ainda, 
depois de quinze séculos, perfeitamente popular na 
cidade que nobremente conquistou com a cilusão 
do sen sangue e que protege pelo poder da sua 
intercessão. A gratidão dos Verooezea celebra, to­
dos os annos, très (estas em hoora sua. A pri­
meira tem por objecto a sua NATIVIDADE , a segunda 
a sua ordenação e a terceira a Trasladação das suas 
relíquias. 

Antes de ser honrado na actual egreja, re­
pousava o corpo do gloríozo Pontífice n'uma a n ­
tiga Basílica , nas margens do A d i g e , fora dos 
muros de Verona. Em 589 , foi a antiga egreja 
testimunha dum estrondoso milagre que S . Gregoro 
refere n'estes termos: 

t Ao mesmo tempo que o Tibre transbordan­
do cobria com suas aguas uma parte considerável 
de Roma, a cidade de Verona foi submergida pelo 
Adige. O povo correo cm tropel à egreja de S . 
Zenão; viram-se as aguas respeitarem as portas delia, 
elevarem-se à altura das janellts sem entrarem na 
egreja , e ficarem suspensas como as do Jordão, na 
occaiiio da paisagem dos Israelitas. O povo es-
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teve viole e qoalro horas em oração, depois de 
que o rio voltou ao seu leito. • Este milagre, de 
que foram testimuohas oculares todos os habitan­
tes de Verona, junto a vários outros que ao de­
pois se operaram, augmenlou muito a veneração 
que ]B se unha pelo Santo (1). 

Seguindo as pisadas de tantas geraçoeos , 
fomos render as nossas homenagens ao immortal 
pontífice. Todo quanto a arte e a piedade podem 
produzir bello e tocante , se acha reunido, para 
aformozear a sua egreja e o seu tumulo. Monu­
mento do I X . 9 século, a egreja offerece as suas 
portas de bronze cobertas de figuras symbolicas, 
a estatua do Saoto de mármore vermelho , a luz 
sombria e o recolhimento piedozo dos sanctuarios 
golhicos e romanos. Este merece ser esludado , 
porque escapou aos estragos das composturas. A cryp­
ta onde repousa o santo Maityr attesta pela sua ri­
queza a piedosa liberalidade dos fieis. Ter-nos-
hia sido'mui agradável, se o tempo o permittis-
se , o visitar como artistas e como chrislaos as 
outras egrejas de Verona, tam numerosas e ma­
gnificas e tam ricas de recordaçoens. A nossa u l ­
tima estação foi em San Firmo, antiga egreja, 
celebre pelos seos túmulos dos Torriam, os Hip-
pocrates da Itália no X V I . 0 século v e dos Al i ­
ghieri, descendentes do Dante. Alii repousam os 
preciosos restos dos santos Firmo e Rústico, no­
bres filhos de Verona, martyrisados no anno de 
303 sob o império de Diocleciano. Depois de 1er* 
mos saudado tanto estas gloriosas teslimunhas da 
nossa fé , como os vinte e 1res bispos veronezes 

(1) Dialog, lib. I I I , c. 19. 



collocados nos altares do mundo calholico, e todas 
aquellas geraçoens de virgens , gloriosas filhas nas­
cidas do sangue dos martyres, demos o ultimo 
adeus à cidade gauleza, prometlendo-lhe segunda 
visita para estudarmos os seus Museus, a sua Bi -
bliotheca capitular e as suas obras de charidade. 
Praza ao Ceu que nos seja dado cumprir um dia 
a nossa promessa ! 

Aproximaodo-oos ao lago de Garda, um dos 
mais bellos da Itál ia, saudamos, à direita, sem o 
podermos contemplar , o campo de batalha de R i ­
voli. O ecco das montanhas parecia trazer-nos o 
faroozo dicto de Napoleão, qoe chamou e fez cha­
mar, pelo exercito todo , a Massena , o Filho que­
rido da Victoria. O lago de Garda nos repetia 
outra circumstaocia incrível, e comtodo verdadei­
ra , deste memorável combate» Cincoeota homens 
da decima-oitava brigada fizeram mil e oitocentos 
prisioneiros. O chefe destes bravos, o capitão 
René , conta do modo seguinte, o'uma carta a seu 
pa i , este singular acontecimento : T A 25 pela ma-
nban , perguotou-me o antigo general Monnier se 
queria ficar na aldêa de Garda com cincoeota homens, 
para vigiar o lago e favorecer um desembarque. 
Acceitei. Por coisa das quatro horas, na occastão 
em que eu visitava um pequeno posto que tinha 
coiloca do na vanguarda, appareceram sete austría­
cos : íizemol-os prisioneiros. Temendo ser atacado, 
disponho-me a tomar orna posição vantajosa; porem 
a ciocoeola passos, qual não foi a minha surpreza, 
ao encontrar nma columna austríaca , que não di­
visei senão a vinte passos, porque havia uma 
voita 1 O commandante ordena-me que deponha as 
armas, qoe estou prisioneiro. — Não , Senhor , 
respondi, soie vás; ji desarmei a vossa vanguar-
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(1) 25 NiTose (14 de janeiro de 1797.) 

da, vides parie delia ; deponde as armas ! ou não 
dou quartel. Os meos soldados , excitados pelo 
meu exemplo, repetemesle grilo. 

I Os prisioneiros, vendo qoe ao primeiro fogo 
seriam mortos, gritavam com toda a força a seos 
camaradas que se rendessem. Toda esta vozeria 
espantou o officiai inimigo: quer failar. Nós só 
respondemos repelindo : Deponde as armas ! E l ­
la propfte capitular. Não! lhe digo, deponde 
as armas e rendei-vos. — Mas , Senhor, se me 
render, não terei que experimentar maus tracta* 
mentos? Respondi-the que não, e , com a minha 
palavra d'honra, tira o chapéu, caminha para a 
frente, e me apresenta a espada; toda a sua tro­
pa depõe as armas. Eu não estava á minha von­
tade ; temia que elles por fim dessem pela pouca 
gente que eu linha; fil-osretrogadar. 

«Grande numero recusa marchar ; eu conheci 
o extremo perigo em que estava , principalmente 
ouvindo um capitão dizer-thes ; Esperemos ainda. 
—' Que dizeis. Senhora lhe disse eu com tom firme, 
então onde está a honrai. Não sois prisioneiro? 
não me entregastes as armas 1 não tenho a vossa 
palavral Sois officiai, confo com a vossa lealdade-, 
em prova, entrego-vos a vossa espada , e fazei 
marchar a vossa tropa ; do contrario vejc*mc 
obrigado a fazer operar contra vós a columna de 
seis mil homens que me segue. A palavra honrat 

e sobretudo, sem duvida, esta imaginaria colum­
na , o decidiram; e chegamos ao campo semman 
encontro (1). » 

Rivoli viu duas grandes potencias disputarem 



- 176 -

entre si com encarniçamento orna Victoria da quai 
algumas cidades, algumas províncias deviam ser 
o premio: humilde aldêa, to serás immortal. Ora, 
chegamos a um novo campo de batalha mui D E ­
ferentemente celebre. Aqui ' se encontraram as 
duas soberanas do mundo: a eivilisação e a bar­
barie ; a primeira personificada em S , Leão, e a 
segunda em Attila. D'uma parle, o Pontífice ar­
mado da Cruz, e seguido de alguns sacerdotes; 
da outra, o guerreiro feroz, 'o terror do universo, 
o flagello de Deus , coberto da sua formidável ar­
madura , e rodeado das suas hordas selvagens: o 
futuro será o premio do vencedor. Isto passava-se 
na borda do lago de Garda, nas margens do Min-
cio , no mesmo sitio onde DÓS estamos, ao pé da 
pequeoa cidade de Peschiera , mil vezes atraves­
sada pelos viajantes, sem que nenhum se haja 
dignado recordar-se do acontecimento immeuso de 
que ella foi thealro. 

Na primavera do anno 452 , Aqmlea , Mil5o, 
e todas as cidades da alta Itália cahiam com 
horrível estrondo aos repetidos golpes dos Bárbaros: 
o ecco da sua queda perturbava os conselheiros 
dos imperadores romanos, e as suas legioensas­
sustadas , ja nem ousavam supporter o olhar do 
feroz vencedor. A torrente devastadora precipi-
tava-se sobre Roma com rapidez sempre cres­
cente. S . Leão eocoitrou na sua fé animo de 
oppor-lhe um dique. Parte ; Roma o acompanha 
com suas oraçoens; a 11 de junho de 452, chega 
elle ao campo d'Attila. Em preseoça do Papa , 
fica o Bárbaro immovel, modo, e não encontra 
palavras senão para dizer aos seus officiaes que 
v i ra , em pé ao lado do Pontífice, outro Pontífi­
c e , cheio de magestade, que o ameaçava com a 
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(1) Bar. an. 425, t. V , p, 135; n. 3,4, 5. 
12 

morte, se elle não obedecesse a Leão. E Attila, 
espantado, faz tocar a retirar. Roma está salva; 
a civilísaçãe christsn ganhou um triumpho mais 

flonoso que as suas Victor ias no amphitheatro ( l) . 
al foi, desde o principio, o papel da Egreja, 

dos papas e dos Santos. Apóstolos da civilisa* 
ção e protectores da liberdade humana, defen­
dem uma e outra contra os seus , roais feros ini­
migos , e nunca os mais sagrados direitos da so ­
ciedade encontraram campeoensnem mais intrépi­
dos ne ai mais perseverantes: a Itália está cheia 
de recordaçoeos similhaoies. 

Antes di noite, atravessamos Desenzano, gran­
de villa conhecida dos ioristas pela excelleocia 
dos seus vmhos, e do viajante catholico pela 
illustre santa de que foi berço. A bemaveoturada 
Angela Merici , fundadora das Crsulmas, merece 
a gratidão dos séculos. Bumilde menina, nas­
cida em 1506, vê hoje a sua família espalhada 
por todas as rcgloens do antigo e novo mondo. 
A sociedade deve-lhe milhoens d'esposas virtuosas, 
e a Egreja milhoens de virgens, sua gloria esua 
coroa. 

O clarão dos lampioeos allumiou a nossa pas­
sagem por Brescia: todavia a antiga Brxxia não 
estava adormecida. Multidão de passeadores sul­
cavam as suas mas e praças, e os fieis sahiam 
das egrejas onde se acabavam de cantar as gra­
ciosas ladainhas da Madona. Auxiliar de Yespa-
siauo na sua guerra com Vitelho, viu Brixia e r -
guer-se no seu recinto um templo dedicado ao 
vencedor. Descoberto ha alguns anãos, basta este 
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antigo monumento para quasi por si so povoar o 
museu publico. Deu entre outras a famosa e s -
tatoa de bronze da Victoria ou da Fama, uma 
das mais bellas que se conhecem: As inscnpçoens 
antigas são numerosíssimas em Brescia , que é f 

depois de Roma, a cidade de bellas fontes. Coo-
tam-se mais de quinhentas publicas ou particu­
lares. A antiga calhedral Duomo Vecchio, edifício 
lombardo do V I I . 0 século , encerra duas relíquias 
de grande valor. A primeira é uma cruz que a 
tradição diz contemporânea da que appareceu a 
Constantino cujas proporçoeos reproduz. A se­
gunda é 9 onflamma que Alberto /b ispo de Bres­
c i a , plantou por soa mão nos muros de Damietta 
na segunda cruzada de 1221. As outras egrejas 
de Brescia possuem ootras ainda mais ricas : os 
corpos sagrados de vinte e dois bispos, pais e 
e bemfeitores da cidade , postos oo numero dos 
Santos ; Afra, nobre heroina que soffreu sob o 
império d'Adriano; os illustres irmãos Faustino e 
Jovita egualmeote honrados com a palma do mar­
tyrio no império d'Adriano, assim como seu filho 
espiritnal Calocero; finalmente Clateu, um dos 
numerosos bispos missionários enviados à conquis­
ta da Itália por S. Pedro , e cujo sangue derra­
mado por Nero cimentou os alicerces da egreja 
nascente de Brescia. 

Fora longo enumerar todas as glorias chna-
tans desta feliz cidade ; porem ha uma que se 
não pode passar em silencio. O viajante christão 
nomeou S.Gaudens, peregrino do Oriente, que r e ­
cebeu das mãos das proprias irmans deS. Basilio uma 
porção das relíquias das quarenta martyres de Sebas-
lo, e que as levou para a sua pátria onde ainda rece­
bem as sollicitas homenagens dos fieis; amigo de S . 



Ambrósio a quem o temor da excomtnunhão foi só 
capaz de fazer acceitar a honra do episcopado; 
campeão da fé e gloria dos dootores do seu século. 
O espirito christio , reanimado de edade em eda-
dade por tantos santos bispos , se traduziu em 
Brescia , como na» outras cidades d'Italia , ' em 
obras de charidade. Citarei somente a piedosa 
casa da Congregação apostólica , instituição que a 
França deve invejar e que tem por objecto soccorrer 
as família, honradas cahidas em necessidade. Fora 
difficil eocootrar um zelo mais desinteressado o 
ac t ivo, uma charidade mais delicadae engenhosa 
em soccorrer sem offeotler. Te©-se na verdade 
orgulho de pertencer a uma religião que se ma­
nifesta por meio de similhaotes iostituiçoens. 

Deixamos Brescia lamentando o não vermos 
os numerosos e notabilissimos quadros do Ticiano, 
de Civerchio e do Moretto, que adornam as en­
cantadoras egrejas da cidade. Na praça principal 
consagramos uma recordação a Bayard , cujo pro­
cedimento em Brescia lhe dá tanta honra como a 
sua valentia nos campos de batalha. Se a segun­
da lhe merece o titulo de caralleiro sem pavor, 
deve à primeira o titulo não menos glorioso de 
cavalleiro «sem nota.» 

A visiohaoça dos Alpes Trentinos, quesecoa-
têam de Brescia a Bergamo, havia tornado o frio 
mui penetrante. Fechamos cuidadosamente as porti­
nholas , de forma que foi a travez d'om quadrado 
de vidro que pude ver a campina; pareceu-me 
povoada e muito fértil. O que mais notei, foi o 
admirável systema de irrigação, empregado n'este 
bello paiz como no resto da Lombardia : mais 
tarde faltarei delle. Depois de algumas horas de 
caminhada, passamos o Oglio, que sabe ao logo 
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d i s e a , e entramos n'orna campina maravilho* 
sãmente cultivada. Sobre um gracioso outeiro, 
cercado por dois rios , o Bremho e o Serio, er-
gue-se em amphitheatro a antiga Bergamo , o Ber-
gamum dos Romanos. As suas muralhas, os seus 
baluartes, os feus fossos, a sua cidadelta que co­
roa o Monte Virgilio, dào-lhe um aspecto severo 
e algum tanto ameaçador. O interior da cidade 
offerece um gracioso contraste, e dá ao viajante 
satisfeito mil meios de modificar a soa primeira 
impressão. 

O ediGcio que primeiro sc nos oíTcreceu aos 
olhos foi o edifício da Feira. E ' um vasto parai* 
Jelogrammo, com quatro graodes saltas nos quatro 
ângulos, destinado à celebro feira que constitues 
riqueza do paiz. Aos lados conlam-se mais de 
quinhentas elegantes lojas; no meio do campo, 
jorra uma soberba fonte cujas límpidas aguas ali­
mentam varias canses destinadas a conservar a 
frescura e a limpeza. Polos fins d'agosto, a ca-
ravançara se povoa e anima ; arroam-se de todas 
as partes lendas de diversas cores ; milhares d'es-
trangeiros , principalmente Soissos e Ingleses, vão 
buscar os paonos de Como e as sedas da Lombar­
dia. Como tantas outras, a feira de Bergamo 
deve a sua origem a piedosas peregrioaçoens: já 
existia em 913. 

Accresceotemos que as quatro portas da c i ­
dade designadas por nomes de santos, as nume­
rosas egrejas, os conventos e os institutos de cha­
ridade atteslam eloquentemente a passagem e o 
império do espirito chnslâo. Coisa notável I as 
cidades do Occidente que receberam a fé desde 
os tempos apostólicos, e que foram regadas com 
o sangue dos martyres , conservam mais abundan-
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temente a seiva primitiva, A bella egreja de S . 
Alexandre, que nos appareeia à vista, reeordava-
DOS que, debaixo deste ponto de vista , Bergamo 
não é menos feliz que as outras cidades d* Itália. 
Soldado da legião Thebaoa, havia Alexandre precedi­
do os seus gloriosos companheiros oa estrada do mar* 
tyrio. Foi Bergamo o logar do seu triompho , e 
Bergamo se tornou a cidade que elle protege 
ainda com suas oraçoeos e enriquece com a pre­
sença do seu sagrado corpo: venera-se n'um ma­
gnifico tumulo. 

Aotes do soldado de Maximiano, uma moça 
virgem havia sustentado, em Bergamo, um illus­
tre combate. Astéria, convicta de ser christan , 
tiaha-se visto alvo do furor infernal d'Aureliauo, 
prefeito do imperador Valeriano. Supplicios tx-
qui&ilos t supportados com uma coragem heróica, 
tornaram egualmcnto immortaes a gloriada vic-
lima e a crueldade do algoz. Eusébia, digna 
emula d'Asteria , Bpresenta-se com ella á venera-* 
ç5o do viajante catholico ; veem depois os santos 
Domioião e João , que com seus combates herói­
cos seguraram a felicidade da cidade firmando o 
reinado do Evangelho. 

Não longe de Santo Alexandre ergue-se outra 
egreja qoe recorda um nome bemdicto na his­
toria , e mais glorioso em Bergamo que os do 
Tasso, Calepino ou Colleoni : quero faltar de San ­
ta Grata. Modelo de todas as virtudes sociaes e 
domesticas, esta santa vjpva, cuja feliz influen­
cia foi para a sua pátria um immenso beneficio, 
vê por seu turno a agradecida piedade dos habi­
tantes honrar as suas virtudes n'uma egreja toda 
resplandecente d 'oiro, mármore e delicadas p i n ­
turas. Bergamo não esqueceu as outras suas gio-
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rias. Janto de Santa Maria Maior está o m a o -
soleu do general Colleoni, primeiro que fez azo 
da artilheria do campanha eque inventou es re ­
paros de peças. O guerreiro está montado n'uni 
grande cavallo de pau doirado, cercado de esta­
tuas e de baixos-rclevos , obras mais ou menos 
perfeitas, mas preciosos para a historia da arte 
no X V . * século. O Tasso, cujo pai era de Ber­
gamo» domina a grande praça do Palacio da J u s ­
t iça : a sua bella estatua de mármore de Carrara 
attesta o patriotismo dos babiiantas. Na egreja 
dos Agostinhos está o tumulo d'um homem que nós 
todos conhecemos na nossa infância : Ambrozio Ca­
lepino , aucfor do famoso dicciooario em sete lio* 
g o a s , repousa aqui. Deus dê paz ao bom religioso 
cuj» penoza tarefa contribuiu poderosamente para 
o progresso das letras oo decimo-sexto século! 

Descendo de Bergamo, não tardamos a pas­
sar o Adda pela ponte de V u p n e , celebre pela 
sua gigantesca Virgem , de Leonardo de Vinc i : 
algumas horas depois, entravamos em Milão. 

16 «TABril. 

Milão. — Refiexoens. — A cathedra!. — Lance d'olhos geral 
sobre Milão. — Visita circumstanciada, — Sacristia de 
S , Satyro. — Milagrosa imagem da S S . Virgem. — S . 
Nazário. — Tumulo dos Trivulcios. — S . Lourenço. — 
Pormenores sobre aarchitectura. — S. Alexandre. — Ri* 
quezas do altar-mor. — S . Eustórgio. — Cadeira de S . 
Pedro , martyr. — Seu tumulo, suas relíquias e sua 
historia. 

O viajante que tem percorrido a I tál ia a l io -
miado pelos dois fachos da sctencia o da f é , via 
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a hiitoria do mondo antigo o moderno des-
enrolar-se-lhe aos olbos nos seus mais solemoei 
dramas. Na Itália miridional, sobretudo em Roma, 
viu o calhohcismo triomphante do paganismo e 
baptisando a Constantino; viu-o na Itália oriental, 
em particular em Veneza, triumphar do islamismo 
e afogando nas ondas de Lepantbo o poder otto-
mano ; viu-o na Itália septentrional, em Peschiera, 
triumphar da barbarie e repellindo Attila ; depois, 
em todas as partes da glorioza Península, viu-o, 
inspirador das bellas-artes , semeando por todas as 
partes milhares de obras-primas , - e , o que ainda 
vale mais, creando innumeraveis institutos em que 
a charidade, victonosa do egoísmo, eleva a na­
tureza humana ao mais alto grau da perfeição e 
da gloria. Viu todas estas coisas na soa cansa, 
a divina palavra; nos seus meios, o fecundo san­
gue dos martyres e os exemplos não menos f e ­
cundos dos grandes santos, nascidos desta divina 
semente. 

E bemdisse a piedade dos habitantes que 
prestam aos seus bemfeitores um culto filial» E a 
Itália, apezar dos defeitos inseparáveis da natureza 
humana , appsreceu-lhe como uma terra evidente­
mente privilegiada: privilegiada porque recebe mais 
immediatamente as salotares influencias de Roma, 
cabeça e coração do cstholicismo. Deste espec­
táculo , offerece cada cidade a miniatura maison 
menos ornada, mais oo menos completa. O r a , 
entre as cidades d'Italia, ha uma que parece re­
flectir mais perfeitamente todas as glorias, esen­
tir mais efiicazmente todas as infloencias da cidade 
mãe e senhora de todas as outras: nomeei Milão. 
Antes de provar pelos factos o elogio qoe procede, 
convém proseguir na relação da nossa viajem. 



À's nove horas da manhan, por om (empo 
magnifico 4 mas um lauto frio, entramos oa capital 
do*reino Lombardo-Veoeziaoo. A' proporção que 
se aproximam das nossas fronteiras, tomam as 
cidades italianas uma physiooomia mais franceia. 

As grandes ruas de Milão parecetn-se com os 
boulevards de Paris: o mesmo alinhamento, a 
mesma altura defrontaria; só os armazéns são me­
nos numerosos, e a circulação menos activa. Na 
hospedaria Reichmann, recebemos uma hospitali­
dade ao mesmo tempo alleman , italiana e fran-
ceza. Dou esta particularidade , para referir um 
mixto, tam raro como precioso, de bondade, a t -
tenção e polidez. A nossa primeira visita foi ao 
Duomo, maravilha da cidade. 

Imagioe-se nma montanha de mármore branco 
talhada , esculpida , sinzelada , trabalhada , em 
todas as suas partes, como uma renda de Valen-
ciennes, ou um bordado d'Iogtaterra. Vede er -
guerem-se em volta desta montanha cento e doze 
torres esvellas e graciosas, que se tomoriam, se 
não fosse a cô r , por uma plantação d'arvores ver­
des na encosta d'uma collina. Um povo d'es-
faluas anima esta floresta ; 1res mil estão já c o ­
locadas , e deve haver quatro mil e quinhentas. 
Pela posição mais ou menos elevada queoceupam, 
pelos santos e santas que representam , offerecem 
aos olhares da torra a brilhante imagem da gerar-
chia celeste. Toda esta corte immortal parece não 
1er mais que uma voz pára exaltar a augusta 
Virgem cajá estatua de bronze doirado domina a 
agulha mais alta da cúpula. Ainda que o culto 
de Maria não houvesse inspirado mais que a ca* 
thedral de Milão, devia ser abençoado por todas 
as geraçoeas d'artistes. 
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Magnifico no sen conjuncto, o sumptuoso 
edifício apresenta, principalmente na fachada, os 
traços dos différentes estyfos d'architeclora qoe teem 
empenhado osceptro desde a epocha da soa fun­
dação. Começado em 1386, ainda não está ter­
minada : todas os annos, gasta a Corte d'Auslria 
uma somma considerável para continuar as obras. 
A ' architectora primitiva e áquelles lavrantes de 
pedra, grandes homens desconhecidos que lhe suc­
cède raro , ajuntaram os artistas da Renascença a 
sua maneira. Deve se-lhes, entre outras, a s a ­
cada quadrada coroada de um attico, cuja presença 
desfigura o frontispico. Comludo o Duomo de Mi­
lão passa pela mais bella gloria da I tál ia , depois 
de S . Pedro de Roma; foi precisa toda a ener­
gia dos secolos da fé para emprehender simi-
Ihante conslrucçSo. O corpo tem 499 pés de compri­
mento , 275 de largura no transepto, e 238 de 
altura debaixo da cúpula, 147 na nave, e 110 
nos lados baixos. A aflora exterior da cúpula , 
com o remate , óde 370 pés. 

O interior dà logar ás mesmas observaçoens 
que a fachada: o estyfo não é uniforme. Lamen­
ta se não encontrar a 11 i o natural e o escrupulozo 
do X I I I século. Todavia, quando se ha transposto 
o umbral da Basílica por uma das cinco grandes 
portas que correspondem ás cinco naves , sente-
se a rcligioza impressão de que é impossível 
defender-se nas uossas egrejas golhicas. Cincoen-
ta e doas columnas de mármore, de 84 pés de 
elevação por 24 de circomferencia, sustentam o 
edifício. - Os dois monoli'thos de granito vermelho, 
que ornam interiormente a porta principal, sSo 
talvez os mais altos que se teem empregado em 
qualquer construcção. Um novo povo de estatuas 
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de mármore, col focado n'orne longa cinta de n i ­
chos, anima o interior e forma o cortejado Dens que 
repousa no altar. Notamos, entre outras, as de S . 
Ambrozio , S . Carlos , do Papa Martinho V , e de 
Pio I V . O baptistério é formado d'oma grande ba­
cia de porphyro que passa por ter pertencido 
ás Thermas de Maximiano Hercules. 

O coro, fechado por orna simples grade, er-
gue-se alguns degraus acima da nave. Está ro­
deado 4e assentos cujas esculpturas representam 
a vida de S. Ambrozio e doutros arcebispos de 
Milão : sSo considerados como obra-prima. Por 
cima do altar-mor brilha o riro tabernáculo onde 
se conserva o Sanlo Chiodo , cravo da verdadeira 
C r u z , levado em procissão por S . Carlos durante 
a peste de 1576. A traz do coro está a colossal 
estatua de S» Barthoíomeu. Ssbe-se qoe o glorioso 
Apostolo foi esfollado vivo ; é n'este estado que se 
representa,- esta espécie de realidade , traduzida 
por um habilissimo sinzel, é horrível. A sacris­
tia nos offereceu calices a patenas d'um laVor de­
licado , a bella estatua de Nosso Senhor atado 
àcolumna e as dois estatuas de prata de S . A m ­
brozio e S. Carlos, 

Terminamos esta visita pela capella subter­
rânea de S. Carlos. A* vista desta palavra: Hu* 
militas, divisa do grande arcebispo e da sua i l ­
lustre família , que brilha no magnifico tumulo de 
um santo ante o qual o mesmo mundo fica modo 
d'admiraçÊSo, o chnstâo recorda-se da promessa 
do Divioo Mestre : Qui se humtliaverit, exalta* 
bitur : « Aquelle que se humilhar , será elevado.* 
O relicário é de prata com vidraças de cryital de 
rocha e molduras de prata doirada; o santo ar­
cebispo está revestido de soas vestes pontificaes , 
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adornadas de diamantes ; a cabeça, ornada da mi­
tra f descaoça sobre orna almofada d'oiro. Ao con­
templar as feiçoens d'aquetla grande figura que 
dominou o X V I . * século e que ainda domina o 
clero moderno, bemdiz-se s Providencia, sempre 
Gel em velar pela Egreja ; e pede-se-lhe que tire 
dos seus thesoiros algum desses grandes Santos 
cuja poderosa actividade reclamam tam imperio­
samente as necessidades octuaes. No cimo do/too-
in<), em pó sobre a copula deste maravilhoso tem­
plo que ergue até às nuvens a gloria da Irman e 
Mãe de todo o governo bumano , foi-oos dado 
contemplar um dos mais vastos panoramas d'Itaha: 
uma grande cidade banhada por dois rios, o Adda 
e o Tessino, magestosameate assentada no meio 
d'uma planicie immensa, esmaltada de cidades, 
aldeãs, e sumptuosas quiotas, cortada por mil 
caoaes que ajuntam a fertilidade e graça aos 
trabalhos d'uma intelligente cultura , e terminada 
pelos cumes nevozos dos Alpes edo Apeonino. 

Onde encontrar um belveder mais favorável 
para contemplar o panorama histórico da cidade 
milaneza? Olhai : eis que veem successivamente, 
do alto dos Alpes e do fundo da planície, os Gallos, 
os Romanos, os Godos, os Hunos, os Lombardos . os 
Francezes, os Hespaohoes e vinte outros povos 
que entre si disputam a posse desta terra pro­
mettra» A Victoria fica pelos Romanos; Milão *em 
a ser a morada d'alguus dos senhores do mundo. 
Os outros'comprazem-Beem deixar alli monumen­
tos do seu poder. Essas dezeseis columnas que 
admiraes ao pé da egreja de S . Lourenço, provêem 
das sumpluozas Thermas erguidas por Maximiano, 
grande perseguidor do christiaoísmo. 

Mas eis outros mui différentes conquistadores: 
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jà não se tracto da posse da terra e da dominição 
dos corpos , mas do império das almas. O amigo 
do S . Paulo, aquelle a quem os habitantes de 
Lystra tomavam pelo próprio Jupiter, S . Barna­
be chega a Milão. Ganha a cidade para o sen 
Divino Mestre, e voa a novas conquistas. Perpetua, 
dama romana , mu'her d'um officiai de Nero , edu­
cou nafeseu joven filho Nazário. Elle parte para 
Milão , continua a ohra de Barnabé , e associa 
aos seus trabalhos Celso , joven filho da cidade: 
tudo quanto ha mais fraco contra quanto ha mais 
forte ! O sangue dos jovens martyres, espremido 
de suas veias por horríveis torturas, cimentará 
os alicerces da egreja milaoeza, cujas paredes 
serão compostas de sangue 0 das ossadas dos 
illustres martyres Fausto, Cal imsno, Nabor e 
Fel iz , Gervásio e Protasio; e que terá por chave 
de abobada, S . Ambrozio; por columnas . trinta 
e très bispos ioscriptos no cathalogo dos Santos ; 
por filho, Agostinho, doutor dos doutores; e res­
taurador, S . Carlos, Athanasio do X V I / século. 

Tantas victorias deviam ser recompensadas com 
om glorioso triumpho. Neto , Antonino, Commodo, 
Aureliano e Maximiano, embotaram as machadinhas 
contra os martyres milanezes; cahiram-lhes das mãos 
d'ohi em diante impotentes: e nas mãos dos seus soe-
cessores, reunidos no mesmo theatro do combate, 
vêde a penna que assigna o tractado de paz , é 
declara o mundo vencido pela Cruz. Salvei egreja 
de Milão! eis a pagina mais solerone da tua 
historia. No começo do anno 313, dois impera­
dores romanos, Constantino e Licínio, chegam 
a Milão. O império tem os olhos fitos nos seus pas­
sos, e espero com anziedadeo resultado das soas 
deliberaçoens. 
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(1) Euseb. HisL lib. X , c . 5 ; Bar, an. 313, 
t . I l l , p. 74 , n . l - 8 . 

Finalmente, poucos dias antes das calendas 
d'abri], pela epocha em que o Christo sahiu glo­
rioso do tumulo, apparece umedicto, que aooun-
cia o fim da lucla très vezes secular do paganismo 
cootra o christiamsmo ; que pcrmitte à Esposa do 
Homem Deus sahir das tenebrosas galerias das 
catacumbas, lhe concede plena liberdade de e x ­
ercer à luz do dia o seu mageslos» culto e a sua 
benéfica missão, ordenando, alem disso, se lhe res­
tituam , sem exigir nenhum resgate , lodos os bens 
que a perseguição lhe arrebatou (1). 

O gladio imperial não fará maia martyres, 
porem a heresia fará apóstatas. Milão tornou-se 
theatro d'uma nova lacto, Àuxencioó vencido por 
S . Ambrósio; a verdade, que ganha um novo tri­
umpho, prepara os .da virtude. Para não citar 
senão um só, desta montanha de mármore, desta 
maravilhosa egreja, oo cimo da qual estamos as­
sentados, qual foi o peosameolo creador? Que 
recordação repete ella ás geraçoensqua a contem­
plam? No X I V , 0 século, vivia em Milão um da-
quelles homens de ferro, como a Europa d'entao 
contava milhares deites. Galeas Visconti, duque 
de Milão , havia-sc apoderado por traição da pes­
soa de seu tio e do património de seus primos. 
Porem o remorso vivia na sua alma cúpida, como 
vivia no coração da sociedade contemporânea. Em 
expiação do seu duplo crime, mandou edificar 
duas magnificas egrejas em honro de Maria , a 
quem lodosos séculos chamam Refugio dos pecca-
dores. Estas duas maravilhas são a Cathedra! t e 
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Hilio e a Cartuxa de Pavia. 0 principe peoi-
teote deu, alem de sommas consideráveis , uma 
pedreira do mármore branco d'qma pureza admi­
rável : 6 a pedreira de Candoglia , ao pó do lago 
Maior. 

Depois deste lance d'olhos em globo, desce­
mos do Duomo para começarmos a visita circum-
staociada da cidade. A sacristia da-egreja de S . 
Sa tyro , em forma de pequeno templo octogono, 
offerece á admiração do artista a sua architectora 
do Bramante, e as suas grandiosasescolpturas do 
Caradosso. Attrahe lambem o peregrino catho-
lico pela soa milagrosa madooa do X I . 0 século. 
Esta imagem da santa Virgem é uma das mais 
veneráveis da Itália, No* frontispício de S . Nazário 
vimos os oito sarcophagos da família Trivulcia. 
Singular espectáculo o deste* grandes túmulos de 
pedra suspensos por cima da vossa cabeça / Pára-se 
commovido e silencioso diante daqoelle João Jaime 
Trivulcio, celebre marechal, creador da milícia frao-
cezae braço direito de Luis X I I . O seu caracter pa­
rece pintado no epitaphio qoe elle fez para 
si próprio : « Joannes Jacobus Trivultuts, Antonii 
filius, qui nunquam quievit, quiescit. Tacc. 
— João Jaime Irivulcio , filho a Antonio , que 
nunca repousou, repousa. Silencio.» S . Nazário, 
fundado em 382 , recorda uma gloria muito supe­
rior á dos conqoistadores. Os altares, as paredes 
do antigo sanetuario repetem ainda os nomes i m -
morlaes dos gloriosos martyres de Milão, S . N a ­
zário e S . Celso; e do grande apostolo da cidade, 
S . Ambrósio, que v i u , h a quinze séculos, depor 
as suas relíquias n'este venerável sanctuario. 

Na egreja de S . Lourenço, reedificada por 
S . Carlos, admira-seogeoiotam ousadoe fecundo 
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dos architectes italianos. J á se oõo tracta de cruz 
latias f de cruz grega, nem mesmo de rotonda ; eis 
om edifício octogono, quatro lados dó qual dispostos 
em meios quartos de circulo apresentam na sua 
concavidade duas ordens de columnas, uma sobre 
outra , que servem de galenas circulares. Os outros 
lados em linha recta não teem senão uma só o r ­
dem de columoas ; porem estas columnas teem duas 
vezes a altura das primeiras, e sustentam a 
cúpula. Vários quadros dtstinctos d'Hercules Pro-
caccioi, Aurelio Luini e Vimercati, ajuntam as suas 
bfifhantes graças às formas extraordinárias do 
edifício. 

Se a egreja di S. Lorenzo é uma das mais 
curiosas de Milão pela sua architecture , a de San­
to Alexandre é talvez uma das mais notáveis por 
suas riquezas. Na abobada, e nas différentes par­
tes deste magnifico templo, brilham as excellentes 
pintoras de Frederico Bianchi, de Philippe Abbi -
au , e de San Agostino, das qoaes algumas repre­
sentam os principaes factos da Velho Testamento 
e da vida do glorioso titular. O altar-mor res­
plandece debaixo da sua rica guarnição de lapis— 
lazult, de jaspes saoguineos, de agathas orientaes , 
e outras pedras preciosas. 

S . Eustórgio tem com qoe satisfszer o archeolo-
go e ochristão. Ao primeiro, offerece ella dois 
monumentos notáveis : a cadeira de pregar e o 
tumulo de S . Pedro , martyr. 

E ' interessante ver qual era a forma das nos­
sas cadeiras chrislans ua edade media, e conhe* 
cer os povos que se conservaram fieis às formas 
primitivas da arte , e os que se afastaram delias. 
Os ambous, as tribunas dos primeiros tempos 
foram substituídas por cadeiras. Na Suissa e Ita* 
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lia, a cadeira actual, ou o palco, è uma espécie 
de estrado ou tribuna oblonga por sobre a qual 
o pregador pôde ã sua vontade ir e vir , e con­
servar a liberdade de movimento, a graça e di­
gnidade de porte que convém ao orador: taes 
eram também as cadeiras da edade media. 

A de S . Pedro, martyr, forma uma espécie 
de grande tribuna de pedra , d'onde o eloquente 
Dominicano podia, indo d'uma extremidade à outra, 
fazer ouvir ao seu auditório a defeza da fé que 
elle devia um dia assigner com o seu sangue. Que 
différence entre esta tribuna tam nobre, tam com-
moda, tam respeitável pela sua forma primitiva, 
e essa boceta de pinheiro suspensa aos pilares das 
nossas egrejas, tam mesquinha, tam estreita, tam 
estranha às vezes na forma enos ornatos, na qual 
o orador, encerrado e meio escondido, se curva e 
agita, condemnado a movimentos sem graça ucm 
dignidade. O tumulo de S . Pedro, martyr, ó 
uma obra-prima da arte no X I V . 0 século, dessa 
arte natural e verdadeira porque é profundamente 
religiosa. Devem-se sobre tudo notar as cariati­
des gothicas que representam as virtudes do Santo 
e sustentam todo o edifício. 

Mas quem é esse saoto cuja cadeira é nm 
objecto de veneração ; esse santo cuja memoria 
consagram as artes , e cu|a cabeça , constante­
mente rodeada de piedosos peregrinos, repousa em 
um relicário «d'oiro e crystal? E ' um desses ho-
mens poderosos em obras e palavras, que salva­
ram a civilisação da Europa salvando a fé; bem-
feitores da humanidade cujo nome esqueceu o ma­
terialismo moderoo" ao mesmo tempo que goza o 
fructo dos seus trabalhos, porem que o reconhe­
cimento calholico continua a invocar e abençoar. 
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Em Unto qoe na Itália oriental S . Antonio de Padoa 
afugenta com o brilho dos seus milagres o erro e a ty-
rannia, S . Pedro, martyr, faz palpitar sob os golpes 
da graça victoriosa o resto da Península. E ' impos­
sível contar as ovelhas qoe elle arranca às garras 
do maoicbeismo. Tal é o enlhusiasmo e a vene­
ração que elle inspira, que as populaçoens intei­
ras vão ao encontro deite com a cruz , a bandei­
ra , as trombetas e os tambores. Muitas vezes 
véem-se obrigados a levalo erguido em uma l i ­
teira , com medo que seja esmagado pela multidão. 
Comtudo o odio dos manicheos eguala o amor dos 
calholicos. Cresce a ponto que o mandam assas­
sinar entre Como e Milão. Antes de morrer, o 
Santo recita o Symbolo e ora pelos seus mata­
dores. A sua oração ó escutada ; o seu assassino 
entra na casa dos Dominicanos de Forli ua qua­
lidade de frade converso , e alli expia o sen c r i ­
me aas lagrimas da mais austera penitencia : eis 
a edadc media. Nós estávamos ajoelhados diante 
do tomufo do martyr, seiscentos annos depois da 
sua morte, soccedidaa 6 d'abrilde 1252. 
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IV d1 Abril. 

Santo Ambrozio. —"Recordaçoens de TheodOïio. — Tumulo 
de Stilicão. — Mosaico. — Corpo de S . Ambrozio, — 
dos S S . Gervásio e Protasio, — de S . Marcelhno. 
— Leito de S. Satyro. — Crucifixo Ue S . Carlos. — 
Baptistério. — Recordação de S . Agostinho. — Recorda­
çoens da Peste de Milão. — S . Carlos e Calvino. — 
Rito Ambroziano. — Eschola de S, Ambrozio. — Laza­
reto.—Monza. — Egreja. — Pintura. — Tbesoiro.— 
Coroa âe ferro. — Anecdota. — Seminário dos Pbiloso-
pbos. — Volta a Milão. 

Tive a consolação de dizer missa na crypta 
onde repousa S . Ambrozio com os Sfc o tos Gervá­
sio e Protasio. Desejara ofJerecel-a sobre o mesmo 
corpo do grande doutor ; porem um regulamento 
que nos fizeram ver na sacristia prohibe celebrar 
0 1 santos mystertos neste altar, anão ser segun­
do o rito ambrosiauo. A egreja d e S . Ambrozio, 
cuja fundação remonta ao anoode 387, é um dos 
mais antigos monumentos da antiguidade chris­
tan. 

Antes d'entrar-se encontra-se o pórtico qua-
driforme que, isolando a egreja do ruido e do tu­
multo , servia d'estaçao ás primeiras ordens de 
penitentes. Eis o umbral sagrado no qual S . Am­
brozio fez parar Theodosio. Estas pedras que 
vedes com os vossos olhos, que pisaes com vossos 
pés, viram o senhor do mundo, rodeado de todo 
o brilho da pompa imperial, apresentar-se n'es­
ta egreja depois da matança de Thessalonica. Se 
ellas podessem foliar, vos repetiriam as sublimes 
palavras que ouviram do bôcca do Pontífice: «Se-
nhprl parece que ainda não conheceis a enormi­
dade do crime commettido por vossa ordem ; não 
vos impeça o brilho da purpura de reconhecerdes 
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a fraqueza desse corpo iam magnificamente coberto. 
Sois feito do mesmo barro que vossos súbditos: 
não ba mais que um senhor do mundo. Ousareis 
vós , orando, levantar para elle essas mãos ainda 
tinctas d'um sangue injustamente derramado? Re-
lirai-vos pois e não vades aggravar com um uovo 
crime aquelle de que sois culpado. — Mas David 
peccou, respondeu o principe descolpando-se. ~ 
Pois que o imitastes no sen peccado, lhe d i z A m -
brozto, imilai-o na sua penitencia. » O impera­
dor submelleu-sc e esteve oito mezes excluido da 
participação nos sanios myslerios. 

S . Ambrozio suspendendo Theodozio , S . Leão 
suspendendo Attila, e S . Bazilio suspendendo V a ­
lente, onde achar alguma coisa mais sublimée mats 
social nos annaes dos povos? Coisa notável! e s ­
tes grandes exemplos de protecção do fraco con­
tra o forte, do direito contra a injustiça, da 
verdade contra o erro , não se encontram nem na 
historia dos sacerdotes pagãos, nem na das egrejas 
heréticas ou scismaticas; á Egreja calholica a 
honra exclusiva de dal-os ao mundo ! Dizer a 
razão disso fora inutil : quando os termos d'um 
problema estão estabelecidas laca claramente, o 
primeiro que vem pôde desembaraçar a incó­
gnita. 

Os principaes monumentos da Basílica ambro-
siana s ã o : a antiga tribuna ou cadeira de már­
more branco d9oode S . Ambrozio, segundo a tra­
dição , via S . Agostinho entre os seus mais assí­
duos ouvintes; a famoza serpente de bronze, er­
guida no meio da nave , que uns teem tomado 
por Esculápio , e outros pela que Moisés elevou no 
deserto; e o tumulo de Stilicão e de sua mulher 
Serena. O altor-mor resplandece debaixo do seu 
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famozo Pahotio «Toiro, obra-prima d'ourivezaria 
do X . ° século; e o abside do coro aurabe es olha­
res para o seu bello mosaico do I X . 0 Na parle 
superior , o Salvador está assentado em um lliro-
uo d'oiro , scintillante de pedrarias , lendo ao 
seu lado S . Gervásio e S. Protasio. Nâo longe 
d'alli apparece S . Ambrósio, a quem Deus reve­
lou, n'nm mysterioso somno, o sitio onde repou­
savam os corpos dos dois martyres. A esie pro­
pósito, um viajante franccz que se gaba de eru­
dição , mas o quem falta muitíssimas vezes o 
senso christão, se agasta e exclama : «S. Ambrósio 
dorme dizendo missa, em tanto que um sacristão 
lhe bate no h ombro para o acordar e mostrar-lhe 
o povo que espera. Singular momento escolhido 
pelo artista na vida deste grande Santo ! Sabia-se 
que Feoelon Unha adormecido no sermão ; S , Am­
brósio , dormindo em pé ao altar, é ainda menos 
edificante.» Ë ' assim que se escreve a historia. 

No fundo do Presbylerium está a cadeira 
pontifícia de S . Ambrósio , de mármore branco , 
simples e sem esculploras. Próximo d'alli venera-
se o crucifixo com que S. Carlos abençoava o povo 
durante a poste. Na capella , que tem o seu nome, 
repousa S. Marcelhna . digna irmão de seus dois 
irmãos, Ambrósio e Satyro , dos quaes foi amá­
vel preceptora, A mesma Basílica encerrava lam­
bem o corpo de S. Satyro, transportado depois 
para S . Victor; mas conserva ainda o leito que 
foi de seu uso. A 1 vista d'aquellas columnas tor­
cidas dc pau, d'aquellas pranchas dnas vezes v e ­
neráveis , .experimenta o christão aquillo que o 
próprio tonsta seria feliz e orgulhoso em experi­
mentar , se visse a toga de Cicero ou a cadeira 
curul de Cesar. 
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(1) Possidio, V\t. August, o. 4 2 ; Ambros. 
tfist, adJEmilium. 

As nassas impressoens foram ta o to mais v i n s , 
por isso qoe a m acontecimento da vida de S . Sa* 
tyro repete a todas as geraçoens a fè ardente dos 
primeiros chrislãos e o amor indissolúvel que os 
unia ao Deos Redemplor. Satyro tinha-se e m ­
barcado para a Africa, a fim de recuperar alguns 
bens que retinham injustamente a seu irmão. O 
navio naufragou desgraçadamente : Satyro não 
era ainda mais que cathecumeno. Roga aos fieis 
que levavam comsigo a Eucharistia , segando o 
costume , que lhe dêem ums hóstia consagrada. 
Envolve-a no seu oraforium, espécie de lenço qoe 
os Romanos traziam ao pescoço. Munido deste 
sagrado deposito, lança-se ao mar , sem esperar 
a prancha para se sustentar : nada e é o primeiro 
que chega a terra. Para testimuohar a Deus o 
seu reconhecimento, faz-se baptisar, e morre em 
breve* nos braços de Ambrósio e Marcelhna. 

Ao sahirmos da piedosa Basilics, visitamos o 
Baptistério para sempre celebre, onde o grande 
Agostinho se tornou filho daquella Egreja catho­
lica da qual devia ser o mais brilhante luzeiro. 
Era a oito das Caleodas de maio, 23 d'abnl do 
áono 3 $ 7 , em vespora de Paschoa (1) ; nessa noi* 
te solemne o baptistério, resplandecente de luzes, 
estava cheio de cathecumeoos de compridos ves­
tidos brancos. Um povo immenso cercava os por* 
ticos ; os hymoos sagrados erguiam-se ao ceucom 
o fumo do incenso. Revestido das suas vestes pon-
tificaes, chega Ambrozio conduzindo pela mão o 
filho de Mónica, o professor d'eloquenciadagran-
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de Roma, Agostinho, soa uohreconquista : mer­
gulhado na fonte sagrada. Segnndo a tradição 
da egreja de Milão, é depois da terceira iromer-
são que Ambrozío , noenthuziasmo do amor e da 
alegria, entoa o hymno sublime Te Deum, que 
Agostinho contiooa com elle improvisando alter­
nativamente cada om dos versículos. Ha acaso 
temeridade em desafiar o artista christão, o via* 
jante quem quer que seja, a que fique sem com-
moção ao visitar este Baptistério immortal, eaque 
não murmure o hyntno d'acçoo de graças ? 

Entretanto a hora adiantada nos chamava a 
cathedral : queríamos assistir á missa cantada ce­
lebrada segundo o rito Ambroziano. Seria Fora 
de propósito explicar aqui a razão das numerozas 
transposiçoeos na ordem das ceremonias. Conten-
tar-me-hei com signalal-as, accrescentando que 
n'ellas se vêem brilhar os ozos veneráveis da nossa 
antiguidade chnslan. A missa começa pelo / n -
troxbo seguido do Confitetnim Domino quoniam 
bonus; o Kyrie não se diz senão depois úoGlona 
in excelsxs. O Evangelho iê-se n'orna espécie de 
púlpito ou ambora m m to elevado, a fim de que 
possa ser ouvido por lodo o povo; a leitura é se 1  

guida do Kyrie, eleison. O celebrante não lava 
as mãos senão imaiediaUmente antes da consagra­
ção ; ao recebera commuohão cada fiel responde 
Amen; a missa acaba por terceiro Kyrie , elei­
son. 

Porem de todas as ceremonias, aquella que 
recorda mais distioclamente os usos da primitiva 
Egreja, é o ofíerecimento do pão e do vinho. Na 
occasião do Offertorioo Celebrante desce á entra­
da do coro , onde lhe são apresentados o pão e 
o vinho pela Eschola de S. Atnbrozio. Dà-se es-
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le nome a dez velhos e dez velhas sustentados à 
custa da egreja. Dois destes velhos, revestidos 
de vestes particulares, apresentam o pão e o v i ­
nho. O primeiro velho apresenta 1res hóstias, e o 
outro uma galheta de prata cheia de vinho. Duas 
mulheres vão por seu turno apresentar o pão e 
o vioho: todos, homens e mulheres, são seguidos 
do resto da Eschola que vai successivamente fazer 
a oblação dos symbolos eochen&ticos. E este uso 
vos leva a dezoito séculos, ás Basílicas de Cons­
tantinopla e ás catacumbas de Roma; e o sacrifício 
vos apparece o que ó na realidade, a obra com­
m u a de todos os membros da Egreja , assim do 
clero como do povo; meum ao vestrum sacrifia 
hum. 

Esperando a partida dos wagons que deviam 
conduzir-nos a Monza, sahimos das barreiras pa­
ra visitarmos o lazareto, tornado tam famozope­
la peste de Milão. Este edifício do X V . ° século 
tem 1,200 pès em cada face, cercado d'um pórtico 
aberto e espapozo cujas arcadas se apoiam' em 
columnas de granito d'uma só peça. Cada pestí­
fero tinha seu quaílo. No meio do vasto pal io , 
encerrado entre os pórticos, se ergue uma C a ­
pella onde se dizia missa pelos doentes. Parece 
ver-sc ao altar S . Carlos Borromeu offerecendo a 
aogosta Victima pelos quatro mil pestíferos que 
attestavam , durante a epidemia, esta morada da 
dor e da morte. 

Duas vozes, que resoavam na mesma epo-
c h a , parecem ferir 98 voisos ouvidos. A primeira 
é a do saoto Arcebispo dizendo aos sacerdotes 
milsnezes, cuja coragem animava com o seo ex­
emplo ; • Os mais ternos cuidados de que o melhor 
dos pais deve rodear seus filhos n'estes tempos 
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de tribulação, deve o bispo prodigalizal-os ás suai 
ovelhas pelo seu zelo o mioisteno, o (im de que 
todos os outros homens, inflammados pelo sen 
exemplo, abracem todos as obras da charidade 
christan. 

• Quanto aos curas e a todqs aquelles que 
teem cargo d'almas, longe délies o pensamento de 
privarem do mais pequeno serviço o seu rebanho, 
n'um tempo em que lhe são necessários; mas to» 
mem a determinação fixa de antes arrostarem tudo 
de boa vontade, até mesmos morte, do queaban-
donarem , n'esta estrema precisão de todas as 
espécies de soccorros, os fieis confiados aos seus 
cuidados pelo Salvador que os resgatou com o seo 
sangue (1). » 

Do oulro lado dos Alpes, ouvi a vos dos mi­
nistros protestantes que , interrogados pelo conse­
lho de Genebra, não temem responder : «Na ver­
dade, seria do nosso dever ir consolar os pestí­
feros , porem nenhum de nós tem animo bastante 
para o fazer. Rogamos ao conselho qoe nos per­
doe a nossa iraqneza, não nos havendo Deus con­
cedido a graça de vencer e affronlar o perigo com 
a necessária intrepidez , á excepção de Matheus 
Geneston, o qual offerece ir lá , se cahir a sorte 
n'etle. » Ao retirarem-se, diziam entre si : «An­
tes iríamos para o diabo (2), • Em logar de ani­
mar os seos dignos sacerdotes, o arcebispo de G e ­
nebra , Calv ino , fez que se lhe prohibasse o ir 
visitar o hospital pestilencial. Entre duas religi-

(1) CoDcii. Med. V, c. 4, p. I I . 
(2) Extr. dos registros do conselho d'Estado 

da repoblica de Genebra. 1735 a 1792; fragm. 1 / 
de maio do 1543. p. 10. 
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ocos qoe inspiram sentimentos tam différentes, é 
f ar il decidir qual é a boa. 

O tino da estação veio arraocar-nos do la­
zareto: em menos d'oma hora estávamos em Mon* 
za. A antiga Modoelia, situada a doze milhas de 
distancia da capital , nos chamava para nos mos­
trar os ricos thesoiros da tua Basílica. A tradi­
ção repete assim a origem do Monza : Tbeodelinda 
foi inspirada para edificar uma egreja ; mas não 
sabia onde havia de silual-a. Um dia que , can-
çada da caça , repousava debaizo das grandes ar­
vores de Monza, se aproxima uma pomba e lhe 
d iz : Modo, c J á j à ; » e a rainha responde: Etiam, 
t Sim. a E immediatamenle fez pôr mãos à obra , 
e Modoetia, nome latino do Monza, repete de 
geração em geração as doas palavras creadoras. 

E ' na egreja collégial de S. João Baptista que 
se conserva, eotre outras insignes relíquias, a f a - . 
mosa Coroa de Perro, cuja origem e nso convém 
contar. No anno 325, S. Helena , visitando a 
Palestina , encontrou não só a Cruz do Salvador, 
senão também os quatro cravos com que o Rei 
dos reis foi pregado ao throoo do seu amor. A 
piedosa imperatriz quiz que estas insígnias da 
realeza divina semssekn de adorno e defensa ao 
imperador, seu Olho, e aos Cesares, sens suc-
cessores. Um dos cravos foi posto no diadema 
de Constantino; outro no freio do seu cavallode 
batalha. Estes cravos foram religiosamente guar­
dados em Constantinopla , onde estavam ainda no 
meado do século VI.° Em 550 , vê-se o Papa V i ­
gílio jurar sobre estes venerandos monumentos, 
na presença do imperador Justiniano, que coa-
demna os escriptos de Theodoro de Mossuesto. 
Trinta e seis annos depois deixavam elles o Orí -
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eole com S . Gregorio, para virem augmentar e 
immenso lhesoiro de reliquias e monumentos sa ­
grados que Roma formava coro tanta perseveran­
ça , que conserva com tanto cuidado, e que mos­
tra com legitimo orgulho assim aos seus amigos 
como aosseus inimigos. 

Entretanto que S . Gregorio se assentava nà 
cadeira de Pedro, aonde o tinham erguido 
as suas virtudes e os seus talentos, não loogede 
Roma uma joveo raioha subia ao temível throno 
dos Lombardos : era Theodelioda. Filha do rei 
da Baviera, esposa d'&gilulfo , foi na Itália , para 
seu marido e para o seu povo, o que foi Clotil­
de nas Galhas para Clóvis e seus Francos, Adel-
berga na Inglaterra e Ingonda na Hespanha : isto 
é , o apostolo da sua nação que ella teve a Feli­
cidade de reconduzir do arianismo á verdadeira 
fé. Em testimunbo da soa paternal satisfação, fez 
S . Gregorio presente à piedosa raioha do cravo 
encerrado no diadema de Constantino. Theodelin-
da o cottocou , com um pedaço considerável da 
vera Cruz, eovjado pelo mesmo Pootilice, na egreja 
de Monza. 

N'aquella eporha , não era Monza mais que 
um simples castello onde os reis lombardos, cuja 
capital era Pavia, iam passar a bella estação. 
Desde que foi enriquecido com tantos lhesoiros 
divinos, elles o consideraram como o patladiom do 
seu império. O que era para os Israelitas o ta­
bernáculo da Arca d'alliança, o veio a ser Monza 
para os lombardos. D'onde o nome de Palladium 
e Oraculum que elle tem nas suas cartas. 

Quando morreu , deixou Theodelioda todas as 
riquezas de que acabo de fallar, e outras mais, á 
Basílica de Monza, edificada por seus cuidados. 
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(1) Carolunt Magnum, victo Desidério rege. 
Modoeti& per arcbiepiscopom Mediolanensem Co­
rona Férrea redimi voluisse, atqoe , ut ita apud 
pósteros observareotur, instituísse. — Sigon. De 
líegno Uai. lib. IV. 

O auto ou a copia do auto da doação acha-se 
na capa doirada d'uni maouscripto conservado em 
Monza, e que Mabillon publicou no seu lier tia* 
Hcum: de cada lado , lê-se ainscripção seguinte: 

E X . DONIS. DEI. DEDIT. 
THEODEXENDA. BEG. 

IN. BASELEGA. QVAH. PVN. 
D A V 1 T . IN MODOECIA. 

JVXTA. PALATIVM. SVVH. 

A fim de perpetuarem o eloquente uso a que 
a imperatriz S . Helena destinara o cravo que tras­
passara o Rei dos reis, Agilulfo e Theodelioda o 
mandaram pôr na coroa dos reis lombardos . e 
foram os primeiros que qoizeram trazer na frente 
este diadema sagrado. A partir desta epocba, 
vôem-se os seus successores e depois os impera­
dores d'Allemanha irem tomar a Monza a Coroa 
de Ferro, e receberem, ao tomal-a, o titulo de reis 
d'ttalia. O primeiro imperador cuja cabeça foi or­
nada deste augusto diadema, foi Carlos Magno, e 
o penúltimo , Napoleão (1). A ceremonia da c o ­
roação 6 sempre feita pelo arcebispo de Milão. 
Os antigos annaes dizem qoe ella possue este pri­
vilegio do mesmo Papa S. Gregorio. 

Dois obstáculos retardaram, por algum tempo, 
a visita do Thesoiro. A 1 nossa chegada, fazia-ae 
a Catéchèse de Perseverança ; a egreja estava 
cheia de gente. Terminando o officio , foi n e -
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cessario arranjar as chaves da santa capei-
la , que , depositadas em varias mãos, se reuni­
ram com custo. Esta demora nos permittiu que 
visitássemos a egreja em todas as soas partes. A 
fronlaria é ornada de duas estatuas de S . João 
Baptista e dois medalhoens de mármore represen­
tando Theodelioda e Agilulfo. Todo o interior é 
pintado a fresco. À capella, à esquerda do altar-* 
mor , possue om quadro do X V . " século (iUi) , 
que representa preciosos cofres abertos na presença 
da rainha Tbeodetinda e de seu filho , o rei A d -
waldo, do arcebispo de Milão , e de grande nu­
mero de prelados e senhores da Corte. Algons 
dos personagens teem na irão vasos sagrados e a 
Cruz ; à sna frente caminha S . Gregorio Magno 
levando uma corda real similhante à Coroa de 
Ferro. Este quadro traduz e completa um preciozo 
monumento que tínhamos visto na metrópole de Mi ­
lão. Quero faltar do mosaico do I X . " século, situado 
sobre o lado esquerdo do grande abside, e que 
representa o arcebispo dando a Coroa de Ferro 
aos reis lombardos. Estas duas pinturas attestant de 
om modo authentico tanto a origem como a his­
toria e o oso da Corda de Ferro. 

Alfim chegaram as chaves. No Thesoiro da 
sacristia vimos o manuserpito de que faltei, a 
magnifica taça de onix, dadiva de S . Gregorio, 
e a maior que se conhece; o magnifico pente de 
marfim de Theodelinda , engastado n'um adorno 
de filigrana d'oiro enriquecido d'esmeraldas ; f i ­
nalmente , a bacia de bronze doirado , contendo 
uma gallínha cercada de sele pintos de prata doi­
rada, emblema da benéfica princeza , oceupadada 
felicidade das, sete provindas qoe compunham o 
seu reino. Outros dois objectos ainda maia vane-
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raieis attrahiram a nossa ailenção. O primeiro é 
a carta suthographa de' S . Gregorio Magno a 
Theodelinda , oa qual o Summo Pontífice especi­
fica à prioceza as riliquias que lhe envia por 
João seu legado. Esta carta é em papyro e de duas 
columnas separadas por uma grinalda de floriohes. 
O segundo é a Cruz dei fíegno, que se suspen­
dia ao pescoço dos reis lombardos quando se ce­
lebrava a sua coroação. B' uma cruz grega d'oiro, 
cujos braços do comprimento de duas polegadas 
são ornados de pedras preciosas e reunidos por 
uma magnifica saphira. 

Da sacristia levsram-nos á egreja. E ' na 
capella . á direita do altar-mor, que se guarda a 
Coroa de Ferro com diversas relíquias insignes: 
o preciozo thesoiro está encerrado n'um sober­
bo armário si tu a dp por cima do altar. 

A Coroa de Ferro coropGe-se de duas parles: 
ama interior e outra exterior. A primeira é o 
mesmo cravo da Paixão. Este cravo é achatado 
e forma uma lamina circular d'umasseis linhas de 
largura e d'um comprimenio suflirienle para r o ­
dear uma cabeça d'homem; a segunda é o diadema 
propriameoto dicto. O cravo está engastado n 'o­
rna coroa d'oiro adornada de esmaltes e de vinte 
e duas pedras finas de différentes cores ; a sua 
altura é de ornas vinte linhas; forma um simples 
circulo ou faza sem fitas para alal-a, sem raios 
nem cimeira oa parte superior : très signées de 
grande antiguidade. Examinando-a de perto fica-
se admirado do polido e da pureza do ferro inte­
rior , exempte da minima nodoa de ferrugem , 
posto que a Coíôa tenha estado muitas vezes e 
algumas por muito tempo escondida em logares 
húmidos, para a subtrahtr aos estragos e àspro-



faoaçoens, resultados iòeviíaveis das numerosas 
guerras que teem assolado a Itália. 

Contemplando pela ultima vez esta preciosa 
relíquia collocada entre um pedaço considerável 
da verdadeira C r u z , parte da canna, da esponja, 
da columoa e do saoto sepulcro, pergunta um homem 
a si mesmo porque quizeram os reis e imperado­
res a todo o custo ornar a testa coro esta antiga 
Coroa cuja magnificência está longe de egualar a 
dos modernos diademas? O homem razoável vô-se 
forçado a responder : Que todos os séculos reco­
nheceram na Coroa de Monza alguma coisa sa ­
grada e divina; que os chefes das naçoeos chns-
tans consideraram uma honra insigne o terem em 
sua testa , ainda um só instante, o diadema sanc-
lilicado pelo sangue do Rei dos reis ; que a Re ­
ligião quiz, concedendo-lhes.este glorioso privi­
legio , recodar-lhes a origem do poder e o uso 
qne devem fazer delle e as contas que delle hão 
de dar. Pela sua parte, no proceder humanamen­
te inexplicável de todos «quelles monarchas que 
tomam para sua coroa um instrumento desuppli-
c i o , não pôde o chnstão deitar de admirar mais 
orna prova da divindade daquelle que mudou as 
idéas, os costumes, as le i seos prejuízos do uni­
verso (1). 

(1) Veja-se ,. sobre a Coroa de Ferro, a sa ­
bia dissertação de Footanmi , prelado domestico 
de Clemente X I . ttoma, 1717. Esta obra, con­
tra a qual veem sniquilar-se os arrazoados de 
M. Robolzuno Girooi , começa por estas palavras: 
• Quid adhuc q use ris examen, quod jam factum 
« est apud Apostolicain Sedem , » e termina por 
estas; «Desinat incessere novilas velusialem. » 
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Quando sabíamos da egreja, encontramos na 
praça um gropo considerável de burguezes e ho­
mens do povo qoe conversavam uns com os o u ­
tros. Na multidão eslava um velho ainda rijo que 
veio direito a nós e nos disse em bom francês ; 
« Saúde aos meus compatriotas. — Então sois frao-
cez ? — Sim. — Qoe fazeis n'esta terra ? — Vivo 
agradavelmente dos meus pequenos rendimentos. 
— Ha quanto tempo deixastes a França?—Habito 
em Monza ha quarenta annos. Fazia parte do ex­
ercito d l t aha ; estava em Marengo; fui ferido; 
fiquei n'esta terra e aqui estou estabelecido; mas 
fallai-me da França I » Ao dizer estas palavras, 
estendeu-nos afectuosamente a mão; o rostodes-
eorogavB-se-lhe , aoiroava-se~lhe a cada uma das 
nossas palavras ; por fim duas grossas lagrimas 
lhe cahiram das faces e disse-nos apertaodo-nos 
de novo a mão : o Como vedes , Oz-me italiano sem 
deixar de ser fraocez I 

• A tous les cœurs bien nés, que la patrie est chère!» 

.(Muito chara e a patriapara os coraçoens bem 
formados 1) 

visitamos depois o pequeno Seminário. D e ­
ferentemente das outras dioceses d'italia', Milão 
reuoe em casas separadas os theologos e osphi 
losophos. Como edifício o estabelecimento de Monza 
é bellissimo e passa por mui notável debaixo do 
ponto de vista dos estudos. Por um systema que 
se assimilha algum tanto ao de Mettray ou de 
Petit-Bourg, os dormitórios servem ao mesmo tem­
po de salas d'estudo. Acabávamos de percorrei-
o s , quando se veio anounciar a partida das 
cinco horas: foi necessário descer a toda a pressa 
à estação. 



- 208 -

Digo»o com saudado : quando estiverem, es­
tabelecidos os caminhos de ferro, o clássico cale-
coiro deixará de existir; ir-se-ta de Génova a Ve­
neza em um dia ; as mil bellezas da natureza e 
das artes passarão por diante dos olhos como som­
bras chioezas ; viajar-se-ha , não para ve r , mas 
para chegar : acabar-se-ha a viajem de Itália, 

19 cl*Abril. 

Arrozaes. — Pavia. — Ponte. — Corpo de S. Agostinho. 
— Universidade. — Collegio Borromeu. — 

Campo de batalha. — Cartuxa. 

A's cinco horas da manhan partimos para Pa­
via. Uma planície monótona, d'umas seis léguas 
d'extensâo , separa Milão da antiga capital dos 
Lombardos. Percorre-se por uma magnifica estrada 
que co&lèa constantemente o Naviglio, grande ca­
nal de communteação entre o Milancz e o Adriá­
tico. Pelo meio das arvores e dos campos cu l ­
tivados desenham-se numerosos arrozaes : era a 
epocha das sementeiras. Alguns homens com um 
saco de arroz BO petcopo, a cabeça coberta d'um 
largo chapéu de palha e as pernas nuas , lança­
vam a semente n'um terreno profundamente h u ­
medecido e ató coberto d'algomas pollegadas d 'a-
gua. Era para obedecer à prescripção do Cantor 
das Georgicas ; Nudus ara, sere nudus ? Ignoro ; 
o que parece infallivel, é que similhante operação 
deve produzir o resultado indicado pelo fim pos-
thumo do verso virgiliano : Jlabebis frigora, fe­
bres, Como quer que seja, a cultura do arroz é 
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( M Veja -se Carias sobre a Itália t por M . 
deChâteauvieux . p. 380. 

14 

orna das principaes riquezas da Lombardia ë do 
Piemonte. A Europa , segundo se diz, o deve a 
um Bollandez vindo das Grandes índias. A I t á ­
lia tira grande proveito delle , graças ao seu i n ­
telligente systema de irrigação. 

Esta cultura é , alem disso, a mais simples 
de todas; a terra, depois da colheita, está privada 
d'agua até á primavera. N'ella se semâa então o 
arroz depois d'uma única lavra e sem outras p r e -
paraçoens. Quando a planta tem algumas polle-
gadas d altura, abaixam-se as comportas para inun­
dar o solo. O arroz cresce como uma planta marinha 
n'uma terra constantemente submergida. Não se 
tornam a levantar as comportas senão pela epo-
cha da madureza, a firo de dar ao solo tempo 
de seccar, e aos ceifadores possibilidade de faze­
rem a colheita. Ella se ata em pequenos molhos 
que se deixam algum tempo amontoados antes de 
os malhar, Coltiva-se esta planta três annos s e ­
guidos no mesmo terreno; pão se lhe deitam adu­
bos dorante todo este tempo, por causa dasagnas 
que lhes neutralizariam o effeito ; e depois deixa-
se a terra dois annos inculta e em prados nato-
raes. Durante cinco annos não se estruma a terra 
senão uma vez. O producto d'uma medida d'ar-
roz é avaliado no dobro da d'um trigo d'egnal 
belieza (1). Todavia ao lado das vantagens estão 
os inconvenientes : as aguas estagnaotes dos ar-
rozaos causam muitas vezes febres e outras d o ­
enças. 
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(1) Bar, Annot. ad Martyr. 12 sept. 

O principal motivo da nossa peregrinação a 
Pana era offerecer os santos mysterios sobre o 
corpo de S . Agostinho. Tínhamos orado no Bap­
tistério de Milão que foi o seu berço, e era justo 
que nos prostrássemos sobre o seu tumulo. Mas 
antes de nos dirigirmos á egreja, o tempo nos 
permittiu lançássemos uma vista d'olhos sobre a 
cidade. Edificada nas margens do Tessino , no 
meio d'uma campina tam fértil e Um agradável 
que partilha coma marca d'Aocona o glorioso co­
gnome de Jardim da Itália, Pav ia , o Ticinumdw 
Romanos, deve a sua origem aos Ga lios de quem 
foi ama das priocipaes fortalezas. O demónio rei­
nava alli senhor absoluto, assim como no resto 
do mundo, quando qs pescadores da Galilée fo­
ram abalar os seus altere*. A grande sombra dos 
santos Juvencio e Syro parece pairar ainda sobre 
esta cidade , conquistada á fé pelas suas penosas 
lactas. Enviados pôr S. Ermagoras, ducipulode 
S . Marcos , plantaram o estandarte victorioso da 
cruz não só em Pavia, mas nas cidades visinhas (1). 
Para ganhar raiz e estender os seos ramos pro­
tectores, a arvore da verdadeira liberdade pedia 
sangue : foi regada de sangue. A ' frente dos mar­
tyres de Pavia caminham os santos bispos Dal* 
masio e Fel ix; a sua coragem, tornada patrimó­
nio das seus successores, continuou a brilhar nas 
Juctas encarniçadas, posto que não sanguinolentas, 
do erro contra a verdade. 

Quatorze bispos, formados segundo o seu mo­
delo , e collocados como elles nos altares do mun­
do christão, são os chefes do glorioso exercito 



cujo intelligente valor soube conservar a Pavia o 
tbesoitoda fé. 

As artes e sciencias brilharam também com 
vivo resplandecer na capital dos Lombardos. O 
rei Luitprando , guerreiro , legislador, auxiliar de 
Carlos Martel na defeza da civilisação europea con­
tra os Sarracenos ; Boécio , ministro de Theodo-
nco , sábio, orador , philosophe , poeta e martyr 
do bem publico, deixaram oomes immortaes; po­
rem a torre em que Boécio (oi eocerrrado, e na 
qual compoz o seu livro da Consolação, já não 
existe. Fundada pelos Summos Pontífices em 1360, 
a Universidade de Pavia continua gloriosamente a 
cadeia da tradição scieotifica. Entre os illustres 
discípulos que ella viu em seus cursos, tem cui­
dado o viajante christão de não esquecer S . F ran ­
cisco de Sales. 

O aspecto de Pavia não tem nadado notável; 
as roas são em geral estreitas e sujas; os edifí­
cios públicos, excepto alguns, de medíocre e le ­
gância : só a Strada Nuova merece ser percorri­
da. Esta rua larga, ornada d'armazeos, atravessa 
todi a cidade e termina na magniGca ponte do 
Tessioo. Este monumento do X I V século attesta 
o poder da arte e a grandeza dos ediOcios públi­
cos , o'uma epocha muito tempo accusada de bar­
baria. Tem tresentos pés do comprimento por doze 
de largura. Cem columnas de granito sustentam o 
elegante tecto de que é coberto , assim como a 
piedosa capella edificada no meio. 

Entre as egrejas, S . Miguel oiferece curiosos 
restos de escolptura romana. Graças a algumas 
desestradas restauraçoens, a catbedral só imper­
feitamente conserva o seu caracter gothico; porem 
tem muitos bons quadros de Sacch i , Zíngaro e 
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Antonio Rossi. 0 S . Syro do ultimo é orna obra 
capital; porem a verdadeira riqueza deste templo, 
o nobre objecto da piedosa curiosidade do via­
jante, é o tumuîo de S . Agostinho. 

, O illustre Bispo d'flippona repoisa no aliar-
mar. A arte ao mesmo tempo tam paciente e 
poética do século X I V . " excedeu-se, em certo mo­
d o , para adornar o tumulo do immortal Doutor. 
À.descripção desta epopêa em mármore nos leva­
ria demasiado longe; conlentar-me-hei em dizer que 
quatrocentas e oitenta figuras d'um delicado tra­
balho, decoram as paredes do mausoléu. 

O que pode sentir um sacerdote catholico of-
ferecendo a adorável Victima sobre o corpo d e S , 
Agostinho , os pensamentos quo lhe nascem á re ­
cordação do filho de Mónica , os sentimentos que 
lhe inspiram a visinhança, o contacto do g i ­
gantesco athleta da fô , do gemo mais vasto e 
ao mesmo tempo do coração talvez mais amante 
que tem honrado a Egreja e a humanidade, são 
coisas que se não podem contar, nem mesmo 
quando se teve a felicidade de assentir. 

Mas como se acha este precioso deposito em 
Pavia? Ha mil e cem annos que a historia nun­
ca variou na resposta. No fim do quinto século, 
Trasamundo, rei dos Vândalos, perseguiu vi­
olentamente a Egreja d'Afnca. Todos os bispos 
a quem o cutello não terminou a gloriosa carrei­
ra , foram desterrados para a Sardenha. Ao par­
tirem para o exílio , os numerosos confessores le ­
varam comsigo os ossos dos martyres e particu­
larmente o corpo sagrado de S . Agostinho , seu 
pae e modelo: era no anuo 405, sob o papa 
Symmaco. Treseotosannos depois, pelo anno774, 
o temor dos Sarracenos fez transportar o precioso 
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(1) Vid. S , Polgenl.ep. Rusp. ; Oldrad. ep . 
Mediol. Epist. ad Car. Magn. ; Francis. Fara. 
de Rebus Sardois, etc;, e tc . ; Baron. An. t. I X , 
an. 725; Paot. diacon. de Gestis Longo bar d. lib. 
V I , c. 14; Sigomus, de Reg. Italtœ ; Ado Vien­
nent. In chronic. ao. 717. Duas teslimunhas i l ­
lustres contemporâneas da segunda trasladação, ex-
primem-se assim ; • Luitptandus andiens quod Sar-
« race n i , depopulata Sardinia , etiam locafoeda-
« reot illa obiossa sancti Angustini episcopi prop-
« ter vastatiouem Barbarorum olim translata et 
« honontice fuerunl condita, mis i t , et 'dato m a -
« goo pretio accepit, et transtulit ca in Ticioum, 
« ibique com debito tanto Patri honore retondi-
« didit. i Beda, Ii6. de Sese. estât, in fine. — O 
facto que o V. Beda conta em poucas palavras, 
descreve-o Oldrado , arcebispo de Milão, por me­
nor na sua carta a Carlos Magno. Esta peça ca­
pital, que lamento não poder referir, acha-se in­
teira em Barooio, Ann. t. I X , an. 7 2 5 , n. 2 e 
sego.; n'ella se vê a magniQcia recepção feita por 
Luitprando e pelo seu povo ao corpo de S . Agos­
tinho , e os milagres com que o santo recompen­
sou a piedade publica, em fim a deposição dos 
seus restos sagrados na egreja de S . Pedro, in 
cielo d*oro. 

deposito pira Pav ia , oode todas as geràçoens 
cbrístaos não teem cessado um instante de ir ren-
der-lbe suas homenagens (1), 

Ora sabeis em que termos om auctor fran-
cez , cuja obra anda entre as mãos da maior parte 
dos peregrinos d'Italia, falia deste facto incontes­
tável 'O incontestado ? Prestae ouvidos : « Entre 



essa multidão de restos mentirosos, que abundam 
na Itaha, Pavia mostra dois dos mais brilhantes 
e mais bem imaginados. O primeiro é o preten­
dido e grandioso tumulo de S . Agostinho (I) , » 
Um facto publico tractado de fabula ; os auctores 
conttmporaneos tractados de embuste ou ignorân­
c ia ; onze séculos, de superstição; os papas, de 
ebarlataneria : eis parte do veneno encerrado n'es­
tas phrases às qnaes tornarão para sempre indes­
culpáveis a fidelidade do historiador e a probida­
de do homem honrado: alô agora comtudo tam-
se viajado com similhaoles guias ! 

Depois d'uma frugal comida, visitamos a Uni­
versidade. Este vasto edifício , sito oa Strada 
NUOVQ, olíerece á admiração doestraogeiro a soa 
rica fachada e os seus très patios rodeados d'um 
pcrístylo de columnas duplas. .No interior, eucon-
tra-se orna bibliotheca d'uns ciocoenta mil vo lu­
mes , um lindo gabinete de phisica e historia na­
tural , e magnificas salas destinadas ao ensino. Os 
estudos, cQjo programma é tam variado como em 
França , fazem-se alli com um resultado egoal , 
senão superior, graças á liberdade do ensino. AU 
It não so semeia grego, e latim para colher ba­
charéis , mas derrama-se iostrucção para obter 
sciencia. 

O Collegio Borromeu, vibioho da Universida­
d e , ó uma das magnificas creaçoens de S . Car­
los, O illustre arcebispo quiz que a joven nobre­
za do Milanez bebesse em fontes puras a scieo-
cia qpe faz os cidadãos úteis, em tanto queedu-* 

(1) Este auctor é H . Valeri , nas suas pre­
tendidas Viajens históricas na Itaha. 



cada sob a mesma disciplina, na mesma provín­
cia e no mesmo estabelecimento, ella se formasse 
em costumes christãos e conservasse com fidelida­
de o espirito nacional , preciosa herança das fa ­
mílias, e garantia d'honrae prosperidade para os 
Estados. Com a intelligence o o zelo das gran­
des coisas que caracterisam os santos, apressou-
se o generoso Cardeal a pôr mãos á execução do 
seu projecto ;«a energia da sua vontade e a bon­
dade do seu coração o conduziram ao termo no 
curto espaço d'alguoa annos. Pavia foi dotada d'um 
monumento , cuja grave fachada , elegante archi­
tecture , vastos pórticos, brilhantes frescos e e s ­
plendida capella, são o orgulho da cidade e a glo­
ria immortal do fundador. Fiel ao espirito do san­
to Cardeal, continua ainda hoje a família Borro-
mea a sustentar á sua cosia o Collegio e os trinta 
alnmnos que o compõem. 

Os Santos, bemfeitores do mundo, tal foi a 
assumpto da conversação dorante a caminhada que 
demos a pé até à Cartuxa, distante de Pavia umas 
seis milhas. A meio caminho, sobre a esquerda, 
mostra-se o supposto sitio onde Fraocisco 1.° 
perdeu a celebre batalha. O famoso campo tem 
ainda o nome de Rtpentita ; foi no parque da 
Cartuxa que o taonarcha francez rendeu a sua 
nobre espada e se entregou prisioneiro. A tra­
dição do convento «diz que a primeira coisa que 
feriu seus olhos foi a inscripção seguinte : Bonum 
mxh\ quxa humiliastt me, ut discam justxficatxones 
tuas : « ti' ura bem para mim, Senhor , que me to 
nhaes humilhado, a fim de que eu aprenda a co­
nhecer os vossos adoráveis juizos.» A ' vista deste 
texto divino, poz*se o principe de joelhos, repe-
tiu-o com devoção e escreveu a sua mãe : Tu* 
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do está perdido. Senhora, menos a honra, h 
vinte minutos da estrada , no meio d'uma planí­
cie coberta d'arvores de frueto, se desenha a 
Cartuxa. Que dizer desta maravilha? Senão que 
ella é digna irman da'Cartuxa de Nápoles. Na 
elegante fachada, adornada de pinturas delicadas, 
de baixos-relevos , de medalhoens e columnas de 
mármore de Carrara, brilha ao longe a inscripção 
seguinte, escripta em grandes letras d'oiro: Vir-
geni Marxœ , Fxlim , Mat ri et Sponsee Dei : < A* 
Virgem Maria, ti lha, mãe e esposa de Deus. » 
Misericórdia para Galeas Visconti cujo arrepen­
dimento ergueu este magnifico saoctoirio. 

A egreja, mixto d'architectura gothicae gre­
ga , forma uma cruz latine, cujo comprimento é 
d'uns duzentos e trinta o cinco pés, e a maior 
largura de cento e sessenta e cinco. Tem très 
naves, quatorze capellss, sete de cada l ado , sem 
contar as duas do transepto e o altar-mor. To­
das as paredes exteriores são ornadas de eseulp-
turas e columnas de mármore branco, assim como 
o zimbório, cuja forma 6 da maior elegância. O 
interior do templo corresponde ao exterior. Do 
pavimento até a abobada » tudo é ouro , mármore 
e pintura. 

Cada altar, coroado d'um quadro, oííerece 
aos olhos deslumbrados a reunião dos mármores 
mais raros incrustados ordinariamente de pedras 
finas. Os principaes frescos são de Cesare Camil­
lo .Procaccim , Macrioo d'Alba , Antonio Busca o 
Daniel Crespi. A santa Virgem , com Nosso S e ­
nhor, S . Pedro e S. Paulo, pelo Guercino, e a 
santa Virgem cercada d'Aojos que adoram o 
Menino J e s u s , pelo Perugino, são duas admiráveis 
obras-primas de graça e expressão. O hábil s i o -
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zel d'Aroedei e outros escultores celebres povo oa 
todss as partes do edifício de estatuas cuja bellexa 
rivaltza com a das pinturas. Que dizer da grade 
de ferro do coro , com couceiras de mármore. 
ornatos e figuras de brooze doirado, senão que é 
talvez a mais bella que existe? No traosepto er-
gue-se o mausoléu de mármore de Galeas Visconti, 
fundador da egreja. Este monumento está coberto 
de esculpluras delicadas representando asacçoena 
de Ga leas , cujo corpo nuoca repoisou n'este roa-, 
gnifico tumulo , acabado somente cento e sessenta 
anoos depois da sua morte; 

Qoem não viu' o coroe o altar-mor não pode 
fazer idêa da suo magniGcencia. Alli scintillant • 

por todas as partes, os mosaicos mais finos q 
mais brilhantes, o alabastro recortado como uma 
renda , o bronze animado pelo sinzel de Bram­
billa , o lapis-lazuli formando por todas as partes 
graciosos desenhos e fazendo brilhar, oo seu fun­
do azul , multidão de pedras preciosas, similhan« 
les és estrellas que scintillant na abobada celeste. 
O Lavabo dos rcligiozos , e as duas sacristias são 
outras tantas jóias. No primeiro, a grande bacia 
de mármore, as figurinhas que deitam agua , e o 
poço de mármore , parecem o ultimo esforço da 
a r t e , tanta elegância e delicadeza se acha D'elles. 
Pelo seo tamanho e riqueza, as duas sacristias 
correspondem ao qoe já se viu, A nova é um 
museu de pintura; e a antiga possue orna obra 
única no mundo : é um cofre ornado de baixos-
relcvos de dentes d'hyppopotamo, e representando 
toda a historia do Velho e Novo Testamento. 

Ao sahirmos da egreja, entramos no Pórtico 
da Fonte. Este logar recorda o Atnum dos an­
tigos. No centro rebenta uma fonte límpida, e, pelos 
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(1) A edade media com sua f é v suas fraque* 
zas e soa heróica penitencia, respira no auio de 
fundação, t Aos oito d'outubro do anno da en­
carnação demil e tresentos e noventa eseis, João 
Galeas Visconti poz a primeira pedra do edifício, 
e très annos depois vinte e cinco cartuxos foram 
alli estabelccer-se. O duque lhes assignou para 
dotação diversos togares DOS arredores . de que 
elles tiraram um rendimento considerável, o qual 
ainda asgmentou mais com a cultura. João G a ­
leas, no seu testamento feito em Miligno, a 21 
d'agoslo de 1402, impoz aos religiosos a obri­
gação de empregarem uma somma fixa e annual 
em terminar esta coo&trucção , e isto até á sua 
plena e inteira conclusão; depois do que , a mes­
ma somma devia ser distribuida aos pobres todos 
os annos, o que não pôde ter logar senão no anno 
de 16.43 , não se tendo acabado inteiramente o 

ledos, corre um elegante pórtico de barro cozido, 
com tecto pintado de azul e doirado, e cujas es-
culpturas rivalizam com as mais bellas obras de 
mármore. D'alli passamos'a outro claustro mais 
vasto ; mas não menos rico. O meio t coberto de 
relva, é o cemitério dos Cartuxos, cujas celtas 
se levantam symetricameote por cima do tecto sabi­
do fora que cobre o pórtico. Tal é o imperfeito 
esboço desta maravilhada arte. O arrependimento 
d'um principe a começara , a austera frugalidadc 
dós Cartuxos a acabara ; um principe janséniste, 
José I I , a espoliou, e o Directório fraocez a ex-
poz a uma ruma completa arrancando os chum­
bos que a cobriam. Amor e admiração, horror e 
piedade: taes são os sentimentos que inspiram a 
historia e a vista da Cartuxa (1). 
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ediíicio senão û'essa epocha. Porem sendo cada 
anno mais considerável o remanescente; deu meio aos 
religiozos, ao mesmo tempo que satisfaziam à e s -
molla prescripta, de continuarem a aformosear e 
enriquecer o soberbo monumento. * Cavai. Ma-
lespina de Sannazaro, Descriz. delia Qerlosa di 
Pavia. 

19 d*Abril. 

Um sermão. —Bibliotheca. —Galeria, -t* Bibliotheca Am-
broziana. — Leonardo de Vinci. — Santa Maria das Gra­
ças. — Fresco da Cêa. — Arco da Paz. — Circo. — Gran­
de Seminário. — Paço archiépiscopal. — Primeira ca«a 
d'orphaos. — Grande hospital. — Irmãos de S . João da 
Deus. — Sallas d'asylo, — Oratorio de S . Carlos. — Pio 
instituto de Santa Maria da Paz. — Collegio militar. — 
Hospícios Martinelli , — de Santa Maria delia Stella ,— 
di Loreto, — delia Vergine Addolorata.—Via casa d'in* 
du s tria. 

Ao passarmos por ao pé da egreja de S Fiel, 
fomos attrahidos pela voz d'um pregador que, não sei 
com motivo de que festa, pregava da Santa Virgem. 
O auditório era numeroso e mui recolhido. S e ­
gundo o costume d'Italia , o orador ia e vinha livre­
mente sobre o Palco, distribuindo aos fieis os thesoi-
ros da sua piedade e eloquência : não carecia 
nem d'uma nem d*ootra. A sua palavra viva e 
figurada , o seu tom de voz cheio d'uoçao , os seus 
gestos pitorescos, a fluidez dos seus pensamen­
tos e sentimentos, convinham quanto era possí­
vel ao caracter da assembles. Cm geral , tenho 
observado nos pregadores italianos muita mais sim­
plicidade e naturalidade que nos nossos. O m o -
thodo symetnco, a fria unidade, todas essas co i -
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sas da arte humana, que devemos , em parte , â 
nossa educação clássica , está longe o púlpito ita­
liano de admitti1-as no mesmo grau. D'onde re ­
sulta que a pregação altioge melhor o seu Gm, 
quer dizer, é ao mesmo tempo mais popular e 
mais util. 

De S . Fiel .dirigimo-nos á Bibliotheca. Aqui, 
como na maior parte das grandes cidades d'Italia, 
a Bibliotheca é um palácio e um thesoiro. Duas 
bellas escadas de mármore conduzem a vastas 
sallas ornadas de forros de madeira delicadamen­
te trabalhados. Dos cento e sessenta mil volu­
mes e mil manuscriptos estão arrumados em sober­
bos armários ; depois vem o Gabinete das meda­
lhas e o Observatório, um dos mais notáveis da 
Europa. Este ultimo foi illuslrado por um dos me­
lhores astrónomos dos tempos modernos, o abbade 
Oricooi, que o dirigiu por espaço de cincoenta 
annos. Depois de ter recusado ser senador do im­
pério , o humilde e piedoso ecclesiastico morreu 
em 1832. No mesmo edifício se acha a galleria. 
Como toda a gente, vimos alli com felicidade o 
Casamento da Santa Virgem , obra cheia de gra­
ça da mocidade de Raphaël , e a Agar despedida 
por Abrahão, de Guerchino: este quadro produz 
viva impressão ; S . Pedro eS* Paulo, pelo Guido; 
S . Marcos pregando em Alexandria, por Gentile 
Belilioi ; a Magdalena aos Pis de Nosso Senhor, 
e a Santa Família, pelo Albano; e varias outras 
composiçoens ; de Gaudêncio Ferrari , Bernardino 
L u i n i , edo Bramaotino, estão outras tantas obras-
pnmas de gosto , ingenuidade, expressão e pers­
pectiva. • 

Se a galeria de Milão occupa um logar d i s -
tincto entre as galerias da Europa , a bibliotheca 
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ambroziina figura em primeira tinha entre osthe-
soiros litterarios da llalta. Devida em parte á 
munificeocia de S . Caries, conta, uns sessenta mil 
volumes e mais de dez mil manuscriptos. Vimos 
alguns Palimpsestes de grande interesse. Citarei 
entre outros o dos Pleitos de Cicero por Sca roe 
Flacco. sobre os quaes tinham escripto os versos 
de Sedulio, nosso poeta christão do VI século. O 
das Cartas de Mare* Aurelio e Frontão, encon­
tradas debaixo d'uma historia do Concilio de Cbal-
cedooia : esta dupla descoberta é devida ao car­
deal M a i , que parece haver recebido-a missão de 
fazer a respeito dos velhos manuscriptos, o qoe 
Covier fez a respeito dos fosseis. As obras de 
Josepho, escriptas em papyro, são um dos ma­
nuscriptos mais preciosos que se conhecem : este 
roanoscriplo data de doze séculos pelo menos. Uma 
magnifica salla contem muitas obras-primas de 
piotora ; taessão o Ckrtsto , do Guido , e a Escho* 
la d'Athenas , de Raphaël. 

Leonardo de Vinci não deve ser esquecido. 
Pintor, hlterato, mecânico» engenheiro, archi-
tecto, o amigo de Francisco I . e estava à frente de 
todas as artes , e em todas deixou os luminosos 
vestígios do geoio. O pai das leiras teve por este 
grande homem mais que admiração; hooroo-o 
com orna constante amizade. Tendo sabido que 
Leonardo de Vinci estava moribundo em Fon­
tainebleau , o rei foi vel-o e o suslentoo no re­
gaço em quanto lhe faziam tomar om caldo. Tanta 
bondade excitou a surpreza d'um cortezão: « S a ­
bei , lhe diz o rei t que eu posso fazer grandes 
senhores todos os d ias , mas só Deus pode fazer o 
homem que perco. » 

A Çia passa pela obra-priina de Leonardo de 
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Vinci. Foi feita para o refeclorio dos Dominicos 
de Nossa Senhora das Graças, e disseram-nos que 
só a cabeça de Nosso Senhor occupára o artista 
por espaço de 1res annos. Este admirável fresco 
está infelizmente perdido ou quasi perdido. Em 
1796, os Francezes, tornados senhores de Mi ­
lão , profanaram a egreja dos Dominicos e trans­
formaram o refectorio em cavallariça. A humi­
dade e o salitre , commuoicando-se ás paredes , 
reduziram em breve a immortal composição ao de­
plorável estado em que a vimos. Não restaria 
vestígio algum delta se um moço officiai , visi­
tando os quartéis, não houvesse mandado imme-
diatamente*retirar os cavallos e provido, quanto 
ainda era possível, á conservação da ohra-prima. 

Ao sabirmos de Nossa Senhora das Graças, 
saudamos o Arco da Paz começado por Napo­
leão , e o Circo acabado por este mesmo conquis­
tador. Este circo moderno imita perfeitamente os 
antigos, e serve.como elles para as corridas de 
carros e para as oaumachi&s; pôde conter trinta 
pui espectadores. Dir-se-hia que n'este bellopaiz 
d'italia os monumentos sabem de baixo da terra 
e não custam nada a construir, tam considerável 
é o sen numero. As pontes, as egrejas , os pa­
lácios, as estatuas, os arcos de trinmpho , os pór­
ticos, as fontes, que se encontrara nas mais pe­
quenas cidades, são d'uma perfeição admirável 
e d'uma solidez que desafia os séculos. O amor 
das artes é a gloria dos Italianos, e vale tanto 
como qualquer outra ; esta pelo menos não faz 
infelizes. 

O grande seminário e o paço archiépiscopal 
são outros dois monumentos que honram a cidade 
que os possue e o grande santo que os . fundou. 
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(1) Muratori, Antick* Uai. t. IV , 3 7 . - 0 

D'architeclura nobre e severa, reflectem o gemo 
do illustre tardeal e indicam o objecto a qoe são 
destinados. Os vastos saloens do arcebispado ou-
tr'ora armados de ricas tapeçarias, foram despo­
jados delias por S . Carlos, para vestir os seus 
pobres diocesanos durante a peste; deixaram-os 
no masmo estado. A nudez daquellas grandes pa­
redes tem não sei que de surprehendente que se 
torna em eloquência , quando a gente a contem-* 
pia re.cordando-se do facto de que acabo de fat­
iar. 

Reanimado por S . Carlos , o espirito de cha­
ridade continua a inspirar os Milanezes. Cumpre 
dizer para gloria sua , que o primeiro estabele­
cimento regular , em favor das crianças abando* 
nadas , teve nascimento na sua cidade. Essa hon­
ra per'ence a um santo sacerdote chamado Dalheu, 
dignatano da epreja de Milão; eis o próprio aoto 
desta memorável fundação que teve logar em 7S7: 
< Eu Dalheu , peta salvação da minha alma e pela 
dos meus concidadãos , mando que se faça da casa 
que comprei e que é contigua á egreja, um hospí­
cio para as crianças achadas. Quero que logo 
que uma criançB for exposta na egreja, seja re­
cebida pelo guarda do hospício e confiada á cus­
todia e aos cuidados das amas que forem pagas 
para isso... Estas crianças aprenderão um officio, 
e quando houverem chegado à edade de dezoito 
annos, quero que sejam desligadas de toda a ser­
vidão e livres para irem e ficarem onde lhes aprou­
ver (1). » 
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epitaphio deste santo sacerdote é simples e s u ­
blime como a sua vida : 

Saneie, memento, Deus, quia condidit iste Dalheus. 
Bane aulam miseris auzilio pueris. 

Fora agradável seguir através dos séculos 
essa longa cadêa de benefícios públicos , da qoal 
o estabelecimento de Datheu faz como o primeiro 
annel. Se os limites d'uma viajem no* vedam si-
milhanle trabalho, permittem ao meãos esboçal-o 
rapidamente; dissera de boa vontade que o orde* 
nam ; em gera l , a Itália chantaliva é mui pouco 
conhecida. Comtudo , na presença do pau per is roo 
que invade as sociedades modernas , em frente 
desse formidável problema cuja solução atormenia 
a Europa actual, á vista da incommodidade e da 
fermentação que trabalham as classes inferiores e 
que podem, n'um momento dado, estabelecer um du-
eilo de morte entre aquelle que não possue e aquelle 
que possue: oãoé um imperioso dever investigar 
como a mais antiga, a mais perfeita das socie­
dades , a Egreja catholica , preveniu a causa e 
paralysou os effeilos desse temível antagonismo ? 
O r a , talvez em parte alguma o seu espirito se te­
nha feito sentir mais vivamente que na I tál ia; e o 
viajante que revela aoseu paiz algumas das suas sa­
lutares iovençoens, quasi merece uma coroa cívica. 
Mais vale mil vezes publicar uma boa obra que des­
crever uma estatua; alem disso é justo fazermos com 
Milão o que temos feito com o resto da Itália: taes 
são os motivos que , contra os nossos projectos, 
retardaram a nossa partida vinte e quatro h o ­
ras. 
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A nossa primeira visita foi para o grande 
Hospital : é o palácio mais bello da cidade. Os 
mármores , as columnas , or ornatos d'architeclu­
ra esiâo alli prodigalisados. 

Edificado pelo duque Francisco Sforza, fo i , 
desde o seu principio , consideravelmente augmen­
ta do. Contem oitocentas camas , sem cortinas , 
e que me pareceram demasiadamente chegadas. 
Recebem-se n'eile sem distiucção todos os doen­
tes pobres. Alem dos médicos e cirurgioens or-
dioarios , alguns professores, ensinam alli a arte 
de curar a numerozos alomnos que juntam cons* 
tantemente a theoria á practica. Não falta là s e ­
não uma coisa: as nossas irmans de S . Vicente 
de Paulo. Possa o feliz contagio que de Génova 
as fez passar a Placeocia chegar em breve ao M i -
lenez! Os cuidados materiaessão alli dados com 
lodo o zelo e intelligeocia que se pôde esperar de 
enfermeiros e mulheres assalariadas; se ha um 
pouco d'embarsço . a limpeza das vastas sallas não 
deixa nada a desejar. O mesmo succède com os 
soccorros espirttcaes. Debaixo deste ultimo ponto 
de vista „ os bospitaes d'Italia são modelos que se 
não podem estudar demasiado. 

À charidade mtlaneza edificou para o doente 
pobre outro palácio meoos sumptuoso que o pr i ­
meiro, porem 6 administrado com mais sublime de­
dicação. Na rua Fatemben-Fratellt, vedes um gran­
de edifício, cujo vestíbulo é adornado d'uma bella es­
tatua , de mármore branco , de S . João de Deus. 
Ë'all i que os dignos filhos de S . Vicente de Paulo 
da Qespanha e da Itália tractam paternalmente 
noventa enfermos. Como o coração dos bonsre-
ligiozes, as portas da sua casa estão sempre 
abertas ; quem quer que seja, o enfermo pode 
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entrar, certo de ser .recebido com cordeal disvel-
lo: eis pelo que toca aos doentes. 

Porem a infância , a pobreza, a velhice , de 
que modo vai em seu auxilio a charidode unia-
neza? Aqui , como em todas as partes onde rei­
na , produz o catholícismo milagres, e abrange 
todas as misérias humanas desde o berço até á 
tomba. Alem de grande numero d'escolas gra­
tuitas , possue Mil3o, para uma população de 
148,000 almas, sete ou oitosallas d'asylo. Devem 
ellas a sua existência ao excellente abbadc Aporti. 
O methodo é o mesmo que ealre no* : e o aceio 
não deixa nada a desejar, O Oratorio de S . Car­
los recebe, aos domingos e dias feriados, jovens 
aprendizes a quem faz- passar o tempo em exer-
ercicios religiozos e em divertimentos honestos. O 
piedoso Instituto de Santa Maria da Paz educa as 
crianças incorrigíveis de dez a quatorze annos. Um 
dos grandes meios de melhoramento, é o silencio 
a qoe se está obrigado durante todo o tempo do tra­
balho. Quando o visitamos , acabava o Instituto 
de ser fundado; comltrdo já contava bom numero 
de crianças, e o virtuoso director se applaudie 
pelos resultados obtidos. 

Luis X I V estabeleceu o Hospital dos Inválidos, 
onde os bravos são sustentados em sua velhice, e 
alimados em suas enfermidades à custa da pátria, 
pefa qual derramaram seu sangue e perderam os seus 
membros; Napoleão fondou a casa imperial de S . 
Diniz para as filhas dos Legionários; e toda a 
Europa applaudiu estas novas instiluiçoens. Res­
tava uma lacuna : o imperador d'Austria a en ­
cheu. Milão possue um Collegio militar, desti-
oado aos filhos dos soldados dos oito regimen­
tos italianos: lá encontramos tresentos alumnos. 
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Os serviços, as feridas , e a morte dos paisoo cam­
po de batalha, são títulos d'admissao para os fi­
lhos. Disseram-nos que existem cfocoenta insti­
tutos simithantes para os outros regimentos do 
exercito austríaco. B ' fácil corapreheoder o quanto 
estos inslituiçoens de bom senso e charidade d e ­
vem prender o officiai inferior e o soldado á sua 
bandeira, pois que na sua ausência o abandono e 
a necessidade não ameaçam a soa familia. 

Mas o filho do simples cidadão a quem a morte 
roubou o auctor dos seus dias, que vem a ser 
dclie? A cbaridade Ibe abre os braços e lhe faz 
as vezes de mãe. O collegio delia, é o hospício 
dos Orphãos, chamado Martinetti, do nome do 
seu fundador. N'esta beila e vasta c a s a , encon­
tramos nós uns duzentos meninos de côr rosada , 
e de rosto alegre. São allt recebidos da edade 
de sete a treze aonos, e íicam até aos dezoito 
nonos. Formam-os para as profissoens industri-
a e s , e enviam-nos como aprendizes para casados 
melhores artistas; assim se habituam pouco a pou­
co á vida do operário. E ' o systema a um tem* 
po económico e paternal do hospício romano de 
Tata Giovanni. A condição essencial de bom êxito 
encontrasse oa escolha dos mestres. As vantagens 
que o hospício Martinetti proporciona aos or­
phãos, as gozam as jovens orphaos na casa de 
Santa Maria delta Stella, defronte de Nossa S e ­
nhora dâs Graças. Fundado pelo cardeal Borro­
meu , recebe este asylo de tresenlas a quatrocen­
tos orphans. Entram n'elle desde os sete aonos 
até aos dez , para não saturem senão aos vinte e 
um. 

Debaixo do ponto de vista da religião, dos 
bons costumes e do trabalho, a sua educação não 
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deixa nada a desejar. Assim que as Stellinas 
são procuradas para casamento pelos artistas hon­
rados. Quando se estabelecem dá-se-lhes um dote 
de tresenlos e trese francos. Se não encontram 
nem com quem casar, nem onde se arrumar, San­
ta Maria di Loreto lhes abre as suas portas; alli 
podem passar a vida no seio da paz e da inoo-
cencia. Na epocba da nossa visita, Santa Maria 
delia Stella contava tresentas e quarenta orphãos; 
encontramos ceolo e vinte no Loreto, Como se 
vê, o systema de dupla adopção se pratica assim 
em Milão como na maioria das outras cidades 
d'Italia / nada é mais moral e por veolura mais 
económico. Não repetirei o que disse em outra 
parte sobre a mesma matéria. 

Milão distingue-se lambem pela esmola favo* 
rita da charidade romana. Do rendimento de va ­
rias instítuiçoens, distribuem-se alli annuaimente 
mais de mil dotes , e todas as semanas soccorros 
individuaes na importância de mais de trinta mil 
libras Kaliauas. A venerável congregação de Santa 
Corona faz tractar gratuitamente os doentes em 
domicilio. A piedosa União visita os doentes do 
grande hospital, tem cuidado das mulheres e don-
zellas em perigo, e procura casal-as ou arrumai* 
as ; dirige o Refugio da Beata Virgine Addolorata; 
recebe D'elle as donzellas núbeis de edade de me­
nos de vinte annos, sustenta-as até aos vinte e 
se is , e lhes dá um dote ao sahirem. Dirige iam* 
bem o refugio destinado ás meninas de cinco e 
doze annos. Ficam alli até aos vinte annos enão 
sahem senão para serem criadas graves ou mestras: 
se casam, recebem um dote de duzentos francos. 
Ainda existem em Milão varias outras associaçoens 
charitativas , entre as diversas proGssoens. C o n -
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tentar-ne-hei com citar o piedoso Instituto pbilar-
monico, o piedoso Instituto typographico , e o 
piedoso Iostitoto para os chapeíleiros; é assim que 
em lodos os paizes catholicos ae lucta com asso-
ciaçoens pios e charitativas contra o individua­
lismo qoe produz primeiro o egoísmo, e depois o 
pauperismo. Porem para serem úteis , isto é 
moraes e duradoiras, devem as associaçoens ser 
fundada* sobre o duplo vinculo do interesse do 
tempo e do interesse da eternidade ; isto quer d i ­
zer suficientemente que são impossíveis fora da 
inspiração christan. 

Mas a gloria da charidade milanesa é a Pia 
Casa d*Industria. A visita deste estabelecimento 
modelo terminou o nosso longo e rico dia. I m ­
pedir que os pobres mendiguem, como também que 
soffram , sem atlentar contra a sua liberdade; as* 
sim se esiebelece no ponto de viata do ecoaomista 
ehnstão o grade problema' da extincção da men­
dicidade. Ura , parece-nos achar aqui a sua ve r ­
dadeira solução. A Pia Casa impede que os po­
bres mendiguem , quer dizer qoe não lhes deixa 
pretexto algom para o fazerem. Disse-se aos pobres : 
Ou sois validos oo não sois. Se sois validos , 
trabalhai em vossa casa ou em casa dos particu­
lares ; se vos faltar obra, viode ã Pta rasa, e 
ella vol-a dará, quaesquer que sejam a vossa 
edade , sexo ou (orças. Quando tornar a haver 
obra em vossa casa ou em casa dos particulares, 
tereis toda a liberdade de a aproveitar. - Se sois 
inválidos , sereis soccorridos em domicilio; porem 
em nenhum caso vos será permittido mendigar. 
S e o fizésseis, apezar de todos os meios de o não 
fazerdes , commetterieis um delicio egualmente con ­
trario ao Evangelho qoe declara indigno de comer 
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aqnelleqne se nega a trabalhar, e á lei civil que 
deve reprimir a vadice, m5e de todos os vicios. 
Criminosos, serieis castigados com a reclusão, n'u-
ma prisão ou n'um deposito de mendicidade. 

O qoe precede mostra que a Pia Casa im­
pede também que o pobre soíTra , proporcionando-lhe 
sempre obra a el le , a sua mulher e a seus filhos. 
Não só lhe segura o salário exigido para a sub­
sistência de sua família t mas também respeita a 
sua liberdade. O pobre chega pela manhan á sua 
obra ; vendero-lhe, se o deseja , uma excellente 
sopa pelo preço de nove cêntimos a ração de vin­
te e oito onças ; e de cinco cêntimos a meia 
ração. Pode comprar fora o qoe lhe convém ajon-
tar-lhe, e até pode ir comer ó cidade com sua 
mulher e*seus filhos; porque t em, todos os dias, 
como o operário ordinário, uma hora de manhan 
e outra de tarde de que pode dispor. Termi­
nado o seu dia , torna a achar-se à noite com 
sua família , e a sua condição não di(1ère em nada 
da do artista. Que differença entre a Pia Casa e os 
nossos depósitos, e principalmente1 as work-houses 
da Inglaterra , onde a liberdade do pobre e as leis 
da família são tam horrivelmente sacrificadas I Mas 
também que différence nos resultados ! A q u i , 
abençoa o povo a auctoridade e a riqueza ; alli , 
amaldiçoadas. A q u i , conserva o pobre a sua 
dignidade e honra conservando a soa liberdade; 
a l l i , embrutece-se perdendo uma e outra. Aqui, 
a lucta entre o pobre e o rico seria diflicil de 
provocar; a l l i , não parece esperar senão occasião 
para rebentar em sanguentas represálias, em des­
ordens , e em anarchia. 

A Casa d'industria, estabelecida cm 1784, 
sob a denominação de Casa de Trabalho livre, viu 
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de da cidade, ao pé da egreja d e S . Marcos. O 
estabelecimento recebe internos ricoverati, e e x ­
ternos intervementi. Os primeiros estão d o per­
manência ; porem são livres para deitarem o e s ­
tabelecimento quando quiserem, e sem serem cons­
trangidos a justificar os seus meios^d'existencia : 
trabalham a jornal ou de empreitada. O seu s a ­
lário é de quarenta cêntimos para os homens, e 
trinta para as mulheres. O dos segundos não é de 
mais qoe trinta e cinco cêntimos para os homens, 
e vinte e cinco para as mulheres; porem juntam 
a isso todo o producto do trabalho que podem fa­
zer alem da sua tarefa. Por este modo o seu jor­
nal está longe de ser mau.. Alguns individues es­
tão em soas casas e podem ganhar até dois francos 
por dia. As crianças não teem salário a lgum; o 
sen trabalho é acceite pelo alimento, que se com­
põe de sopa , pãoe carne; duas vezes por sema­
na ajuntam vinho. 

Os homens e as mulheres trabalham em saltas 
separadas; e ha obra para iodos. A tecedura da 
tela e das estofas acompanhada de todas as ope-
raçoens que suppõe, taes como cardar, fiar, 
branquear , tingir, etc.; com o fabrico de esteiras 
de junco, de que se faz grande consumo no M i -
lanez v formam as duas principaes oceupaçoens da 
Pia Casa. O numero dos internos é d*uns qui­
nhentos ; o dos externos varia de quinhentos a 
m i l , segundo as estaçoens, a actividade dos tra­
balhos e a carestia dos viveres. Accrescentemos 
que o estabelecimento fornece trabalho em domi­
cilio a quatorze mil pessoas pouco mais ou menos 
cada nono. Todavia , graças á especialidade dos 
seus produclos , não faz concorrência alguma rui-
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(1) Consule Jesuilarom scholas; his enim 
quod usurn venu nihil melins. De oug. scient. 

oosa ao operário l ivre, nem á indaatria privada. 
Assim é qoe o systeroa milanez resolve o proble­
ma da extlncção da mendicidade , e concilia os 
interesses de todos:*os da sociedade destruindo a 
chaga da vagabundagem ; os do pobre, offerecen-
do-lhe nm asylo, ao mesmo tempo que lhe deixa 
a sua dignidade, liberdade e família; os do o p e ­
rário livre, dirigindo os trabalhos do refugio de 
modo que evita uma concorrência prejudicial á sua 
industria. Ao sahir da Pia Casa , não se pode 
deixar de repetir aos economistas as palavras de 
Bacon aos Pedagogos do seu tempo : t Procuraes 
systèmes d'educaçSo ; vêde as escholas dos Jesuí­
tas , qqe é quanto se tem realizado melhor (1). » 

20 d1 Abril, 

Partida de Milão. — Systems de irrigação. — Ponte do Tes-
sino. — Anecdota. — Novara. — Dyptico consular. — 
Baptistério. — S. Gaudêncio. — Recordaçoens. — S . L o u ­
renço. — O Piemonte.— Verceil. — Recordaçoens de Má­
rio e deS. Eusébio. — Gathedral. — Tumulo do B, Ama­
dea , — de S . Eusébio. — Manuscripto de S . Marcos. 
Egreja de S . André. — Tumulo de Thomas Gallo. 

Deixamos a capital da Lombardia n'um bello 
dia de primavera. Os cultivadores andavam nos 
campos ; aqui semeavsm-se os arrozaes ; alli s e -
gavam-se as luzernas. As aves regressando das 
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suas loogiquas emigraçoeos v alegravam com seus 
cantos os oumerozos trabalhadores, e grandes 
manadas de bois pulando em torno de nós , ani­
mavam a paizagem. Por todas as partes, canaes 
graciosamente traçados levavam a todas as her­
dades o rico triboto dos soas límpidas aguas. Não 
se pôde deixar d'admirar a iotelligencia com que 
a scienria das agnas e da architecture hydraulica 
é empregada n'este encantador e fértil paiz. G r a n ­
des depósitos estão estabelecidos na flanco des­
viado dos montes, de modo que se disponha um 
nivel sudiciente para a irrigação da planicie. A 
agua desce por canaes que a dividem circulando 
em volta das propriedades. De distancia em d i s ­
tancia estão diques e comportas destinadas a fa­
zei-a trasbordar sobre o solo; de modo que n e ­
nhuma parte da superGcie possa escapar ao bene­
ficio. Leonardo de Vioci não foi. como se julgara, 
o inventor desses canaes; só se Ibe attribue a in­
venção das represos. 

Alem destes regatos qoe se tomariam pela soa 
côr. argêntea pelas malhas d'uma vasta rede e s ­
tendida sobre a verde relva , possue Milão dois gran­
des canaes que formam a sua verdadeira riqueza: 
o do Tessino, acabado em 1271 , e o do Adda 
aberto em 1457. 

Vindos de pontos oppostos, rennem-se na c i ­
dade , aformoseam-n'a, refrescam-n'a, fertilizam-
Ibe os jardins, uoem-na ao Adriático , cujo com* 
mercio attrahem , e a puem em communicaçâo com 
os paizes visinhos e com os valles do lago Maior. 
E ' d'allé que elles levam, por preços moderados , 
os viveres, o carvão, as madeiras de queima e 
de carpentaria , e os materiaes de todas as espé­
c ies , mas principalmente omtarolo, soberbo gra-
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oito de que são feitas as cinco ou seis mil c o ­
lumnas qne adornam a real cidarde. 

Adeus ao Milaoez ; adeus às bellas aguas que 
firtilizam o s o l o ; ' á s boas obras que fecundam as 
almas da Galha cisalpiaa I Adeus brevemente á 
Itália. Jà passamos Magenta, a Maxentia dos 
Romanos, grande vi l la , sinada no meio das ver­
des campinas como um brilhante oasis : eis-nosnas 
margens do Tessino. Na outra extremidade da 
ponte , a mais bella da Itália, não vimos senão 
pelos olhos da imaginação Anmbal e os seus e l c -
phanles, descendo dos Alpes e preparando-se para 
transpor o r io , apezar da defeza do exercito ro­
mano ; o que vimos com os olhos do corpo, foi 
a alfandega piemonteza formada em ordem de ba­
talha e esperando-no& a pé firme. Força foi soffrer 
a visita, exhibir os passaporti e cumprir pela 
quinquagesima vez as formalidades do costume. 
Dignaram-se achar-nos em regra , e foi-nos dada 
por escripto a licença de trotar para Novara. 

Na carruagem tomou logar um cantor berga-
mesco , que ia a Turin; o seu mais ardente desejo 
era transpor comnosco os Alpes e ver Paris. « T e ­
nho lá um compatriota, ajuntava , e seria feliz se 
o tornasse a ver. — Como se chama? — Vós não o 
conheceis; mas toda a Europa o conhece: é R o -
bini. — E ' de Bergamo? — Certamente , e nasce­
mos na mesma rua. O bom do rapaz não era 
r ico , mas Unha uma linda voz. Para ajudar sua 
velha mãe, accumulava as funeçoens de corista e 
a mais lucrativa do oflicial d'alfaiate. Um dja , 
que tinha ido provar umas calças a Nozan, o nos­
so excellente Virtuoso o olhou fixamente e lhe disse 
com bondade: — Parece-me, meu rapaz, que te 
vi em alguma parle? — E ' possível , Senhor,ter* 
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mc-hcis visto no theatro , onde faço a minha parle 
nos coros. — Tens hoa voz? — Fa mo z a não , S e ­
nhor , apenas subo ao $ 0 / . — Vejamos, disse Nozari 
sprosimando-sedo piano: começa-me a lua escalla. 
— O moço corista obedeceu ; mas chegando ao*oí, 
parou todo esfalfado. — Dá o lá , vejamos {. . .—Se­
nhor , nãò posso. — Dá o !ó , miserável. — Lá, lá% 

lá. — Dà o st. — Mas. Senhor...—Digo-te quedes 
o si, ou na minha salvação,..—Não vos enfadeis, 
Senhor, eu tentarei: / d , s i , lá, si, dó. — Bem 
vês , diz Nozari com voz triomphante 1 e agora , 
meu rapaz, não te digo senão duas palavras: se 
quizeres trabalhar, serás o primeiro tenor d'Italia. 
Nozari não se enganou ; o pobre corista, que , 
para ganhar a vida , concertava calçoees, possae 
hoje dois milhoens de fortuna e chama-se Rubi-

D I (1). í 

De que depende a reputação I E o cantor, 
orgulhoso com o seu compatriota , poz-sea fallar-
nos deDonzclli , Crivelli , Leandro , Bianchi, Ma­
ri , Dolci , e de toda essa bandada de roosinoes 
partidos de Bergamo, t cujas melodias teem e n ­
cantado successivamente a s capitães da Europa. » 

Acabava de terminar esta conversação mun­
dana , quando na extremidade d'uma planície v i ­
çosa e fértil, cortada pelo Terdoppio e pelo canal 
de Sforzesca , avistamos, assentada em um mon­
t ículo, a antiga Novara. O seu velho, cestello, 
assoas muralhas, e as soas grossas portas lhe dão 
um aspecto ameaçador : dir-»e-hia de longe uma 
torre da edade media. A Novaria dos Romanos 

(1) Esta anecdola foi depois contada muitas 
vezes , e entre outros por Fiorentino. 
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conserva diversos monumentos curiosos de domi­
nação délies, A religião do povo-rei acha-se uos 
numerozos altares votivos, dispostos pelo antigo* 
pórtico da cathedra!. O seu amor aos jogos pú ­
blicos é recordado n'um dyptico consular da sa­
cristia de S- Gaudêncio. N'este hbretto de mar­
fim estão esculpidos dois cônsules dando o signal 
dos espectáculos. Estas différentes relíquias com­
põem, com bom numero de pedras sepulcraes, ornas 
e inscripçoens romanas, um museu muito curioso; 
porem o principal objecto da nossa attenção foi o 
soberbo columbanum transformado em baptistério: 
um sepnlchro pagão feito berço dos fieis ! eis um 
desses bellos e poderozos contrastes cujo segredo 
possuo a Itália tam bem, e cuja vista produz sem­
pre viva impressão. 

Algumas boas telas decoram a cathedra!, e os 
archivos do cabido conservam um dos mais anti­
gos maooscnpios de toda a Itália : é a vida de S . 
Gaudêncio e d'ootros santos de Novara, eacripta 
em 700. k Basílica dedicada ao santo Bispo é o 
mai< belfo edifício da cidade, A S brilhantes e gra­
ciosas pintoras do Mancalvo, de Brandi, Gaudên­
cio Ferrari , Stephano Legnagm e dos melhores 
mestres da Eschola milaneza , resplandecem na cú­
pula e nas capelias , entretanto que o alfar-raor 
deslumbra com seus mármores e bronzes. Todavia 
a magnificência da egreja ó inferior à do tumulo, 
um dos mais esplendidos d'Italia. Quem era pois 
esse Pontífice cujo corpo está rodeado de tanta 
gloria ? 

Como um formidável furacão, ameaçava o aria­
nismo apoiado pelo poder imperial derribar , ar­
rancar em toda a face do globo a arvore ainda 
nova da fè verdadeira. Já a Africa , a A s i a , o 
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(!) Bar, An 397, t. V , n.52. 

até parte da Europa abalada até aos alicerces, se 
cobriam de sanguinosas ruinas; as trevas do erro 
estendiam-se como escuras nuvens sobre as mais 
brilhantes chrislaodades ; o mundo descia pouco a 
pouco á noite da heresia para depois tornar a cahir 
na objecção pagão. Porem a Providencia vela pela 
sua obra* Athanasio no Oriente, Hilário, Mar­
tinho e Ambrósio no Occideute , luctaai em nome 
dos povos contra a violência da procella. Salvam 
a Egreja, e com ella a fé , a civilisação, e a l i ­
berdade do mundo; e todas as geraçoens reco­
nhecidas proclamam ha quinze séculos a sua co­
ragem a virtudes. Taes são os titolos que S . 
Gaudêncio, bispo de Novara, apresenta à vene­
ração e ao amor do seu povo. Discípulo de S , 
Lourenço martyr, e digno do mestre, é Gaudên­
cio sagrado bispo de Novara por S . Simplício de 
Milão. Um amor mais forte do que a morte o 
prende a S . Martinho de Tours, colomna da ver­
dade no Occidente; e quando vê S. Eusébio de 
Verceil.seu collège evisinho, partir para o Orien­
te , faz-se companheiro do seu ezilío, e vota-se 
a todos os rigores imperiaos para conservar intacto 
em seu coração e no de seus filhos o thesoiro da 
fé (1). 

Oonra a estes Olhos que nunca esqueceram 
seu pai ! Em commom veneração confundem S . 
Gaudêncio e o santo martyr Lourenço, outra 
gloria da cidade, Lourenço era um padre de No­
vara, dedicado á educação das crianças. Irritados 
com os seus boas resultados, lançam-se os pagãos 
dos arredores de repente sobre o santo preceptor, 



- 238 -

(i) Eis a antiga ioscnpção gravada no tumulo 
de mármore cheio dos seus ossos ; 

ASPICIS H O C M A R M O I Ï T V M U 1 DE M O R E C A V A T V M , 

IO S O L I D V M E S T I N T * S , R I M A N E C V L L A P A T E T , 

VNDE QVEAT TELLVS OGCVLTAS MITTERE LVMPHAS : 
M A N A T A U I N J E S T I S OS51BVS I S T E L I Q V O R , 

Si DY B I T A S , MÉDIO S V D A N T E S T O L L E S E P V L G R O 

R E L I Q V I A S , L 1 S G E S Y N D A SALVBUH VBl E S T . 

e o fazem pedaços com seus jovens christãos. O 
seu sangue fecunda a semente da fé , e Novara 
ainda hoje ora diante dos ossos sagrados dos seus 
novos bemfeitores. Para os glorificar aos olhos de 
todos os séculos , faz o Deus dos martyres sahir 
do seu tumulo um milagroso licor que cura os 
doentes (1). Depois de termos deposto as nossas ho­
menagens aos pés daquelles verdadeiros grandes 
homens cuja uresedÇa faz melhor que a vista das 
ruinas e obras-primas da arte, tornamo'-no3a pôr 
a caminho para Verceil, 

O Piemonte eslendia-se diante de nós comos 
sens arrozaes, os seus prados e as suas monta­
nhas ; tudo annuncia a fertilidade do solo e o fe­
liz socego dos habitantes. Ë' que efectivamente 
este pequeno reino 6 um modelo, um oasis no 
meio da Europa agitada. A religião honrada, prac-
ticada , amada como o thesoiro publico, faz alli 
sentir a sua doce influencia. O mesmo rei é um 
fervoroso christão ; possam todos aquelles que se 
aproximam dette. partilhar a sua sincera fée o sen 
respeito ã Egreja ! Diz-se que o verme da impie­
dade moderna tem manchado aqui è alli algumas 
flores; diz-se q u e , apezar das linhas aduaneiras, 
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(1) Que différence, que contraste entre o 
Piemonte de 1842, pintado aqui pelo douto abbade 
G a u m c , e o Piemonte de 1860! E ainda dirão 
que o liberalismo nada tem que ver com a reli­
g ião , e que é o único systema politico que pôde 
aditar a sociedade ? ! Amarga irrisão ! ~ Nota do 
tra&uctor. 

(2) Dir-se-hia que o auctor prophetizava o que 
receava! — Notado traductor. 

as nossas más producçoens penetram no reino; 
diz-se qoe o espirito revolucionário faz andar à 
volta certas cabeças. Todavia , que falta ao Pie­
monte para ser feliz? As leis são sabias e pa -
ternaes ; as instituiçoens de charidade • nuròerozas 
e bem entendidas; os tributos quasi nullos; ai 
sciencias theoricas e praticas, as mesmas artes são 
honradas. Uma das fendas mais perigosas abertas 
pelo nosso Código civil foi fechada. Sabe-se que 
estragos produz entrenós a lei ridicule e funesta 
que auctoriza um leigo cingido d'uma banda , a 
pronunciar estas graves palavras : Em nome da 
le i , eu vos uno. Aqut 080 se pode contrahir 
matrimonio seoão ante o sacerdote revestido n 'es­
tas circunstancias de poderes religiozos e c i ­
vis (I) . 

Oxalá que a rivalidade que existe entre G é ­
nova e Turin nasça seja um fermento de discór­
dia 1 oxalá que a febre d'iooovaçao não substitua 
fataes utopias a um systema de governo experi­
mentado pela experiência e sanccionado pela ap-
provação dos homens sábios e desinteressados ! (2). 

Conversando deste modo acerca do reino de 
Sua Magestade Sarda, chegamos á vista de Ve r -
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cet!. A> antiga Versellœ , fundada pelo Gaulez Be l -
loveio t no anuo de 603 antes de Jezus Christo, está 
assentada n'uma risonha cnllina na confluência do 
Cervo com o Sesia. Na planície próxima apparece 
a sombra de Mario, aSo triste e humilde como 
em Minturnes, mas grave e gloriosa ; ouve-se o 
tinir das armas, e os gritos dos moribundos : foi 
aqui que o grande capitão desbaratou aquellas 
myriades de Cioabrios e Teutooios, cabidos sobre 
a Itália como uma avalancha do topo dos Alpes. 
Se o viajante, ao atravessar o campo da batalha, ad­
mira ainda uma vez o valor romano, inclina-se 
também ante a Providencia , coja poderosa mão 
vé afastar todos os obstáculos humanos ao en* 
grandecimento da Cidade eterna. Debaixo deste 
aspecto as planícies de Verceil occupa m nm largo 
logar na têa geral da historia anterior ao chris­
tianisme. 

Quando ás luctas do ferro contra o ferro suc­
cèdent os combates mais importantes das idêas , 
brilha Verceil com não menor fulgor. Dentro dos 
muros da antiga cidade, um novo guerreiro, 
egualmeute ido de R o m a , afugenta a formidável 
heresia de Ário : esta segunda Victoria não ú me* 
nos providencial do que a primeira. Estávamos 
anciosos por nos prostrarmos diante do tumulo do 
heroe que a ganhou. Nomeei S . Eusébio, defen­
sor de S . Albauasio, terror de Constaucio, e g l o ­
rioso martyr do Verbo consubstancial que, arras­
tado de prisão em prisão desde Verceil , na P a ­
lestina, oa Cappadocia , e nos desertos òo Alto 
Egypto, deu ao mundo inteiro o longo espectá­
culo da sua heróica firmeza. 

A nossa primeiro visita fot á cathedra), onde 
repoisa o corpo do immorUl Pontifico. O Duomo 



é um m&gesloso edifício , reedificado no V I . 0 século 
peloi desenhos do celebre Pellegrini de Bolonha. 
Doas capellas attrahem principalnente a alteoç&o.' 
A primeira é dedicada ao B . Amadeu de Sabóia. 
O corpo desto principe cuja coroa temporal se trans­
formou em coroa «lema , T e p o i s a em um tomulo 
de prata , dado por um dos seus descendentes, o 
rei Carlos Felix. Deste tumulo parece sahir ainda 
a palavra verdaineote real do Bemaveoturado. Ao 
valor d'um beroe , juntava o duqae todas as v i r ­
tudes christaos, c particularmente uma ternura 
paternal pelos pobres : < Senhor , lhe disse um 
dia o mordomo, as vossas esmolas esgotam os vos» 
sos thesotros. —* Pois bem! respondeu o principe, 
aqui está o collar da minha ordem , veodanj -0'4 
e aíliviem o meu povo, » A segunda capella, ain­
da mais venerável que a primeira , é a d e S ; Eu­
sébio. A* vista da magoificeacia que cerca o 
corpo do Martyr , â iccordação dos numerosos 
milagres que elle opere, não se pôde conter a 
sablime queixa do Prophela : Senhor, édemasia» 
da honra e poder vara os vossos amtgos. 

Deste tumulo , banhado por tentas lagrimas 
ardentes, coberto dc tantos beijos e perfumado do 
incenso de tantas oraçoens, descemos so thesoiro 
da cathedra!. Pôde-se passar por Verceil som ver 
o celebre manusrripio do Evangelho de S . Marcos, 
copiado pelo ponho de S. Eusébio? Que é feito 
dis laminas de prata de que o rei Bcrerrger o 
mandou cobrir, ha parto de novecentos annos ? Per-
guntai-o aos Vândalos modernos. Foi com receio 
d'uma nova espoliação que se concertaram, ha a l ­
guns asnos, os forros de madeira do* coro, ver­
dadeira obra-prima d'escolptura, de maneira que 
poíksseti) ser desfeitoso'umdia. 

16 
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A vasta egreja de S . André , coroado de 
quajro torres, suscita outra grande recordação. 
No anno de 1230, oo momento em que S. Tho­
mas i l lus t ra^ , com o seu ensino, as Universida­
des de Napojes e Paris , outro doutor, tomando 
por guia a S . Diniz o Areopagita, explicava com 
immensas vantagens a Theologia mystica no con­
vento de S . André de Verceil : este mestre cfta-
mava-se Thomas Gallo. Entre os seus discípulos 
asseatava-se nm joven religioso de S . Francisco 
que devia encher o mondo com o ecco do seu no­
me e com o brilho dos seus milagres : era Anto­
nio de Pádua. 

Um fresco da epocha , collocado por cima do 
tumulo do professor, o representa assentado Da sua 
cadeira de theologia ; e entre oh seus discípulos 
vê-se S. Antonio de Padna, com a cabeça rodeada 
d'uina aureola. Um baixo-relevo , que adorna a 
parte inferior do mausoléu, indica a fonte onde 
o dputor bebia a sua admirável scieocia. Thomas 
está de joelhos diante de Nosso Senhor e da Santa 
Virgem , em tanto queS* Diniz, em pé, lhe põe af-
fectuosmenle a mão na cabeça. Seria diflicil encon­
trar alguma coisa mais interessante, debaixo dos dois 
pontos de vista da arte e da piedade, que este tu­
mulo verdadeiramente monumental. 
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»1 «T Abril, 

Vista de Turin. — Pinacotheca. — Bibliotheoa. — Museu 
grego e romano. — Tábua Isiaca. — Museu egypoio. — 
Instrumentos oratorios. — Armas. — Estatuas. — Os san­
tos martyres Octávio, Solutor, Advenlor. — S. Maximo. 
—Catbedral.—Capella do Santo Sudário. —Palacio do rei. 
— Audiência. 

Depois de lermos viajado parte da noite, che­
gamos á vista de Tur in , ao nascer do sol. O Pó 
que corre caudaloso pela vasta planície, os zim­
bórios e os campanid scintillantes aos primeiros 
fulgores do d ia , a antiga capital da Lignria com 
suas largas roas traçadas ú corda, as suas praças 
soberbas se estivessem acabadas, os seus edifí­
cios de brilhantes fachadas, as montanhas próximas, 
cuja base é esmaltada de risonhas villas , ao 
passo qoe o cume eleva às uuvens a espleodida 
egreja da Superga: tudo isto fornia um todo cheio 
de grandeza e que impressiona , ainda mesmo de­
pois de se ter visto a Itália. Do meio de Piazza 
Castello goza*sci uma vista única: quatro ruas cor-
taodo-se em angulo recto dividem a cidade intei­
ra e , do centro, deixam ver as quatro extremi­
dades. A fim d'evitar as repetiçoens, não me de* 
morarei a descrever os numerosos e notáveis qua­
dros das Escholas flamenga ehollandeza que vimos 
na Pinacotheca do Castello ; as aquarelles de B a -
gelti passam por obrasprimas; o mesmo snccede com 
o S . João Nepomuceno , de Morillo. O Santo está no 
confessionário, tendo, d'um lado, a Imperatriz, 
e , do outro, um camponês, imagem daegualdade 
evangélica ante aquelles tribunaes que justificam 
aquelles que se acousam. Entre os manuscnptos 
da Bibliolheca, cumpre notar o Epitome de Lac -
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(1) Sabe-se que foram os Gaulezes que en­
sinaram aos Romanos a fazer os toneis. 

taocio, uoico na Europa; e a Imitação de Je zus 
CArtsto , que se crê do X I V século. 

O Museu grego e romano offerece pouco i n ­
teresse , depois dos de Roma e Nápoles. A mes­
ma famosa tabus Isiaca perdeu o seu prestigio de 
antiguidade, desde que passa , entre os sábios , 
por datar somente do reinado d'Adriano. Não se 
dá o mesmo com o Medalhano, um dos mais ri­
cos da Europa. Debaixo dos pórticos da Univer­
sidade conserva-se, entre outros baixos-relevos, 
o Voto deQ. Visquasio. Vô-se um homem guiando 
um carro puchado por dois machos e carregado 
de um tonel. O carro e o tonel são perfeitamente 
sJmilhantes aos de que ainda hoje se servem no 
paiz (1). No Museu de Nápoles, vinte objectos 
différentes nos tinham também dado logar a notar 
a tenacidade dos hábitos populares. 

Porem a gloria de Turio, é o Museu egyp* 
cio, o priraeiiro da Europa. Não sei que sobre-
salto se experimenta no meio deste mondo exlioclo 
ha três ou quatro mil annos. As estatuas dos reis 
e dos deuses ; os frescos e as pinturas dos tumu-
mulos que representam os costumes da vida in­
tima , militar e agrícola ; charruas, um jugo para 
os bois, frechas, um capacete, uma espada de 
bronze, dois cãesiohos de marfim, um dos quaes 
conserva ainda o Ho que dobava ha trinta séculos; 
uns sapatos de cartão de tela ; as múmias que vos 
mostram sacerdotes, reis o príncipes, aos quaes não 
falta , para.estarem vivos, senão o movimento e o 
calor: todo isto faz admirar a sciencia d* ura povo 
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sem rival oa arle d'imprimir ás roas mais sim* 
pies obras , assim como às mais gigantescas, o 
sello da immortalidade. 

Todavia, a este primeiro sentimento succède 
em breve profunda piedade. 

Vede os deuses diante dos quaes se prostrava 
a mais sabia das naçoens ! Embalsamados , como 
os seus adoradores, estes deuses morlaes sSoani-
raaes de todas as espécies; ibis, chacaes, cyno-
cephalos, gavioeos, peixes, crocodilos, e bezer­
ros lendo na testa o signal característico do boi 
Apis. Que vem a ser o homem entregue a si 
mesmo ? Das numerozas estatuas as mais ma* 
gnificas são as d'Osymandias, demais de quinze 
pés d'altura ; e do grande Sesostris, de seis a sete 
pés d'altura. A ultima, de basaltes preto com 
manchas brancas, passa pela obra-prima da arte 
egypcia. Assentado no seu throno cqm vestes mi­
litares , o rei tem na mão um sceptro curvo. A 
sua physiooomia é doce e altiva ; a posição cheia 
de dignidade; as mãos são perfeitas e os pés de 
justa proporção. Turio deve esta immensa colleo-
ção a um de seus filhos, o cavalleiro Drovetti, 
muito tempo consul no Cairo: honra ao seu in­
telligente e generoso patriotismo. 

Não se pode sahir do Museu egypcio sem se 
recordar a grave reflexão d'um viajante. • Con­
fesso , diz, que ao encontrar amontoados ao pé dos 
Alpes todos estes reitor pulvorosos ou mutilados 
damais antiga civilisação do globo , talvez qoe um 
dia , dizia eu'comigo mesmo , os nossos próprios 
restos, todos os nossos monumentos de marmóreo 
de bronze, todos estes magníficos testimuuhos do 
nosso poder e da nossa gloria , sejam expostos no 
museu d'algum povo hoje selvagem, n'um deserto 
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a ioda desconhecido, ao pé d'um Iago ignorado , 
no seio d'aigu ta impenetrável e escaro bosque , 
ou de alguma alta montanha apenas descoberta. 
Os Sacy . os Akerblad , os Yoog , os Champollion , 
os Sai t , os Seyffarlh e os Pfatïd'outro mundo f a ­
rão por sua vez dissertaçoeos , e defenderão obsti­
nadamente os seus différentes sysleroar. Lois X I V , 
com o seu brilhante século ea s suas vastas obras, 
será como o grande Ramsés, como o Sesostns da-
quelles tempos remotos; e a s nossas recentes con­
quistas , tam rápidas, tara passageiras , parecerão 
fabula depois da historia.» * 

O habitante de Turin que visita o seu Museu 
não deve gastar toda a sua compaixão com - os 
Egypcios, deve reservar parle delia para si pró­
prio, quando pensa nos deuses que adoravam seus 
avós: a mesma disposição deve ser a de todo o 
via/ante, a qualquer noção civilisada que pertença. 
Porem como foi Turin tirada da idolatria, quem 
são os homens a cujo sangue é a antiga Ligune 
devedora da f é , e da civilisação filha da fé? Por 
que mãos foi conservado constantemente acceso o 
salutar facho n'este religioso pajz , apezar das tem­
pestades da perseguição e da heresia? Os auoaes 
de Turin nos contam a historia destes verdadeiros 
pais da pátria e a grata piedade de seus filhos. 

A. iotiga Bodincomagus , fundada pelos Gau-
Jezeç, cojos cruéis deuses adorou, foi saqueada 
por Annibal , conquistada pelos Romanos que lhe 
deram o nome de Colónia Julia , e aformoseada por 
Augusto, cujo sobrenome foi para ella um titulo 
de gloria: Augusta Taurinorum. Ao receber o jugo, 
recebeu ella os deuses dos vencedores: com Teu-
lates adorou Jupiter. Adorávamos ainda, quando 
Barnabé, seguido em breve pêlos santos Aposto-
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(1) S , Barnabé, Bar. 5 2 - 5 4 ; Ugheltt, t. 
I V , 830. 

(2) Taurini cjusdem legtbois nobilissimi mi­
lites Octavius, Solutor et Adventor , glorioso mar­
tyrio erexere trophma victonae. Bar. An . 297 , 
t. l i , o. 15. , 

los da Ligaria , Celso e Nazário,, foi apresentar-
lhe o facho da verdade : Tuna recebeu-o. A d i ­
vina semeote não tardou era brotar n'esta fecunda 
terra como nas outras partes daGalfia cisalpina (1). 
Para a levar á madureza doas coisas eram neces­
sárias : o fogo da perseguição e o orvalho do san­
gue ; estas duas condiçoens foram cumpridas. Por 
ordem de Maximiano , Octávio, Solutor e Adven-
tor, todos très soldados da legião Thebana, rece­
beram em Turin as primícias da rica messe que a 
Augusta Taurinorum preparava ao Pai de famí­
lia (2). 

A cultura desta preciosa herdade foi confiada 
oo correr dos séculos a intelligentes lavradores. 
Na primeira linha brilha S. Máximo , gloria não 
aó de Turin , mas da Egreja inteira. Este gran­
de bispo assistiu aos concílios de Milão em 4.51 , 
e de (toma em 465; defendeu vigorosamente a 
integridade da f é , dotou o mundo d'éloquentes 
escnptos, e manteve o fervor primitivo entre as 
suas ovelhas. Penetrado de confiança para com 
os très martyres cujo sangue cimentara os alicer­
ces da soa egreja, dizia ao seu povo : a Bonra 
a todos os martyres , mas honra sobretudo aquel­
les cujas relíquias possuímos 1 Elles nos assistem 
com suas oraçoens; nos protegem com sua pre­
sença durante esta vida -, e nos recebem em seus 
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braços quando partimos para a eternidade, » A 
todos aquelles santos que ama e honra como sens 
pais, bemfeilores e patronos, edificou a piedosa 
cidade cento e dez egrejas, como se sabem edi­
ficar oa Ualia. 

A mais notável é o Duomo, dedicado a S . 
João Baptista. OITereceao artista orna Santa Vxr-
gem , d'Alberto Durer, as estatuas de Santa Chris— 
tina e Santa Thereza, de Legros, as escnlpturas 
do altar-raor de mármore , e a vasta tribuna do 
órgão carregada de doirados. Porem tudo isto é 
eclipsado pela esplendida capella do Saoto Sudário, 
situada atraz do altar mor. Imaginai uma rotun­
da elevadíssima, cercada do columnas agrupadas 
de mármore preto polido, cujas bases e capiteis 
São de mármore doirado. Sobre estas columnas se 
apojam seis grandes arcadas que formam as j a -
nellas, cuja cimalha sustenta a copula. Esta coro-
põe-se de varias abobadas de mármore abertas t 

collocadas umas por cima das outras, e dispostas 
de modo que deixam ver no topo do edifício uma 
coroa de mármore em forma d'estrella , que parece 
suspensa no ar , bem que descance sobre os seus 
raios. O altar de mármore prelo sustenta om re ­
licário de prata, adornado d'oiro e de diamantes e 
posto debaixo de vidro: encerra o santo Sudário. 
Esta preciosa relíquia trazida do Oriente no tempo 
das cruzadas por Godofredo de Charny , cavallei-
ro champenez, recorda a promessa de Francisco 
I antes da batalha de Marignan ; depois da Victo­
ria viu-se o príncipe dirigir-se a pé de Lyon a 
Chambery , ondo estava então o santo Sudário, 
para render homenagem das suas victorias ao Deus 
das batalhas. Se se accrescentar que por cima do 
altar brilha uma grande cruz de crystal sustenta* 
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da por om grupo d'anjos, e que o pavimento á 
de mármore roxo., semeado d'eslrellas d'oiro, ler* 
se-ha um sanctuario d'uma belleza severa, mages-
tosa e perfeitamente em harmonia com o seu des­
tino. 

A capella é contigua ao palácio doRei;abriu-
se orna porta de commooicação e acKamo'-nos 
nos aposentos do soberano. Varias pessoas e s ­
peravam n'uma grande salta : era dia d'audien-
cia. Duas vezes por semana e por varias horas, 
teem ricos e pobres livre accesso junto do prín­
cipe. Todos são admittidos a depor-lhe no cora­
ção as suas queixas, as suas petiçoeos, as suas 
misérias, os seus projectos, e as penas intimas 
da sua vida publica oa privada. 0 rei escuta, 
alenta, consola, soccorre, e protege; n'uma pa ­
lavra, cumpre com totelligencia e dedicação todos 
os deveres d'um pai. Carlos Alberto é o mais fer­
voroso christão do seu reino , o S. Luis do deci-
mo-nono século. Todas as manhans ouve missa , 
e todos os domingos tem a felicidade de se apro­
ximar á santa meza. 

Penetrados de veneração por este rei tam d i ­
gno do throno, descemosá Consolata , a mais bella 
egreja dos conventos , aonde o viajante catholico 
é attrahido pela milagrosa imagem da Santa V i r ­
gem. Ë' mister penetrar no saoctoano da Conso­
lata resplandecente d'oiro e mármore ; é mister 
contemplar os mil testirounhos de confiança e amor 
dados à rainha das Graças , para conhecer a pie­
dade dos habitantes de Turin : ámanhan veremos 
que esta piedade não é estéril. 
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3 » d*Abril. 

Egreja delia gran Madre di Dio. — Castello de Stupinígí. 
— Superga.—Grande hospital. — Sallas d'asylo. —Qbra 
de S. Luis de Gonzaga.' — Hospital da Charidade. — 
lnslituiçoens para os orpliãos e orphans. — As Rosinas. 
— A pequena Casa da Providencia. — Silvio Pellico.— 
Partida de Turin. — Os Valdezes. — Suza. 

Os arredores de Tuna apresentam 1res monu­
mentos,qoe nós nfio podíamos esquecer. Pela ma­
nhan , percorrendo uma bella rua adornada de 
pórticos e atravessaudo uma magnifica praga c i r ­
cular , chegamos á fralda d'uma deliciosa colima 
enfeitada da primeira verdura da primavera e toda 
semeada de brancas villas. Diante de nós so apre­
sentava , grave e magnifico , o templo delia gran» 
Madre di Dio. A gente não se cança de contem­
plar este edifício, copia do Panthéon. As soas for­
mas cheias de nobreza e as suas proporçoens c o -
lossaes recordamos monumeotos romanos, em tanto 
que a sua fundação proclama a piedosa gratidão 
da cidade de Turin para com Maria. Este tem­
plo ó' uma promessa dos decuríoeus da cidade, em 
reconhecimento da volta do rei Victor Manuel. 

Levande a nossa curiosidade paro ontroponto, 
saudamos o castello de Stupinigi , com o seu tecto 
pitoresco coroado d'um grande veado de bronze. 
Este ponto de caça da corte de Turio passa , no 
seu género, pelo edifício mais mapoiíico da Euro­
pa. Ao longe , sobre a planura d'uma alta moo* 
taoha, vâ-se erguerem-se as reaes coostrucçoens 
da Superga : esta egreja de forma octogona, sus­
tentada por grandes columnas de mármore , ador­
nada de soberbas capellas, ó lambem uma pro­
messa. 
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Eni 1706, conversavam um com o outro o 
rei Victor Amadeu e o principe Eugénio-sobre esta 
montanha, observando os movimentos do exercito 
francez'que sitiava Turin. O Rei , desesperando 
de salvar a sua capital, cahe de joelhos, expõe 
a Mana a sua confiança e os seus temores, ep ro -
mette-lhe , se for levantado o sitio, mandar edi­
ficar no mesmo logar onde ora uma egreja em sua 
honra. A Superga e o S . Diniz dos reis do Pie­
monte : os seus túmulos são talvez mais brilhanr 
tes que os dos nossos príncipes; porem parecem* 
me por isso mesmo carecer de tristeza e mages-
tade. 

Voltando á cidade , consagramos o resto do 
dia a visitar outros monumentos menos conhecidos 
dos viajantes, e comtudo mais gloriosos e mais 
dignos da sua 8ttenção 1 * Graças n sua visinhaoça 
da França, possue Turin as nossas Llamas do Sa ­
grado Coração e as nossas admiráveis Irmãos de 
S . Vicente de Paulo. As primeiras educam a ju­
ventude , e as segundas Ira claro os doentes: isto 
quer dizer com que iotelligencia e dedicação sào re­
cebidas as geraçoens que entram na vida e as 
que satiem deste reino de dores. O grande hos­
pital de "S. João conta quinhentas camas. Desde 
as ultimas revoluçoens, a charidade publica for-' 
nece grande parte das sommas necessárias à sua 
manutenção. Ë ' inútil dizer que a ordem eoace io 
reinam nas sellas, como a atteqção e a ecooomi» 
no serviço: este elogio compele, a todos os hos­
pícios administrados pelas nossas religiozas, Fun­
dado, cm 1794, pelo santo sacerdote Barucchi , 
parodio da cidadelia, o hospital d e S . Luis passa 
por um modelo de architectura , aceio , salubrida­
de e bom gosto. Turin possue também uma vasta 
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caia d'alienados, uma eschola de Surdos-Mudos, 
e varias saltas d'ssylo, cuja origem é devida a uma 
Dama fraocezs que mantém , na sua propria casa, 
um destes doces e alegrei hospícios da infância. 
O reconhecimento publico nomeou a senhora mar-
q>ueza de Bar... » em casa da qual fomos recebi­
dos com uma bondade cuja memoria nunca se apa­
gará. 

Com que felicidade não encontra o viajante 
francez nos ruas os nossos Irmãos das Escholas 
chnstãsl Aqui, como p«>r todas as parles , estão 
florescentes os seus estabelecimentos. Admioistram, 
alem disso, a expensas da cidade, uma Eschola 
superior, onde se continuam os estudos começados 
nas aulas elementares, e onde se aprende a língua 
francexa. Ao sahirera da Eschola, os filhos dos 
pobres soíTrem um exame, e os mais fortes são 
admiltidos na Obra real, onde recebem gratuita­
mente uma instrucção professional. 

O christianismo tem amado e propagado sem­
pre as luzes; assim quo o desenvolvimento da ins­
trucção publica é uma das glorias do Piemonte. 
Porem se o catbolicismo é uma religião de ver­
dade, é lambem uma religião da charidade ; por­
que Deus é uma e outra coisa. J J m volume in­
teiro não fora suficiente para descrever todas as 
obras de misericórdia de que elle cobre o paiz 
onde estamos. Multidão d'associaçoeos d'homeos 
e mulheres dão soccorros em domicilio ; provêem 
especialmente ás necessidades d'uma classe de po­
bres que merece as maiores atleoçoens , e que é 
difficit descobrir. a dos pobres envergonhados. A 
Congregação de S . Paulo encarrega doze dos seus 
membros de os procurarem e de cuidarem d'elles 
nos différentes bairros: faz também tractor os do-
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entes pobres om domicilio. A obra d e S . Lui* de 
Gonzaga, e diversas associaçoens de Damas nas fre-
guezias , soccorrem os indigentes incapazes de 
trabalhar, em rasâo das soas enfermidades. Os 
pobres validos são recebidos « o Hospital da C h a ­
ridade : contam-se mais de mil. Para osoccopar, 
formaram-se diversas manufacturas ; a fabricação 
das estofas de I a n , - d o s pannos ordinários, dos 
tapeies de pés, das telas, e das fazendas d'algo* 
dão , emprega o maior numero de braços. Ha 
também différentes ofticios e até uma Eschola de 
mosica , onde o rei vai buscar indivíduos para a 
sua capella. Encontramos lá grande ordem, um 
ar geral de satisfação em lodosos rosto* • e uma 
separação de edade e sexo coovenieutemeate tra­
çada e regularmente mantida. 

Mas quem dirá tudo quanto a charidade pie-
monteza faz pelas crianças? Substituído ao antigo 
convento de S . Miguel , o luspicio das Crianças 
Desamparadas recebe aqucllas que nasceram na Ma­
ternidade ou que foram expostas. O Piemonte 
conta trinta e dois hospícios da mesma espécie, 
onde estas creatunnhas são rodeadas de todas as 
maternes sollicitudes da charidade. Um numero 
polo menos egual de piedosas iBstituiçoens recebe 
os orphãos e as orphBns : as esmolas e legados 
dos fieis fazem quasi.todas as suas despezas, 

O Albergo Régio di Vtrtù nos mostrou os seus 
cento e ciucoenta mancebos de famílias pobres, 
alegremente appiicados a multidão d'oflicios, lia 
dois séculos que^este precioso estabelecimento es* 
lá costumado a dar ao Piemo-ute os artistas mais 
instruídos, estimáveis e babeis. 

Quanio ás donzellas pobres que não encon­
trariam em suas famílias garantias sufficienles 
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contra o perigo da corrupção, a Casadei Soccorso 
lhes abre um doce e seguro asylo. Se perderam 
seus pais, o estabelecimento das Pobres Orphans, 
fundado no meado do X V I . 0 século, as recebe da 
edade de oito a doze annos Aos vinte c cinco 
teem a faculdade de deixarem a casa para (asa­
rem v oo para tomarem o veu, Aquellas que vol­
tam ao mundo recebem o benefício de segunda 
adopção: são afiançadas por pessoas honradasque 
respondem peta sua subsistência, que as protegem 
e vigiam. Este patronato, tam eminentemente 
christão, tem comsigo a sua recompensa. As or ­
phãos em geral dão honra a seus pais adoptivos. 
Amam- o trabalho , são boas artistas , modestas , 
sóbrias e de excellente comportamento; assim que 
são procuradas pelas famílias mais estimáveis. 

Entre tantos ioslituiçoens, onde respira o e s ­
pirito da mais generosa e intelligente charidade , 
duas ha que se não podem esquecer. Não sei se 
jamais o christiamsmo operou milagres tam to­
cantes: quero fallaçda Obra das Rotinas t da Pe­
quena Casa da Providencia. Em 1716 oasceu cm 
Mendovi uma menina chamada Rosa Gorooa. Or-
phan desde a infância , abandonada , sem apoio, 
pobre dos bens deste muodo , e só rica d'uma 
terna compaixão da desgraça , quiz consagrar a 
vida e o coração a ajudar suas companheiras d'in-
fortumo. À abnegação e o trabalho que lhe foi 
mister, adiviuha-so vagamente, mas só Deus o 
sabe. ' Quanto aos resultados do seu zelo , toda a 
gente os pode admirar e abençoar. Oito esta­
belecimentos no Piemonte, que servem de refu­
gio às donzellas de treze a vinte annos, devem 
a sua origem á perseverança da sua dedicação. 
Do nome da sua querida lundadora , chamatn-se 
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as diligentes educandas Rosinas ; e ha uœ seculo 
que se vêem corresponder admiravelmente às ins* 
trucçoens e exemplos delia, cora o seu ardor no 
trabalho e a sua doce e solida piedade. Todas 
se vestem uniformemente, com um vestido roxo e 
uma pequena touca de chi la ; tudo mui simplese 
todavia de bom gosto. Podem ficar no estabele­
cimento toda a vida , e nunca sabem á cidade , 
menos com uma licença e somente para negó­
cios. 

Só a casa de Turin contem tresentas meninas. 
E ' lá que repousa a boa Rosa , cuja modesta sepul­
tura apresenta uma inscripção , palhelica historia 
da sua vida e da ternura de suas filhas. 

QUI GIACE 
ROSA G O RO NA. DI MENDOVI , 

CHE DALLA G I O V 1 N E Z Z A D E D 1 C A T A S I A DIO , 
PER LA Dl LUI GLORIA 

INSTITUI , EBESSE 
IN PATRIA , QUI £ IN ALT RA G1TTA 

BITIRI 0 1 ABBANDONATE FANCiBLLE 
PER PARLE SERVIRE A 0 1 0 

CON DAR LORO 0TT1ME REGOLfi 
PER CUl S'iMPÏEUANO NELLA P 1 E T T A , E NEI LAVORI. 

NEL SUO GOVERNO Dl ANNI PlU Dl TRENTA 
D 1 E D E PROVI COSTANTI 

D'ESIMIA CARITA E D* IN VITTA F 0 R T E 2 Z A , 

PASSO A LL* ETERNO RIPOSOALDI 2S F EB RA RO 
LANNO 1776, DELLETA SUA 60. 

LE F 1 G L 1 E GRATE ALLA BENÉFICA MADRE 
HAN POSTO QUESTO MONUMENTO. 

A outra maravilha de Turitf é a Pequena Casa 
da Providencia, fio que dependem as maiores coi-
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sas ! Um diácono de Roma vê ao atravessar o mer­
cado alguns escravos á venda; é impressionado 
pela sua boa presença; lem piedade délies: e deste 
movimento rápido como o relâmpago nascerá a 
conversão da Gran-Brclanha. A q u i , poslo que 
n9uma ordem différente, o mesmo principio e o 
mesmo resultado, 

Na entrada do inverno de 1828 , orna Pran-
ceza acompanhada de seu marido e de seus cinco 
filhos, atravessava Turin para se dirigir a Lyon. 
Esta mulher, gravida de sele mezes, cahe subita­
mente enferma; apresenlara-n'a â porta de todos 
os bospitaes; nenhum se abre para a receber, sob 
o pretezlo de que não está nos casos previstos 
pelos regulamentos. Apenas de volta á pequena 
hospedaria onde se apeara , esta pobre mulher saor-
re nos braços do sacerdote que foi admiuislrar-lhe 
os sacramentos. Este sacerdote era Cottolengo. 
Uma mãe de família, uma estrangeira, uma doen­
te repcllida de lodos os hospícios, e morrendo , 
talvez, por falta d'alguns tractameotos* dados a 
tempo! cate espectáculo commove profundamente 
o bom padre. Seu coração concebe a idêa d'oma 
casa destinada a impedir a repetição de similhaotes 
desgraças : não haverá exclusão para ninguém : 
para ter direito d'enlrada , bastara ser repellide 
em todas as partes. 

Porem não tem recursos ! Acaso a Provi* 
dencianão alimenta os passarinhos? (ticosomente 
da sua charidade e confiança em Deus , o vene­
rável abbatíe colloca primeiro quatro camas nos 
pequenos quartos d'uma pobre casa , sita n'um dos 
bairros mais populoso» da cidade. O numero dos 
admitudos augmenta lanidamente; duas piedosas 
donzellaâ os -tractam. A charidade lhes da novas 
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companheiras ; .é o núcleo d'uma congregação digoa 
de S . Vicente de Paulo. 

• Na epocha da choiera, obrigam o cónego 
Coltolengo a transferir o seu hospício para outro 
sitio. Depois de muitas procuras, encontra um 
local n'um dos arrabaldes. Esta mudança podia 
fazer perecer a obra ainda no berço , e foi o mo­
tivo do seu desenvolvimento. A charidade agi ja-
s e ; e o estabelecimento, que, em 1829 ," recebia 
quatro doentes, coota hoje mil e quatrocentos. 
Todos os dias se amplia ; porque não rejeita nin­
guém, lodo aquelle que não pode encontrar asylo 
nas outras instituiçoens de charidade ë de direito 
recebido na Pequena Casa da Providencia. O or-
pbão , a criança- abandonada, o surdo-mudo, o 
idiota, o epiléptico , o incurável, o aleijado, o 
enfermo, o doente, a pobre rapariga abandonada, 
o indigente e o estrangeiro , todos, até as des­
graçadas victimas da devassidão, podem ir bater 
a'porta do hospício, certos de que eíía se faade 
abrir. 

Porem quem dà o sustento a todas estas bôc-
c a s , e remédios a todas estas doenças ? Coisa 
prodigiosa, milagre inaudito de confiança d'uma 
parte, e de protecção divina da outra ! este esta­
belecimento colossal não tem bens de raiz , nem 
rendas, nem dotaçoens, nem auxílios regulares; 
pede a Deus primeiro, e depois á charidade pu­
blica, o sustento de cada dia: e o pão quotidiano 
nunca faltou ; porem as esmolas , sempre suf ic i ­
entes para as precisoens do momento , nunca as 
excederam. A Providencia deixa à sua obra es­
ta existência precária que faz brilhar o caracter 
verdadeiramcole divino d'um edifício construído, 
por assim dizer, no a r , sem alicerces nem apoio, 

17 
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(1) Vide Instituli di beneficenza a Torino t 

por M . Sacchi. 

e que desabaria no mesmo instante se a mão qne 
o sustenta viesse a relirar-se. Mas lambem a mo­
desta egreja do hospício resoa dia e noite cora, 
supplicas e rogos: cada uma das numerosas famí­
lias da casa passa por seu turno uma hora aos 
pés do altar. 

Onde é o noviciado dos irmãos e das irmãos 
que tractam tantos pobres e doentes ? Ë 'na casa. 
Qual è o seu viveiro? Os orphãos e orphãos que 
vão alli procurar asylo. Alem dos officios e das 
profissoens uleis a que os appitcam , exercitam-os 
na nobre vocação de servir os pobres. As orphãos 
aprendem a traclar os doentes ,. e algumas se 
preparam para serem Irmans.da Charidade: parte 
dos orphãos se dispõe para as funcçoeos de en­
fermeiros; uns e outros instruem e tractam as 
criancinhas indigentes que vão de fora passar o dia 
na casa. Admirável combinação queda educação 
dada pela charidade , faz nascer para a charidade 
novas geraçoens de dedicados ministros (1)1. A 
Itália Unha-nos habituado aos milagres; mas con­
fesso que nos reservava o maior de todos para 
ultimo. 

Ao sahirmos deste logar onde a charidade de 
Jesus Chrislo vos peneira com suas chammasese 
mostra iam viva, tam pura, e tam admirável 
como nos mais bel los dias da Egreja , diugimo'-
nos a casa da senhora marqueza de B , amável 
e piedosa hospeda de Silvio Pellico. O illustre 
preso de Spielberg, a quem éramos dirigidos, nos 
recebeu com perfeita aflabilidade. Quando se no-
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méa um conspirador, um carbonaro, um crimi­
noso de lesa-magestade , a imaginação representa 
involuntariamente um homem de feiçoens duras, 
olhar feroz, ar sombrio e mau, formas mais ou 
menos atblelicas, voz grossa c retumbante: qual 
foi pois o nosso espanto! dtria a nossa indigna­
ção , ao vermos um homem baixo que chega ape­
nas a quatro pés eaieio d'allura, compleição de­
licada , rosto doce e risonho , maneiras afiáveis , 
e trajo simples e modesto; um homem que não 
falia das suas prisoeos senão para bemdizer a Pro­
videncia e desculpar os seus algozes; que junta 
á humildade d'uma criaoça , a piedade d'uma me­
nina , e o animo paciente d'um solitário I Para 
descobrir um conspirador digno do cárcere duro, 
em semelhante creatura , é onstor ter os olhos da 
policie austríaca : tal foi a primeira phrase que 
se escapou de todas as bôccas ao sahirmos do 
palácio. 

Era chegada a hora da partida. Foi com fe­
licidade que tomamos logar no vehiculo, cuja u l ­
tima rodada devia parar no território de França. 
Sahiodo de Turin pela porta de Susa , ioclina-se 
a gente diante da pyramide de Beccaria ; depois, 
entrando na planície ricamente cultivada, deixa-se 
á esquerda Pignerol e Feoestrellcs. A. primeira 
recorda ao viajante o mysterioso Mascara de fer­
ro , e Fouquet e Lauzun , prisioneiros de Luis X I V , 
e o venerável cardeal Pa.cca , prisioneiro de Na­
poleão. A segunda repele a passagem do exercito 
francez em 1516 , glorioso preludio da escalada do 
Gronde S . Bernardo. No fundo dos valles v i -
smhos subsistem ba setecentos annos os restos dos 
Valdezes. Estes berejes iam temíveis por seus ex­
cessos como por suas doutrinas subversivas de 
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toda a ordem religiosa e c iv i l , formam uma so ­
ciedade e uma religião que couta uns vinte mil 
adeptos. São em geral agricultores e pastores, 
e vivem da cultura dos seus valles e do producto 
dos seus rebanhos. Teem templos e ministros cha­
mados moderadores oa barbas, communicant pouco 
com os paizes visinhos e mostram-se muito afer­
rados aos seus erros. . 

Na estrada, eis Rivoli cujo Castello serviu de 
prisão a Victor Amadeu I I ; mais adiante, avista-
se atravez dos densos ramos de amoreiras, agra* 
ciosa aldêa d'Avigliaoo , afamada pelas suas sedas; 
duas léguas adiante, ao pé da villa de Santo Am* 
brozio, um convento de Beoedictinos, que se to­
maria por uma torre ameaçadora da edade media. 
Finalmente, costeando as margens escarpadas do 
Doira , e contemplando pela ultima vez a ride 
casada com o olmo, chegamos a Susa. Salve á 
linda cidadesinha I Salve ao seu Passo, tam 
diflicil e famoso nos eonaes das nossas guerras ! 
Salve ao seu Arco de Triumpho de mármore dedi­
cado a Augusto, e cujo friso aéreo offerece a ima­
gem esculpida d'um tríplice sacrifício: em todas 
as partes .onde o povo-rei deixou monumentos do 
seu poder, gravou uma homenagem â religião. A 
noite veio surprehender-nos n'estas Thermopylas da 
Itália , porem não devia deter-nos. Em tanto que 
couversavamos em volta d'uma grande fogueira , 
transportavam a caixa dpvehicolo para cima d'um 
trenó, único meio de continuar a viajem pelo meio 
das neves. 
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9 3 d'AUril. 

Adeus á Itália. — Planura do Monte Cenis. — Hospício dos 
Peregrinos. — Lans-le-Bourg. — Estrada dos Alpes. — 
Saint Jean de Maurienne.—Aiguebelle. — Cbambery. — 
Passagem das Escadas. — Ponte de Beauvoisin. — Lyão. 
— Volta a Nevers. 

O duvidoso clarão das nossas lanternas não nos 
permitliu vissernos o sitio do forte de la Brunette; 
porem o viajante christão e fraocez não pode es­
quecer o bravo cavalleiro de Belle-Isle, pai do 
excellente marechal deste nome, que morreu aqui 
em 1747, victimada sua coragem. Está pois dicto 
que se não pôde dar um passo, não importa em 
que parte da Itália , desde os Alpes até aos Abruz-
zos t sem topar com o pé em ossos francezes. G é ­
nio , oiro , sangue , coragem, temos gasto todo 
para conquistarmos um paiz onde nunca podemos 
assentar a nossa dominação, e no qual não pos­
suímos hoje nem sequer uma polegada de terreno. 
Mysterio I 

Os primeiros raios do dia allumiavam o ho-
risonte, quando chegamos à estalagem da Grande 
Cruz. Durante a paragem forçada dos trenós, lan­
çamos derradeiro olhar sobre a Itália, á qual dis­
semos os nossos desejos e os nossos adeuses. Não 
sei ; mas parece que no cume aos Alpes , a seis 
mil pés d'elevaçao acima do mar , no meio do s i ­
lencio da natureza, o espectador se despe mais 
facilmente dos seus prejuízos, a vista se torna mais 
penetrante, e o juízo mais socegado ; o espirito 
se amplia com o horisonte , dilata-se o coração, 
e chegam os sentimentos mais vivos e puros; v ê -
se melhor a grandeza ou pequenhez dos homens, 
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(l) Jeremias, VI , 11. 32. 

e a realidade oo o nada das coisas; faz-se como 
que nma selecção do bem e do mal, que permu­
te se apreciem as verdadeiras condiçoens da gloria, 
da felicidade , e da vida das naçoens. 

Brilhante Ausonia, que resplandeces entre as 
naçoens , como o diamante na frente dos mouar-
chas, tu foste a mãe incomparável dos grandes 
capitaens, dos grandes poetas, dos grandes nave­
gantes , edos grandes artistas : Alma parens, ma­
gna vxrûm. 

O mármore , o bronze e os metaes preciosos, 
animados ao sopro do teu génio, erguem-se em 
estatuas, em templos, em palácios, em fontes, 
em arcos de triumpho, em obeliscos , e em mo­
numentos de todas as espécies, e cobrem o teu 
solo privilegiado, magníficos e numerosos como os 
pinheiros seculares que cnroam os comes aéreos 
dos Alpes e do Àpeonino. A terra parece que 
para ti escapou á maldicção primitiva ; dócil à tua 
mão, produz com abundância não só o pão que 
mantém a vida do homem , o vinho que lhe a le­
gra o coração, e a seda que lhe dá um vestido 
real ; senão também os fructos mais deliciosos ao 
seu gosto , as flores roais doces ao sen olfacto o 
mais agradáveis à sua vista. 

Gracioso como o cinto nupcial da moça 
virgem ( 1 ) , um azul mar rodêa as tuas praias 
e te traz as mais raras producçoens dos paizes 
longiquos; é ta l a feliz temperatura do teu clima, 
que milhares de doentes veem de todos os pontos 
do globo pedir-lhe a cora ; em tanto que o teu 
ceu , quasi sempre sem nuvens, parece zeloso de 
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fazer brilhar com foîgor immortel todos os matizes 
das toas graças e da toa encantadora belleza. Bri­
lhante Ausooia, alegra-te; poderás perder, talvez 
já perdesses outros sceptros; porem em quanto o 
amor das maravilhas da natureza e da arte viver 
no coração do homem, tu serás o primeiro objecto 
da sua ardente curiosidade e o terno final da sua 
legitimo admiração. 

Todavia um espirito quieto e penetrante vé 
em Todas cslss vantagens o verdadeiro principio 
da gloria e da felicidade da I tál ia? Ai I estes 
hens apparentes são antes orna causa de ruina que 
uma fonte de prosperidade. Não está conhe­
cido que a riqueza do solo é o campo ordiná­
rio da moíleza dos costumes; que a molleza dos 
costumes gera a corrupção dos coraçoens, e que 
a corrupção conduz com um passo mais ou m e ­
nos rápido , porem sempre infalfivel, á destrui­
ção das sociedades? E depois que coisa mais pró­
pria para provocar invasoeos desastrozas que tan­
tos bens reunidos oeste paiz encantador? Chega 
a ponto que percorrendo os aomaes trinta vezes 
seculares da Península, vê-se um homem forçado 
a exclamar; c Desgraçada Itália, seres tam bella 
e excitares, de século em século , a cubica de todos 
os Bárbaros! • O principio da sua vida , a alma 
da soa gloria , 6 a religião. Fez a sua força an­
tes do Evangelho, elhe deu o império do mundo: 
JVullaunquam (civitas) nec major, nec sanctior. 
Desde o Evangelho, a mantém no throno da i n -
telligencia , e a faz reinar sobre os povos, como 
o sol sobre os astros do Armamento, para lhos 
communicar a luz, 'regular os sens movimentos, 
e , arrastando-o? na sua orbita, maniera harmo­
nia universal. 



— 264 -

Esquadrinhar por todas as partes este prin­
cipio vital, desvelal-o aos olhos daquellas que vie­
rem depois de nós , tal for o objecto da nossa 
longa peregrinação. Este principio nosappareceu 
no decreto particular da Providencia, que escolheu 
a Itália para centro da fé; appareceu-nos nos tú­
mulos dos martyres, cujo sangue continua a f e ­
cundar esta terra que ensopou até às.profundezas; 
nas Basílicas dos Santos, que a piedosa Itália 
cerca d'um coito tam magnifico, tam f i l iare tam 
terno; nas peregrinaçoens tam sinceras á Virgem 
Mãe de Deus , protectora da innocencia e refugio 
dospeccadores ; nas insiituiçoens de charidade tam 
intelligentes e tam variadas, que levam vida a to­
das as veias do corpo social com mais abundân­
cia e felicidade que os mil canaes d'irrigaçao às 
planicies da Toscana onda Lombardia; no respeito 

.á auctoridade paterna; na obediência geral aos ma­
gistrados e aos soberanos ; na fé em Deus , na 
Egreja , no papa e na soa soberana palavra. 

A S glorias exteriores da Itália não são mais 
que um reflexo desta luz occulta, manifestação 
múltipla daquelle principio vital. Oxalá o com-
prehendam bem os viajantes, e não provoquem 
mais com seus sarcasmos, seus: falsos JUÍZOS, e 
soas zombarias, as populaçoens italianas ao des­
prezo das únicas e verdadeiras garantias da sua 
existência e prosperidade I Oxalá que a propria 
Itália repilla como o laço mais perigozo, o so­
nho , hoje tam ardentemente afagado, d'uma repu­
blica, d'uma confederação, que sei e u ? d'uma 
unidade cbimenca que arruinaria todas as soas 
províncias sob um sceptro commum I 

Nascida nas tenebrosas lojas do carbònarismo, 
é propagda pelo espirito1 mau que hoje sopra oo 
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mondo, e desejada por aquellesque não hão visto 
son5o dft looge a pretendida liberdade, a pre­
tendida grandeza , e a felicidade das sociedades 
leigas. Para a I tál ia , esta utopia esconde no seu 
seio a guerra c i v i l , a perda da liberdade e a es­
poliação da Santa Sé , 

À guerra civil. Qual seta a capital da nova 
republica? Foi por ventura nunca a Itália habitada 
por um povo homogéneo ? Não é a sua historia 
a narração continua das sanguinosas rivalidades dos 
Etruscos e Sammtas, dos Yolscose Lat inos, dos 
Gregos e Gauleses estabelecidos no seu território? O 
Toscano e o Piemonlez,o Lombardo e o Veneziano, o 
Genovezeo Parmezaoo.o Romano e o Napolitano, não 
herdaram a antipathie e as pretençoens de seus pas ­
sados? Querer compor de tantos elementos con ­
trários , um todo homogéneo capaz d'umao; querer 
fazer ceder a interesses políticos similhaotus re­
sistências provenientes da differença das raças ; e 
das cinco capitães italianas obrigar quatro a re­
nunciar às soas pretençoens para reconhecerem a 
supremacia d'uma das suas nvaes , ë uma tenta­
tiva impossível em si mesma e que não tardaria 
em toruar-se sanguinolenta. 

A perda da liberdade. Se a liberdade não é 
a l icença; se a liberdade implica o direito reale 
pratico de obrar sem pâas na esphera em que a 
Providencia collocoo cada cidade , cada província 
e cada individuo; o direito de manifestar o pen­
samento quando é justo , nobre e benéfico ; o di­
reito de chegar às dignidades e és honras que 
merecem o trabalho, a sciencia , a virtude e o 
génio; o direito de fazer reparar aslesoeos e as 
injustiças de que o homem pode ser victima na 
sua pessoa, na sua honra ou na sna fortuna; n 'u-
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roa palavra o direito para cada um de cumprir 
facilmente e sem temor os deveres das duas so­
ciedades humana e divina: a historia passada e 
presente depõe que a Itália, e principalmente Ro­
ma , goza de maior somma de liberdade que qual­
quer outro paiz do mundo. Que seria feito dessa 
liberdade na hypothèse da unidade material, da 
ceotralisação e do governo representativo? Não 
se ergue um grito geral no seio dos povos qoe o 
teem ensaiado, contra om systema que confisca, 
em proveito d'um ser ideal, collectivo, e forçosa­
mente irresponsável, Estado , Governo , Camara , 
ou qualquer que seja o seu nome, a inlelligencia, 
a educação, a liberdade das cidades , das provín­
cias e dos particulares transformados em autho-
matos ? 

A espoliação da Santa Sé. Eis ahi a ultima 
palavrada revolução, não só na Itália; senão 
também no resto da Europa. A quem farão crer 
que os apóstolos da joveu Ausonia trabalham para 
pôr nas mãos do Papa o. sceptro da Península? 
Quando tal fosse o seu objecto , a realização do seu 
projecto seria ainda uma desgraça. Quanto con­
vém ao vigário de Jesus Chnsto ser materialmen­
te independente, tanto lhe assentaria mal ser 
soberano d'um grande império. Nos dias de tem­
pestade em que vivemos , o seu throno temporal 
oão seria um obstáculo permanente ao livre ezer<» 
cicio do seu poder espiritual ? NSo vedes ociome 
das potencias, as intrigas da diplomacia , a des­
confiança dos povos, e talvez o odio sitial-o dia 
e noite o fazer desapparecer o Pai e o Pontífice 
sob o rosto desfigurado do monarcha ? Porem isto 
é discutir por mui longo tempo uma supposição 
evidentemente chimerica. No plano real da futura 



republica, os Estados PooliGcios não seriam roais 
que uma proviacia de segunda ordem, tal como 
por exemplo a Lombardia e a Toscana , e o Santo 
Padre tributário e vassallo do Estado. Mas então 
que é da independência material do chefe da Egreja? 
que é da mesma Egreja? que é do ensino da re­
ligião e da fé dos povos, e do governo da grande 
sociedade espalhada pelos quatro pontos do mundo? 
que é , em ultimo resultado, da sociedade- e da 
civilisação? U que seria da harmonia dosceusse 
conseguísseis prender o sol. 

Lançando o ultimo olhar sobres Itália, todos 
estes pensamentos vinham em tropel apresenlar-
se-me ao espirito. E ' porque ao percorrer as di­
versas partes deste feliz paiz , alguns murmúrios 
surdos chegara aos ouvidos do viajante atteoto. Um 
fogo subterrâneo arde nas entranhas da terra, que 
um dia poderia fazer explosão. Oxalá que o Deus 
de toda a bondade que protege tam manifesta* 
meute a Itália , extinga o volcão 1 Se a Penio-
sula deve ser castigada , seja-o com a perda dos 
bens temporaes que a enriquecem, mas nunca se 
alterem a sua piedade e a sua fé. 

Com tanto que conserve intactos estes dois 
theso;ros , ainda que seja despojada de todo o mais, 
será sempre bastante fica , bastante poderosa e 
bastante feliz. Terá o principio immortal que 
fez de Roma a rainha eterna do mundo, e da br i ­
lhante Ausooia , a sua filha predilecta : Nullaun-
quam cwitas nec major, nec sancttor, nec bonis 
exempiisdttior fuit. 

Entretanto a comitiva convenientemente aque­
cida se tornou a pôr a caminho, e em breve che­
gamos á planura do Monte Cenis. A verde relva 
de que elle está coberto durante n verão , osnar-
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cizos , os rainunculos, as violetas, as mit flores 
qoe o tapetam e embalsamam , haviam desappa-
recido sob montes ae neve. Sea dorso, aberto pela 
mão dos homens, nos offereceu orna estreita mas 
longa passagem entre dnas altas paredes cuja soli­
dez dependia unicamente d'alguns graus de mais 
ou de menos no thermometro. Bem nos foi v ia ­
jarmos por um tempo secco e um ceu sereno; por­
que um desgelo, ou uma borrasca podia sepul-
tar-nos como tantos outros debaixo das avalanchas. 
A fim de dar soccorro aos infelizes peregrinos des­
tes montes snrprehendidos pela tempestade , edi­
ficou a charidade catholica no meio da planície nm 
dos seus pontos avançados. Très quartos de le* 
gua adiante do Hospício dos Peregrinos. começa* 
se a descer. Uma estrada em zig-zag que parece 
cahir de precipício em precipício, conduz a Lons-
Ie-Bourg. Fica-se agradavelmente surprehendido 
ao encontrar, ao sahir destas solidoens selvagens, 
uma pequena aldêa muito v iva , e muito animada. 
Lans-le-Boorg e o ponto de encontro dos viajantes 
d'italia e da Sabóia. Assim que o confortável nSo 
é alli desconhecido ; prova o jantar que nos ser­
viram no Leão d'Oiro, e que nós comemos com 
um appetite aguçado sabiamente pelo grande c o -
sinbeiro do paiz , o ar dos Alpes. 

Enriquecida com um defluxo de primeira qua­
lidade, que o nosso excellente cooductorem balde 
tentou derreter ao calor d'um velho Bordéus, a 
nossa caravana continuou o seu movimento de des­
cida por uma estrada sinuosa , traçada pelas mar­
gens escarpadas do Arque, entre duas medonhas 
serras penhascozas. Profundos abysmos, escuros, 
bosques de piobeiros, torrentes que se precipitam 
com estrondo; pyramides de granito que.pendem 
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acima da vossa cabeça, cantos do rochedo des* 
prendidos do flanco daquellas massas gigantescas, 
cavernas abertas, covis dos lobos e dos orsos, 
temíveis senhores destas montanhas: tal é o gra­
cioso espectáculo que se prolonga, excepto a lgu­
mas pequenas variedades, durante o espaço de 
treze léguas, de Lans-le-Boorg a Saint-Jean-de-
Uaunenoe. 

Comtudo, se bs de dar-se credito à historia, 
foi por este caminho infinitamente meoos difficil do 
que era ha um século, que Aoatbal transpôs os 
Alpes com cavallos, elephaotes e todo o embara-
çozo trem d'um exercito d'invasao. Foi mais g l o -
rioza a passagem-do Grande S . Bernardo por Na ­
poleão ? £ ' um bonito themade rhetorica. 

Em Saint-Jean-de-Uaurienne começa o valle a 
abrir-se ; avistam-se aqoi e alli alguns bocados de 
terra vegetal. Lembra-se agente de Carlos o Calvo 
morrendo aqui envenenado pelo seu medico judeu; 
geme á vista das papeiras edos crétins ; saúda o 
presumido campo de batalha, oade Aooibalbateu 
os Allobroges e perdeu a rectaguarda; depois a 
vista descaoça oa aldêa d'Aiguebelle , e na linda 
egreja da Trappa que não podia estar méis bem 
collocada ; depois deixa-se o valle de Maarienoe de 
qne ó chave Aiguebelle. Quam pobre ó e popu­
lação destas montanhas, tam laboriosa e moral. 
De todas as províncias do Piemonte e da Sabóia, 
a Maunenne é a onica que não tem hospício para 
as crianças abandonadas; não precisa delle. 

Agora salve ao lsere » meio saboiaoo e meio 
francez; salve a Mootmélian , aos seus lindos o o -
leiriohos plantados de vinhas, e às suas fortifica-
çoens em ruina , qoe oytrora detiveram Luis X I I I 
e o seu valente exercito, Eis-nos em Chambery, 
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soas ruas estreitas , crê o ouvido do peregrino 
escutar os passos mesurados das legioens de C e ­
sar, descidas dos Alpes para irem á conquista das 
Gall ias; depois, debaixo das abobadas da piedosa 
cathedrel, a voi querida de S . Francisco de Sales» 
apostolo destas montanhas. 

A alguma distancia , os olhos encontram dois 
illustres berços, o do grande conde de Maistre , e 
o do general de Boigoe. Honra', gratidão, immor-
talidade, ao geoio cuja poderosa mão travou de 
Voltaire e despedaçou o colosso de pés da barro; 
cujo olhar elevado quasi á intuição divina , sonda 
com a mesma facilidade os mysterios da Providen­
cia e as profundezas do futuro, e cuja palavra 
perfeitamente original se grava nos oraçoeos como 
a ponta do buril no cobre ou oo aço. Honra, 
gratidão, ímmortaltdade ao generoso guerreiro, 
duas vezes digno deste nome, que , depois deter, 
á custa do seu sangue, vencido os inimigos da 
patna, ganhou uma Victoria ainda roais nobre, 
derramando a sua immensa fortuna no seio dos 
pobres. 

Admiremos agora a industria hnmana, que á 
força d'andacia e obstinação abriu a bella estrada 
em quo estamos, furando e fazendo saltar por 
espaço de meia légua rochedos gigantescos cujá 
massa espanta a imaginação. Não é du hontem que 
lhe surri o impossível e que ella se compraz em 
lental-o. Ha vinte séculos que Horácio lhe fazia 
esta poética exprobraçâo : Ifilintentatumreltquit, 
audax Jape tige nus. Se se interrogarem estas ro­
chas destacadas, meias abertas pela mina , respon­
derão que seus irmãos ou seus avós voaram em 
estilhas ao vapor do vinagre queimado por Anni* 
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bai. E' provável qae fosse do vinagre dos qoatr» 
ladroeos : a historia não o d i z ; mas affirma-se que 
seria hoje mais fácil que nunca verifical-o. 

Depois da villa das Escadas , atravessa-se o 
Giers , espécie de torrente que ronca no fundo 
d'um barranco cuja ladeira de prodigiosa elevação 
esconde suas ondas escumantes. Em breve se mos* 
tra debaixo da forma d'um ribeiro quieto e inof-
fenstvo, fraca barreira que separa a França da 
Sabóia; entramos na Ponte de Beauvoisin. Adeus 
ao trajosaboiano, italiano, napolitanoe austríaco; 
adeus ã Dogana% aipassaporti, alia buona mano. 
Tudo muda ; eis o uniforme francez , o fraque 
verde debruido d'azul ; eis a alfandega e os pas­
saportes e os chumbos de segurança. Re^istatam-
nos conscienciosa e quasi polidamente; depois, me* 
diaote cincoenta cêntimos chutnbaram-aos com 
todas as regras, e algumas horas depois a di l i ­
gencia Booafous nos depunba na calçada de Lyão: 
o circulo das nossas peregrinagoens estava termi­
nado. 

Très dias se deram ao descançoe ao mui i n ­
teressante estudo dos estabelecimentos que fazem 
a gloria da cidade das Esmolas. Fourvières, com 
sua devota romana , S. J o ã o , tam feliz por pos­
suir o coração de S. Vicente de Paulo ; os Car­
tuxos e a sua bella egreja, Santo Ireneu , a Pri­
são de S , Polhino e Santa Blandina, os ossos dos 
dezanove mil'martyres ; Aioay, outrora tam te­
mido dos poetas e dos rheloricos; o pio cemitério 
de S . J u s t o ; a Charidade, com o seu povo de 
velhos e as suas molles camas* para as criancinhas 
expostas , multidão d'egrejas brilhantes d'obras e 
d'instiluiçoens de charidade, todo este espectáculo 
de piedade, de fé e de luxo catbolico, renovou 
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algumas das impressoens exprimentadas alem dos 
moote*. Foram-oos muito doces; pois q u e , a par­
tir das fronteiras de França, as cruzes, as raa-
douas , os oratorios, e os signaes religiozos que 
coroam as montanhas e ornam os.caminhos d ' I ­
talia haviam desapparecido. Nada de poesia para 
o coração, nada da encantos divinos na peregri­
nação: por todas as partes a fria imagem d'um 
materialismo monótono. 

A 27, ao meio d ia , chegávamos sãos e salvos 
ao ponto de partida. Preciso de dizer que a vis/a 
de Nevers commoveu deliciosamente a nossa alma 
e chamou-nos aos lábios a oração com q u e , seis 
mezes antes, começara a viajem ? « 0'Deus ! pro­
tector dos filhos d'Israël, que lhes fizestes atraves­
sar o mar Vermelho a pé enxuto, que indicastes 
aos Magos, peia luz d'uma estreita t o caminho-
que conduzia a vós; dignai-vos de conceder-nos 
uma viajem feliz , um tempo sereno , a Um de que 
debaixo da guia dos vossos santos Anjos chegue* 
mos ao logar aonde vamos, o voltemossãose sal­
vos áqoelle d'onde partimos, e depois chegoemos 
felizmente ao ponto da salvação eterna. Amen. » 
Assim seja! 

FIM. 
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